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ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II 

© 

(PARTE  EM  TRAFEGO] 




I 

Extensão  da  Estrada  em  trafego 

No  dia  21  de  Março  de  1878  foi  entregue  ao  trafego  a extensão  além  de 
João  Gomes  até  o Sitio,  com  o desenvolvimento  de  39k,220,  ficando  então  elevada 
a 589k,286  a extensão  total  da  Estrada  em  trafego. 

A inauguração  dessa  parte  da  linha  e da  Estação  do  Sitio  se  fez  na  Augusta 
Presença  de  SS.  MM.  II. 

Por  aviso  de  18  de  Maio,  de  S.  Ex.  o Sr.  Ministro  da  Agricultura,’ Çommer- 
cio  e Obras  Publicas,  foi  esta  Directoria  autorizada  a converter  em  Estações  os 
postos  tclegraphicos  da  6.a  Divisão  e do  Rasgão  na  2.a  Secção  (Serra  do  mar), 
e da  Mantiqueira  e de  João  Ayres,  na  5.a  Secçãe  (Serra  da  Mantiqueira),  tomando 
o posto  da  C>.a  Divisão  a denominação  de  Estação  do  Oriente  e o do  Rasgão  a de 
Estação  da  Serra.  Os  outros  dous  postos  conservaram  as  denominações  que  já  tinham 
de  Mantiqueira  e de  João  Ayres.  >' 

Estas  quatro  estações  foram  franqueadas  ao  publico  no  dia  10  de  Junho,  e já  tem 
produzido  algiima  renda,  que  compensa  as  despezas  que  a Estrada  é obrigada  a fazer 
com  telegraphistas  e guarda-chaves  nesses  pontos  de  cruzamento  dos  trens. 


No  (Tin  4 de  Setembro  foi  aberta  ao  trafego  a Estação  t\j»  • Cruzai ro  »,  entre  as  de . 


Lavrinhas  c Cachoeira,  no  ponto  d»»  Ramal  de  S.  Paulo  onjlr  deve  entnmcar-so  a pro- 
jectada  via  ferrea  do  Hio  Verde.  A nova  Estação  era  uma^ecessidade  nàquell»  logar, 
onde  a lavoura  com  ditficuldadc  exportava  seus  productosV^  Lavrinhasou  Cachoeira. 

No  dia  2 de  Dezembro  foi  inaugurado  o Ramal  de  Sapopemba  a Santa  Cruz  com 
a extensão  de  32k,460  até  o centro  da  Estação  terminal.  As  tres  Estações  deste  Ramal 


são : Realengo,  Campo  Grande  e Santa  Cruz. 

Assim  no  dia  31  de  Dezembro  a extensão  total  da 

Estrada  em  trafego  elevara-se  a t»21\752 

Mas  a extensão  média  cm  trafego  durante  o anno 

fôra  sómente  de 583k,360 

As  distancias  das  novas  Estações  á Córte  são  : 

No  Ramal  de  Santa  Cruz : 


Realengo 27 k,  151 

Campo  Grande 41  k,33 1 

Santa  Cruz 54k,441 

No  Ramal  de  S.  Paulo  : 

Cruzeiro 252k,150 

Na  linha  central : 

Oriente 70k,942 

Serra 75k,368 

Mantiqueira 337k,280 

João  Ayres 351k,500 

Sitio 363k,390 

Eis  a extensão  actual  de  cada  uma  das  secções  e ramaes  da  Estrada  : 

1. a  Secção  da  Còrte  a Belém (>4k,675 

2. a  » de  Belém  a Barra 46k,405 

3. a  » da  Barra  a Entre-Rios 89k,589 

4. a  » de  Entre-Rios  a Rio  Novo 80k,081 

5. a  » do  Rio  Novo  a Sitio 85k,645 

Ramal  de  Macacos,  da  ponta  do  cruzamento,  na  Bifur- 
cação . . . 4k,929 

Ramal  de  Santa  Cruz,  do  centro  da  Estação  de  Sapo- 
pemba  32k,466 

Ramal  de  S.  Paulo,  do  centro  da  Estação  da  Barra.  . 157fc’198 

Ramal  do  P.  Novo,  do  centro  da  Estação  de  Entre-Rios  63k,764 


# 


3» 

4 


7 — 


• 'Vias  ferreas  lteâdas  á Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 


Em  31  de  Dezembro  a extensão  total  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  e de  todas  as 

o 

linhas  e ramaes  a ella  ligados,  tanto  em  trafego  como  em  construcção,  era : 


Em  trafego 1.876k252 

Em  construcção 493k340 

Total 2.369k592 

d 

A saber : 


ESTRADA  DE  FERRO  D.  PEDRO  II. 

Bitola  de  lm,60. 


Parte  em  trafego 621k,752 

» » construcção : 

Linha  central,  do  Sitio  ao  Garandahy.  55k,000 


RAMAL  DA  LEOPOLDINA. 

Bitola  de  lm,00. 

Parte  em  trafego : do  Porto  Novo  a Sinimbú 122\000 


Da  Vista  Alegre  a Leop|oldina 13k,000 

Parte  em  construcção : 

De  Sinimbú  a Serra  do  Presidio.  . 84\000 

RAMAL  DE  PIRAPETINGA. 


Bitola  de  lm,00. 

Em  construcção : de  Volta  Grande  a Pirapetinga.  . . . 


31k,500 


— 8 — 


f 

t 


RAMAL  DA  COMPANHIA  UNI  VO  M IN  El  RA  I 


Bitola  tle 

Em  construcyfto : da  Serraria  a Tahuòcs.  . . 


4Mh,r»oo 


ramal  do  commercio  a«»  rio  das  flores. 


Bitola  de  1MHI. 

Em  conslruecão  : do  Coininercio  ao  Porto  das  Floro.  . 


RAMAL  DA  COMPANHIA  I NI  VO  WLENCLVYV. 


Bitola  de  I”.  10. 

Em  trafego:  do  Desengano  a Yalenra 2.V.U0O 

Em  construcçfio : de  Yalenra  ao  Rio  Prelo .‘lHk,r»iO 


RAMAL  DE  REZENDE  V AREIAS. 

Bitola  de 

Em  trafego:  de  SuruBy  ao  Formoso átP.OOO 


COMPANHIA  S.  PAULO  E RIO  DE  JANEIRO. 


Bitola  de  i”,00. 

Em  trafego:  da  Cachoeira  a S.  Paulo 2.‘H\000 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  SANTOS  A JUNDIAHV. 


Bitola  de  lm,C,0. 

Em  trafego : de  S.  Paulo  a Santos.  . . . 
» » de  S.  Paulo  a Jundiahy. 


79k,000 

60k,000 


• • • 
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• • 

COMPANHIÂ.  PAULISTA  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  OESTE. 

* Bitola  cie  lm,G0. 

• 

Em  trafego : de  Jundialíy  ao  Rio  Claro 134k,500 

» * de  Cordeiro  a Pirassimunga 68k,000 

Em  construcção : de  Pirassununga  ao  Porto  de  João 

Ferreira 20k,00Q 

ESTRADA  DE  FERRO  BRAGANTINA. 

Bitola  de  lm,00. 

Em  construcção : de  Betem  a Bragança 53k,000 

ESTRADA  DE  FERRO  SOROCABANA. 


Bitola  de  lm,00. 

Em  trafego : de  S.  Paulo  a Ipanema 128k,000 

Em  construcção : de  Ypanema  a Bacaetava 17k,000 

ESTRADA  DE  FERRO  ITUANA. 

Bitola  de  lm,00. 

Em  trafego:  de  Jundialíy  altú 70k,000 

» » de  Itaicy  a Piracicaba 92k,000 


ESTRADA  DE  FERRO  MOGYANA. 


Bitola  de  lm,00. 

Em  trafego : de  Campinas  a Casa  Branca 173k,000 

» *>  de  Jaguary  a Amparo 30k,000 

\ 

S* 


ESTRADA  DE  FERRO  DO  OESTE  DE  MINAS. 

Bitola  de  lm,00. 

Em  construcção : do  Sitio  a S.  João  cVEl-Rei 100m,000 

E • F . 3 


II 


Contabilidade  Central 

1 .°  Custo  da  Estrada 


O capital  empregado  na  coostrucçào  da  liulia  em  trafego,  em  Estações,  OíHcinas, 
moveis,  utensílios,  proprios  diversos  c no  material  em  ser,  era  em  31  de  Dezembro  de 
1878  de  81.644:5648949,  assim  repartido: 


Linha  central  l.a  Secção 7.481:7488885 

. . 2.*  » 13.336:5471604 

. . 3/  4.558:8951450 

. , 4.*  • 11.808:7868526 

. . 5.‘  . até  Sitio 40.496:3978138 


Ramal  de  Macacos,  inclusive  a Estarão  . . . 

» de  S.  Paulo 

» do  Porto  Novo 


68:4608157 

10.050:4068928 

5.276:7408960  63.077 :9838648 


Estações.- 

Olficinas  de  S.  Diogo 

» do  Engenho  de  Dentro 

Casas  de  machinas  na  Barra  c Entre- Rios 

Material  rodante 

Moveis  e utensílios 

Proprios  diversos 

Somina 


Material  em  ser 2.082:443S456 

Estação  Marítima  (em  construcção) 1.088:8778610 

Ramal  de  Santa  Cruz  (entregue  no  fim  do  anuo).  946:6938056 


4.461:2778287 
1.079:4188770 
1.223:2248537 
98:2638247 
7.243:2688863 
1 42:5138885 
200:6008590 
77.526:5508827 


4.118:0148122 

81.644:5648949 


Dividindo-se  a importância  acima  de  77.526:5508827  pelaextensão  total  da  estrada 
em  trafego  (*)  vê-se  quo  o custo  médio  por  kilometro,  incluindo  todas  as  despezas,  foi 
de  131:5608143. 


O Menos  o ramal  de  Santa  Cruz,  ao  qual  ainda  faltam  varias  obras  complementares. 


ò 
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2 .°  Receita  e despeza  de  custeio 


A Receita  geral  da  Estrada  em  1878  foi  de 10.030:229$963 

e em  1877  tinha  sido  de 9.320:363$434 

havendo,  postanto,  em  1878  differença  para  mais  de 709:866^529 


Eis  a comparação  da  Renda  do  Trafego  e de  outras- fontes  nos  dous  últimos  annos : 


RECEITA 

1 

1878 

1877 

DIFFERENÇAS  PARA 
MAIS  EM  1878. 

DIFFERENÇAS  PARA 
MENOS  EM  1878. 

Renda  do  trafego 

» de  proprios 

Rendas  diversas  (eventual  e desvios)  . 

Muitas 

Indemnisações 

9.970:5003070 
25:0023496 
11:815(1400 
15: 207 $4 58 
7:7043539 

9.269:2613019 
23 : 6443307 
12:3113672 
9 : 3303654 
5:815^782 

701:2393051 

1:398,3189 

5:8763804 

1:8883757 

4963272 

Total 

1 

10.030:229^963 

9.320:3633434 

710:4023801 

4963272 

Considerada  em  relação  cá  extensão  média  em  trafego,  a renda  bruta  por  kilometro 


foi  em  1878  de  . . - 17:1938893 

eem  1877  tinha  sido  de 17:0648105 

sendo  a differença  para  mais  em  1878  1298788 


O seguinte  quadro  mostra  a renda  bruta  total  e por  kilometro  da  extensão  média 
em  trafego,  em  cada  um  dos  annos  decorridos  desde  1858  em  que  foi  inaugurada  a 
Estrada : 


ANNOS 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 

REI 

TOTAL 

IDA 

^ i 

POR  KILOMETRO  j 

1858  

50k835 

295:8453130 

1 

_ i 

5:8193713 

1859 

61.675 

720:9003543 

11:6883699 

1860  

61,675 

920:7653784 

14:9293157 

1861 

65,144 

1.099:8146988 

16:8823828 

1862 

70.002 

1.021:5983835 

14:5933849 

1863  

79,466 

1.001:9976249 

12:6093131 

1864 

99,397 

1.211:6153205 

12:1893655  I 

1865 

125.204 

1.761:6663485 

14:0703369  I 

1866  

138,249 

1.858:0763025 

13:4403068 

1867 

176.015 

2.523:2963721 

14:33 >3691 

1868 

202,598 

2.808:3423250 

13: 861  648 

1869........ 

212.311 

4.325:8163900 

20:3743907 

1870  

221,762 

4.449:0103365 

20:0626096 

1871 

275.118 

5.434:9843370 

19:7553102 

í 1872 

319.563 

5.731:9313010 

17:9363779 

1873 

363,409 

6.384:3093360 

17-5673835  1 

1874 

391,423 

7.634:0323290 

19:4263534  1 

1875 

445,537 

8.079:7003923 

18:1343747  : 

1876 

501.525 

8.033:5656786 

16:0223068  1 

í 1877 

546.197 

9.320:3633434 

17:0643107  1 

1878 

583,360 

10.030:2293963 

17:1933890 

Attendendo-se  a que  a linha  em  trafego  estendeu-se, em  1H77  mais  46k.  425  até 
João  Gomes,  eem  1878  mais  39k.220  até  o Sitio,  isto t».  prolongou-sc  85k.645  além 
do  Rio  Novo  que  póde  ser  considerado  como  o limite  4a  zona  producliva  de  café,  e 
constituindo  este  artigo  por  si  só  a principal  fonte  de  renda  da  Estrada,  os  coclli- 
cientes  de  17:0648107  em  1877  e de  17:1938890  em  1878,  da  receita  total  por 
kilometro  da  estrada  em  trafego,  devem  ser  considerados  muito  vantajosos,  comparados 
aos  dc  quaesquer  outros  annos  anteriores.  E’  lambem  digno  de  nota  ipie  nestes 
dous  últimos  annos  a receita  da  Estrada  cresceu  de  1.994:7648177,  tendo-se 
feito  reducções  cm  algumas  taxas  de  transporte. 

A despeza  geral  do  custeio  foi  em  1878  de  5.560:2068085  o se  decompõe  da 


maneira  seguinte 


• 

• 

é 

Administração  central 

Tra  fogo. 

PttUOAL 

M ATPRIAL 

TOTAL 

»>:71#,CW2 

r.93:Mi.,s337 
- ! 

87:n3‘.»,S87o 

lon  OMASHO 

1 103  Í ÍH.VUI 

1 tJi  Wi.Síf.G 
to:7:UiM80 

l.lOO:t£M771 

1 .70n:9’4A3M 
í.tM:7«7J54® 

V7.77tiAi5o 

Locomoção 

Via  permanente  e ediilcios 

' Telegraphn 

• 

Som  ma 

3.ni5:*7u*:Wl 

i 531 : n:UA733 

3. 500  SWifii M 

A despeza  por  kilometro  da  extensão  média  em  trafego  foi  de  9:5318346. 
Referidas  á unidade  kilometrica  da  extensão  média  em  trafego  em  1878  e con- 
sideradas em  relação  ao  total  da  despeza  as  dilTerentcs  verbas  do  custeio  foram,  a 
saber : 


De*per.a  |iur  kilometro. 

RolnfAo  •/„  da  U<Mpe»a  total 

Administração  central 

2,021 

Trafego 

, . . 1:8868084 

19,788 

Locomoção 

. . . 3:0808404 

32,319 

Via  permanente  e ediGcios 

4:2048552 

44.112 

Telegrapho 

. . . 1678609 

1,760 

Totaes 

. . . 9:5318346 

100,000 

A despeza  geral  do  custeio  em  1878  . . 

5.560:2068085 

comparada  com  a de  1877,  que  foi  de 5.408:7838276 

«P  " r-*  * ,•  , 

apresenta  uma  differença  para  mais  de 


151:4228809 
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Eis  a comparação  ciitr#  as  dilTcrcntes  verbas  do  custeio  em  1878  c 1877: 


• 

DIFFERENÇAS  EM  1878 

1878 

1877 

— — - 

— 1 

Para  mais 

Para  menos 

Ad  ui  i n istrí>oi^o  rentrnl 

1 12:411^949 

119:7653716 

7:3533767 

Trafego ...  ’. 

1.100: 2653772 

1. 088: 9500994 

11:3043778 

Locomoção 

1 .796:9845368 

1 .765 : 3033388 

31:6783780 

Via  permanente  e edifícios 

2.452:7673546 

2.331 : 1I7S974 

121:649,3572 

Te.lp.graplio 

97:776,S450 

103:633^004 

5 : 8563554 

Som  mas 

5.565:2063085 

5.408:783^276 

164:6333130 

13:2103321 

A despeza  total  por  kilometro  em  trafego  em  1877  tinha  sido  de  9: 902 $623, 
ou  mais  371  $277  do  que  em  1878. 

O excesso  de  1 51: 422; $809  na  despeza  do  custeio  cm  1878  em  relação  a 1877 
acha-se  largamên te  explicado  nos  seguintes  capitulosem  que  vão  relatados  os  serviços 
leitos  c os  melhoramentos  realizados  durante  o anuo  em  cada  uma  das  repartições  da 
Estrada.  Em  resumo  as  differenças  para  mais  que  resultam  da  comparação  das  diversas 
verbas  de  despezas  nos  dons  a unos  provém  do  seguinte : 

l.°  Trafego  - 11:3041)5778. — Abertura  de  7 novas  estações  e augmeiito  do 
pessoal  de  trabalhadores  na  estação  da  Cõrte  e cm  algumas  do  interior  por  ter  avultado 
consideravelmente  a exportação  do  café  no  2."  semestre. 

Locomoção  - 31:678$780. — O maior  impulso  dado  durante  o anno  á 
reparação  de  muitas  machinas  que  estavam  em  máo  estado  produziu  nesta  verba  o 


augmeiito  de 3:008#930 

Do  mesmo  modo,  as  reparações  c reconstrucções  effectuadasem 
grande  numero  de  vehiculos  que  estavam  fóra  do  serviço  pròduzi ram 

augmeiito  de 105:225$721 

DiíTerença  para  mais  nas  despezas  geraes 837$539 

fJ 

Augmeiito  total 109:072,' >190 

A economia  realizada  na  conducçãodos  trens  devida  aos  melho- 
ramentos introduzidos  no  serviço  c á reducção  dos  preços  c melhor 
qualidade  dos  materiaes  do  consumo,  foi  de 77:393$410 

DiíTerença  para  mais  no  total  tia  verba 


E . F.  4 


3i:678íü780 
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a."  Via  permanente — 121:649*372. — . 

Em  1878  despendeu-se  em  trilhos  eaccessorios  910;711$08t 
» » » em  dormentes  .... 

» » » em  outros  materiaes  . 

e em  1877  despendeu-se  em  trilhos  eaccessorios 
» » » em  dormentes  .... 

» » » em  outros  materiaes  . 


23(1: 120*089 
101: 330*923 
301:678*130 
206:304*397 
233:391*863 


1.292:112*093 


913:377*712 


Diffcrcnça  para  mais  no  emprego  de  materiaes  em  1878 
Economia  realizada  no  pessoal 


3 18:831  $383 
227:181*81 I 


Augmento  no  total  da  despeza 121:619*372 

Por  onde  se  vè  que,  não  obstante  ter  augmenladoa extensãiMla  estrada  em  trafego, 
realizou-se  uma  economia  de  227:184*81 1 no  pes>oal  em  consequência  de  rnlueçòes 
successivas  de  guardas,  e de  turmas  de  conservarão  oixlinaria  e de  trabalhos  extraordi- 
nários, por  ter  melhorado  o estado  da  via  permanente  e das  obras  e editieios,  pro- 
vindo o augmento  no  total  la  despeza  unicamente  do  emprego  de  maior  quantidade  de 
trilhos  e dormentes  na  renovação  da  via  |»ermanente. 


Comparando-se  a renda  bruta  da  estrada  em  1878 10.030:229*963 

com  o custeio  no  mesmo  anno 3.360:206*085 

acha-se  um  saldo  de 4.470:023*878 

que  comparado  com  o de  1877 3.911:580*158 

apresenta  uma  differença  para  mais  em  1878  de 558:113*720 

0 saldo  de  4.470:023*878  representa  5,76  % do  capital  de  77.526:550*827, 
empregado  na  estrada  em  trafego. 

A relação  entre  a despeza  e a receita  foi  em  1878  de 55,43  °/0 

e em  1877  tinha  sido  de 58,03  % 


Excluindo-se  da  despeza  total  de  custeio  em  1878  as  parcellas  que  se  referem  á 
renovação  da  via  permanente  além  da  que  exigiria  a reparação  ordinaria  da  mesma,  e 
bem  assim  a certas  obras  de  grandes  reparações  que  poderiam  ter  sido  feitas  em  annos 
anteriores,  póde-se  estimar  que  a despeza  de  custeio  em  1878  não  excederia  provavel- 
mente de  4.800:000*000. 

Esta  importância  representaria  apenas  47,85  % da  receita  bruta. 

0 saldo  liquido  seria  neste  caso  de  5.230:229*963,  e corresponderia  a 7,26 
do  capital  empregado  na  Estrada  em  trafego. 
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Ainda  depomle  melhorada  a estrada,  lia  sempre  necessidade  de  se  fazerem  des- 
pezas  extraordinárias,  mais  ou  menos  avultadas,  com  grandes  reparações  ou  mesmo 
reconstrucções  de  aterros,  obf-as  d’arte  e edifícios,  com  grandes  reparações  de  carros  e 
machinas,  e com  augmento  de  obras  e de  material  rodante,  quer  em  consequência  de 
estragos  provenientes  de  chuvas  torrenciaes,  quer  por  assim  o exigirem  as  conveniências 
do  incremento  de  trafego. 

Para  occorrer  a estas  despezas  extraordinárias,  deve  . a.  Estrada  formar  fundo 
especial  com  uma  quota  de  4 °/0  tirada  annualmente  da  receita  bruta,  limitando-se  a 
importância  do  fundo  a 1.500:000^000,  como  propuz  no  relatorio  de  1877,  no  qual 
disse  sobre  este  assumpto  : 

« A creação  deste  fundo  teria  a vantagem  de  repartir  equitativamente  por  vários 
exercidos  a importância  de  despezas  extraordinárias  que  ás  vezes  se  accumulam  em 
um  anuo  mais  do  que  nos  outros  e,  entretanto,  aproveitam  mais  a estes  do  que  áquelle, 
assim  como  de  fornecer  meios  para  a reconstrucção  immediata  de  edifícios  nos  casos  de 
incêndio,  sem  onerar  o credito  ordinário.  »> 

3 ,°  Receita  e despeza  por  unidades  de  trabalho 


A renda  bruta,  a despeza  total  do  custeio  e a renda  liquida,  referidas  ás  unidades 
de  trabalho  em  1877  e 1878,  apresentam  as  seguintes  médias  : 


1878 

1877 

DIFFERENÇA 

EM  1878,’ 

Renda  bruta. 

Por  trem-kilometro 

6$244 

6$  189 

+ $055 

» locomotiva-kilometro 

5$361 

5$  480 

' — $119 

» vehicuio-kilometro 

$434 

$436 

- $002 

» tonelada-kilometro  (1) 

$152,7 

$138,6 

Hr  $014.1 

» viajante-kilometro  (2) 

$030,1 

$031,7 

— _ $001,6 

Despeza  do  custeio. 

Por  trem-kilometro..  • 

3$461 

3$59i 

— $130 

» locomotiva-kilometro 

2$972 

3$  180 

— $208 

» vehicuio-kilometro 

$241 

$253 

— $012 

» tonelada-kilometro  (3) 

$066,5 

$063 

+ $003 

» viajante-kilometro  (4) 

$ 018,4 

$023,9 

- $005,5 

Renda  liquida. 

Por  trem-kilometro 

2$783 

2 $598 

+ $185 

» locomotiva-kilometro 

2$389 

2$300 

+ $089 

» vehicuio-kilometro 

$193 

$183 

+ $010 

» tonelada-kilometro 

$086,2 

$075,6 

4-  $010,6 

» viajante-kilometro 

$011,7 

$007,8 

+ $003,9 

(1)  Considerou-se  unicamente  a renda  de  mercadorias. 

(2)  j » • de  viajantes. 

(3)  Tomou-se  a quota  relativa  ao  percurso  dos  carros  de  mercadorias  carregados  e vazios. 

(4)  » • de  viajantes. 
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4 .°  Receita  e 


' A receita  cfT  ‘diva  no  exercido  do  1H77 — 78  foi  de 1>. 2.10:080*. »84 

e a despeza  elTectiva  por  conla  do  credito  ordinário  no  mesmo  perindo 

foi  de 

Saldo 4.139:337*032 

No  corrente  exercício  de  1878 — 70  a receita  elíectiva,  (piedur.uile  os  primeiros  dez 
mezes  do  Julho  a Abril  já  attingio  a 0.300:000*001),  deve  elevar-se  a cerca  de 
1 1 .0ü0:000$00l>,  e a despeza  de  custeio  por  conta  do  credito  ordinário  deve  ser  proxi- 
mamente de  5.:K)0:OOt).SOIK),  não  incluindo  as  despeza s por  conta  de  créditos  extraor- 
dinários com  augmenlo  do  material  ro  lante,  constru  cão  da  Kstacãn  marítima  e execu- 
ção de  obras  complementares  na  linha  do  centro  e ramal  de  Santa  Cruz. 

O saldo  liquido  deve  ser.  p irtanto,  de  ã.700  conti  s,  ou  cen  a de  7 ”/„  do  custo  da 
Estrada  em  trafego. 

No  fuluro  exercício  de  1870 — 80  as  despezas  prováveis  que  propuz  fossem  com- 
prehendidas  no  credito  ordinário  foram  orçadas  em  õ.  783:200*400,  a saber: 

Administração  central 120:000*000 

Trafego  e tclegrapho I .250:000*000 

Looomoção 1.800:000*000 

Via  permanente  e edifícios 2.000:000*000 

Obras  complementares  da  parte  em  trafego 

Obras  da  Estação  marilima 

Total 5.783:250*400 

Na  parcella  relativa  á Estação  marítima  não  se  incluiu  quantia  alguma  para  in- 
demnisação  por  desapropriações,  porque  suppoz-se  epie  estas  estariam  todas  concluídas 
dentro  do  corrente  exercício. 

Os  annexos  A 9 e A 10  mostram  as  importâncias  dos  créditos  ordinários  con- 
cedidos para  cada  um  dos  exereicios  dc  1860  — 67  a 1877  — 78,  as  receitas  e despezas 
realizadas,  as  relações  destas  para  aquellase  as  médias  por  kilometro,  por  onde  se  vê 
que  foi  nos  dons  uUiinos  exercidos  de  1870  — 77  e 1877  — 78  que  as  médias  da 
despeza  por  kilometro  em  trafego  foram  menores,  não  obstante  os  grandes  melhoramen- 
tos eTectuados  em  todos  os  serviços  da  Estrada,  nestes  últimos  dous  annos. 


.">.170:000*000 
21  >0:000*000 
413:250*400 
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5.°  Comparação  com  vias  ferreas  estrangeiras 


Offerecendo  algum  interesse  a comparação  dos  resultados  do  trafego  da  nossa 
principal  estrada  de  ferro  com  os  resultados  do  trafego  de  outras  vias  ferreas,  organizei  o 
seguinte  quadro  que  apresenta  vários  dados  estatisticos  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 
em  1878,  e de  tres  grandes  linhas  ferreas  da  França  em  1877. 

Como  as  companhias  de  caminhos  de  ferro  na  França  não  escripturam  as  suas 
despezas  do  custeio  sobre  bases  uniformes  para  todas,  foi-me  necessário,  afim  de  obter 
dados  comparáveis,  considerar  sómente  as  despezas  ordinárias,  excluindo,  portanto, 
as  importâncias  de  renovação  da  via  permanente,  grandes  reparações  e reconstrucções 
de  obras  c material  rodante,  etc. 

Assim,  da  despeza  total  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  em  1878  deduzio-se: 
Importância  de  grandes  reparações  c reconstrucçoes  de  material 


rodante.  . . 417:135^997 

Idein  de  reparações  extraordinárias  c reconstrucções  de  obras  c 

ediíicios ' 260:261  $293 

Idem  de  renovação  da  via  permanente  (além  do  que  seria  neces- 
sária para  conservação  ordinaria  da  mesma) 700: 000 $000 

Total  deduzido 1. 377:3971*290 


No  custeio  da  Estrada  de  ferro  de  Leste  em  1877  não  estão  comprehendidas  as 
seguintes  verbas  lançadas,  entretanto,  á conta  do  trafego  : 

Grandes  reparações  c renovação  da  via  permanente  e grandes  re- 
parações do  material  rodante . 2.373 :922$904 

Diversos. . 1.339:988$192 

Total 3.713:911  $096 

nem  a despeza  lançada  á conta  de  capitai  com  obras  complementares  da  parte  em 
trafego,  como  augmento  de  estações,  constmcção  da  2.a  linha,  etc.,  na  importância 

de 2.135:90i$548 

No  custeio  da  Estrada  de  ferro  do  Norte  em  1877  não  está  incluida  a despeza 
com  substituição  antecipada  de  trilhos  de  ferro  por  trilhos  de  aço  na  importância 

de 71 7:200 $000 

feita  por  conta  de  um  fundo  especial  para  esse  fim  formado  de  quotas  deduzidas  dos 

E • F • O 
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lucros  de  1875  e 1870;  nem  a despeza  levada  á conta  decapitai,  tom  obras  comple- 
mentares nas  estações  e oflicinas,  e com  augmeato  de  material'  rodai  de,  na  impor- 
tância de * 6. 450:097  800<  > 

' No  custeio  da  Estrada  de  ferro  do  Oeste  em  1877  não  estão  com prohcnd idas  as 
seguintes  despezas  extraordinárias  debitadas  ao  trafego: 

Renovação  parcial  da  via  permanente  e trabalhos  imprevistos.  . . :1.001:987815o 

Renovação  do  material  rodante 773:7204548 

Diversos 1.018:7194512 


Total 0.050:8278210 

nem  a importância  de 9. 552: 4538820 

despendida  na  parte  em  trafego,  mas  levada  á conta  do  capital,  com  melhoramentos 
de  estações  c officinas  e augmento  de  material  rodante. 

Nos  resultados  do  trafego  da  Estrada  de  ferro  do  Oeste  os  aceessorios  dos  trans- 
portes rápidos  foram  transformados  em  viajantes,  dividindo-se  a receita  total  relativa 
a esses  aceessorios  pela  tarifa  média  de  um  viajante  a um  kilometro;  e bem  assim  os 
animaes  e outros  aceessorios  do  serviço  de  mercadorias  foram  transformados  em  tone- 
ladas de  mercadoria,  dividindo-se  a receita  total  concernente  aos  animaes  e outros 
aceessorios  pela  tarifa  média  de  uma  tonelada  a um  kilometro. 

Os  coefficientes de  utilisação  dos  trens  e vehiculos  da  via  ferrea  de  l.este  não  rom- 
prehendem  os  resultados  da  linha  de  Yincennes. 

Os  coefficientes  que  não  figuram  nascolumnas  relativas  ás  Estradas  de  ferro  do 
Norte  e do  Oeste  não  foram  encontrados  nos  relatórios  dessas  companhias. 

Fez-se  a conversão  de  dinheiro  françez  em  dinheiro  brazileiro  considerando-se  o 
franco  equivalente  a 400  réis. 

Do  exame  do  quadro  vê-se  que  o resultado  da  comparação  não  é desfavorável  á 
Estrada  de  ferro  D.  Pedro  11. 


ESTRADAS  DE  FERRII  NA  FRANÇA  EU  1877 
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Trafego. 

m 

l.°  Movimento,  Receita  e despeza 

Numero  e percurso  dos  trens 


Durante  o anno  de  IK7K  houve  diariamente  os  seguintes  trens  regulares  nas  di- 
versas Secções  da  linha  central  c nos  ramaes,  a saber: 

! na  1.*  SECÇÃO. 


Dias  úteis.  Dial  sanclificad. 


De  viajantes  dos  subúrbios.  . 

. . . 24 

20 

» do  inteilor 

...  4 

4 

Mi  x tos 

...  0 

6 

Dc  cargas  

• 

2 

9 

NA 

á.a  SECC.ÃO. 

0 

De  viajantes  do  interior  . . . . 

...  4 

4 

Mixtos 

. . . 0 

0 

De  cargas  

9 

2 

NA 

3.a  SECCÃO. 

0 

De  viajantes  do  interior  . . . . 

9 

2 

Mixtos 

...  4 

4 

NA 

4.*  SECÇÃO. 

Mixtos 

...  4 

4 

• 

NA 

5.a  SECÇÃO. 

Mixtos 

...  4 

4 
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* NO  RAMAL  DE  SANTA  CRUZ. 

Mi  a tos * 4 4 

NO  RAMAL  DE  MACACOS. 

• ' I 

Mixtos. 4 4 

NO  RAMAL  DE  S.  PAULO. 

De  viajantes 2 2 

Mixtos  6 0 

NO  RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 

Mixtos 4 4 

O numero  total  de  trens,  tanto  regulares  como  facultativos  e especiaes,  foi  o 


seguinte : 

Em  1878. 

No  l.°  semestre 12.0(33  trens  que  percorreram  788.788  kilometros. 

No  2.°  » 12.179  »»  >»  817.501 

Durante  o anno 24.242  » » 1.606.289  » 

Em  1877. 

Durante  o anno 25.136  >•  que  percorreram  1.505.908  kilometros. 


Differença  em  1878:  para  menos.  894  » para  mais  100.381  » 

O seguinte  quadro  mostra  o numero  e percurso  de  cada  especie  destes  trens  nos 
annos  de  1878  e 1877 : 


TRENS. 

1878. 

1877. 

NUMERO. 

PERCURSO 

EM 

KILOMETROS. 

NUMERO. 

PERCURSO  I 

EM 

MLOMETROS.  j 

Trens  üe  passageiros  dos  suburbios 

8.892 

145.323 

9.254 

151.831  ! 

» • do  interior 

2.190 

337.963 

1 . 466 

223.643 

» especiaes 

368 

12.069 

350 

14.511 

= mixtos 

10.950 

941.871 

10.506 

747.348  í 

» de  cargas 

1.842 

169.063 

3 . 560 

268*575  1 

! 

Totaes 

24.242 

1.606.289 

25.136 

1.505.908  | 

1 

E.  F.  (j 
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0 numero  e percurso  dos  trens  nas  diversas  secções  ê ramaes  foram  em 

l.a  seccão.  • 


Numtro. 


Trens  de  suburbios . 

» de  viajantes  do  interior 

» mixtos 

» de  cargas 

» especiaes 

2. *  SECÇÃO. 

é 

Trens  de  viajantes  do  interior 

» mixtos 

» de  cargas 

» especiaes 

3. *  SECCÃO. 

Trens  de  viajantes  do  interior 

» mixtos 

» de  cargas  

» especiaes 

4. a  SECCÃO. 

■ 

Trens  mixtos 

» de  cargas 

» especiaes 

5. a  SECÇÃO. 

0 ■ 

Trens  mixtos 

» de  cargas 

» especiaes 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ. 

Trens  mixtos.7 

RAMAL  I)E  MACACOS. 

Trens  mixtos 

» especiaes 


8.8U2 
1.460  . 
2.190 
1 .OH  1 
307 


1.460 

2.190 

1.509 

25 


730 

1.460 

87 

20 


1.460 

198 

18 


1.460 

13 


í 20 


1.460 

4 


1878: 

Percnrto  em 

kitoini-trui. 

145.323 

90.046 

135.057 

70.634 

4.367 

67.751 

101.627 

70.028 

1.024 

65.412 
130.800 
7.795 
1 .099 

116.918 

15.780 

935 

118.838 

470 

171 

3.896 

12.158 

17 
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RAMAL  DE  S.  PAULO. 


Trens  de  viajantes «s 

» mixtos 

» de  cargas - 

» especiaes 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 

Trens  mixtos 

» de  cargas 

» especiaes.  . 

Percurso  total  dos  trens 


Numero.  Percurso  em 

kilometros. 

730  114.754 

2.190  229.482 

20  3.144 

34  3.319 

1.460  93.095 

19  1.21-2 

19  i.Í37« 

1.606.289 


COMPOSIÇÃO  MÉDIA  DOS  TRENS. 

t 


O numero  médio  de  vehiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções  e ramaes, 
durante  o anno,  foi : 


- 

O 

r< 

U 

w 

CO 

. C3 

■H 

O 

»-< 

CJ* 

U 

w 

CO 

j 3. a SECÇÃO 

O 

«< 

U* 

CJ 

w 

CO 

C3 

O 

»•<  tf 

O» 

u 

Eú 

CO 

CD 

IO 

RAMAL  DE  j 

EM  GERAL  NO 

ANNO 

1 

Porto  Novo 

S.  Paulo  | 

Macacos  j 

N 

3 

Cm 

cj 

rt 

a 

in 

1878 

1877' 

Nos  trens  do  suburhiòs 

12,61 

12,61 

11,42 

» » de  viajantes  do  interior  inclusive  os 

carros  de  mercadorias 

9,53 

9,53 

6,34 

6,03 

7,72 

11,64 

» » de  viajantes  do  interior  exclusão 

feita  dos  carros  de  mercadorias 

9,45 

9,41 

6,33 

5,07 

7,36 

10,07 

» > especiaes 

8,26 

5,18 

5 33 

3 92 

1,67 

4,72 

3,41 

7,45 

7,67 

» » mixtos 

22,39 

22,81 

25,02 

10,55 

8,10 

10,70 

13,91 

3,63 

5,71 

16,73 

15,39 

» » de  cargas 

21,75 

16,66 

12,53 

10,30 

8,64 

9,98 

12,56 

18,30 

15,70 

Numero  médio  de  vehiculos  em  geral  por  trem 

kilometro  

16,11 

16,59 

18,35 

10,41 

8,13 

10,70 

13,37 

3,63 

5,71 

14,41 

14,18 

Este  quadro  mostra  que  os  trens  mixtos  e de  cargas,  mormente  estes,  foram  mais 
bem  aproveitados  em  1878  do  que  em  1877.  O numero  médio  de  vehiculos  nos  trens 
de  passageiros  do  interior  foi  menor  em  1878  do  que  em  1877,  ao  passo  quenossubur- 
bios  esse  numero  foi  maior  n’aquelle  anno.  Isto  deu-se  porque  em  1878  emprega- 
ram-se de  preferencia  nos  trens  de  passageiros  do  interior  os  carros  grandes  americanos, 
que  são  mais  commodos  para  as  longas  viagens  do  que  os  carros  pequenos,  tendo-se 
reservado  estes  para  os  trens  de  suburbios  e alguns  trens  mixtos  e para  ficarem  em 
deposito  nas  estações  terminaes  das  diversas  secções  e ramaes. 





PERCURSO  DOS  VEHICULOS 


0 percurso  total  dos  vehiculos  de  passageiros  e de 


mercadorias  e outros  em 


serviço 


do  trafego  foi  de  23.058.557  kilometros,  a saber  : 


« 

Sub  ii  rhi  os 

1. »  Secção 

2. n  * | 

3.  a » 

4. a  » 

5.  a » 

Ramal  do  S.  Puulo 

» > Porto  Novo 

» • Macacos 

> > Santa  Cruz 

Vehiculos  kilometros 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

I‘ERCIR»0 

TOTAL 

Viajantes 

Uagagcm 

Animaes 

Correio 
. e dos 
condiirlores 

MERCA! 

Carregado* 

ORIA* 

Vatios 

1.570. 758 
881 . 198 
599.953 
GO  1 . 883 
263.136 
236.978 
888.599 
243  736 
24.872 
10.667 

210.429 
389.652 
323.024 
214.699 
108  671 
102.453 
334.360 
102.634 
11.808 
3.589 

531 

253.748 

1 GO. 869 
126.903 
36.530 
41.629 
365.781 
38.246 
231 
97 

172.573 
129.856 
130.402 
116.916 
114.804 
430.099 
29  137 

3.412 

22.166 
3.191.022 
2.391  134 
2.213.672 
686.711 
336.950 
2.123.703 
512.157 
6.665 
3.196 

8.152 
472.820 
371.351 
471.205 
172. 567 
134.399 
336.728 
95.234 
658 
989 

1 832.636 
5.361.013 
3.981.487 
3.761.766 
1.381.854 
967.213 
1.679.270 
t.l>2I.N01 
41.234 
22.280 

3.322.120 

1.823.339 

1:226.567 

1.127.349 

11.488.379 

2.070.103 

23  038.537 

21.364.411 

1.694.116  | 

PERCURSO  DAS  LOCOMOTIVAS 


O percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  foi  cm  1878  dc  l .870,080 
kilometros,  a saber : 


I 

SECÇÕES  E RAMAES 

REBOCANDO  TRENS 

• 1 

TOTAL 

D K ria 

dos 

suliurbios 

JAMES 

do 

interior 

MltTO* 

nr 

CAROAB 

l.a  Secção 

153.594 

102.309 

76.886 

70.661 

148.929 

110.170 

141.604 

129.704 

117.643 

12.636 

4.234 

230.055 

101.399 

84.642 

80.316 

13.913 

20.393 

791 

189.474  ' 
267.672 
226.181 
150.099 
118.431 
12.636 
1.235 
383.230 
102.715 
115.954 

â.a  » 

3. a » 









123.811 

7.370 

1.316 

1.870.686  j 
1.700.723  1 





169.961 

O percurso  médio  diário  por  locomotiva  foi : 


Em  1878 lllk,416 

. 1877 105,898 

Estes  algarismos  referem-se  ao  numero  eííectivo  de  locomotivas  que  trabalharam 
nos  serviços  acima,  e que  era : 


% 


Em  1878 
» 1877 


46 

44 


25 


UTILISAÇÃO  DOS  -TRENS  P DOS  VEHICULOS  NO  TRANSPORTE  DE  VIAJANTES 


/Nos  trens  de\ 


(l.a 

/De  suburbios. . . ;2.a 
I (Em 

l.a 


Numero  médio  dei 
viajantes  por  trem' 
kilometro 1 


passage,.  do  interior ai. 

r05 1 (E 

Em  geral 


Classe. 
Classe, 
geral. . 

Classe. 

Classe. 

geral.. 


Nos  trens  mixtos. 


(Em 


Classe. 
Classe, 
geral. . 


Nos  trens  de  suburbios. 


(l.a  Classe. 
. *2. a Classe. 
( Em  geral . . 


Numero  médio  dei 
viajantes  porcarro^Nos  trens  do  interter. 
kilometro 


Em  todos  os  trens. 


A 

(Ém 


.a  Classe. 
.12. a Classe. 


;eral. . . 


Percurso  kilometrico\ 
médii 
jante 


il.a  Classe. 
.;2.a  Classe. 
(Em  geral.. 


(l.a  Classe. 

Nos  trens  de  suburbios (2. a Classe. 

(Em  geral.. 


médio  de  um  via-JNol  trens  do  interior. 


(l.a  Classe. 
.:2.a  Classe. 
(Em  geral.. 


Em  lodos  os  trens  e nas  duas  Classes. 


/Nos  trens  de  suburbios. 


Numero  de  passa-  t d interior. . . 
geiros  embarcados) 


1. a  Classe. 

2.  a Classe. 
Em  geral.. 


-Em  todos  os  trens 


/Nos  trens  de  suburbios. 


(l.a  Classe. 
,]2.a  Classe. 
'Em  geral.. 

(l.a  Classe. 
.[2. a Classe. 
( Em  geral.. 


(l.a  Classe. 
.J2.a  Classe. 
(Em  geral 


Numero  • de  passa-l 

geiros  transporta- jj1ros  trBns  do  interior (2 

dos  a um  kilome- ) 
tro I 


l.a  Classe.. 

a Classe. . 
Em  geral . . . 


[ Em  todos 
Classes.. 


trens  ordinários  e das  duas 


Íl.a  Classe. . . 
2. a Classe. . . 
Em  geral 

Relação  por  % en 

tre  o numero  dosí  (l.a  Classe 

lugares  occupadosiNos  trens  do  interior <2.a  Classe... 

c o dos  disponíveis/  (Em  geral.... 


\Em  todos  os  trens  ordinários. 


l.°  Semestre 

V Semestre 

Durante  o anno 

1878 

1878 

1878 

1877  í 

43,10 

49,93 

46,36 

28,27 

54,93 

71,66 

63,10 

52,12 

98,03 

121,59 

109,46 

80,39 

28,87 

30,77 

29,82 

35,50 

34,18 

44,17 

39,21 

56,24 

63,05 

74,94 

69,03 

91,74 

73,90 

88,95 

81,19 

88,11 

9,11 

12,10 

10,63 

8,44 

21,16 

19,79 

20,45 

21,34 

30,27 

31,89 

31,08 

29,78 

8,74 

10,06 

9,41 

9,40 

12,03 

10,74 

9,09 

11,14 

10,13 

8,15 

10,62 

12,87 

11,75 

15,71 

17,92 

16,79 

13,36 

15,51 

14,42 

11,52 

10,07 

12,03 

11,06 

13,83 

14,35 

14,09 

12,09 

14,18 

13,13 

10,59 

í . 

10,89 

12,74 

11,73 

7,00 

8,67 

11,70 

10,17 

8,55 

9,51 

12,11 

10,79 

7,94 

83,10 

92,68 

88,10 

85,97 

6i,67 

67,68 

66,21 

71,14 

70,45 

75,67 

73,16 

75,61 

29,00 

33,33 

31,24 

28,82  ■ 

286.437 

286.161 

572.598 

625.169 

454.150 

447.335 

901.491 

932.963 

740.593 

733.496 

1.474.089 

1.538.132 

1.090.069  }í 

119.063 

228.132  >4 

207.086  '4 

239.836 

251.279  '4 

491.135  >5 

479.959  '4 

348.925 

370.342  >4 

719.268 

687.046 

395.506  }í 

403.224 

800.730  !4 

832.255  >4 

694.012 

698.614 

1.392.626  'í 

1.412.922  !4 

1.089.518  lí 

1.103.838  % 

2.193.357 

2.245.178 

3.091.907 

3.644.943 

6.736.850 

4.292.112 

3.939.331 

3.231.282 

9.170.613 

7.912.812 

7.031.238 

8.876.225 

15.907.463 

12.204.924 

9.038.541 

11.029.489 

20.088.030 

17.795.088 

15.521.168 

16.990.962 

32.512.130 

34.149.749 

24.579.709 

28.020.451 

52.600.160. 

51.944.837 

31.610.947 

36.896.676 

68.507.623 

64.149.761 

13,47 

25,68  . 

17,93 

13,57 

22,76 

17,62 

13,51 

23,61 

17,75 

25,93 

31,57 

28,73 

.29,41 

32,20 

' 30,81 

28,02 

31,93 

29,98 

22,62 

29,43 

25,84 

18,55 

E.  F 


7 
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0 flumero  de  viajantes  por  trein-kilometro  nos  trens  de  passageiros  do  interior  foi 
mais  favoravel  no  2.°  do  que  no  i.°  semestre  e menos  favoravel  em  1878  do  que  em 
187  7.  Foi  este  resultado  devido  a grande  diminuição  que  houve  de  passageiros  entre 
a C ôrte  e as  estações  do  interior  no  l.°  semestre  em  consequência  da  epidemia  que  nos 
mezes  de  Fevereiro  a Abril  grassou  na  capital. 

Nas  médias  geraes  os  coefíicientes  de  utilisação  foram  mais  favoráveis  em  1878  do 
que  em  1877. 

UTILISAÇÃO  DOS  TRENS  E DOS  VEHICULOS  NO  TRANSPORTE  DE  MERCADORIAS 


* 

s 

M 

m 

DURANTE  0 ANNO 

S 00 

m ao 

2 cc 

M *- 



O. 

O 

9* 

1878 

1877 

Tonoladas  de  mercadorias  embarcadas,  contprchcndendo  o»  transportes 

grátis  e os  por  conta  do  governo 

119. 4SI 

172.311 

291  792 

272  843 

Toneladas  de  mercadorias,  comprchcndendo  lambem  os  transportes  em 

serviço  da  estrada 

(40.930 

204.328 

345.238 

302.049 

Numero  de  toneladas  transportadas  a 1 kilometro,  compreliendendn  os 

transport.  s grátis  e os  por  conta  do  governo 

19.239.760 

29.810  688 

49.030.448 

49.367  304 

Numero  de  toneladas  transportadas  a 1 kilonietro.romprehendendo  tam- 

bem  os  transportes  em  serviço  da  Estrada  do  ferro 

21.497.213 

32.799.529 

54.296  744 

32.793.386 

Percurso  kilometrico  médio  de  1 tonelada  de  mercudorias 

132,5 

100,5 

• 157,38 

174,78 

Relação  por  % entro  o percurso  dos  vagões  do  mercadorias  vasios  e o 

percurso  total 

16.13 

14,47 

15,25 

14,06 

Numero  médio  de  toneladas  de  mercadorias  por  wagão  kilometro  carro- 

3,94 

3,44 

1.73 

4,99 

Numero  médio  de  toneladas  de  mercadorias  por  trem  kilomotro  ( mixto 

e de  cargas) , 

53,47 

102,47 

66,05 

54,48 

Relação  por  % entre  o numero  de  toneladas  kilometro  e a capacidade 

das  wagões  (carregados  e vazios) 

33,02 

46,53 

40,03 

42,89 

A relação  entre  o percurso  dos  wagões  vazios  e o percurso  total  foi  maior  no  1.®  do 
que  no  2.°  semestre,  porque  durante  aquelle  semestre  o movimento  de  mercadorias  do 
interior  para  a côrte  foi  menor  do  que  o da  côrte  para  o interior.  É verdade  que  nos 
mezes  de  Setembro  e Outubro  a exportação  excedeu  muito  a importação,  mas  da  côrte 
para  o interior  ha  sempre  combustivel  e outros  materiaes  da  Estrada  para  encher  os 
wagões,  que  só  voltam  vazios  em  circumstancias  muito  excepcionaes. 

Todos  os  coefficientes  de  utilisação  foram  mais  favoráveis  no  2.°  do  que  no 
l.°  semestre,  o que  se  deve  em  grande  parte  ás  providencias  tomadas  n’aquelle 
semestre  para  o fim  de  se  aproveitar  o mais  possível  as  lotações  dos  trens  e dos 
wagões. 
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MOVIMENTO  GERÀ.L  E RECEITA  DO  TRAFEGO,  COM  EXCLUSÃO  DA  RENDA 
PERTENCENTE  ÀS  ESTRADAS  ESTRANHAS. 


Resultados  comparativos  do  I.°  e 2.°  semestre  de  1878. 


A comparação  dos  productos  dos  dous  annos  de  1877  e 1878  dá  os  seguintes 
resultados  : 


. 

VERBAS  DE  RENDAS 

eu  1878 

em  1877 

1878 

DIFFBRENÇ  A.S  PARCIAES 

^ — í'  _ 

para  mais  | para  menos 

1878 

DIFFEREfiÇA 

pon  % 

2.053:6950630 

2.036:7710910  1 

26:9230720 

1,32 

115:0730910 

166 : 7.3200 10 

51:6580100 

44,89 

166:028(5310 

90:7580170 

75:2700140 

82,93 

84:628,5630 

78:9380650 

5:6890980 

7,20 

5:7690620 

7:9760070 

2:2060450 

38,24 

7 . 473 : 9060500 

6.824:0250749 

649:8800751 

9,52  ; 

14  0770090 

22:1620480 

8:0850390 

57,43 

37:5140660 

34:3720000 

3:1420660 

9,14 

1:2130600 

1:4570380 

LO 

Io 

Scr 

CO 

o 

20,08 

Rendas  ditersas 

8:5920120 

5:4460600 

3 : 1450520 

. 

57,75 

Da  comparação  acima  resulta  que  no  anuo  de  1878  houve  relativamente  a 1877 
augmento  de  701 : 239 $051  na  renda  total  do  Trafego,  tendo  se  dado  diminuição 
notável  sómente  nas  duas  seguintes  verbas: 

1. °  Ragagens,  porque  alguns  passageiros  acostumaram-se  a remetter  suas  bagagens 
como  encommendas,  por  terem  assim  a facilidade  de  despachal-as  de  vespera  sem 
sujeital-as  a armazenagem,  e sem  pagar  maior  frete,  como  mostra  o facto  de  ser  a 
somma  de  257-.490M80  dos  dous  productos  de  bagagens  e encòmmendas  em  1877 
inferior  á somma  de  281:102$220  dos  mesmos  dous  productos  em  1878. 

2. °  Armazenagens,  porque  facilitou-se  a retirada  das  mercadorias,  livre  de  onus, 
todas  as  vezes  que  os  consignatários  provaram  que  a demora  provinha  de  causas  de 
força  maior. 

(•)  Está  incluída  a importância  de  2310000  de  desvios,  arrecadada  pela  Repartição  do  Trafego. 


28  — 


Uma  renda  de  100 SOOU  repartida  proporcionalmente  íi  importância  dos  productos 


dá  os  seguintes  resultados  nos  dous  annos  de: 

• 

1878 

1877 

Viajantes 

20,699 

21,973 

Bagagens  c encommendas 

2,819 

2,778 

Animaes 

0,849 

0,851 

Garros  

0,058 

0,086 

Mercadorias 

74,960 

73,620 

Telcgrapho 

0,376 

0,370 

Armazenagens 

0,141 

0,239 

Multas  e diversos 

0,098 

0,083 

100,  (MM) 

100,000 

0 movimento  e receita  de  passageiros,  discriminados  pelos  trens  de  subúrbios  e do 
interior,  foram  nos  annos  de  1878  e 1877,  a saber: 
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Apezar  de  ter  a epidemia  da  febre  aniarella,  que  reinou  com  intensidade  na  ca- 
pital durante  os  mezes  de  Fevereiro, a Abril  de  1878,  afugentado  muita  gente,  tendo 
havido  semanas  inteiras  em  que  os  trens  de  passageiros  desciam  vazios,  foi  o movi- 
mento de  viajantes  nos  trens  do  interior  maior  em  1878  do  que  em  1877,  como  se  vê 
da  comparação  acima. 

Não  aconteceu  porém  o mesmo  nos  trens  dos  subúrbios,  nos  quaes  houve  dimi- 
nuição de  84.043  no  numero  de  passageiros,  e de  18:1018700  na  receita. 

As  diffcrenças  para  menos  deram-se  nas  estações  de  Cascadur;i,  Todos  os  Santos, 
Piedade,  Sapopemba  c lUachuelo  para  Còrte  e vice-versa. 

As  causas  que  concorreram  para  este  resultado  são  : 

l.°  diminuição  do  pessoal  do  Labora  tono  do  Campinho,  que  em  1878  ficou  re- 
duzido a pequeno  numero  de  operários  : 

â.°  As  epidemias  da  febre  amarei  la  e da  variola  que  reinaram  na  Còrte. 

E'  digno  de  nota  que  das  estações  que  solírem  concurrencia  das  linhas  de  carris 
urbanos  Villa  Isabel  e S.  Christovão  só  teve  pequena  diminuição  a Estação  de  Ria- 
chuelo,  tendo  havido  auginento  em  todas  as  outras  do  Engenho  Novo,  S.  Francisco 
Xavier,  e S.  Christovão. 

Eis  os  productos  médios  por  classes  c viajantes  c por  unidades  de  percurso,  e a 
proporção  das  classes  ás  quantidades  totacs  em  1878. 


1’roducto 

■ 

Proporrlo  |wr  °/„  das 
duas  classes 
ii>  ipnt  idades  lotaes 

Designação 

U 

O 

'ZJ 

c 

E ? 

:jflj 

C ? 

£7  V. 

-li 

o -- 

u 'A 

£ P 

p — 

3 — 

5 

p 

c 

o 

cr 

O 

O 

o 

o 

a 

Serviço  dos  subúrbios  : 

1.»  classe 

,5278 

£02.3.0 

£101.5 

1 £ oo 

38.8 

33.7 

2. « classe 

£*•52 

£01", 

£087.4 

£947 

01.2 

40.3  j 

Total  das  duas  classes 

,52(11 

£018.6 

£188.9 

2£047 

100.0 

100.0 

Serviço  do  interior  : 

l.a  classe 

3£989 

£01.7.2 

£212.4 

£710 

31.7 

■ 

1 

31.5 

2.a  dasse 

1$746 

£020.3 

£228.6 

£070 

08.3 

18.5  | 

Total  das  duas  classes 

2,5107 

£033.0 

£171 

1£3S0 

100.0 

100.0 

Ambos  os  serviços  reunidos  : 

l.a  classe 

ísm 

£039.8 

£200.7 

>75' ) 

1 

.*>  1 . X 

2. a classe 

£714 

£023.8 

£180.9 

£098 

03.5 

48.2 

Total  das  duas  classes 

£941 

£030.1 

£387.7 

1£448 

100.0 

100.0  1 

E . f . 8 


\ 

/ 
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Eis  a comparação  da  quantidade  e producto  das  ltagagcns  e encoimnendas,  e 
das  mercadorias  nos  dous  annos  de  1878  e 1877. 


Designação 

1N7N 

1 

1*0  7 

D * 

Çiiantidade 

Producto 

Quantidade 

Prodiirto 

Bagagens  pelos  Ircns  dos  suburbios  . . 

Bagagens  pelos  trens  do  interior 

Encommendas  pelos  trens  do  interior. 

Totaes  das  bagagens  c encommendas. 

1 Mercadorias  da  Corto  para  o interior. 

I Mercadorias  do  interior  (Café 

nara  a Corte  c demais  < 

Estacões (Diversas. 

Totaes  das  mercadorias 

83.23'.'  vols. 
1.255.021  kils. 

5. 480. OU  » 

17.1585900 

97:9135010 

166:0280310 

04.588  vols. 
3.790.937  kils. 
2.858.706  . 

IH.9U5600 

147:8185410 

90  7585170 

(D  6.818.271  . 
106.868.736  . 
129.548.110  . 

52.674.069  » 

281 : IO25220 
2.668:4415910 

| 4.805:4615590 

(116.744  211  » 

103.794.509  . 

114.240.023  » 

54.808.361  > 

237:4905180 

2 4764345940 

| 4.347:5905809 

288.090.915 

7.473:9005300 

272.842.893  . 

6.824 : OM57  49 

Eis  os  productos  médios  e por  unidades  de  percurso  das  bagagens,  encoimnendas  e 
mercadorias  em  1878.  > 


PRODUCTO 

DESIGNAÇÃO 

Média 

por  tonelada 

Por  tonelada 
kilometro 

Por  vagJo 
kilometro 

Por  Irem 
kilometro 

Bagagens  e encommendas  (2)  

Mercadorias  da  córtc  para  o interior 

» do  interior  para  a córte  e ( café 

demais  estações.  » diversos 

.39,5631 

245959 
) 265371 

5539.5 

5144,76 

5104,32 

Total  das  mercadorias 

255853 

5152,3 

£351,2 

156.3 

Nos  últimos  13  annos  de  18(»6  a 1878  o numero  de  passageiros  transportados  pela 
Estrada  foi : 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SIBCRBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

TOTAES  GBRAE9 

l.a  classe 

2.»  e 3. a 
classe 

Totaes 

l.a  classe 

2. a e 3. a 
classe 

Totaes 

1866 

30.940 

202.306'., 

233.246'á 

24.865 

147.417*4 

172.282'.; 

405  529 

1807 

10.209 

241.340 

281.549 

31. 231 K 

167.599)4 

198.831 

480.380 

1868 

81.869'.. 

343.960 

425.829'.; 

39.127 

203.711)4 

242 . 838 1 4 

668.668 

1869 

84.367 

446.701*4 

531.068)4 

47.916 

199.558)4 

247.474)4 

778.543 

3."  classe 

1870 

256.439 

274.041 

530.480 

80.727 

180.219 

260.946 

791.426 

1871 

249.137 

333.764 

583.291 

59.422 

260.847 

320.269 

903.470 

1872 

276.592 

381.524 

658.116 

70.291 

285.214 

355 . 505 

1 013.621 

1873 

346.803 

440.403 

787.206 

84.218 

310.304 

394.522 

1.181.728 

1874 

337.189 

448.224 

785.413 

101.521 

343.18o 

444.701 

1 230.114 

1875 

445.503 

601.840 

1.047,343 

143.971 

4 19. ISO 

563.151 

1.610.494 

1876 

494.343 

706.238 

1.200,781 

179.599 

470.956 

650 . 555 

1.851.336 

2. a classe 

2.*  classe 

1877 

625.169 

932.963 

1.558,132 

207.086‘4 

479.959)4 

687.046 

2.245.178 

1878 

572.598 

901.491 

1.474,089 

228.132)4 

491.133)4 

719.268 

2.193.357 

(1)  Não  comprehende  as  bagagens  taxadas  por  volume  nos  trens  dos  suburbíos. 

(2)  Não  se  acham  incluídos  os  volumes  de  bagagens  e encommendas  nos  trens  dos  suburbios  com  menos 
de  50  kilos,  cujos  pesos  são  desconhecidos. 


Durante  o mesmo  perioclo  a quantidade  de  bagagens,  encommendas  e mercadorias 
transportadas  foi : 


ANNOS 

BAGAGENS  E ENCOMMENpAS 

MERCA] 

Da  côrte  para  o interior 

DORIAS 

Do  interior  para  a côrte 

TOTAL  DE  MERCADORIAS 

kils. 

kils. 

kils. 

liils . 

1866 

1.335,302 

25.728,189 

51.521,293 

77.249,842 

1867 

1.599,641 

30.290,316 

75.518,375 

105.808,691 

1868 

1.712,057 

32.936,448 

66.967,996 

99.904,444 

1869 

1.772,486 

47.959,525 

115.385,459 

163.344,984 

1870 

2.089,477 

47.636,783 

103.821,102 

151.457,885 

1871 

2.470,616 

53.132,754 

112.792,347 

165.925,101 

187-2 

2.437,237 

59.420,203 

103.459,499 

162.879,702 

1873 

3.105,486 

69.670,050 

106.796,388 

176.456,438 

187i 

3.751,798 

77.672,048 

131.199,391 

208.871,439 

1876 

4.799,117 

88.251,194 

156.942,803 

245.191,997 

1876 

5.445,439 

104.645,797 

140.159,806 

244.805,603 

1877 

6.744,211 

103.794,509 

169.048,386 

272.842,895 

1878 

6.818,271 

106.868,736 

182.222,179 

289.090,915 

O producto  médio  da  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi : 


Em  1870. 23  $000 

1871 258603 

» 1872  . . . ■ 268658 

» 1873  27  #276 


» 1874 

» 1875 

»»  1876 

..  1877 

» 1878 


288208 

258409 

248404 

258092 

258853 


Despeza 


Com  a secção  especial  do  Trafego,  comprehendendo  escriptorio  central,  con- 
tadoria, conducção  de  trens  e serviço  das  estações,  mas  excluindo  o telegrapho. 


despendeu-se  por  conta  do  custeio  : 

No  1.®  semestre.  . ^ . 529:5518513 

No  2.°  semestre 570:7148259 

No  anuo  de  1878 , . 1.100:2658772 

No  anno  de  1877.  . 1.088:9608994 


Differença  para  mais  em  1878 


11:3048778 


As  médias  das  despezas  foram  : 


lüTti. 


o:;. 


I.u  SF.MK3THE. 

i.»  stuVsin:  . 

M»  AN.No. 

050$862  1 

:886$083 

1 :003$7I4 

$67 1 

$608 

$68.r» 

$723 

$570 

$506 

$588 

$040 

$047,4 

$047,0 

$Oi7.7 

$051 

$on,4 

$oio,:t 

$012,0 

$012,7 

$00  4 

$003,3 

$003,6 

SOO'». 8 

For  kiiom.  em  trafego  (*) 025$868 

» trem  kilometro 

» locomotiva  kilometro.  . . . 

» vehiculo  >■  .... 

» tonelada  » .... 

» viajante  » .... 

O total  da  despeza  cresceu  em  1878  rclativamcntc  a 1877  por  se  terem  aborto  ao 
trafego  mais  7 estações  durante  o anuo,  e ter  sido  necessário  augmeiit ar  o pessoal 
da  estação  da  còrte  e de  algumas  do  interior  durante  os  i nozes  de  Setembro  a Dezem- 
bro, cm  qnc  avultou  consideravelmente  a exportação  do  café. 

Mas  os  coeflicientes  de  despeza,  referidos  ás  mesmas  unidades  de  comparação  para 
os  dons  annos,  são  mais  favoráveis  cm  1878  do  que.  em  1877,  o que  mostra  que  liou\e 
mais  economia  no  serviço  durante  o auno  passado. 

Com  o fornecimento  de  moveis  e utensílios  ás  novas  estações  dcsjiendeu-sc  em  IH78. 
por  conta  do  capital,  5:885$268. 


2.°  Resultado  dos  contractos  com  outras  empresas  de 

transporte 


I>ei»ion»ti*av«o  ilo  iiioviiiiento  cie  vinjuiilen,  Itaga^eiiM,  enoomnicnilHM,  anlitiiicn, 
■nercadoriaè,  etc.  «In  Estrada  «le  Ferro  I».  Pedro  II  para  n tC*l racla  cie  Ferro 
S.  Paulo  e Rio  «lo  .laneiro.,  noaiiiio  cie  IK7H  pertencendo  oaprocliic-toa  Mómente 
a esta  ultima  estrada. 


VIAJANTES 

De  1.®  classe 

De  2.a  classe 

QUANTIDADE 

0.507 

PHODriTO 

Total 

1 4 . 525 

106:1 23 $720 

Bagagens,  kilogrs 

82.773 

Ü:226$30O 

Encommendas,  kilogrs 

03.480 

10:310, $840 

Animaes,  n.° 

121 

020 $480 

Carros , n.° , , 

Telegrammas . . . . 

i 

1 15 $600 

070$ 400 

Mercadorias,  kilogrs 

7.702.503 

111:9501510 
236:627 $030 

. . k 

(")  Extensão  média  em  trafego  no  l.°  semedre  de  1878  — 571, 9o  1 . 
» » »»»  2.°  » de  1878  — 591.579. 


em  1878 583,360. 

em  1877 516,197. 
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Demonstração  cl«  movimento  «le  viajantes,  bagagens,  encommendas,  animaes, 
mercadorias,  etc.»  da  Estrada  de  Ferro  8.  Paulo  e Itio  de  Janeiro  para  a 
Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II»  no  anno  «le  1818,  pertencendo  os  productos 
sómente  a esta  ultima  estrada. 


VJA.1ANTKS 

De  l.a  classe 

De  2.a  classe 

Total  . 

Bagagens  e encominendas,  kilogrs 

Animaes,  n.°.  

Garros,  n.° 

Telegrammas 

Mercadorias,  kilogrs 


OTANTIDADE 

4.223  % 
5.941  % 
10.165 
122.526 
3.654 
6 

14.756.3SS 


PltÚDUCTO 


75:263^500 
17:734$710 
6:4321020 
180 $700 
2:511 $700 
614:988$920 
7 17:1 11 $550 


Demonstração  do  movimento  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  animaes, 
mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a Estrada  «le  Eerro 
«le  Rezende  a Arcas,  no  anno  «le  1878,  sendo  os  productos  pertencentes  a 
esta  ultima  estrada. 


PASSAGEIRO.' 

De  l.a  classe 

De  2.a  classe 

Bagagens,  kilogrs 

Encommendas,  kilogrs  . . . 

Animaes,  n.° 

Telegrammas 

Mercadorias,  kilogrs  .... 


QUANTIDADE 

146 

246 

392 

1.617 

6.950 

4 

808.779 


PR0DUCT0 


525$650 
56 $290 
2I8$640 
8$620 
59 $500 

11:764$ 590 
12:633 $290 


Demonstração  d«*  movimento  de  viajantes»  bagagens,  encommendas»  animaes, 
mercadorias,  ete.,  da  Estrada  de  Eerro  de  Rezende  a Arèas  para  a Estrada 
«le  Eerro  D.  Pedro  II,  no  anno  de  1878,  sendo  os  productos  pertencentes  a 
esta  última  estrada. 


VIA.IANTliS 

Do  l.a  classe 

De  2. a classe  . . ., 

Bagagens,  kilogrs 

Encommendas,  kilogrs  . . . 

Animaes,  n.° 

Telegrammas 

Mercadorias,  kilogrs.  . . . 


QlIAUrlDADR  PRODECTO 


176 

283 

459 

1:328 $300 

2.457 

183 $830 

3.329 

195 $730 

18 

41 $710 

48 $200 

2.536.438 

81 -.915  $920 

83:7 13 $090 


E. 


F 


9 


UcnioiiNlrarão  «la  cargae  importaucia  doa  l‘retea  de  incrcadorlaa  que  entregou 
a Companhia  ITnião  e Industria  no  anno  «lc  19YN. 


Em  Janeiro 

» Fevereiro 

» Março 

» Abril 

» Maio 

» Junho 

» Julho  

» Agosto 

» Setembro 

» Outubro 

» Novembro 

» Dezembro 

Total 


FE*U  KM  KILOURAMUAS 

2.705.09:) 

2.030.046 

1.204.021 

1.129.620 

1.228.300 

2.040.519 

3.353.230 

4.830.974 

5.156.562 

4.129.550 

3.846.480 

2.949.580 


Deduz-se : 

Quota  de  25  % paga  á Companhia 


IMPORTÂNCIA  1*0»  I liiTLs 

104:1498620 
76:6578820 
44:1718440 
38:0188320 
46:0888800 
76:5158800 
128:1748040 
192:0398280 
200:4498920 
160:4358900 
1 49:4748640 
1 1 1 : 9008260 
1 .328:0768500 


3(M  1:0008000 


Eis  a importância  desta  quota,  que  a Companhia  tem  recebido  da  Estrada  de 
ferro  desde  o anno  de  1 869  em  que  foi  celebrado  o contracto,  cujo  prazo  expira  a 29 
de  Outubro  do  corrente  anno  : 


1869  300:0008000 

1870  300:0008000 

1871  300:0008000 

1872  300:0008000 

1873  300:0008000 

1874  300:0008000 

1875  300:0008000 

1876  300:0008000 

1877  300:0008000 

1878  300:0008000 

Total  em  10  annos 3.000:0008000 
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3 Transportes  e serviços  por  conta  do  Governo,  da  estrada 
em  construcção  e concedidos  grátis 


Renda  creditada  ã Estrada  no  Thesouro  Nacional,  e incluída  na  demonstração 

da  receita  geral  do  trafego.  * 


Ministérios : 

Da  Agricultura. 
Da  Guerra.  . . 
Da  Justiça . . . 
Do  Império.  . . 
Da  Marinha.  . . 
Da  Fazenda.  . . 


27: 7 59 #390 
12:160#000 
1:940#730 
12:651 #790 
171800 
148 #400 


54:678#  MO 


Construcção  do  prolongamento  e ramaes  da  Estrada 
de  ferro  de  D.  Pedro  II 13:944#550 

Total  da  renda  creditada  á Estrada 68:622#660 


t * 

Renda  por  cobrar  incluída  também  na  demonstração  da  receita  do  trafego. 

Províncias  : 

Do  Rio  de  Janeiro 6:754#520 

De  Minas  Geraes 618#220 

De  S.  Paulo 86#000  7:458#740 

Estrada  de  ferro  do  Rio  Doce : 

Carregamento  de  materiaes  transportados  grátis.  . . 177#200 

Total  da  renda  por  cobrar 7:635#940 

Renda  fictícia . 

Transportes  cujo  pagamento  ficou  em  suspenso : -Á  . 

Camara  Municipal  de  Juiz  de  Fóra . 2:529#740 


Transportes  cfTectuados  grátis  em  virtude  ile 


contractos  e concessões  diversas: 

Fabrica  Brazil  Industrial 37C$000 

Estrada  de  ferro  Leopoldina 5:525S040 

Estradade  ferro  União  Mineira 17:862$850 

» » Rio  Doce. 10:080$ 480 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Desengano 3653310 

Soccorros  ás  victimas  da  sêcca 3003520 

Colonia  Porto  Real \ :26030U) 


38:770*870 


Total. 


Transportes  grátis  concedidos  nas  tarifas  da 
Estrada  : 

Saccos  vazios. 

Transportes  em  serviço  ,1a  Estrada  cm  trafego  : 

Locomoção • 

Via  permanente 

% A 

Agencias 

Telegrapho 


12C:083$530 
1 10:018$ 1 50 


26:1253230 


8:4248310 


11:3008610 


78:2553200 


280: 1513520 


Total  da  renda  fictícia  (*) 


303:7163300 


Mtuiis. 


• 

l.°  SEMESTRE. 

2."  SEMESTRE. 

Amso. 

Nos  trens 

de  subúrbios.  . . 

23” 

20” 

24” 

» » 

» passageiros . . 

55” 

51” 

53” 

» » 

mixtos 

• 

7” 

2’  2” 

2’  4” 

(')  Não  incluída. na  receita  do  trafego. 
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5.°  Reclamações 


Das  reclamações  por  perdas, ' mencionadas  na  relação  do  anno  de  1877  como  não 
despachadas,  aiitorisou-se  o pagamento  de  7 na  importância  de  206 $81 0,  ficaram  sem 
effeito  3 na  importância  de  162 $760,  por  terem  apparccido  os  volumes  reclamados,  e 
estão  ainda  por  despachar  3 na  importância  de  73  $798. 

No  periodo  de  Janeiro  a Dezembro  do  anno  de  1878,  foram  apresentadas  107  recla- 


mações, sendo : 

97  por  perdas  na  importância  de 7:209$058 

10  por  avarias  na  importância  de 690$860 

S 

107  7:899$918 


Das  97  reclamações  por  perda  : 14  são  de  volumes  extraviados  no  anno  de  1877  e 
83  de  volumes  extraviados  no  referido  periodo  de  Janeiro  a Dezembro  de  1878. 

Destas  97  reclamações  autorisou-se  o pagamento  de  53  na  importância  de 
1 :373$920,  ficaram  por  despachar  18  na  importância  de  1:344$928,  foram  indeferidas 
17  na  importância  de  2: 553  $020  e ficaram  sem  effeito,  por  terem  apparecido  os  volumes, 
9 na  importância  de  1:141  $970. 

Das  10  reclamações  por  avarias,  autorisou-se  o pagamento  de  9 na  |importancia 
de  581  $400  e foi  indeferida  1 na  importância  de  92  $160. 

A seguinte  relação  do  numero  e importância  das  reclamações-  cujos  pagamentos 
foram  autorisados  nos  últimos  6 annos  de  1873  a 1878,  mostra  quanto  melhorou  ulti- 
mamente o serviço  de  transportes  pela  Estrada  de  ferro  : 

ANNOS 

1873 

1874.  ...... 

1875  

1876  

1877  

1878  

Considerando-se  ainda  que  durante  o anno  passado  a Estrada  transportou  cerca  de 

296  mil  toneladas  de  bagagens,  encommendas  e mercadorias  diversas,  cujo  valor  total 
E.  f.  10 


RECLAMAÇÕES 


NUMERO 

IMPORTÂNCIA 

202 

10:002$292 

150 

5:995$065 

254 

16:877  $651 

179 

9: 655 $831 

152 

8:032$178 

62 

1:955$320 
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não  devia  ser  inferior  a cento  e cincoenta  mil  contos  de  réis,  não  se  póde  deixar  de  reco- 
nhecer que  a importância  de  1:955$320  (*)  paga  em  virtude  de  reclamardes  apresentadas 
por  perdas  e avarias  durante  o anuo,  ê rclativamente  muito  insiguiücantc  e constitúe 
eloquente  attestado  da  moralidade,  zelo  e dedicação  dos  empregados  da  Estrada  ao  ser- 
viço que  lhes  está  confiado. 

Não  se  diga  que  perdas  e avariasse  dão,  pelas  quaes  os  prejudicados  não  reclamam 
indemnisação. 

E’  o contrario  que  acontece.  Fazem-se  reclamações  de  indemnisação  de  prejuízos 
pelos  quaes  a Estrada  nenhuma  responsabilidade  tem,  e até  as  têm  havido  por  avarias 
existentes  nos  gêneros  antes  de  serem  entregues á Estrada:  as  mercadorias  jã  em  mão 
estado  eram  bem  acondicionadas,  mas  de  modo  que  ao  chegarem  á estação  de  destino 
apresentassem  os  volumes  signaes  externos  de  avaria  ; o consignatário  avisado  com 
antecedência  recusava  receber  o genero,  e apresentava  logo  sua  reclamação,  exigindo 
preços  elevados. 

Para  se  poder  julgar  dos  fundamentos  das  reclamações  por  faltas,  faz-se  hoje  pesar 
todos  os  volumes  entregues  á Estrada. 

A qualquer  reclamação,  por  mais  insignificante  que  seja,  e as  ha  até  de  quantias 
que  não  valem  o trabalho  do  processo  a que  dão  logar,  a Administração  da  Es  Irada 
presta  sem  perda  de  tempo  toda  a attenção,  satisfazendo-a  se  a julga  fundada  , o 
responsabilisando  neste  caso  os  empregados  que  deram  logar  ao  prejuízo. 


6.°  Transporte  de  mercadorias 


Este  serviço,  que  durante  os  oito  primeiros  mezes  do  anno  foi  feito  com  toda  a 
regularidade,  começou  a solírer  em  principio  de  Setembro,  porque  avultando  então  as 
remessas  do  interior  para  a Còrte,  c não  fazendo  as  carroças  a remoção  dos  generos  da 
Estação  central  em  proporção  correspondente  á quantidade  que  descia  pelos.irens,  nem 
havendo  nos  armazéns  desta  Estação  accommodaçòes  para  deposito  dos  generos,  foi  de 
dia  para  dia  augmen laudo  o numero  de  carros  que  ficavam  por  descarregar,  até  que 
altingiu  no  meiado  do  mez  a cerca  de  300  o numero  destes. que  passavam  de  um  dia 
para  outro. 

(’  A companhia  ilo  caminho  do  ferro  do  Norte  da  França  pagou  por  perdas  e avarias  de  volumes  ern  1876 
a quantia  de  212:721^00(1.  e cm  18"  a de  178:446 >000 . 


I 
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Obstruídos  desse  modo  todas  as  linhas  e desvios  da  Estação  central,  foi  necessário 
ir  retendo  os  trens  de  mercadorias  nas  Estações  de  Belem  e da  Barra.  Nestas  condições 
não  convinha  accumular  maior ‘quantidade  de  cargas  em  transito.  Por  essa  razão,  e por 
escassear  o numero  de  wagões  disponíveis,  visto  estarem  muitos  delles  servindo  de  depo- 
sito, houve  por  vezes  alguma  demora,  mas  pequena,  no  transporte  dos  generos  que 
affluiam  ás  estações  do  interior. 

Tendo,  porém,  havido  em  Dezembro  mais  actividade  na  remoção  dos  generos  da 
Estação  da  Còrte,  e por  outro  lado  diminuído  um  pouco  as  remessas  do  interior,  foi-se 
fazendo  então  melhor  o serviço,  e não  houve  mais  café  demorado  nas  estações  do 
interior. 

Todos  esses  embaraços  são  os  mesmos  com  que  luta  a Estrada  desde  1870,  e foram 
desde  então  assignalados  pelo  finado  Director  o Commendador  Marianno  Procopio 
Ferreira  Lage  em  seu  relatorio  daquelle  anno. 

Elles  se  reproduzirão  ainda,  em  maior  ou  menor  escala,  emqüanto  o café  tiver  de 
ser  baldeado  em  carroças  da  Estação  central  para  as  casas  dos  commissarios,  atravez 
de  ruas  estreitas  onde  mal  podem  se  cruzar  dous  vehiculos.  Só  depois  que  estiver 
concluída  a Estação  marítima,  com  seus  vastos  armazéns  e ponte  de  embarque,  ficarão 
os  produetos  do  lavrador  libertados  do  onus  e depreciação  a que  os  sujeitam  as 
baldeações  successivas  no  centro  da  cidade,  e a Estrada  poderá  fazer,  regular  e desem- 
baraçadamente, o serviço  de  transporte,  porque  então  o descarregamento  dos  trens  que 
chegam  á Côrte  não  será  mais  demorado  por  falta  de  espaço. 

O serviço  de  transporte  a domicilio,  que  se  trata  de  organizar  dentro  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  contribuirá  também  para  facilitar  a remoção  dos  generos  immcdiata- 
mente  depois  de  descarregados  nos  armazéns  da  estrada. 

As  companhias  de  caminhos  de  ferro  na  França,  que  ainda  não  têm  o serviço  de 
transporte  a domicilio  tão  bem  organizado  corno  na  Inglaterra,  lutam  com  as  mesmas 
difficuldades  acima  apontadas.  Eis  o que  a este  respeito  se  lê  em  uma  memória,  es- 
cripta  em  1877,  sobre  a construcção  c trafego  das  estações  de  mercadorias  nas  grandes 
cidades,  pelo  engenheiro  de  Coenc,  da  companhia  dos  caminhos  de  ferro  de  Oeste,  que 
foi  diversas  vezes  á Inglaterra  estudar  a construcção  das  linhas  inglezas  e seus  arranjos 
internos. 

<«  Em  França  as  estações  de  mercadorias,  transformadas  em  depositos,  occupadas 
pelos  generos  que  as  carroças  não  retiram,  ficam  abarrotadas  logo  que  o trafego  toma 
certo  desenvolvimento.  Apezar  de  occuparem  enorme  superfície,  que  attinge  para  certas 
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estações  de  Pariz  a 30  c d.”>  hectaros,  é impossível  descarregar  as  mercadorias  que 
chegam  de  novo  ; torna-se  necessário  reter  os  wagões  carregados  nas  estações  visinhas, 
ou  nos  desvios  da  estação  central,  immobilisando-se  assim  grande  numero  de  wagões 
que,  se  fossem  descarregados  logo,  poderiam  partir  outra  vez  e satisfazer  a novas  ne- 
cessidades. Não  é raro  ver,  por  exemplo,  um  expeditor  de  vinhos,  que  reclama  com 
instancia  wagões  em  Cette  e em  Narbonne,  ter  30  ou  40  wagões  por  descarregar  cm 
Bercy. 

« Balanceando  os  wagões  pedidos  e os  wagões  immohilisados  nas  estações,  todas 
as  companhias  chegam,  em  tempo  ordinário,  a demonstrar  que  o seu  elfectivo  o mais 
que  sulíiciente.  0 que  é insufticiente  são  os  meios  de  remover  as  mercadorias  das  es- 
tações de  destino. » 


1:  Tarifas 


A execução  dos  tarifas  organizadas  em  1877  e postas  em  vigor  provisoriamente  a 
2(3  de  Agosto  de  1878,  em  virtude  da  autorisação  constante  do  aviso  de  .">  do  mesmo 
mez  de  Agosto,  provocou  varias  reclamações,  da  parte  de  alguns  lavradores  pró- 
ximos da  Corte  por  terem  ficado  um  pouco  mais  elevados  os  fretes  para  as  pequenas 
distancias,  c da  parte  de  certos  intermediários  porque  julgaram  ver  os  seus  interesses 
ameaçados  com  a faculdade  concedida  nas  tarifas  de  fazer  a Estrada,  em  beneficio  da 
lavoura,  alguns  dos  serviços  que  prestam  esses  intermediários  c lhes  proporcionam 
vantajosos  lucros. 

Não  estava  certamente  nas  vistas  da  administração  da  Estrada  fazer  concurrencia 
aos  negociantes  já  estabelecidos,  que  servem  a contento  dos  lavradores.  Sua  intenção 
era,  nas  estações  pouco  importantes,  cm  que  o trafego  não  é sufliciente  para  alimentar 
uma  casa  commercial,  facilitar  aos  produetores  os  meios  indispensáveis  para  a remessa 
dos  seus  generos  ao  mercado  da  Còrte. 

Não  o entenderam,  porém,  assim  alguns  intermediários  que,  não  tendo  seus  in- 
teresses firmados  nos  princípios  que  devem  ser  a base  de  todo  o commercio,  julgaram-se 
prejudicados;  é que  sem  duvida  nas  medidas  tomadas  viram  correctivo  a abusos 
nocivos  tanto  aos  interesses  da  Estrada  como  aos  da  lavoura. 
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E tomando  por  pretexto  esses  mesmos  interesses  da  lavoura,  que  apresentavam-se 
como  offendidos  pela  elevação  das  taxas  para  as  pequenas  distancias,  recorreu-se 
ao  meio  de  levantar  grande  ‘celeuma  para  fazer  crer  aos  que  não  estudassem  a 
questão  que  todos  os  interesses  ligados  á Estrada  tinham  sido  feridos  de  morte  pelas 
novas  tarifas. 

Por  outro  lado,  lavradores  que  se  queixaram  de  terem  de  pagar  um  pouco  mais  de 
frete  pelas  novas  tarifas,  não  se  lembravam  de  que  oaugmentopagoá  Estrada,  isto  é,  á 
empresa  de  transporte  que  despende  milhares  de  contos  para  manter  o seu  serviço  com 
toda  a regularidade,  era  inferior  em  muitos  casos  ás  sonnnas  que,  por  agencias, 
commissões,  etc.,  pagam  a intermediários,  cujo  trabalho  consiste  ás  vezes  em  irem 
á estação  fazer  despachos,  de  que  hoje  se  incumbe  o proprio  pessoal  da  Estrada  sem 
outra  remuneração  para  esta  além  da  taxa  de  100  reis  que  se  cobra  pelas  duas  notas  de 
expedição  fornecidas  ao  remettente. 

Entretanto,  as  novas  tarifas,  que  tinham  sido  postas  em  execução  provisoriamente 
afim  de  que,  como  declarava  o citado  aviso  de  5 de  Agosto,  « reconhecendo-se  pela 
pratica  a conveniência  de  algumas  alterações,  podessem  estas  ser  feitas  e definitiva- 
mente  approvadas  as  mesmas  tarifas  » continham  disposições  de  grande  utilidade  e offe- 
reciam  algumas  vantagens  reaes,  como  o estão  demonstrando  na  pratica  depois  de  feitas 
as  modificações  que  a Directoria  da  Estrada  submetteu  a S.  Ex.  o Sr.  Ministro 
d’ Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas  e foram  immediatamente  approvadas. 

Com  essas  modificações  ficaram  restabelecidas  as  antigas  taxas  das  tarifas  de  1875 
para  as  pequenas  distancias,  mas  manteve-se  a reducção  das  novas  tarifas  para  as 
taxas  relativas  ás  grandes  distancias,  ás  matérias  primas,  a®s  generos  de  primeira 
necessidade  produzidos  no  paiz  e a outros  produetos  nacionaes  ; prescindio-sc  da  facul- 
dade de  fazer  supprimentos  e alugar  saccos  aos  remettentes  do  interior ; e dispensou-se 
a taxa  de  pesagem,  mas  conservou-se  para  a Estrada  a obrigação  da  responsabilidade 
pelos  pesos  constantes  das  notas  de  expedição,  fazendo-se  pesar  os  generos  nas  Esta- 
ções do  interior  pelo  proprio  pessoal  dos  expeditores.  A execução  d’esta  medida  tem 
dado  logar  a descoberta  de  abusos  que  antes  se  davam  de  se  remetterein  volumes  com 
declaração  de  peso  inferior  ao  real. 

Pelos  annexos  A 11  e A 12,  que  mostram  a comparação  entre  as  tarifas 

de  1875  e as  actuaes,  e entre  estas  e as  de  outras  estradas  de  ferro  no  Brazil, 

•> 

vê-se  que  as  tarifas  actualmente  em  vigor  na  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  são  muito 
favoráveis. 

E.  F. 


li 
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No  dia  21  de  Março  foi  entregue  ao  trafego  a Estação  do  Sitio,  39*220  além  da 
Estação  de  João  Gomes  na  linha  central. 

No  dia  15  de  Abril  passou  por  isso  a ser  estação  de  4.®  classe  a estação  de  João 
Gomes,  que  era  de  3.a  classe. 

No  dia  10  de  Junho  foram  abertas  ao  trafego  as  estações  do  Oriente,  Serra,  Manti- 
queira e João  Ayres,  todas  na  linha  central,  as  quaes  erão  apenas  postos  telegraphicos 
para  cruzamento  de  trens.  As  despezas  com  esses  postos  corriam  antes  por  conta  do 
telegrapho  e não  foram  augmentadas  senão  com  o fornecimento  de  impressos  depois  de 
transformadas  em  Estações,  que  hoje  dão  renda  sufíicientc  paia  compensar,  em  parle 
para  algumas,  c no  todo  para  outras,  aqucllas  despezas. 

No  dia  4 de  Setembro  foi  aberta  ao  trafego  a Estação  do  Cruzeiro  no  ramal  deS.  Paulo, 
entre  Lavrinhas  e Cachoeira,  funccionando  provisoriamente  a Agencia  em  uma  casa 
cedida  pelo  proprietário  da  localidade,  emquanto  se  construía  o edifício  que  já  está 
concluído. 

No  dia  2 de  Dezembro  foram  entregues  ao  trafego  as  Estações  de  Healengo,  Campo 
Grande  e Santa  Cruz  no  ramal  de  Santa  Cruz. 

Foi  autorizado  o estabelecimento  de  uma  nova  estação,  denominada  Concórdia, 
entre  as  Estações  do  Desengano  e Commercio. 

Em  todas  as  Estações  do  interior  foi  substituído  o azeite  pelo  oleo  de  naphta  na  illu- 
minação  das  plataformas. 


Sempre  no  intuito  de  reduzir  as  despezas  deste  ramal,  que  continua  a ser  um  onus 
para  a Estrada,  extinguio-se  no  dia  24  de  Maio  o logar  do  telegraphista  da  Estação  de 
Macacos,  ficando  o respectivo  Agente  incumbido  daquelle serviço.  Os  pedidos  de  licença 
para  os  trens  entre  Bifurcação  e Belem  passaram  a ser  feitos  por  meio  de  campainhas 
eléctricas. 

10.°  Horário 

Durante  o anno  o horário  soffreu  insignificantes  alterações  com  o fim  de  se 
melhorar  o serviço  de  alguns  trens  mixtos. 
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1 1 ° Questão  com  a companhia  Estrada  de  íerro  Leopoldina 

1 

Continuando  a considerar  carvão,  graxa,  azeite,  velas,  impressos,  moveis,  etc., 
como  material  fixo  e rodante  de  estrada  de  ferro,  unico  material  que  pela  clausula  32. a 
do  decreto  de  concessão  tem  a Estrada  de  ferro  Leopoldina  direito  a transportar  livre  de 
frete,  persiste  a directoria  dessa  empresa  em  despachar  sob  protesto  aqucllcs  artigos, 
que  cm  nenhuma  tecbnologia  podem  ser  classificados  como  material  fixo  e rodante. 

Ao  passo,  entretanto,  que  por  esse  modo  mostra-se  zelosa  pelos  interesses  da 
companhia,  esquiva-se  por  outro  lado  a firmar  com  a Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 
um  accôrdo  para  trafego  mutuo  entre  as  duas  empresas,  quando  é certo  que  d’ahi  não 
resultariam  senão  vantagens  á Estrada  de  ferro  Leopoldina  e áquelles  que  d’ella  se 
servem,  como  o demonstra  a pratica  nos  accôrdos  já  em  vigor  desde  muitos  mezcs  com 
as  estradas  de  ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro  e de  Rezende  a Arêas. 

Parece  que  a directoria  quer  isolar  a Estrada  de  ferro  Leopoldina  de  quaesquer 
relações  com  as  outras  vias  ferreas,  para  obrigar  os  remettentes  das  estações  da  Estrada 
de  ferro  D.  Pedro  II  a despachar  sempre  por  intermédio  da  agencia  estabelecida  na 
Côrte,  ainda  mesmo  que  os  generos  tenham  de  seguir  de  qualquer  estação  do  interior  da 
Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  para  outra  estação  da  companhia. 

São  intuitivos  os  inconvenientes  que  resultam  desse  estado  de  cousas  que  a direc- 
toria da  companhia  creou  e persiste  em  manter,  não  obstante  estar  provado  que,  tanto 
para  a empresa  como  para  o publico,  seria  muito  mais  vantajoso  que  se  adoptasse  o 
systema  seguido  na  Europa,  nos  Estados-Unidos,  e aqui  mesmo  pelas  vias  ferreas  de 
S.  Paulo  e pela  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  com  algumas  das  linhas  suas  auxiliares, 
systema  que  consiste  em  se  vender  aos  passageiros  bilhetes  directos  da  estação  de  par- 
tida de  uma  linha  para  qualquer  estação  de  outra  linha  e se  despacharem  as  bagagens, 
encommendas,  mercadorias,  etc.,  do  mesmo  modo.  Basta  citar  sómente  este  exemplo  : 
hoje  se  qualquer  negociante  da  Barra  Mansa  quizesse  remetter  generos  com  frete  pago 
para  alguma  estação  da  Leopoldina,  não  o poderia  fazer,  porque  a Estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II  não  póde  receber  despachos  directos  para  a estrada  de  ferro  Leopoldina. 

1 2.°  Estrada  de  ferro  União  Mineira 

» 

Em  10  de  Julho  do  anno  passado  celebrou-se  com  a directoria  desta  empresa  um 
accôrdo  de  trafego  mutuo,  pouco  mais  ou  menos,  nos  mesmos  termos  do  que  já  esta  cm 
execução  com  a companhia  da  estrada  de  ferro  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 


TV 

Telegrapho 

Durante  o airno  foram  executados  os  seguintes  serviços  nas  linhas  e Estações : 

O assentamento  da  linha  dupla  da  Corte  a Cachoeira  ficou  concluído  da  Barra  até 
Cachoeira  em  30  de  Agosto,  tendo  sido  necessário  intercalar  naquella  extensão  mais 
461  postes  formados  de  trilhos  velhos  com  braços  de  ferro  fundido,  feitas  nas  otlicinas 
da  Estrada. 

Os  postes  existentes  estavam  muito  distantes  uns  dos  outros  e além  d' isso  eram 
muito  fracos  para  supporlarem  o augmento  de  tios.  Será  necessário  ainda  intercalar 
jK>stes  para  que  a linha  fique  bem  firme. 

Logo  depois  de  assentada  a linha  dupla  da  Barra  a Cachoeira  c »l locaram-se  appa- 
relhos  de  duas  agulhas  do  systema  Wheatstone  à Cooke  nas  estações  da  Barra.  Barra 
Mansa.  Rezende.  Boa  Vista  e Cachoeira,  que  são  as  principaes  d.»  Ramal  de  S.  Paulo  e 
as  que  mais  necessitam  estar  em  communicação  directa  com  a Corte.  Para  este 
fim  collocou-se  na  torra  um  apparelho  de  commulação,  que  será  supprimido  byo  que 
a nova  linha  funccione  até  a Corte. 

No  ramal  do  Porto  Novo  prolongou-se  da  ponte  d' Anta  até  a Estação  terminal  do 
Porto  Xovoo  terceiro  fio  que  apenas  chegava  áquella  ponte,  e collocaram-se  apparelhos 
de  duas  agulhas  nas  Estações  de  Entre  Rios,  Sapucaia  e Port<>  Novo,  tendo-se  assentado 
também  em  Entre  Rios  um  apparelho  de  commutação  para  as  communicaçòes  directas 
de  Sapucaia  e Porto  Novo  com  a Corte,  quando  fòr  uecessario. 

Substituiram-se  por  apparelhos  de  duas  agulhas  os  de  Siemens  que  existiam  nas 
estações  do  Rio  Novo.  Bemfiea,  Chapèo  d i vas,  e João  Gomes. 

Em  Abril  assentaram-se  duas  linhas  telegraphicas  de  Belem  á Bifurcação,  e 
collocou-se  uma  campainha  eleetrica  na  Estação  de  Belem,  e outra  na  parada  da 
Bifurcação  para  signaes  dos  trens,  supprimindo-se  ao  mesmo  tempo  o telegraphisla 
especial  de  Macacos. 

Em  Maio  assentaram-se  duas  linhas  da  Estação  da  Corte  a Todos  os  Santos  para 
o serviço  de  treze  sinetas  de  rebate  que  foram  collocadas  nas  passagens  de  uivei  entre 
estas  duas  Estações,  afim  de  assigualarem  a approximação  dos  trens,  dispensando  os 
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frequentes  apitos  das  machinas,  que  tornavam  insupportavel  a residência  nas  visinhanças 
da  via  ferrea.  Estas  sinetas  têm  funccionado  satisfactoriamente. 

Em  Março  transferiu-se  d*o  k.  234  da  linha  do  centro  para  o k.  273  da  mesma 
linha  o posto  telegraphico  especial  para  o serviço  dos  trabalhos  extraordinários 
quealli  se  executavam.  Em  Agosto  foi  supprimido  este  posto  por  não  ser  mais  neces- 
sário. 

Em  Março  collocou-se  um  apparelho  telegraphico  de  Siemens  no  posto  da  Manti- 
queira, que  mais  tarde  foi  transformado  em  Estação;  e n’este  mesmo  mez  começou  a 
funccionar  por  conta  da  parte  em  trafego  o telegrapho  em  João  Ayres  c Sitio. 

Em  Agosto  collocou-se  um  apparelho  Siemens  na  nova  Estação  do  Cruzeiro. 

Em  Dezembro  collocou-se  também  um  apparelho  telegraphico  de  Siemens  no  logar 
da  nova  Estação  da  Concordia. 

Em  Novembro  foi  supprimido  o telegrapbista  de  S.  Francisco  Xavier,  passando 
o serviço  do  mesmo  a ser  feito  pelo  Agente. 

Substituiram-se  os  antigos  postes  da  Corte  a S.  Diogo  por  trilhos  velhos  com 
braços  de  ferro,  por  ter  sido  necessário  removel-os  e imbutil-os  nos  muros  divisórios  da 
estrada,  visto  ser  muito  escasso  e estar  todo  occupado  com  trilhos  o recinto  da  Estrada. 

De  S.  Diogo  até  o Engenho  de  Dentro  estão  sendo  substituidas  por  outras  maiores  as 
cruzetas  de  madeira  dos  antigos  postes  de  zinco  por  se  ter  de  augmentar  o numero  de 
linhas. 

Os  apparelhos  electro-magneticos  de  Siemens  não  têm  provado  bem  no  serviço  da 
Estrada,  e trata-se  de  substituil-os  pelos  apparelhos  do  systema  Morse,  que  são  menos 
dispendiosos  e offerecem  mais  garantias  e segurança  no  serviço. 

Aproveitando  os  trinta  apparelhos  deste  systema,  que  a Estrada  possuia  desde 
alguns  annos  e estavam  abandonados,  já  se  tem  substituido  por  elles  os  apparelhos 
de  Siemens  da  Corte,  S.  Diogo,  e das  estações  dos  suburbios  até  Sapopemba.  E a 
mesma  substituição  se  fará  em  toda  a linha  á medida  que  se  forem  habilitando  os 
empregados  no  uso  do  apparelho  Morse. 

Nas  tres  Estações  do  Ramal  de  Santa  Cruz  o apparelho  que  se  collocou  é o Morse, 
e o serviço  de  telegrapho  é feito  pelos  proprios  agentes. 

Durante  o anno  concertaram-se  561  apparelhos  de  Siemens,  e 87  de  Wliea- 
tstone  & Cooke;  fundiram-se  800  chapas  de  zinco  para  pilhas,  e foram  reformadas  e 
augmentadas  as  baterias  de  todas  as  Estações  em  que  funccionam  os  apparelhos  de 

Wheatstone  & Cooke. 
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Transmittiram-se  durante  o anno  : 

Em  serviço  da  Estrada 59.215  telegrammas  contendo 6 46. 689  palavras. 

Dos  Governos  geral  e provincial.  . 71  • * » 3.802 

De  particulares. 15.426  » » 352.388  » 

74.712  » » 1.002.87» 

Os  telegrammas  particulares  renderam 35:7718100 

» » em  serviço  dos  Governos  geral  e provincial.  . . . 1:7438560 

Total 37^5148660 

Eis  a renda  em  cada  um  dos  últimos  9 anuos. 


ANNOS.  RECEITA.  AUOMJIHTO. 

1870  7:0998850 

1871  9:9088740  2:8088980 

1872  12:8638200  2:9548460 

1873  20:5758810  7:7128610 

1874  23:4778800  2:9018990 

1875  26:4978990  3:0208190 

1876  32:4168360  5:8188360 

1877  34:3728000  1:9558640 

1878  37:5148660  3:1428660 

A despeza  por  conta  do  custeio  durante  o anno  de  1878  foi  de  97:7268450,  sendo : 

PESSOAL.  MATERIAL.  TOTAL. 

Como  serviço  nas  estações  ....  82:4798470  6:6068754  89:0868224 

Com  a conservação  das  linhas  e 

apparelhos 4:5608500  4:1298726  8:6908226 

Total 87:0398970  ” 10:7368480  97:7768450 


A despeza  média  por  kilometro  de  linha  telegraphica  foi  de  1678609  e por  es- 
tação de  1:4598335. 

Com  o assentamento  de  novas  linhas  e fornecimento  de  apparelhos  ás  novas  esta- 
ções em  1878  despendeu-sc  10:5438331. 

Com  o actual  pequeno  numero  de  linhas  o telegrapho  mal  póde  dar  vasão  ao 
serviço  da  Estrada,  e por  isso  as  communicações  particulares  soffrem  sempre  mais  ou 
menos  demora  conforme  a occasião  em  que  são  apresentadas.  Convem  augmentar  o 
numero  de  linhas  para  desembaraçar  os  pontos  mais  importantes  do  serviço  das  esta- 
ções intermedias. 

Attendendo  a esta  necessidade,  S.  Ex.  o Sr.  Ministro  da  Agricultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas  autorisou  o estabelecimento  de  mais  duas  linhas,  sendo  uma  daCòrte 
a Cachoeira,  que  será  prolongada  até  S.  Paulo  pela  Companhia  da  estrada  de  ferro 
S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  e outra  da  Còrte  a Barbacena,  para  as  communicações 
directas  das  províncias  de  Minas  e de  S.  Paulo  com  a Còrte.  Os  lios,  isoladores  e appa- 
relhos para  estas  duas  linhas  foram  encommendados  e devem  chegar  brtevemeute. 
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Locomoção 

l.°  Material  rodante 


Locomotivas 

, O seguinte  quadro  mostra  o numero  e classes  de  locomotivas  que  possuía 
a Estrada  no  fim  de  cada  um  dos  annos  de  1872  a 1878. 


DESIGNAÇÃO 
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1 
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2 

2 
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36 
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76 
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ui 
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O estado  d’este  material  nas  mesmas  epochas  acima  era  o seguinte  : 


DESIGNAÇÃO 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

29 

32 

40 

33 

37 

"79 

90 

24 

31 

33 

38 

40 

32 

21 

3 

3 

3 

3 

6 

56 

66 

76 

76 

103 

118 

111 

Estes  resultados  mostram  quanto  tem  melhorado  nestes  últimos  dous  annos 
e sobre  tudo  no  que  acaba  de  findar,  o estado  das  locomotivas,  sua  conservação  e o 
serviço  de  reparação  das  mesmas.  Em  1873  o numero  de  machinas  em  reparação  e 
encostadas  á espera  de  reparação,  ou  inutilisadas,  era  superior  ao  numero  de  machinas. 
em  serviço  ; em  1876  ainda  havia  46  machinas  fóra  de  serviço  em  um  total  de  103 
machinas,  das  quaes  portanto  apenas  57  estavam  em  estado  de  trabalhar. 


J 
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Daquellas  46  machinas  fóra  de  serviço  somente  10  estavam  em  reparação  nas 
ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro,  c d nas  de  S.  Dingo:  as  33  restantes  estavam  encos- 
tadas á espera  de  opportunidade  para  entrarem  nas  ofiicinas,  equasi  todas  expostas  ao 
tempo  por  falta  de  abrigos  apropriados. 

Em  1877  fez-se  aequisição  de  lõ  machinas  novas,  que,  com  as  reparadas  nas 
ofiicinas  da  Estrada,  elevaram  a 70  o numero  de  machinas  em  bom  estado,  ficando 
reduzido  a 30  o numero  de  locomotivas  fora  de  serviço  no  lim  do  mesmo  anuo  de  IN77. 

Destas  30  machinas  7 foram,  depois  de  minucioso  exame,  a que  se  procedeu  sobre 
as  mesmas,  condcmnadas  como  imprestáveis,  resultado  este  que  já  fòra  previsto  no 
relatorio  anterior  desta  Direciona.  Com  effeito  3 eram  machinas-tenders,  que  tinham 
sido  especial men te  encommcndadas  para  <>  serviço  da  linha  provisória  sobre  o lunnel 
grande,  e,  além  de  estarem  muito  estragadas,  não  poderiam,  mesmo  com  alte- 
rações muito  dispendiosas,  ser  adaptadas  ao  serviço  aclual  da  Estrada.  As  outras  4 
eram  locomotivas  inglezas,  das  primeiras  que  vieram  para  a Estrada,  de  ^ rodas 
motrizes:  estavam  muito  estragadas,  careciam  de  eylindros  novos  e reforma  de 
caldeiras,  e por  melhores  que  fossem  as  reparações  nunca  ficariam  em  boas  con- 
dições para  o serviço,  porque  além  de  tudo  eram  muito  fracas. 

Essas  7 machinas  foram  por  isso  eliminadas  do  inventario,  recolhendo-se,  para 
serem  .empregados  cm  outras  obras,  os  materiaes  e peças  «pie  p ulein  ser  reem- 
pregados. 

A companhia  da  estrada  de  ferro  da  Pennsylvania,  m s Esta dos-Un idos,  conseguiu 
realizar  importantes  economias  no  costeio  de  suas  linhas  abandonando  a pratica 
de  reconstruir  machinas  antigas  que  exigiam  grandes  reformas,  e substituindo-as 
por  outras  novas,  cujos  preços  foram  levados  á conta  do  costeio,  porque  as  re- 
parações destas  machinas,  que  aliás  prestam  melhores  serviços  do  que  as  outras, 
tèm  nos  annos  seguintes  custado  muito  menos  do  que  custariam  as  daquellas. 

Â applicação  deste  systema  entre  nós  não  daria  sempre  tão  bons  resultados  : 
todo  o material  rodante  usado  em  nossas  estradas  de  ferro  vem  da  Europa  e dos 
Estados-Unidos  e chega  aqui  muito  onerado  com  enormes  despezas  de  frete,  seguro, 
descarga  e carretos,  ás  quaes  accrescem  depois  as  de  armação,  e por  outro  lado 
as  reparações  aqui  vão  habilitando  nossos  operários,  e alimentando  algumas 
industrias  do  paiz. 

Pensando  assim,  foi  sómente  por  ter  reconhecido  que  as  7 machinas  acima, 
mesmo  depois  de.  completamente  reformadas,  pouca  utilidade  .teriam  para  a 
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Estrada,  não  sendo  as  despezas  que  com  suas  reparações  se  fizessem  compensadas 
pelos  serviços  que  podessem  vir  a prestar,  que  esta  Directoria  se  resolveu  a dar-lhes 
baixa. 

O numero  de  locomotivas  que  a Estrada  possuia  no  fim  de  1878  ficou,  por- 
tanto, reduzido  a 111,  das  quaes  90  achavam-se  em  bom  estado.  Das  21  restantes, 
14  estavam  em  reparação  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro,  3 nas  de  S.  Diogo, 
e as  outras  4 estavam  encostadas  para  serem  reparadas.  Estas  ultimas  se  acham 
em  péssimo  estado,  e têm  do  soffrer  grandes  reparações  ; são  uma  machina  pe- 
quena americana,  e 3 inglezas,  das  mais  antigas,  de  6 rodas  motrizes. 

O facto  de  apresentar  a Estrada  90  machinas  em  bom  estado  no  fim  de  1878, 
isto  é,  mais  11  machinas  do  que  possuia  nessas  condições  em  1877,  sem  ter  havido 
acquisição  de  novas  locomotivas  durante  o anno,  mostra,  relativamente  aos  annos 
anteriores,  notável  progresso  no  trabalho  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e na 
conservação  do  material  rodante. 

Este  ultimo  resultado  é devido  não  sómente  ao  cuidado  com  que  as  locomotivas 
são  hoje  conduzidas-  pelos  maehinistas,  mas  também  ao  melhoramento  da  via  per- 
manente, cujas  condições  influem  sensivelmente  sobre  o material  rodante. 

Se  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro,  que  dispõem  de  14  valias  para  reparação  de 
locomotivas,  houvesse  já  as  machinas-ferra  mentas  e outros  meios  necessários  para 
poderem  trabalhar  simultaneamente  14  turmas  de  ajustadores  occupados  naquelle  ser- 
viço, é provável  que  o numero  de  machinas  fóra  de  serviço  teria  ficado  ainda  mais 
reduzido  no  fim  do  anno  passado.  Infelizmente  aquellas  officinas,  que  começaram  a func- 
cionar  em  1871,  não  podiam  em  1873  alimentar  mais  de  8 turmas  de  ajustadores 
occupados  na  reparação  de  locomotivas,  de  1874  a 1876  mais  de  10  turmas,  e de  1877 
a 1878  mais  de  12,  devendo-se  ainda  considerar  estes  numeros  como  limites  extremos, 
porque  para  manter  12  turmas  com  os  recursos  de  que  actualmente  dispõem  as 
officinas,  é necessário  fazer  lentamente  as  grandes  reparações,  o que  redunda  em 
prejuizo  da  economia  do  serviço.  Para  se  effectuar  com  vantagem  o trabalho  de  repa- 
ração das  locomotivas  o numero  de  turmas  de  ajustadores  occupados  no  mesmo  não 
deveria  actualmente  exceder  de  10;  e se  foi  elevado  a 12  é porque  não  convinha 
adiar  por  mais  tempo  reparações  importantes  que  não  podiam  ser  feitas  nos  depositos. 

Com  o augmento  em  via  de  execução,  que  M autorizado  por  S.  Ex.  o Sr.  Ministro 

da  Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas,  e com  a acquisição  de  mais  algumas 

machinas-ferramentas , as  officinas  do  Engenho  de  Dentro  ficarão  habilitadas  a 
E.  F.  13 
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alimentar  sem  difficuldade  o trabalho  de  14  turmas  de  ajustadores  em  grandes  repa- 
rações de  outras  tantas  locomotivas. 

O quadro  séguinte  mostra  o estado,  classificação,  c proveniência  das  locomotivas 
existentes  em  31  de  Dezembro  de  1878 : 
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As  4 machinas-tendcrs  que  figuram  no  fim  do  quadro  acima  são  de  muito 
pouca  força,  e não  são  utilisadas  no  serviço  do  trafego. 

Das  90  locomotivas  cm  bom  estado  achavam-se  53  era  serviço  activo  em 
31  de  Dezembro,  assim  distribuidas  pelas  diversas  secções  da  estrada : 
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Na  l.a  Secção  distribuio-se  melhor  o serviço  das  machinas  nos  trens  ordi- 
nários, mixtos  e de  cargas,  e supprimio-se  uma  machina. 

No  serviço  de  manobras  ria  Estação  da  Côrte  foi  preciso  pôr  mais  uma  machina, 
por  ter  augmentado  este  serviço  com  o novo  desvio  de  S.  Diogo,  dependencia 
d’aquella.  Estação. 

Nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  as  manobras  são  agora  feitas  por  uma 
pequena  machina-tender  preparada  expressamente  para  esse  fim. 

No  Ramal  de  Santa  Cruz,  inaugurado  em  principio  de  Dezembro,  estão  em 
serviço  duas  locomotivas,  uma  nos  trens  ordinários,  e outra  no  de  lastro. 

Na  4.a  e 5.a  secções  houve  augmento  de  uma  machina  nos  trens  directos 
de  viajantes,  depois  que  se  inaugurou  a estação  do  Sitio;  mas  houve  reducção 
de  duas  no  numero  das  que  estavam  empregadas  nos  trens  de  lastro. 

0 quadro  seguinte  mostra  os  pesos  das  locomotivas  d’esta  estrada,  promptas 
para  o serviço,  e as  cargas  brutas  em  toneladas  métricas  que  podem  rebocar  nas 
diversas  secções  e ramaes. 
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Na  organização  do  quadro  acima  consideraram-se  as  rampas  da  linha  c a 
resistência  dos  trens  abaixo  indicadas , attendendo-se  também  á influencia  das 
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, TRECHOS  DE  LINHA 
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11 

Côrte  á Belém 

Belem  á Côrte 

Belém  á Barra 

Barra  á Belem 

Barra  a Commorcio 

Coiumcrcio  á Barra 

Commercio  á Entro  Rios.. 
Entre  Rios  á Commercio.. 
Entre  Rios  a Parahybuna. 

Parahybuna  ao  Sitio 

Sitio  â Parahybuna 

Entre  Rios  á Porto  Novo. 
Porto  Novo  <t  Entre  Rios.. 

Barra  á Barra  Mansa 

Barra  Mansa  á Barra 

Barra  Mansa  á Cachoeira. 
Cachoeira  á Barra  Mansa. 


As  cargas  indicadas  no  referido  quadro  estão  em  geral  verificadas  nas  diversas 
secções  d’esta  estrada,  onde  as  nossas  locomotivas  as  tem  rebocado  em  boas  con- 
dições de  tempo,  com  pressões  de  8 a 0 atmospheras  nas  caldeiras,  utilisando  um 
coefficiente  de  adherencia  igual  a 1/5. 

Em  experiencias  feitas  na  2.a  secção  reconheceu-se  que  as  locomotivas  do 
typo  « Consolidation  » não  rebocavam  bem  os  trens  todas  as  vezes  que  a carga  d’estes 
excedia  de  260  tolenadas.  Em  uma  das  experiencias  com  a machina  n.°  100 
o trem  compunha-se  de  25  carros  e a carga  attingia  a 270  toneladas;  as  con- 
dições atmosphcricas  eram  excedentes;  a machina  conservou  a marcha  da  tabclla 
(1G,K2  por  hora  da  Bifurcação  a Rodeio),  consumindo  porém  toda  a areia  que 
trazia  e fatigando  muito  o pessoal.  Em  outra  experiencia  anterior  com  a mesma 
machina  o numero  de  carros  do  trem  attingio  a 27,  mas  a carga  não  excedia 
265  toneladas  ; a conducção  do  trem  foi  mais  difficil  e houve  maior  consumo 
de  areia. 

De  Entre  Rios  a Mathias  Barboza  fizeram-se  igual  mente  experiencias  para 
verificar  a lotação  das  locomotivas  de  G e 4 rodas  motrizes,  e os  resultados 
confirmaram  os  algarismos  indicados  no  quadro. 
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Carros  e WagÕes 


0 quadro  seguinte  indica  ò estado,  classificação  e proveniência  dos  vehiculos 
diversos  que  possuia  a Estrada  em  31  de  Dezembro  ultimo. 
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Carros  de  passageiros 

1 

1 

12,800 

A 

Idcm  idem  de  l.a  classe  sobre  4 rodas,  proveniente 

da  Bélgica  e reformado  interiormente  nas  oíficinas 

1,2 

2 

2 

7,100 

A 

Idem  de  1."  classe,  divididos  em  dons  compartimen- 

tos,  sobre  4 rodas,  construídos  na  Inglaterra  para 
2. a classe,  e transformados  interiormente  nas  ofli- 

3 a 8 

6 

6 

7 , 300 

20  pessoas 

18,6 

c 

idem  de  l.a  classe,  com  dous  pavimentos,  sobro  4 

33  a 42 

8 

8 

9,766 

64  » 

45,0 

6;  700,;  000 

B 

Idem  idem,  divididos  cm  dous  compartimentos,  so- 
bre trucks  e estrados  do  madeira,  construídos  nos 

20  a 39 

20 

20 

15,000 

48  » 

rV22.4 

11:540^809 

B 

Idem  idem  de  um  só  compartimento,  sobre  trucks  e 

estrados  de  madeira,  construídos  originalmente 
nos  Estados-Unidos  e reconstrui'.' os  nas  olTicinas 

IC  a 19 

1 

3 

4 

14,000 

12,780 

60  » 

30,0 

28,5 

11 : 152(5000 

11:0000000 

B 

Idem  idem  idem,  construídos  nas  oíficinas  da  Ponta 

11  a 15 

5 

5 

B 

Idem  idem  de  dous  compartimentos,  sobre  estrado 
de  ferro  e trucks  de  madeira;  caixa  procedente  da 

Inglaterra  e trucks  feitos  nas  offleinas  do  Engenho 

1 a 10 

9 

1 

10 

12,750 

32  » 

17,5 

8: 500^000 

C 

Idem  idem  com  plataformas  nas  extremidades  e um 

só  compartimento,  sobre  4 rodas,  construídos  na 

20  a 34 

15 

15 

7,173 

24  » 

23,4 

6:7500000 

C 

Carros  "do  l.a  classe  com  plataformas  nas  extre- 

midades  e um  só  compartimento,  estrado  de  ferro 
sobre  4 rodas,  construídos  nas  ofiicinas  da  Es- 

3 a 8 

5 

1 

6 

7,985 

28  » 

24,5 

6: 963$>(}6 

C 

Idem  idem  idem  idem.  estrado  de  madeira  sobre  4 

1,2 

2 

2 

6,623 

24  » 

26,4 

8 : 023,èC29 

C 

Idem  idem  divididos  em  tres  compartimentos,  com 

entrada  pelos  lados,  sonre  4 rodas,  construídos 

•» 

9 a 19 

3 

6 

ii 

6,937 

24  » 

94  9 

4: 700, .>000 

D 

Carro  de  2.»  classe  de  um  só  compartimento,  sobre 

trucks  e estrados  de  madeira , construídos  nos 

11 

1 

1 

13,330 

100  » 

51,6 

5:7934486 

D 

Idem  idem  idem  idem,  construídos  nas  oíficinas  da 

1 a 10 

7 

3 

10 

12,400 

100  » 

56,5 

7:000^000 

E 

Idem  idem  idem  idem,  sobre  4 rodas,  construídos 

32  a 46 

13 

2 

15 

6,730 

30  > 

45,6 

4 : 000,4000 

E 

Idem  ideiii  idem  idem,  construídos  nas  oíficinas 

31 

1 

1 

7,000 

50  » 

50,0 

4:414086 

E 

Idem  idem,  divididos  em  dous  compartimentos,  so-í 
bre  estrados  de  ferro,  com  vidraças,  construidost 
nas  oíficinas  da  Estrada I 

1 a 19 
47  a 66 

| 32 

39 

■10  » 

7 

6,350 

44.0 

4:1800243 

E 

Idem  idem  idem  idem,  sobre  estrados  do  ferro,  sem 

50,2 

vidraças,  construídos  nas  oíficinas  da  Estrada... 

20  a 24 

4 

i 

5 

5,573 

40  » 

E 

Idem  idem  idem,  sobre  antigos  estrados  de  carros 

de  carga,  sem  vidraças,  constru  dos  nas  ofiicinas 

26,28,30 

3 

3 

6,060 

40  . 

46,6 

Carros  mistos  de  l.a  c 2. a classe  e bagagem,  sobre 

trucks  e estrados  de  madeira,  reconstruídos  nas 

• 

i 

1 

Idem  idem  idem  idem.  sobre  4 rodas,  construídos 

1 

i 

132 

34 

1 166 

(')  Snppõe-se  o peso  m ódio  do  cada  passageiro  = 70  kilogrammas. 

E.  F.  14 
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i: 

1“ 

© 

em 

8 

Carros  diversos  para  correio,  bagagem,  etc. 

u 

Carros  rotn  dous  compartimentos  para  o pessoal  do 

trem  e correio,  sobre  4 rodas,  construídos  nas 

t a ti 

li 

12 

7,074 

R 

Carros-correio,  sobre  Irucks  o estrado  de  madeira, 

t.  2 

i 

2 

13,65o 

R 

Idem  idem  idem,  construídos  origlnalmcnln  nos 

Estadns-Unidos,  e reformados  nas  otBeinas  ila 

3,  4 

i 

2 

11.900 

TiOOojOtiO  I 

S 

Idem  idem,  sobre  4 rodas,  construídos  na  Inglaterra. 

1,  2 

i 

* 

6,680 

4 . 5005OOO 

F 

Carros  de  bagagem,  com  estrado  de  madeira  sobre 

7 a li 

H 

* 

4:9135319 

F 

Idem  idem.  com  estrado  de  ferro  sobre  4 rodas. t 

t a 6 

) 7 

3 

10 

’ 

3,800 

construídos  nas  olDcinas  da  Estrada ' 

13  a 18 

1 ' 

- 

33 

3 

36 

Carros  para  animaes. 

G 

Carros  do  animaes,  com  baias,  sobre  4 rodas,  cons- 

truidos  nas  ollicinas  da  Estrada 

1 a ii 

21 

1 

22 

3,300 

6 animaes 

21,80 

2:5100)00 

J 

Idem  idem.  com  dous  pavimentos,  sobre  4 rodas. 

construídos  nas  oílkinas  da  Estrada 

I a 11 

» 

23 

5,000 

40  porco» 

64,0 

1 482.5739  1 

II 

Idem  para  gado  em  pí,  sohre  trucks  de  ferro,  cons- 

truidos  na  Delgica 

t a 40 

40 

40 

12,800 

16  bois 

23,0 

3:0643430 

80 

3 

83 

Carros  para  mercadorias,  trilhos,  lastro,  etc. 

K 

Carros  para  carnes  verdes,  sobre  trucks  de  ferro. 

1 * 50 

30 

30 

13,000 

19,000  kl. 

148.1 

3.430,916 

K 

31 

1 

1 

10.000  > 

L 

Wagòes  de  fern  para  transporte  de  matérias  et- 

plosiveis,  sobre  4 rodas,  eonslruid"S  nas  odiei- 

1 a 8 

\ 

8 

3,800 

to.ooo  . 

I:762JM1 

M 

Wagòes  rasos,  para  transporto  de  trilbos  e madeiras, 

S 

20 

28 

4,130 

10,000  . 

242.1 

Idem  idem  com  assoalho  de  madeira  e fiteiros  dosi 

lados,  sobro  4 rodas,  construídos  na  Bélgica,  et 

7 

7 

4,9<W 

10,000  . 

204,0 

reformados  nas  ollicinas  do  Engenho  do  Dcutrot 

) 

T 

Idem  idem  para  transporte  de  trilhos  e madei- 

ras,  sobro  trucks  de  ferro,  construídos  nos  Esladns- 

Unidos 

1 a 30 

46 

4 

50 

9,340 

18,000  . 

192,7 

2: 0061904 

N 

Wagõos  descobertos  para  matcriaes  sobre  4 rodas, 

con>truidos  nas  ollicinas  da  Estrada 

t a 31 

29 

2 

31 

5,223 

10,000  » 

191,3 

2.000J000 

0 

Idem  idem  para  combustíveis,  sobre  4 rodas,  cons- 

• 

truidos  na  França 

1 a 30 

44 

6 

30 

5,123 

10,000  . 

193,1 

1:8753000  ; 

r 

Idem  idem  para  lastro,  sobre  4 rodas,  construídos 

nas  ollicinas  da  Estrada - 

1 a C6 

63 

3 

66 

4,100 

8,000  » 

195,1 

Wagões  fechados  para  soccorros,  sobre  4 rodas. 

estrado  e ferragens  procedentes  da  Bélgica , c 

1 a G 

6 

6 

6,300 

10,000  » 

138,7 

Q 

Idem  idem  para  mercadorias,  sobre  4 rodas,  estrado 

e ferragens  procedentes  da  Bélgica,  e caixas  cons- 

283 

13 

298 

6,323 

10, (KO  » 

138,1 

1:856,5267  ; 

1 

1 

lo.ooo  . 

1 

Q 

Idem  idem,  estrados  e ferragens  procedentes  da 

Bélgica  e caixas  construídas  nas  ollicinas  da  Es- 

440 

62 

302 

6,223 

10,000  » 

ICO, 6 

2: 3005000  . 

Idem  idem.  sobre  trucks  de  ferro,  construídos  nos 

1 

1 

10,000 

19,000  » 

1 

Estrados  de  ferro  novos  com  todas  as  ferragens  para 

100 

100 

4,i75 

10,0110  . 

1,088 

111 

1199 

RECAPITULAÇÃO 

132 

34 

166 

Idem  para  correio,  pessoal  dos  trens  c bagagens.. 

83 

3 

36 

80 

5 

83 

1,088 

ui 

1199 

1,333 

1486 

» » 1877  .. 

1,038 

146 

1242 

Differença  para  mais  em  1878  

293 

7 

244 
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Houve  durante  o anno  augmento  dos  seguintes  vehiculos  diversos : 

10  carros  de  1.*  classe  de  48  logares  cada  um,  fornecidos  pela  fabrica  Harlan  & 
Hollingsworth,  de  Philadelphia,  em  virtude  da  encommenda  feita  em  1870,  os  quaes 
foram  armados  nas  offlcinas  desta  Estrada  em  1878  ; 

1 dito  de  2.a  classe  para  100  logares,  da  mesma  fabrica,  e encommendado  na 
mesma  épocha  acima  para  servir  de  modelo  a 19  outros  iguaes  que  estão  sendo  arma- 
dos nas  offlcinas  da  Estrada  com  ferragens  vindas  dos  Estados-Unidos  e madeiras  do 
paiz,  preparadas  em  offlcinas  particulares  do  Rio  de  Janeiro; 

4 ditos  de  bagagens,  construidos  nas  offlcinas  da  Estrada  sobre  estrados  inglezes 
de  madeira,  que  vieram  em  1874  para  esse  íim; 

58  wagões  fechados  para  mercadorias,  construidos  nas  offlcinas  da  Estrada  com 
madeiras  do  paiz,  preparadas  parte  nestas  mesmas  offlcinas,  e parte  em  offlcinas  parti- 
culares no  Rio  de  Janeiro,  e com  ferragens  fornecidas  pelas  offlcinas  do  Dyle  na 
Relgica ; 

50  wagões  rasos  sobre  trucks  de  ferro  fornecidos  pela  fabrica  W.  C.  Alison  & C.a 
de  Philadelphia ; 

50  wagões  sobre  trucks  de  ferro,  procedentes  da  mesma  fabrica  acima  para  trans- 
porte de  carnes  verdes ; 

1 wagão  para  o mesmo  fim,  sobre  4 rodas,  enviado  como  amostra  pelas  offlcinas 
do  Dyle  na  Relgica ; 

40  wagões  sobre  trucks  de  ferro  para  transporte  de  gado  em  pé,  construidos  nas 
mesmas  offlcinas  do  Dyle,  e fornecidos  pelos  emprezarios  desse  transporte. 

Nas  offlcinas  da  Estrada  foram  mais  : 

Transformados  em  carros  de  bagagem  3 antigos  carros  de  2.a  classe  que  tinham 
sido  feitos  sobre  estrados  de  wagões  de  cargas  ; 

♦Construidos  7 1 wagões  fechados  de  mercadorias  sobre  estrados  de  antigos  wagões 
rasos,  e outros  estrados  que  estavam  fóra  de  serviço  nas  offlcinas ; 

Construidos  14  wagões  de  lastro  sobre  estrados  velhos  e muito  estragados  de  an- 
tigos carros  inglezes ; 

Assoalhados  e providos  de  fueiros  lateraes  para  transporte  de  materiaes  7 antigos 
estrados ; 

Providos  de  caixas  de  oleo  e de  eixos  mais  fertes  77  wagões  fechados  para  mer- 
cadorias. 

Encommendaram-se  durante  o anno  ferragens  ás  offlcinas  do  Dyle  na  Relgica  e 
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madeiras  a officiuas  particulares  no  Rio  de  Janeiro  para  a cousti  ucçao,  que  j.t  so  come- 
çou, dc  250  wagões  fechados  para  mercadorias. 

Os  100  estrados  que  figuram  no  quadro  acima  fazem  parte  dessa  encommendu. 
Um  wagão  destes  custa  actualmentc  a Estrada,  a sahei  : 


l.°  Com  freio. 


Estrado,  eixos  com  rodas  c mais  ferragens,  comprehendendo 
o freio,  tudo  contractado  por  £ 110  (I)  com  abatimento 

de  d °/„,  ao  cambio  de  21 

Descarga  e carreto 

Madeiras  do  paiz,  sendo  peroba  para  o esqueleto  e assoalhos 
c viuhatieo  ou  cedro  para  os  revestimentos  dos  lados  e da 

coberta 

Armação  do  estrado  em  S.  Diogo 

» completa  tio  caixão.  . 

Lona  para  cobcr  ta 

Pintura  a oleo 

Administração  c despezas  geracs 


1 : 5555000 
208000 


208000 

45SOOO 


1:5718000 


4508000 

058000 

158000 

258000 

188000 


Custo  do  carro  completo  com  freio 
2.°  Sem  freio 


2:1448000 


Estrado,  eixos  com  rodas  e mais  ferragens,  tudo  contractado 
por  £ 124  com  d % de  abatimento,  ao  cambio  de  21.  . I:d79$004 

Descarga  e carreto 208000  1:3998064 

As  outras  despezas  como  acima 57d$000 


Custo  do  carro  sem  freio 1:972^064 

Estes  mesmos  carros  com  taboado  de  pinliocustaram,  em  1874 — 1875,  2:8008000, 
e em  1876,  2:d008  a 2:3508,  descendo  esta  importância  á somina  de  1:8568207  (2) 
para  os  últimos  wagões  cm  numero  de  130  armados  em  1877. 


(1)  0 peso  do  todas  as  ferragens  incluindo  também  eivos  c molduras  de  rodas  de  aço  Bessemcr,  mancaes  de  bronze,  molla* 
de  aço,  parafusos,  etc.,  era  de  4173  kgs.  e ficou  portanto  por  3515061  cada  tonelada  entregue  no  Rio  de  Janeiro. 

(2)  Tendo  sido  eITectuado  em  Londres  o pagamento  das  ferragens  destes  wagões,  cabulou-se  0 cambio  ao  par.  Fazendo-se  . 
a conversão  do  dinheiro  esterlino  ao  mesmo  cambio  de  21  pelo  qual  se  fez  0 pagamento  no  Rio  de  Janeiro  das  ferragens  ulti- 
mamente recebidas,  0 custo  de  ca  la  wagão  em  1877  teria  sido  de  2:1605813  em  vez  da  quantia  acima  de  1:8365267. 
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Os  oito  carros  de  l.a  classe,  IVancezes,  de  dois  pavimentos,  cpie  foram  encom- 
mendados  para  o serviço  dos  suburbios,  estão  retirados  do  serviço  não  sómente  por  se 
acharem  muito  estragados,  mas  também  por  serem  muito  incommodos  em  conse- 
quência da  pouca  altura  de  cada  pavimento. 

Começou-se  a reparar  um  dellcs,  supprimindo-se  o pavimento  superior,  e dando-se 
ao  inferior  a altura  necessária.  Se  o resultado  compensar  a despeza  que  se  tiver  feito 
transformar-se-hão  da  mesma  maneira  os  outros  sete  carros.  No  caso  contrario,  con- 
virá desmanchal-os,  aproveitando-se  as  peças  em  outras  obras. 

2 0 Traceão 

• •> 

Percurso  das  locomotivas 


O percurso  total  das  locomotivas,  tanto  em  serviço  do  trafego  como  do  lastro, 
foi  em  1878  de  1.987.430  kilometros,  a saber: 


SECÇÕES 

í 

EM  SERVIÇO 

- , 

TOTAL  ; 

do  trafego 

do  lastro. 

k 

133.594 

333.880 

267.672 

226.181 

130.099 

118.434 

12.636 

4.233 

383.236 

102.743 

113.934 

k 

k | 

133.394 
330.220  i 
281.848 
240.983 
172.142 
134.423 
12.656 
4.773 
402.328 
118.507 
113.934 

14.340 

14.176 

14.804 

22.043 

13.989 

2 . a » 

' 4. a » 

338 

19.092 

13.762 

» de  S.  Paulo 

1.870.686 

1.700.723 

116.744 

133.274 

1.9S7.430 

1.835.999 

169.961 

131.431 

Diflerença  ^ p.irn  ninnns 

18.530 

O percurso  diário  médio  por  locomotiva  foi: 

/ Em  serviço  do  trafego 111.416 

Em  1878  » » » lastro 45.692 

\ Nos  dous  serviços 102.736 

/ Em  serviço  do  trafego 105.898 

Em  1877  » » »»  lastro  . 46.320 

\ Nos  dous  serviços 96.730 

E.  F.  lo 
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Eis  o percurso  das  locomotivas  em  cada  um  dos  annos  de  1870  a 1878. 


ANNOS 

IM  SE 

do  Iraffgo 

arlÇO 

do  Hltro 

TOTAL 

k 

k 

k 

Tio.ic: 

61  098 

781.365 

874.147 

97.316 

971.363 

988.100 

95.915 

1.083.915 

1.  HA. 644 

61.551 

1.178  995 

1.171.307 

91.171 

1 *,2.379 

1 .378.136 

111  573 

1.403.009 

1.476.007 

133  735 

1 .609.743 

1.700  745 

135  371 

1.835  999 

1.870  686 

116  741 

1 .987.130 

PERCURSO  DOS  VEHICULOS 

Os  carros  e wagões  percorreram  em  1878,  tanto  (*m  serviço  do  trafego  como 
do  lastro,  23.890.157  kilometros,  sendo:  em  serviço  do  trafego  23.058,557,  c 
em  serviço  do  lastro  831,600  kilometros. 

Em  1877  os  resultados  foram  os  seguintes : 

Em  serviço  do  trafego  21.36i.il  1 K,  e em  serviço  do  lastro  822.155  K,  total 
22.186.566  K. 

Houve,  pois,  em  1878,  relativamente  a 1877,  diíTerença  para  mais  de  1.703.591 
kilometros  no  percurso  total  dos  carros,  tendo  havido  aupmento  de  1.G94.146  K no 
percurso  em  serviço  do  trafego,  e de  9.415  K no  percurso  em  serviço  do  lastro. 


CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL  E LUBRIFICAÇÃO 


0 consumo  de  combustível  e lubrificantes  nas  locomotivas  foi  nos  deus  anr.es 
últimos  o seguinte: 


ANNOS 

SERVIÇOS  1 

COMBUSTÍVEL 

GRAVA 

AZEITE 

Quantidade 

em 

kilograminas 

Valor  em  réis 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade 
em  litros 

Valor  em  réis 

Trafego 

24.063.801 

444:361*878 

138.938 

64 :538.v5 52 

73.748 

37:948*970 

1878 ; 

Lastro 

1.541.319 

27:8625866 

12.209 

5:  756j>395 

6.352 

3:2733751  ' 

( 

Total... 

25.605.123 

472:224^744 

131.147 

70:2943947 

80.100 

41:2223721 

Trafego 

25.633.589 

502:6613308 

144.983 

84:0603680 

76.111 

45:6663600 

1877 ‘ 

Lastro 

1.640.759 

31:317^035 

13.634 

7:8713760 

7.328 

4:3963800 

( 

Total... 

27.274.348 

533:9783563 

158.619 

91:9324440 

83.439 

50:0633400 

Dilferença  p 

ara  menos  em  1878. . 

1.669.225 

61:7533819 

7.472 

21:6373493 

3.339 

8:8403679 
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Da  comparação  do  consumo  nos  dous  annos  resulta  que  em  1878  despen- 
deu-se menos  que  em  1877  : 

Em  combustivel 61:7538819 

» Graxa : 21:6378493 

» Azeite.  8:8408679 

Economia  total 92:2318991 

Resultado  notável  devido  aos  melhoramentos  introduzidos  no  serviço  da 
tracção,  e á reducção  dos  preços  dos  lubrificantes. 

Attendendo-se  a que  durante  o anno  de  1878  a extensão  da  linha  augmen- 
tou,  e cresceu  também  o movimento  do  trafego,  a economia  acima  torna-se 
ainda  mais  saliente,  como  se  evidencia  da  seguinte  comparação  do  consumo  médio 
por  locomotiva-kilometro  nos  mesmos  dous  annos  de  1877  e 1878 : 


Serviço  do  Trafego 


ANNOS 

COMBÜSTIVEL 

GRAXA 

AZEITE 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  em 
réis 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  em 
réis 

Quantidade 
em  litros 

Valor  em 
réis 

1878 

12,863 

237 

0,074 

34 

0,038 

20 

1877 

15,072 

293 

0,085 

49 

0,044 

26 

Differença  para  menos  em  1878. . . 

2,209 

58 

0,011 

15 

0,006 

6 

Serviço  do  Lastro 


ANNOS 

1 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

AZEITE 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  em 
réis 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  om 
réis 

Quantidade 
em  litros 

Valor  em 
réis 

1878 

13,203 

238 

0,104 

48 

0,054 

'27 

1877 

12,129 

231 

0,100 

58 

0,034 

32 

1,074 

7 

0,004 

DiíTerencaj 

10 

5 





Xos  dous  serviços 


ANNOS 

COMBUSTÍVEL 

GRAXA 

AZEITE 

Quantidade 

em 

kilogrammas 

Valor  em 
réis 

Quantidades 

em 

kilogrammas 

Valor  em 
réis 

Quantidade 
em  litros 

Valor  em 
réis 

1878 

12,883 

237 

0,076 

35 

0,040 

20 

1877 

14,853 

289 

0,086 

50 

0,045 

27 

Differença  para  menos  em  1878... 

1,972 

52 

0,010 

15 

0,005 

7 

\ 
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Referida  á unidade  de  trabalho  das  inachinas,  a economia  de  combustível 
no  serviço  dos  trens  de  passageiros,  mixtos  e de  carga  foi,-  pois,  cm  1878  de 
2,kil  209  ou  14,65  °/„  relativamente  a 1877,  e nos  dons  serviços  de  l,kil-  972 
ou  19,27  %. 


A menor  dilíerença  n’estc  caso  è devida  a maior  consumo  kilometrico  nos  trens 
de  lastro,  em  consequência  de  se  ter  sujeitado  a circulaçSo  d’estes  trens  amais 
precauções  para  evitar  accidentes,  o que  obriga  as  inachinas  d’este  serviço  a Aca- 
rem ás  vezes  por  muito  tempo  paradas  com  fogo  acceso. 

Pelo  seguinte  quadro  do  consumo  de  combustível  por  locoinotiva-kilomelro 
nas  diversas  secções  e ramacs  da  Estrada,  e segundo  as  especics  de  trens,  vê-se 
a inlluencia  das  rampas  e da  carga  rebocada  sobre  o referido  consumo. 


Consumo  de  combustível  por  locomotiva-kilomotro : 


DESIGNAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 

1*  ssc^lo 

2.»  tlcçlo 

3.»  kicçXo 

4.*  sscçXo 

5.'  «scçÀo 

RAMAL  DK 

S.  PAULO 

RAMtL  IIO  i 

P.  MOtO 

X 

K 

K 

K 

K 

K 

I 

K 

13  181 

Idein  de  viajantes  do  interior... 

1I.K36 

14,3(8 

6,111 

6,368 

Idcm  mixtos 

15,917 

11,713 

14,616 

10,591 

9,911 

9,813 

10,417 

Idem  de  cargas 

16,0(5 

21,350 

11,931 

11.770 

11,360 

7,907 

9,333  i 

I Idem  de  lastro 

in.Hõõ 

14,769 

ll.líl 

11,596 

13,477 

I0,iti4 

8,791 

Manobras 

14,879 

0 quadro  abaixo  indica  o consumo  de  combustível,  total  c por  locomotiva- 
kilometro,  durante  os  annos  de  1868  a 1878. 


ANNOS 

CONSUMO  DE  COMBUSTÍVEL 

1 

TOTAL 

POR 

locomotiva  kilomhtro 

1808 

k 

8.523,934 

12.120,997 

10.442,&30 

14.507,865 

17.201,569 

18.074,368 

21.997,826 

24.816,833 

26.661,768 

27.274,348 

25.605,123 

k 

17,412 

13,798 

13,313 

11,983 

15,870 

15,330 

17,425 

17,699 

16,561 

11,855 

12,883 

1869 

1870 

1872  O 

1873  f) 

1874  (") 

1875 

1876 

1877 

1878 

(*)  Em  1872  — 1874-  as  locomotivas  consumiram  também  lenha,  que  não  foi  incluída  aqui. 


0 preço  do  combustível  na  Inglaterra  teve  durante  o anno  uma  reducção 
de  G pence  em  tonelada;  mas  as  despezas  de  descarga  e carreto,  que  tinham 
sido  até  1877  de  3 $000  por  tonelada,  elevaram-se  no  anno  passado  a 4 $000,  por 
assim  o ter  exigido  a empreza  Municipal  locomotora  encarregada  d’aquclle  serviço, 
prevalecendo-se  da  circumstancia  de  ficarem  os  navios  mais  afastados  do  litoral, 
em  virtude  de  requisição  da  Junta  de  liygiene  publica. 

.0  afastamento  dos  navios  contribuio  ainda  de  outro  modo  para  tornar  mais 
elevado  o preço  do  combustível  que  a Estrada  consome ; no  acto  dos  descarrega- 
mentos ha  sempre  mais  perda  de  carvão  já  por  não  se  conservarem  os  saveiros 
bem  atracados  aos  navios,  já  por  causa  da  viração,  e por  outras  circumstancias 
que  não  se  dão  quando  a descarga  se  faz  proximo  ao  litoral. 

DESPEZA  DE  CONDUCÇÃO  DOS  TRENS 

As  despezas  geraes  de  conducção  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego  como 
do  lastro,  comprchendendo  também  a lubrificação  dos  vehiculos,  supprimento  d’agua 
e eventuaes,  importaram  em  957:474$210  durante  o anno  de  1878,  sendo: 

Em  serviço  do  trafego 903:760$299 

» »•  » lastro 53:720$279 

Nos  dous  serviços . 957:480$578 

0 seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tanto  em  material  como  em 
pessoal,  referidas  á locomotiva-kilometro  e ao  vehiculo-kilometro , e a sua  com- 
paração com  o anno  de  1877. 


ANNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

LOCOMOTIVAS 

Kilometros  j 

1 . - \ 

V) 

W3  O 

• O 

s , « 

2 I a 

= 2 
a 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL  ) 

Total 

I Pur  locomotiva  j 
Kilometro  ' 

j Por  vehiculo 

1 Kilometro  1 

Total 

! Por  locomotiva  , 

Kilometro  1 

Por  vehiculo 

Kilometro  1 

Total 

Por  locomotiva  I 

Kilometro 

1 Por  vehiculo 

Kilometro  1 

1878 

1.987,430 

23.890,137 

246:323^369 

123,9 

10,3 

711:137^290 

357 ,8 

29,7 

937 : 480^578 

481,7 

40,0 

1877 

1.833,999 

22.186,566 

224:094786 

122,3 

10,1 

8lS:780ê'904 

443,9 

30,9 

1.043:472^690 

368,3 

40,7 

Di(I.emjPara  ,nais  - 

151,431 

1.703,391 

21:634383 

1,0 

0,2 

18/8. . |para  lnenos 

107:623^614 

88,1 

7 2 

83:992*112 

86,6 

0,7 

i 

E.  F.  16 
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Comparando-se  as  despezas  de  conducção  dos  trens 
fego  acham-se  os  resultados  seguintes  nos  dous  annos  de 


sómente  em  serviço  do  tra- 
1878  e 1877. 


A reducção  da  desj>eza  em  1878  ê devida  a economia  no  consumo  de  combustível 
e lubrificantes  nos  trens  de  viajantes,  mixtos  e de  cargas  ; a diminuição  dos  gastos  de 
lubrificação  dos  carros,  e ao  menor  custo  dos  lubrificantes. 

O seguinte  quadro  mostra  os  resultados  comparativos  em  1877  e 1878  das  despezas 
de  conducção  dos  trens  de  passageiros,  mixtos  e de  cargas,  excluídas  as  cventuaes  e as 
de  lubrificação  dos  carros : 


ANNOS 

i 

1 

NUMERO  DF. 

DESPEZA 

m 

< 

► 

5 2 

2 | | 
g 1 1 

: a 

O 

•t 

«• 

2 o 

« « 

■ 1 8 
r '1 

« X 
o 
* 

TIMOAL 

liTIBUL 

TOTAL 

ToUl 

s 

5 P 

e - 
■ •> 

2 1 1 
_o  2 

! 2 

J „ 

9 2 

vi  £ 

2 1 c 

5 '1 

o * 

ToUl 

m 

3 o 

O 

B . * 

s 1 g 

o .£ 

6-  L4 
o 

0 

1 s 

f | ê 

► O 

S 2 
— 

ToUl 

g !• 

I Sl  2 

I I J|1  »I 

I 2 a 2 

O 

— 

1878 

1.870,686 

« 058. 5,7 

J02:8MJÚM 

1(18.4 

8.7 

391:4075529 

310.1 

25.6 

794 : 28S537  9 

424.. > 34,4 

1877 

1.7U0.7Í5 

21.301,(1 1 

178:308^65(1 

•04.» 

8.3 

680:8965011 

400,3 

31.8 

859:404*661 

306,3  40,2 

OilT  rmipara  mais.. 

159,901 

1.691, 1(6 

24:372*400 



3.3 



0.2 

1 

1878..  (para  menos 

79.488.48i 

84.2 

65:116*082 

81.8  5,8 

O quadro  seguinte  mostra  a despeza  de  lubrificação  dos  carros,  total  e por  carro- 
kilometro,  comparada  com  a correspondente  de  1877 : 


ANNOS 

CARROS 

KILOMETROS 

DESPEZA 

riStOAL 

MATEAlAL 

TOTAL 

ToUl 

Por  carro  1 

Kilometro  j 

Tolal 

Po  r carro  ^ 
Kilometro  , 

ToUl 

£ S 

1 1 t 

O ~ 

Uó 

1878 

23.890.157 

26:452*500 

i.i 

80:6175599 

3.3 

107:070  099 

4,4 

1877 

22.186.506 

28:048*125 

1.2 

86:4205751 

3,8 

114:4685876 

5,0  j 

Differençafpara  mais 

1 .705.591 

em  1878..1para  menos 

1 : 593g6á 5 

0.1 

5:803jl52 

0,5 

7:3985777 

0,6 
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A seguinte  comparação  das  despezas,  totaes  e por  locomotiva-kilometro,  feitas 
na  conducção  dos  trens  mixtos,  de  cargas  e de  viajantes  nos  annos  de  1869  a 1878, 
incluindo  a administração  e supprimento  d’agua,  mas  excluindo  eventuaes  e a lubri- 
ficação dos  carros,  que  só  em  Abril  de  1875  passou  a ficar  a cargo  do  serviço 
da  tracção,  mostra  o progresso  realizado  nos  últimos  dous  annos: 


DESPEZA 

. _ 

ANNOS 

TOTAL 

POR 

locomotiva 

KIL 0METR0 

(870 

404:612^307 

LTÀ  a-MAAlfi 

1871 

(872 

601 . 3 14,5890 

8 '.7: 0(45118 

806:554^353 

RAQ-fil 1A17Q 

3.°  Officinas  e depósitos  diversos 

Reparação  de  Locomotivas 


Durante  o anno  de  1878  foram  reparadas  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro 
e S.  Diogo  70  locomotivas,  ou  mais  tres  do  que  em  1877. 

Considerando-se,  como  anteriormente,  grandes  reparações  aquellas  cujas  im- 
portâncias excederam  de  3:000$000,  médias  as  comprehendidas  entre  1:000$000  e 
3:000$000,  e pequenas  as  que  oscillaram  entre  400$000  e 1:000$000,  tem-se  os 
seguintes  resultados  comparativos  nos  annos  de  1878  e 1877 : 


ANNOS 

OFFICINAS  00  ENG.  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

- 

REPARAÇÕES 

REPARAÇÕES 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

1878 

21 

11 

5 

3 

7 

..  . 

23 

1877 

22 

7 

8 

6 

9 

15 

4 

8 

DilTerença  em  1878 ! 

( Para  menos. 

i 

3 

-* 

3 

2 

As  reparações  concluidas  em  1878  importaram  em.  269:437$060 

e as  concluidas  em  1877  em 259:194$301 

ou  mais  em  1878 


10:2428759 
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Entre  as  grandes  reparações  executadas  nas  oflicinas  do  Engenho  de  Dentro 
sobresahem  as  das  4 locomotivas  Parahyba,  inglcza,  e Pirahy,S.  b rancisco  c \ ulenru, 
americanas,  que  solTreram  reforma  completa  em  todas  as  peças  de  seus  machinismos, 
importantes  reparos  nas  caldeiras  e substituição  de  cylindros,  êmbolos,  gavetas  de 
distribuição  e trucks. 

Para  a locomotiva  S.  Francisco,  fundiram-se  os  cylindros  nas  oflicinas  do 
Engenho  de  Dentro. 

Nas  locomotivas  Pirahy  e Valenra,  empregaram-se  cylindros,  braços  e puxa- 
vantes,  bombas  dc  alimentação,  trucks  completos,  etc.,  encoinmeudados  á mesma 
fabrica  que  linha  fornecido  aquellas  machinas. 

Para  a machina  Parahyba,  aproveitaram-se  os  mesmos  cylindros  antigos;  mas 
a sua  reparação  foi  ainda  assim  a mais  dispendiosa,  por  ter  sido  necessário  substituir 
grande  numero  de  peças  de  forja,  todos  os  tubos  de  fumaça,  a chapa  tubular 
da  fornalha,  e quasi  todos  os  estaes  «la  caldeira,  que  também  solTrcu  outras 
reparações  importantes. 

Estas  í locomotivas  ficaram  em  excellenlcs  condições  depois  de  reparadas,  c 
podem  ser  consideradas  como  novas. 

Além  das  reparações  constantes  do  quadro  acima,  cxecutaram-sc  nos  depósitos 
pequenas  reparações  nas  locomotivas  em  serviço,  como  substituição  de  rodas  e de 
diversas  peças  quasi  todas  preparadas  nas  oflicinas  do  Engenho  de  Dentro. 

As  importâncias  das  reparações  fritas,  c cm  via  de  execução,  tanto  nas  oflicinas 
do  Engenho  de  Dentro  como  nos  depósitos,  durante  os  a imos  de  1878  e 1K77,  foram,  a 
saber : 


Pcuoal  Material  Total 

Em  1878 215:2573647  9i:758S813  307:0163460 

Em  1877 211:3153689  92:6913841  304:0073530 


Differença  para  mais  em  1878  3:008S930 

Entre  as  reparações  que  estão  sendo  executadas  nas  oflicinas  do  Engenho  de 
Dentro  merecem  ser  mencionadas  as  das  quatro  locomotivas  Principe  D.  Pedro,  Duque 
de  Saxe  e Bahiana,  americanas,  e Progresso,  inglcza,  as  quaes  estavam  no  mesmo  es- 
tado das  outras  quatro  já  reparadas. 

Para  as  locomotivas  Principe  D.  Pedro  e Diujuc  de  Saxe  já  vieram  dos  Estados- 
Unidos  os  cylindros  completos,  braços  e puxavantes,  bombas  dc  alimentação  e trucks, 
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fornecidos  pela  mesma  fabrica  que  construio  as  machinas.  Para  as  locomotivas 
Bahiana  c Progresso  os  cylindros  e outras  peças  novas  são  preparados  nas  officinas  do 
Engenho  de  Dentro. 

REPARAÇÕES  DOS  CARROS  E WAGÕES. 

O numero  de  carros  e wagões  reparados  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  foi 


em  1878: 

De  carros  de  passageiros  e do  correio 262 

De  wagões  de  mercadorias  e diversos 1.508 

Total 1.770 

Em  1877  tinha  sido  : 

De  carros  de  passageiros  e do  correio 223 

De  wagões  de  mercadorias  e diversos 607 

Total . 830 


O numero  de  vehiculos  reparados  em  1878  foi,  pois,  mais  do  dôbro  do  que  em 

1877. 

Com  a reparação  dos  carros  e wagões  nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e nos 


diversos  depositos  despendeu-se : 

ANNOS 

1878  

1877  

PESSOAL 

199:137*152 

199:188*373 

MATERIAL 

338:988*168 

233:711*226 

TOTAL 

538:125*320 

432:899*599 

Differença  para  mais  em  1878  . 

105:276*942 

105:225*721 

» » menos  » 

[51  $221 

ou  separadamente : 

Nas  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 

ANNOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1878  

139:181*686 

297:911*581 

437:093*267 

1877  

123:218*635 

150:126*869 

273:345*504 

Differença  para  mais  em  1878  . 

15:963*051 

147:784*712 

163:747*763 

Nos  depositos  diversos. 

ANHOS 

PESSOAL 

• 

MATERIAL 

. TOTAL 

1878  

59:955*466 

41:076*587 

101:032*053 

1877  

75:969*738 

83:584*357 

159:554*095 

Differença  para  menos  em  1878. 

16:014*272 

42:507*770 

58:522*042 

E.  f.  17 
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0 augmento  de  despeza  com  a reparação  de  carros  e wagões  pelas  offieinas  do 
Engenho  de  Dentro  foi,  como  se  vê,  de  147:7848712  em  material  e 15:90380")  1 em 
pessoal,  e proveio  de  se  terem  alli  executado  durante  o anuo  importantes  obras  que 
consumiram  grande  quantidade  de  ferragens  e madeiras  apparelhadas,  obras  que  em 
parte  deveriam  ser  anles  classificadas  como  reconstrucções. 

Com  elíeito  n’esta  despeza  estão  incluidas  as  seguintes  verbas: 

l.s  Rcconstrucção,  na  importância  de  102:9468000,  de  71  wagões  de  carga  fecha- 
dos, para  os  quaes  apenas  se  aproveitaram  alguns  estrados  e ferragens  antigos  c já  muito 
estragados. 

2. 4 Substituição  de  eixos,  rodas  e caixas  de  oleo,  na  importância  de  34:6508000, 
cm  77  wagões  também  de  mercadorias. 

3. a  Substituição  dos  trucks  de  ferro  de  3 carros  de  1.*  classe  por  trucks  de  madei- 
ra com  eixos  e rodas  novos,  preparados  nas  offieinas  do  Engenho  de  Dentro. 

4. *  Collocaçãode  venezianas  e outros  melhoramentos  em  vários  carros  grandes  de 
2.*  classe. 

5. 4 Substituição  dos  assentos  com  encosto  fixo  j>or  assentos  de  encosto  movei,  em 
alguns  carros  de  l.‘  classe,  para  elevar  de  24  a 28  o numero  de  lugares  destes  carros, 
que  são  empregados  principalmente  nos  trens  dos  subúrbios. 

6. 4 Transformação  de  3 antigos  carros  de  2.*  classe  em  carros  de  bagagem. 

7.  a Construcção  de  14  wagões  de  lastro,  aproveitando-se  para  este  fim  estrados 
velhos  em  máo  estado. 

8. *  Reconstrucção  de  7 estrados  antigos,  e transformação  dos  mesmos  em  wagões 
rasos. 

Além  destas  obras  fizeram-se  muitos  outros  trabalhos  importantes  de  reparação  c 
modificação  no  material  de  transporte. 

O augmento  de  15:9638051  na  mão  de  obra  das  reparações  feitas  nas  ofiici- 
nas  do  Engenho  de  Dentro  ê ainda  inferior  á reducção  de  16:0148272  que  se  nota 
na  mão  de  obra  das  reparações  feitas  pelos  diversos  depositos,  o que  provém  de  se  ter 
passado  para  o Engenho  de  Dentro  a maior  parte  do  pessoal  que  trabalhava  em  S. 
Diogo. 

A reducção  da  despeza  das  reparações  dos  carros  e wagões  pelos  depositos  torna- 
se  mais  notável  quando  se  comparam,  como  mostra  a nota  abaixo,  os  resultados  do 
anno  de  1878  com  os  do  anno  de  1876,  em  queosdous  serviços  da  tracção  e das  ofQci- 
nas  ficaram  reunidos  sob  uma  só  direcção,  e se  attende  ao  mesmo  tempo  a que  nestes 
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últimos  dous  annos  tem  crescido  o movimento  do  trafego  e augmentado  a quantidade 
de  material  rodante,  que  hoje  se  acha  em  muito  melhores  condições  do  que  em  1876. 
Reparação  de  carros  e wagões  pelos  depositos  : 

ANNOS  PESSOAL  MATERIAL  TOTAL 

1878 59:9558466  41:0768587  101:0328053 

1876  91:8978086  98:2008361  190:0978447 

Differença  para  menos  em  1878.  31:9418620  57:1238774  89:0658394 

Divididas  segundo  as  especies  de  vehiculos.  as  despezas  de  reparação  foram : 

1878  1877 

Em  carros  de  viajantes  e do  correio 99:076891 1 133:2068454 

Em  wagões  de  mercadorias  e diversos 439:0488409  299:6938145 

• Totaes 538:1258320  432:8998599 

As  quotas  d’estas  despezas  pertencentes  ás  officinas  do  Engenho  de  Dentro  foram 
em  1878: 

Em  carros  de  viajantes  e do  correio 90:9198400 

Em  wagões  de  mercadorias  e diversos 346:1738867 

Total 437:0938267 

As  médias  por  vehiculos  das  importâncias  d’estas  reparações  foram : 

em  1878  em  1877 

Carros  de  viajantes  e do  correio 3478020  5508193 

Wagões  de  mercadorias  e diversos 2298558  2408768 

Houve,  portanto,  notável  economia  nas  reparações  feitas  pelas  officinas  do  Enge- 
nho de  Dentro  cm  1878,  apezar  de  ter  entrado  como  pertencente  a estas  reparações  a 

% 

rcconstrucção  completa  de  71  wagões  fechados  de  mercadorias. 


4.°  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção  por 

conta  do  custeio 


O total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1878  pela  locomoção,  incluindo,  portanto, 
reparos  e reconstrucção  do  material  rodante  nas  officinas,  conducção  dos  trens  em  ser- 


viço do  trafego,  etc.,  importou  em 1.796:9848368 

e em  1877  tinha  importado  em 1.765:3058588 

Differença  para  mais  em  1878  < 31:6788780 


A despeza  em  1878  decompõe-se  do  seguinte  modo: 

Reparação  ordinaria  das  locomotivas 188:3258012 

Klein  dos  carros  e wagòes 245:3928627 

433:7175639 

Reparações  extraordinários  e reconstrucção  de 

locomotivas 118:0918448 

Idem  idem  de  carros  e wagões 292:7325693 

411:4245141 

Conducção  de  trens 903:7008299 

Despezas  geraes  e escriptorio 48:0825289 


Total 1.790:9848308 

Referindo-se  as  despezas  de  IK78  e 1877  ás  unidades  de  trabalho  nos  dous  anuos, 
obtem-se  os  seguintes  coelficicntes  que  mostram  o progresso  realizado  em  1878: 


1878 

1877 

DirrtnzsÇA  i.u  1878 

Por  kilometro  dc  estrada  em  trafego. 

3:0808404  3:2318994 

— 1 

151850 

» trem-kilometro  (1) 

15118 

18172 

— 

8054 

» locomotiva-kilomctro(l)  .... 

8961 

18038 

— 

8077 

» vehiculo-kilometro  (1) 

8077,9 

8082,6 

— 

8004,8 

» tonelada-kilometro  (2) 

8021,5 

8020,6 

+ 

8000,9 

» viajante-kilometro  (2) 

8003,9 

8007,8 

— 

8001,9 

5.°  Obras  diversas 

9 

OBRAS  NOVAS 

DO  MATERIAL  RODANTE. 

A’  conta  d’esta  verba  foi  levada  em  1878  a importância  dc 

: 

Carros  novos  importados  (3) 

Obras  feitas  nas  oflicinas  da  Estrada. 

131:6618250 

Total . . . 

515: 

: 68581 48 

(1)  Xão  incite  n serviço  do  lastre. 

(2)  Não  inciue  os  transportes  em  serviço  da  Estrada. 

(3)  Esta  verba  figura  pela  primeira  vez  nas  despezas  da  locomoção.  0 material  rodanle  importado  não  tinha  antes  de 
1878  entrada  no  Almoxarifado,  e seu  custo  era  levado  immediatamente  pelo  guarda-livros  á conta  do  capital,  pela  importância 
das  facturas  originaes,  e dqs  contas  de  frete,  seguro,  descarga  c carretos. 
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Estas  (lespezas  se  dividem  como  segue : 


DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS 

! Custo  do  material  importado 

| incluindo  descarga  e car- 

retos no  Rio  de  Janeiro. 

j 3 

e-3  ‘3 

ü ^ 

s ã 

çi  -O  rt 

o ^ 

(— '• 

t— 

10  carros  de  l.a  classe,  typo  americano,  sobre  trucks  e estrados 

113:354^640 

5:2544724 

24:867,5932 

2:532^332 

4:3505863 

9:1335362 

1:756,5092 

10:661,5333 

73:104^612 

118:609.5364 

24:867^932 

8:2u0,;062 

4:3505863 

172:545,5749 

103:3450-233 

10:661,5333 

73:104^612 

20  ditos  do  2. a classe,  sobre  trucks  e estrados  de  madeira,  dos 
quaes  veio  um  completamente  prompto  dos  Estados-Unidos  . 
4 carros  de  bagagem,  cuja  construcção  ficou  concluída  nas  oili- 

5 : 667^730 

50  carros  especiaes  para  transporte  de  carnes  verdes,  sobre  trucks 

163:4125387 

101:589,5141 

50  carros  para  transporte  de  trilhos  e madeiras  , sobre  trucks  de 

50  ditos  para  transporte  de  gado  em  pé,  sobre  trucks  de  ferro 

Conclusão  da  construcção  de  58  wagões  de  carga  e começo  de 

384 : 023,5898 

131:661^250 

515:685,5148 

Na  construcção  dos  novos  carros  tem-se  empregado  exclusivamente  madeiras  do 
paiz,  preferindo-se  nos  carros  de  passageiros  de  2.a  classe  e nos  wagpes  de  cargas  a 
peroba  para  o esqueleto  e estrado,  e o cedro  e vinhatico  para  os  revestimentos  lateraes 
e coberta. 

Contractou-se  com  duas  ofíicinas  particulares  o fornecimento  das  madeiras  com- 
pletas e apparelhadas  para  os  250  carros  de  cargas  e 19  ditos  de  passageiros  de  2. a classe 
a razão  de  4508000  cada  carro  de  cargas,  e de  2:9008000  e 3:0008000  cada  carro 
grande  para  100  passageiros  de  2.a  classe,  comprehendendo  bancos,  venezianas  e 
outros  accessorios. 

Por  estesystema  obtem-se  economia  na  construcção  do  material  rodante,  e promo- 
ve-se o desenvolvimento  de  uma  importante  industria  em  nosso  paiz. 

A armação  dos  carros  de  cargas  tem  sido  feita  nas  ofíicinas  da  Estrada  pelo  sys- 
tema  de  empreitada  de  mão  de  obra. 

Estão  sendo  construidos  com  madeiras  escolhidas,  e dás  melhores  qualidades  do 
paiz,  10  carros  de  l.a  classe,  para  osquaes  receberam-se  dos  Estados  Unidos  os  trucks 
e todas  as  ferragens.  Na  construcção  d’estes  carros  tem  o nosso  pessoal  se  esmerado 
para  tornal-os  superiores  aos  que  vieram  da  America  do  Norte. 


E.  F. 
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FORNECIMENTOS  AO  DEPOSITO  CENTRAL  K A DIVERSOS. 

A importância  d esta  despeza  que  foi  debitada  ao  deposito  central,  para  ser  por 
este  dividida  pelas  repartições  c particulares  que  lizeram  requisições,  elevou-se  a 
126:7648782. 

Entre  as  obras  feitas  são  dignas  de  menção  as  seguintes: 

1. *  As  columnas  e o travejamento  de  ferro,  composto  de  24  tesouras  do  typo 
Polonceau,  para  a casa  das  machinasdeS.  Diogo,  pesando  o travejamento,  inclusiv  e as 
terças,  164  toneladas,  que  importaram  em  69:5808000. 

2. ‘  Doze  superslructuras  mctallicas  para  pontes,  das  quaeslicaram  concluídas  9, 
pesando  juntas  64  toneladas,  que  importaram  em  27:477$ 145,  custando,  portanto,  cada 
tonelada  429 S 268.  Destas  superslructuras  8 foram  executadas  por  couta  daconstrucção 
do  prolongamento  e ramaes,  e 1 por  conta  da  via  permanente  da  parte  em  trafego. 

3. *  Uma  caixa  dagua  completa,  formada  de  20  chapas  de  ferro  fundido  com  o jicso 
total  de  4.246  kilogrammas. 

4. *  55  trollys  para  aterro. 

5. “  Todos  os  eixos  e polias  de  transmissão  de  movimento,  segundo  o systema 
Sellers,  parã  as  novas  oflicinas  de  S.  Diogo. 

FUNDIÇÃO  DE  FERRO  E DE  BRONZE. 

è 

Fundiram-se  em  ferro  19.292  peças  diversas  com  o peso  bruto  total  de  249.072 
kilogrammas,  que  importaram  em  45:3535864,  sahindo  portanto  o custo  do  cada  kilo- 
gramma  por  182  réis. 

Este*  preço  ficou  um  pouco  elevado  devido  ao  do  ferro  guza  de  Ipanema,  de 
excedente  qualidade,  applicado  especialmente  em  fundição  de  rodas  para  carros,  loco- 
motivas e tendeis,  o qual  com  os  fretes  em  estradas  de  ferro  veio  a importar  aqui  em 
111  $452  a tonelada. 

0 numero  de  vezes  que  se  fizeram  fundições  de  ferro  foi  94  durante  o armo,  sendo 
portanto  de  2.649  kilogrammas  o peso  médio  do  ferro  em  obra  de  cada  fornada. 

Em  bronze  fundiram-se  9.729  peças  diversas  com  o peso  bruto  total  de  25.175 
kilogrammas,  que  importaram  em  27:274$  127,  sabindo  portanto  o custo  de  cada  kilc- 
gramma  por  1S083. 


# 
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AUGMENTO  DAS  OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO. 

O relatorio  de  1877  dizia  sobre  este  assumpto  : 

« As  officinas  do  Engenho  de  Dentro  não  podem  dar  vazão  á quantidade  de  obras 
que  requer  o trafego,  sempre  crescente,  de  uma  estrada  tão  importante  como  esta,  que 
já  conta  590  kilometros  de  linha  em  serviço,  e em  um  paiz  onde  a industria  particular 
não  está  ainda  habilitada  para  satisfazer  a todas  as  necessidades  de  uma  empreza 
d’este  genero. 

«<  0 que  hoje  se  toma  mais  urgente,  e absolutamente  imprescindivel,  e a construe* 
ção  de  mais  alguns  telheiros,  onde  se  abriguem  os  carros  em  reparação,  para  que  as 
obras  possam  ser  feitas  com  mais  rapidez,  economia  e vantagem  para  a Estrada,  e onde 
se  assentem  as  machinas-ferramentas  que  vieram  da  Europa  e Estados-Unidos,  c estão 
ainda  encaixotadas  por  falta  de  logar,  sendo,  no  entanto,  tão  necessárias  para  o tra- 
balho das  officinas. » 

* 

Attendendo  a tão  urgente  necessidade,  S.  Ex,  o Sr.  Ministro  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e Obras  Publicas  autorizou  esta  Directoria,  por  aviso  de  27  de  Junho  do  anno 
passado,  a mandar  construir  mais  5 telheiros,  4 dos  quaes,  cobrindo  uma  área  de  1.100 
metros  quadrados  e contendo  10  linhas  ferreas  parallelas,  são  destinados  a officina  de 
construcção  e reparação  de  carros,  e o 5.°,  cobrindo  uma  área  de  275m\  servirá  para 
officina  de  pinturas. 

Dous  carretões,  que  vão  ser  construidos  nas  officinas  da  Estrada,  serão  collocados 
aos  lados  d’estes  telheiros  para  facilitar  a entrada  e sahida  dos  carros. 

Para  os  dous  telheiros  que  tèm  servido  de  officina  de  construcção  e reparação  de 
carros,  e onde  também  se  acham  a officina  de  caldeireiros  de  cobre  e uma  parte  da 
officina  de  pintura,  vão  ser  transferidas  as  machinas  de  trabalhar  em  madeira.  No  es- 
paço que  estas  hoje  occupam  ao  lado  da  officina  de  torneiros  de  ferro,  vão  ser  collocados 
os  tornos  e outras  machinas  de  trabalhar  em  ferro  que  ainda  se  acham  encaixotados  por 
falta  de  logar  para  accommodal-os. 

Para  motor  das  novas  officinas  de  trabalhar  em  madeira  mandou-se  vir  uma  ma- 
china  a vapor  de  systema  Corliss,  de  50  cavallos ' nominaes,  aproveitando-se  as  duas 

grandes  caldeiras  tubulares  existentes  sem  emprego  em  S.  Diogo  ha  cerca  deJ12  annos. 

» 

A construcção  dos  telheiros,  4 dos  quaes  estão  quasi  concluidos,  foi  confiada  ao 
digno  chefe  da  Locomoção.  A despeza  com  esta  obra  importou  em  1878  na  quantia  de 
63:235$874. 
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VI 

Via  permanente  e Edifícios 


O serviço  mais  dispendioso  e que  mais  cuidados  tem  exigido  nestes  últ  imos 
tempos  é a reparação  e conservação  da  Via  permanente,  que,  no  estado  em  que 
se  achava  em  1870,  carecia  de  renovação  quasi  completa  de  trilhos,  accessorios  e dor- 
mentes na  maior  parte  da  extensão  da  linha. 

Todos  os  esforços  possíveis  e todos  os  meios  de  que  se  podia  dispòr  tem  sido  em- 
pregados para  pòra  via  ferroa  em  condições  satisfactorias.  E se  esta  ainda  não  attingiu 
a esse  estado,  póde-se  todavia  aflirmar,  sem  receio  de  contestação,  que  se  acha  hoje 
melhor  do  que  em  outras  epochas : e os  sacrifícios  feitos  para  mellioral-a  tem 
sido  larga  e generosamente  compensados  pelos  benelicos  resultados  que  todos  os 
dias  se  vão  fazendo  sentir  em  relação  á circulação  dos  trens  c á conservação  do  material 
rodante. 

Eis  o numero  e comprimento  de  trilhos  novos,  de  ferroe  de  aço,  empregados 
nestes  últimos  3 annos  em  substituições  na  linha  e em  outros  serviços: 


ANNOS 

TRILHOS  DE  KERRO 

TRILHOS 

DE  AÇO 

TOTAL 

Numero 

Comprimento 

Numero 

Comprimento 

Numero 

Comprimento  J 

1876 

18.133 

4.947 

121. 933™,  00 

34.0'JOm,OO 

18.133 

121. 933  "‘,00 

177.840“, 00  , 

316.845“, 00 

1877 

20.144 

143.840o1 .00 

23.091 

1878 

769 

5.464o1 ,00 

34.974 

311. 381“, 00 

35.743 

23.849 

161. 397",  00 

55.118 

455. 221“, 00 

78.967 

616.618“  ,00 

A substituição  dos  trilhos  de  ferro  por  outros  de  aço,  que  começou  cm  Fevereiro 
de  1877,  e em  31  de  Dezembro  daquelle  anuo  estava  feita  sobre  68k,9i9, 
acha-se -hoje  concluída  na  linha  principal  da  l.a  e 2.“  secções,  na  maior  parte 
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da  3.a,  e começada  nas  outras  secções  e nos  ramaes,  attingindo  uma  extensão  total  de 
223k,293,  como  se  vê  do  quadro  seguinte,  que  mostra  a extensão  de  linha  transformada 
em  cada  uma  das  secções  e ramaes  nos  annos  de  1877  e 1878: 


SECÇÕES 

EXTENSÃO  EM  TRILHOS  I)E  AÇO  DE  33  A 3i  KILOGRAMMAS  POR 
METRO  CORRENTE 

Em  1877 

Em  1878 

Total 

l.a  (*) 

k 

18.976.00 

13.526.00 

24.929.00 

8.170.00 
22,00 

863,00 

2.433.00 

k 

64.674.00 

32.879.00 

44.464.00 

3.273.00 
732,00 

6.826.00 
1.526,00 

k 

83.650.00 

46.405.00 

69.393.00 

11.443.00 
754,00 

7.689.00 

3.939.00 

2.a 

3a... 

4.a 

5.a • 

Ramal  de  S.  Paulo 

Ramal  do  Porto  Novo 

Somma 

68.919,00 

154.374,00 

223.293,00  j 

A extensão  de  linha  em  trafego,  que  em  31  de  Dezembro  ultimo  ainda  ficou  com 
trilhos  de  ferro,  era  de  420k,429,  sem  contar  os  desvios  e linhas  auxiliares,  a saber : 


SECÇÕES 

EXTENSÃO  EM  TRILHOS  DE  FERRO 

De  33  kilogrammas 
por  metro  corrente 

De  28 kilogrammas 
por  metro  corrente 

Total 

k 

k 

k i 

3.a 

17.879,00 

2.317,00 

20.196,00 

2.072,00 

66.566,00 

68.638,00 

5.a 

82.375,00 

2.511,00 

84.886,00 

Ramal  de  Santa  Cruz  até  a estação  de 
Santa  Cruz “ 

32.466,00 

2.131,00 

32.466,00 

4.929,00 

Ramal  de  Macacos..., 

2.798,00 

» de  S.  Paulo 

7.023,00 

142.486,00 

149.509,00 

» do  Porto  Novo  

687,00 

59.118,00 

59.805,00 

Somma 

144.633,00 

275.796,00 

420.429,00 

A transformação  em  trilhos  de  aço  ficou  concluida  na  linha  principal  da  l.a  secção 
no  dia  31  de  Dezembro,  e na  da  2.a  secção  no  dia  12  do  mesmo  mez  de  Dezembro, 
estando  hoje  com  trilhos  de  ferro  sómente  os  desvios  e linhas  auxiliares. 

No  ramal  do  Porto  Novo  foram  substituidos  por  trilhos  de  aço  os  de  ferro  de  28 
kilogrammas  que  existiam  sobre  as  pontes  mais  importantes. 

O annexo  E 4L  mostra  a quantidade  de  trilhos',  accessorios  e dormentes  empre- 
gados nas  diversas  secções  e ramaes  em  1878. 


(*)  A extensão  da  2.»  linha  da  íflrte  a Sapopemba  foi  addieionacki  ao  descnrolvimento  total  da  1.»  seeeão. 

E.  F.  19 
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Os  t rilhos  de  ferro  ainda  em  bom  estado,  que  são  substituídos  pelos  de  aço  na  trans- 
formação seguida,  reempregam-se  depois  na  substituição  dos  trilhos  de  ferro  arruinados 
em  outros  logares  onde  ainda  não  ha  necessidade  de  se  fazer  a transformação  em  aço. 

O numero  de  trilhos,  accessorios  e dormentes  empregados  durante  o anno  em 
substituições  na  linha  e em  outros  serviços  foi : 


DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL. 

• 

EM  SUBSTITUIÇÕES 
NA  UNHA  K ESTAÇÕES. 

EM  COKSTHCCÇÃO 

E MODIFICAÇÃO  DE  LI- 
NHAS E DESVIOS. 

EM  CONSTHUCÇÃO 

DE  CEBCAS  E.  OUTROS 
SEB  VIÇOS. 

Novos. 

Usados. 

Novos. 

Usados. 

Novos. 

Usados. 

Trilhos  Vignoles  de  aço  de  34  kilog... 

34.718 

258 

u > de  ferro  de  28  e 33  kilog. 

700 

14.357 

6 

1.770 

G3 

20.519 

• 

164 

• Rninel  » » ........ .... 

48 

Cruzamentos 

22 

4 

25 

32 

2 

2 

f.haves 

23 

1 

16 

27 

2 

Talas  de  juncçAo  de  ferro 

35.373 

2.974 

1.283 

1.973 

621 

1.283 

* * i de  madeira 

25 8 

58 

Parafusos 

130.338 

8.208 

9.000 

1.098 

3.386 

1.310 

Grampos 

557.910 

3.530 

31.715 

3.231 

14.140 

1.045 

Rebites 

99 

61 

7.570 

2.430 

Arruellas  de  aço  em  espiral 

21.352 

90 

Dormentes  de  madeira 

124:701 

512 

8.983 

263 

7.053 

2.070 

Durante  o anno  de  1877  tinham-se  empregado  em  substituições  na  linha: 


Trilhos  de  aço 19.698 

Ditos  de  ferro  novos 4.729 

Dormentes  de  madeira  novos 101.643 

isto  ê,  menos  do  que  em  1878  : 


15.020  trilhos  de  aço  c 23.570  dormentes, 
e mais  do  que  em  1878  : 

4.029  trilhos  de  ferro  novos. 

Tendo-se  em  consideração  a quantidade  de  material  empregado  nos  dous  annos,  e 
attendendo-se  a que  os  trilhos  empregados  em  1877  eram  de  7m,30  de  comprimento,  e 
ós  empregados  em  1878  têm  9m,15  e são  um  pouco  mais  pesados,  póde-sc  vèr  que  só 
com  esta  parte  de  seu  material  a Estrada  despendeu  em  1878  mais  cerca  de  400:0008000 
do  que  em  1877. 
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Com  cffeito  a despeza  com  a substituição  de  trilhos  e dormentes  e outros  reparos  da 
superstructura  da  linha  importou,  a saber  : 


Pessoal.  Material.  Total. 

Em  1877  746:4868779  741:6868373  1.488:1738152 

».  1878  726:0388819  1.129:9848829(1)  1.856:0238648 

Ou  mais  do  que  em  1877  . . 388:2988456  367:8508496 

E menos  » » » » . . . 20:447:8960 


Não  é sómente  pela  renovação  de  trilhos,  accessorios  e dormentes  que  se  tem  con- 
seguido melhorar  a via  permanente  : tem-se  também  feito  imporíantes  trabalhos  para 
deseccamento  da  superstructura  da  linha,  aprofundando  as  valletas  lateraes,  abrindo 
muitos  esgotos  transversaes,  substituindo  o lastro  por  outro  melhor,  c mantendo  ban- 
quetas regulares  com  0m,70  de  largura  para  fóra  dos  trilhos,  0m,50  de  altura  abaixo 
dos  dormentes,  e taludes  de  1 por  1 . 

Para  consolidação  das  juntas  dos  trilhos,  que  cedem  logo  que  as  porcas  dos  parafusos 
afrouxam,  tem-se  empregado  com  excellente  resultado  arruellas  de  aço  em  espiral,  col- 
locadas  entre  a porca  e a tala  de  j micção.  Estas  arruellas  pesam  27  grammas,  e custam 
67  réis  cada  uma. 

A despeza  com  a substituição  de  trilhos  deve  diminuir  sensivelmente  no  corrente 
anno,  porque  das  tres  secções  mais  antigas,  mais  fatigadas  pelo  grande  movimento  de 
trens  e onde  havia  maior  numero  de  trilhos  arruinados,  estão  renovadas  as  duas 
primeiras,  e a terceira  o está  na  sua  maior  parte. 

Não  acontecerá,  porém,  o mesmo  com  o emprego  de  dormentes,  cuja  despeza  deve 

ser  ainda  proximamente  igual  á que  se  teve  de  fazer  no  anno  findo,  porque,  além  da 

substituição  gradual  dos  dormentes  que  vão  ficando  fóra  de  serviço,  é necessário  ir  pouco 

a pouco  reduzindo  as  distancias  entre  os  que  ainda  se  acham  a mais  de  0m,80 

uns  dos  outros,  para  que  a via  permanente  possa  offerecer  a necessária  firmeza  e resistir 

efficazmente  ao  rodar  dos  pesados  trens,  sobretudo  durante  a estação  das  aguas. 

• 

Nos  caminhos  de  ferro  dos  Estados-Unidos , onde  os  trilhos  são  geralmente  do 
mesmo  peso  e typo  dos  que  se  empregam  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  o espaça- 
mento regular  de  eixo  a eixo  de  dormentes  (2)  é de  0m.60,  e reduz-se  a 0m,40 
nas  juntas  ; fresta  estrada  de  ferro,  ha  secções  em  que  esse  espaçamento  attinge  ainda 
a lm,00  e a mais. 


(1)  Sem  exclusão  do  valor  dos  trilhos  retirados  da  linha  ainda  em  bom  estado,  e cedidos  para  outras  obras. 
(2i  Empregam-s»  ajli  erdinariaçjÇBtÇ  10  dormentes  debaixo  de  cada  trilho  de  30  pés. 


Conchegar  hoje  todos  esses  dormentes  e intercalar  outros  para  se  obter  o espaça- 
mento compatível  com  as  condições  do  trafego»  importa  quasi  revolver  toda  asuperstruc- 
tura  da  linha:  ó,  portanto,  trabalho  penoso  c longo,  que  exige  algum  tempo. 

A experiencia  vai  justificando  a opinião  já  manifestada  por  esta  Dirccloria  sobre 
a longa  duração  dos  trilhos  de  aço,  comparada  com  a dos  trilhos  de  ferro.  Ao  passo  que 
a duração  média  destes  era  de  cerca  de  3 annos  na  2.*  secção,  cujas  rampas  attingem 
a 18ra/m  por  metro,  e muitos  d’ellcs  tinham  de  ser  retirados  da  linha  poucos  mezes  de- 
pois de  empregados,  os  de  aço,  cujo  assentamento  começou  alli  em  Fevereiro  de  IH77, 
havendo  portanto  actualmente  grande  numero  delles  que  contam  maisdedous  annos 
de  serviço,  tem  resistido  admiravelmente  ao  rodar  dos  pesados  trens  que  circulam 
naquella  parte  da  Estrada  fazendo  quasi  constante  uso  dos  freios  na  descida.  Apenas  ul ti- 
mamente foram  retirados  da  linha  dous  trilhos  de  aço,  e estes  mesmos  dos  mais  antigos, 
que  não  tem  garantia  de  tempo  de  duração : um  estava  partido  transversalmente, 
c o outro  apresentava  uma  falha  longitudinal  por  defeito  de  fabricação. 

Em  seu  rclatorio  de  1876  diz  Mr  Ed.  Desprct,  Engenheiro  em  chefe  do  caminho  de 
ferro — Grande  Central  belga — , que  os  trilhos  de  aço  Bessemer,  de  37  kilograimnas  por 
metro  corrente,  fornecidos  cm  1869  com  garantia  de  sctc  annos,  c collocados  sobre  a 
rampa  de  Marcinelle  a Lodelinsart,  estavam  no  lim  desse  prazo  de  garantia  gastos 
sobre  uma  espessura  média  de  ">,'%>  63,  c gastava  m-se  menos  cada  a uno  a medida  que  se 
iam  achatando,  podendo-sc  estimar  que  terão  uma  duração  total  de  lõ  annos. 

Sobre  o emprego  de  trilhos  de  ferro  nesta  secção  da  linha  dizia  o referido  Enge- 
nheiro no  rclatorio  de  1869 : • trilhos  de  ferro  de  qualidade  ordinaria  eram  postos  fóra 
do  serviço  no  fim  de  alguns  mezes;  trilhos  de  ferro  provenientes  de  uma  oflicina 
allcmã  reputada  pela  qualidade  de  seus  produetos  duraram  apenas  um  anuo : finalmente, 
trilhos  de  ferro  de  fabricação  toda  especial  e de  qualidade  inteira  mente  excepcional 
duraram  sómente  tres  annos.  » 

No  mencionado  relatorio  de  1876  do  mesmo  Engenheiro  encontro  ainda  a 
seguinte  informação  que  mostra  que  os  trilhos  de  aço  não  se  quebram  mais  facilmente 
que  os  de  ferro.  « Nos  196  trilhos  que  em  1876  se  quebraram  nas  linhas  do  Grande- 
Central  havia  190  trilhos  de  ferro  e 6 de  aço  ; referindo  esses  algarismos  ao 
numero  de  trilhos  de  cada  especie  que  estavam  empregados,  achou-se  que  havia 
0,07863%  do  numero  total  de  trilhos  de  ferro  quebrados  e 0,03317%  do  numero 
total  de  trilhos  de  aço,  isto  é,  que  o numero  de  rupturas  estava  na  razão  de  1 trilho  de 
aço  para  2,37  trilhos  de  ferro.  » 
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Deiun  estudo,  por  A.  Fuiik,  sobre  a durarão  dos  trilhos,  transcripto  na  Revista  do 
Instituto  dos  Engenheiros  civis,  de  Londres,  cstraio  o seguinte  : 

« Em  1864  o caminho  de  ferro  de  Colonia  a Mindcn,  na  Allemanha,  assentou  772 
trilhos  de  sete  differentes  qualidades  na  linha  principal  perto  da  Estação  de  Obcrhausen. 
A via  ferrea  alli  è de  nivel  e sem  curvas,  mas  sujeita  á acção  dos  freios  dos  trens  por 
causa  da  proximidade  da  estação.  Cerca  de  1500  eixos  passam  diariamente  sobre  cada 
uma  das  vias.  No  fim  de  1877  os  resultados  eram  decididamente  a favor  dos  trilhos  de 
aço  de  Bessemer.  Durante  os  13  annos  foram  removidos’,  por  terem  se  quebrado  ou 


estarem  gastos : 

De  trilhos  de  ferro  de  grão  tino.  80.7  °/0 

» » cimentado G8.0  » 

» de  aço  refinado 33.3  » 

» » Bessemer 4.0  » 

dos  respectivos  numeros  collocados. 


« De  1868  em  diante  assentaram-se  mais  trilhos  Bessemer,  e no  fim  de  1876 
havia  uma  extensão  total  de  1054  milhas  com  514.801  destes  trilhos,  dos  quacs 
tinham  sido  removidos  por  fracturas  e outros  defeitos,  depois  de  collocados,  1.925  ou 
0.376  °/o  do  numero  total. 

« As  fracturas  antes  do  assentamento  subiram  a 251  trilhos,  ou  0.049  °/0  do 
numero  total  de  trilhos. 

Pelos  factos  que  ficam  citados  póde-se  ter  idèa  da  importância  da  economia  que, 
para  o custeio  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  resultará  do  emprego  que  actualmente 
está  fazendo  dos  trilhos  de  aço  Bessemer. 

2.°  Desvios  e linhas  auxiliares 

Para  facilitar  as  manobras  dos  trens  na  Estação  da  corte  e guardar  os  carros  carre- 
gados de  mercadorias  que  vinham  do  interior  e não  podiam  ser  logo  descarregados  nos 
armazéns  da  Estação  central  por  causa  de  demora  na  retirada  do  café,  quando  avultou 

mais  a exportação  d’este  genero,  assentaram-se  duas  novas  linhas  da  Corte  a S.  Diogo, 

* 

as  quacs  foram  depois  prolongadas  a té  a cancella  n.°  6,  e modificaram-se  outras  linhas 
entre  o passadiço  da  rua  do  General  Caldwell  c a cancella  n.°  1 para  se  dar  mais  desen- 
volvimento aos  dons  desvios  principacs  que  alli  existem. 
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Em  S.  Diogo  assentaram-sc  também  algumas  linhas,  c modificaram-se  outras  para 
facilitar  o serviço. 

No  Engenho  de  Dentro  lambem  assentaram-se  extensas  linhas  para  deposito  de 
carros. 

Nas  Estações  do  interior  a ugmen taram-se  alguns  desvios  e assentaram-se  outros. 

A extensão  total  das  linhas  c desvios  construídos  em  1878  foi  de  G. 251“, 00,  a 
saber : 

NA  l.a  SECCÃO  : 


Da  Cõrte  á cancella  n.°  6 

Em  S.  Diogo 

Nas  oflicinas  do  Engenho  de  Dentro... 

NA  2."  SECÇÃO  : 

Estação  da  Serra 

• de  Palmeiras 

» da  Barra 

na  3.‘  secção  : 

Estação  do  Desengano 

» da  Concordia 

» da  Parahyba 

» de  Entre  Rios 

na  4.*  secção  : 

Estação  de  Cedofeita 

» do  Rio  Novo 

NA  3.‘  secção  : 

Estação  de  João  Gomes 

• do  Sitio 

NO  RAMAL  DE  S.  PAULO: 

Estação  da  Volta  Redonda 

» de  Resende 

• de  Itatiaia 

» do  Cruzeiro 

» da  Cachoeira 

NO  RAMAL  DE  PORTO  NOVO: 

Estação  do  Porto  Novo 


1.337", 00 
GG8  ,00 

7'iO  ,00  2. 745", 00 


54* 

',00 

9 

,00 

393 

,00 

456 

,00 

00" 

-,oo 

331 

,00 

189 

,00 

450 

,00 

1 .030 

,00 

29" 

\00 

434 

,00 

463 

,00 

3G" 

',00 

134 

,00 

170 

,00 

347n 

‘,00 

- 

459 

,00 

133 

,00 

303 

,00 

* 

108 

,00 

1.350 

,00 

37 

,00 

Somma  total 


G,251m,00 
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3 .°  Lastro 


Durante  o aiino  empregaram-se  29. 751 m 3 ,00  dc  lastro  na  linha,  sendo  29.1 3 4m3, 00 
de  saibro  e 6 17” 3 ,00  de  pedra  quebrada,  a saber : 


SECÇÕES. 

SAIBRO. 

PEDRA. 

TOTAES. 

110nl3,00 

33o  ,00 

11.993  ,00 

3.638  ,00 

13.068  ,00 

192™ 3, 00 

302m3,00 

323  ,00 

12.054  ,00 

3.812  ,00 

13.101  ,00 

157  ,00 

61  ,00 

174  ,00 

33  ,00 

137  ,00 

Ramal  rift  S.  Paulo 

Ramal  do  Porto  Novo 

29.134m3,00 

617ma,00 

29.751m3,00 

O lastro  de  pedra  quebrada  tem  sido  empregado  sómente  em  cortes  húmidos. 


O lastro  de  saibro  ou  pedra  decomposta,  que  é o que  tem  provado  melhor  sobre  os 
aterros,  não  póde  ser  sempre  obtido  com  facilidade  por  não  existirem  todos  os  logares, 
e ser  custoso  o seu  transporte  a grandes  distancias.  A substituição  do  lastro  de  terra 
por  lastro  de  material  apropriado  é,  portanto,  trabalho  dispendioso  que  não  póde  ser 
feito  senão  muito  lentamente. 

Entretanto,  vai-se  dando  ao  lastro  existente,  bom  ou  máo,  banquetas  regulares  de 
0m,50  de  altura  abaixo  dos  dormentes  para  deseccar  a superstructura  da  linha. 


Construiram-se  durante  o anno  passado  ■119.132™, 00  de  cercas  novas,  sendo 
113.945m00  á margem  da  linha,  e 5. 187”, 00  nos  pateos  das  Estações,  a saber-: 


\'a  linha. 


SECÇÕES. 

COM  ARAME 
FARPADO  SOBRE 
POSTES  DE  TRILHOS 
VELHOS. 

COM  TRILHOS 
VELHOS  SOBRE  POSTES 
TAMBF.M  DE  TRILHOS 
VELHOS. 

TOTAES. 

i.a 

m 

307,00 

m 

9.486.00 

69.00 

3.041.00 

3.631.00 

1.419.00 

6.015.00 

2.806.00 

m 

9.793.00 

69,00 

11.419.00 

6.350.00 

5.454.00 

73.025.00 

7.835.00 

2.a 

3.a 

8.378.00 

2.719.00 

4.035.00 
67.010,00- 

5.029.00 

4.a 

B.*  . ..  . . . 

Ramal  de  S.  Paulo 

Ramal  do  Porto  Novo 

Somma 

87.478,00 

26,467.00 

113.945,00 
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,\n«  Eslaçõea, 


ESTAÇÕES. 

COM  ARAME 
FAHPADO  SOBKK 
postes  de  ruímos 

VELHOS. 

COM  TRILHOS 
VELHOS  SOII HE  POSTES 
TAMBÉM  DE  TRILHOS 
VELHOS. 

TOTAES. 

1 Sapopnmha. , . , , 

IU 

OlTüO 

34,00 
300,00 
lí,  (Ni 

34.00 

43.00 

73.00 

58.00 
18J;00 

13.00 

UI 

06.1  NI 

34.1  NI 

300.00 
lí, 00 

34.00 

153.1  NI 

323.00 
1.117,00 

16Í.Ò0 

15.00 

39.00 

47, (NI 

600.00 

24.00 

79.00 

87.00 
1.456, (NI 

40.00 
589,00 

Onfii mnrtns  ...  . . r , , 

Palmnirns - . 

Mpndns , 

I II  há 

Parahyba  

ItÒ.OO 

230,00 

1.039,00 

Entre-Hios 

Par.ihyhiina 

Rplirn  . , . . . 

liin  Nnvn 

| ltpmfirn 

99,0(( 

47.00 
600,00 

94.00 

Rsi»iritn-Sí\n|n.t  -*-r  

JiiÀo- A y rp.í , . f t . , fT 

sino. 

Volla  Itcrlomln , 

79.00 

87.00 

30.0 1 

40.1  Ni 

nòa-Vista 

i.“(K),üO 

Caplinftir.i 

Ouro  Fino 

589,00 

Somnia 

4.108,00 

1 ,o79,ini 

5.187,00 

Eis  a extonsãn  de  cercas  feitas, 


tanto  na  linha  conn»  nas  Estações,  em  cada  um 


dos  tres  ni timos  annos: 


Em  1870 27.034  metros. 

» 1877 . 54.480  » 

• 1878 110.132 

N«>  dia  1.  de  Janeiro  deste  anno  ainda  havia  maisde  350.000  melros  correntesde 
cercas  por  fazer. 

A applicação,  que  se  começou  a fazer  o anno  passado,  de  arame  torcido  c armado 
de  farpas  tem  dado  bons  resultados,  mas  foi  necessário  dispol-o  em  quatro  ordens,  e 
reduzir  a cinco  metros  e a menos  o espaçamento  dos  postes  de  trilhos  velhos  a que  é 
lixado. 


A importância  despendida  durante  o anno  de  1878  com  a construcção  de  cercas 
foi  de  90:557i>441,  sendo  57:237$145  com  a construcção  de  87.478'"  de  cercas  de 
arame  sobre  postes  de  trilhos,  da  qual  veio  por  conseguinte  a custar  654  réis  cada  me- 
tro corrente,  e 33:32032%  com  a construcção  de  26.467’"  de  cèrca  toda  de  trilhos,  que 
custou,  por  conseguinte,  13230  cada  metro  corrente,  isto  é,  mais  do  dobro  da  de  arame. 

Nos  preços  acima  não  está  incluído  o valor  dos  trilhos  empregados  como  postes, 
os  quaes  são  dos  que  se  retiram  da  linha  já  muito  arruinados,  c imprestáveis  para 
outros  serviços. 
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0 arame  que  se  emprega  é galvanisado  e custa  á Estrada,  entregue  a bordo  no 
porto  do  Rio  de  Janeiro,  70  réis  por  metro  corrente. 

As  cercas  vivas,  que  só  existem  na  l.a  secção,  foram  dobradas  na  extensão  de 


3.360™. 

Foi  roçado  o mato  á margem  da  linha  na  extensão  de  249.527™,  sendo  : 


Na  l.a  secção 

» 2.a  » 

» 3 . a » 

» 4 . a » 

» 5.a  » 

No  ramal  de  S.  Paulo.  , 
» » do  Porto  Novo 


73.956  metros. 
11.920  » 

1.266 
28.739 
38.302  .» 

60.567 
34.777 


Somma 


249.527 


5.°  Passagens  de  uivei 


l.a  Seccão. 

o 

Repararam-se  as  cancellas  de  19  passagens  de  nivel  e os  calçamentos  de  seis 
destas  passagens. 

Collocaram-se  cancellas  n’uma  passagem  de  nivel  em  frente  á igreja  do  Engenho 
Novo,  e supprimiu-se  uma  passagem  no  pateo  da  Estação  de  Maxambomba. 

3. a  Seccão. 

o 

V- 

Collocaram-se  duas  cancellas  na  passagem  de  nivel  do  kilometro  133. 

4. a  Secção. 

Collocaram-se  cancellas  nas  passagens  de  nivel  dos  kilometros  226  e 229. 

5. a  Secção. 

Na  passagem  de  nivel  entre  os  kilometros  324  e 325  construiram-se  dous  fossos 
transversaes  á via  ferrea,  tendo  cada  um  2™  de  largura  por  lm,50  de  fundo,  para  vedar 
o ingresso  dos  animaes  no  recinto  da  Estrada  de  ferro  pela  passagem  de  nivel.  Estes 
fossos,  cujas  paredes  são  de  alvenaria,  servem  também  como  meio  de  esgoto  e dispensam 
a presença  de  um  guarda. 

E.  F.  21 
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Ramal  de  S.  Paulo. 


Repararam-se  7 cancellas. 

Collocaram-se  cancellas  em  9 passagens  de  nível. 

Durante  o anuo  prepararam-se  972  metros  de  caminhos  ordinários  cm  diílerentes 
logares  ao  longo  da  via  ferrea  para  se  poder  reduzir  o grande  numero  de  passagens  de 
nivcl  ipie  existem  u'esse  ramal,  e conseguio-se  supprimirl  I destas  passagens. 

Permittio-se  ao  Barão  da  Vargem  Alegre  assentar  de  nível  com  a estrada  de  ferro, 
no  K.  121,  o tramway  que  vai  de  sua  fazenda  á Estação  da  Vargem  Alegre. 

Ramal  do  Pomo  Novo. 

Repararam-se  diversas  cancellas,  e collocaram-se  novas  na  passagem  de  uivei 
entre  o poste  kilometrico  224  e a Estação  d’.\nta. 


6.°  Pontes 


I .*  Sect.ão. 

« 

Fizeram-se  varias  reparações  nas  ferragens  de  1.1  pontes  e diversos  pontilhões. 

Renovaram-se  dormentes  longitudinaes  de  madeira  nas  pontes  de  n."  2 e 10,  e 
pintou-se  a superstruetura  d'esta  ultima. 

Na  ponte  n.°  19  suhstiluio-se  a antiga  superstruetura  de  trilhos  Barlow  por  ' 
outra  de  chapas  de  ferro  cravadas,  c levantou-se  o leito  da  estrada  Om,39  na  extensão 
de  1G1“,  para  cada  lado  da  ponte,  empregando-se  n’este  trabalho  488ra*  de  terra. 

Na  ponte  de  n.°  1G  substituio-se  a superstruetura  de  madeira  por  outra  de  trilhos 
Barlow. 

3.a  Seccão. 

« 

Nas  pontes  de  Cantagallo,  do  Lava-pés,  do  Paraiso,  nos  pontilhões  dos  K.°*  1 17, 
123,  12õ  e 144,  e no  viadueto  da  fazenda  da  Viscondessa  de  Entre  Rios  fizcram-sc 
pequenas  reparações  nas  alvenarias. 

Nas  pontes  da  Boa  Vista,  do  Lava-pés,  das  Flores,  e no  pontilhão  do  K.  193 
repararam-se  as  ferragens  e collocaram-se  varias  peças  de  reforço. 
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Renovaram-se  dormentes  longitudinaes  de  madeira,  a saber  : 

Na  extensão  de  9m,70  na  ponte  do  Paraíso ; de  95m,85  na  ponte  do  Desengano,  c 
de  lt7m,8r>  na  ponte  da  Boa  Vista. 

Pintou-se  a superstructura  dcá  ponte  do  Paraiso. 

4.a  SEcrÃo. 

o 

Fizeram-se  reparações  nas  alvenarias  dos  encontros  e pegões  das  pontes  do  Rio 
Preto,  do  Bom  Succcsso,  e da  Cayoaba. 

Fizeram-se  enrocamentos  nas  pontes  n.°  2 do  Poço  Manso,  do  Bom  Successo,  e da 
Gamelleira,  e nos  pontilhões  dos  K.os  211  e 233,  empregando-se  n’estas  obras  241”’ 
de  pedra. 

Renovaram-se  dormentes  longitudinaes  de  madeira,  a saber  : 


Na 

extensão 

de 

31”, 35 

na 

ponte  da  Serraria. 

Na 

)) 

» 

59m,65 

na 

» do  Parahvbuna, 

Na 

» 

)) 

54m,85 

na 

» n.°  í da  Cachoeira. 

Na 

)) 

)) 

10m,50 

na 

» de  Matinas  Barboza. 

Na 

)) 

)> 

27m,65 

na 

» do  Poço  Rico. 

Na 

>) 

» 

151”, 70 

nas  pontes  do  Poço  Manso. 

Na 

» 

)) 

127”, 11 

nas 

» do  Rio  Preto. 

Na 

» 

» 

42m,00 

na 

ponte  do  Bom  Successo. 

Na 

» 

)) 

28m,00 

na 

» da  Cayoaba. 

Na 

» 

» 

20m,82 

na 

» do  Cemiterio. 

Na 

)> 

» 

35”,  15 

na 

» de  José  Carlos. 

Na 

» 

» 

7”, 00 

no  pontilhão  do  K.  220 

Na 

» 

» 

33”, 10 

no 

..  do  K.  217 

Na 

» 

» 

14”,  15 

no 

» do  K.  229 

Na 

)) 

» 

5”, 00 

no 

»»  do  K.  277 

No  K.  237  construio-se  um  pontilhão  de  3ra,40  de  vão  no  logar  em  que  a via 
ferrea  tinha  sido  cortada  pelas  aguas  torrenciaes  em  principio  do  anno  de  1877.  Os 
encontros  são  de  alvenaria  de  apparelho  na  base  e cantaria  na  parte  superior,  com 
fundações  de  concreto  sobre  estacadas  de  madeira. 

A superstructura  é formada  de  trilhos  Bar  lo  w. 


Empregaram-se  n’esta  obra  1 7"‘*  de  concreto,  101m>  de  alvenaria  de  pedra  e 36m* 
de  cantaria,  c mais  12m:'  de  alvenaria  ordinaria  formando  enroca mento  junto  aos 
encontros  do  pontilhão. 


5/  Sect.ão. 

Kenovaram-se  dormentes  longitudinaes  de  madeira,  a saber : 
Na  extensão  de  O"1, 28  na  ponte  da  Cachoeira  k.  305. 


Na 

» 

• 25®, 20  na 

• da  Olaria. 

Na 

» 

. 22n,,oo  na 

» do  k.  201 . 

Na 

• 

. 51®, 40  na 

> do  k.  304. 

Na 

• 

» 7®, 10  na 

» do  k.  306. 

Na 

• 

» 03®,  40  cm 

vários  pontilhòes 

Em  um  pontilhão  do  k.  280  substituiram-se  as  vigas  de  madeira  por  outras  de 
trilhos  Vignoles. 

Nas  pontes  sobre  o rio  Parahybuna  k.  301,  e da  Cachoeira  k.  305,  e em  vários 
pontilhòes  lizeram-se  reparações  nas  alvenarias  dos  pegões. 

RAMAL  DE  S.  PAUl.O. 


Fizeram-se  pequenas  reparações  nos  encontros  da  Ponte  do  Salto  e do  pontilhão 
de  k.  255,  cujas  sapatas  de  madeira  foram  substituídas  por  pedras  lavradas. 

Nos  tres  pontilhòes  dos  k\  251  a 252  repararam-se  as  alas,  e levantaram-se  os 
encontros  de  O"’, 25  a O01, 45  para  se  estabelecer  por  baixo  de  um  delles  uma  passagem 
muito  frequentada,  que  existia  ao  nivel  dos  trilhos. 

Na  ponte  da  Barra  Mansa  collocaram-se  42  cantoeiras  de  ferro  para  se  lixar  os 
dormentes  de  madeira  sobre  as  vigas. 

Renovaram-se  dormentes  longitudinaes  de  madeira,  a saber  : 


Na  extensão  de  90®, 30  sobre  a 

ponte  do  Salto. 

Na 

. 9®,  10  » 

» de  Santo  Antonio. 

Na 

» 29®, 00 

» do  Rio  Bonito. 

Na 

. 6m,00  . 

» do  Imbaú. 

Na 

» 108”,  91  - 

» de  Rezende. 

Na 

» 16”,  55  » 

» de  Itatiaia. 
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RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 

Fizeram-se  pequenas  reparações  nas  ferragens  das  pontes  de  Humaitá,  de  Santo 
Antonio,  dos  pontilhões  dos  k\  244  a 2%G,  257  e 258. 

Pintaram-se  as  superstructuras  das  pontes  da  rua  da  Direita  c da  Conceição. 

Renovaram-se  dormentes  longitudina.es  de  madeira,  a saber  : 

Na  extensão  de  23m,G0  sobre  a ponte  da  Sapucaia. 

Na  » » lm,GO  » >»  do  Humaitá. 

Na  » »>  7ra,00  » » da  rua  Direita. 

Reparou-se  a ponte  da  estrada  de  rodagem  em  frente  á Estação  do  Porto  Novo, 
substituindo-se  192  pranchões,  e 104  metros  correntes  de  barrotes  e outras  peças,  e 
30  ditos  de  taboas  para  desviar  as  aguas  das  cabeças  dos  barrotes.  Empregaram-se  32 
parafusos,  alcatroaram-se  as  madeiras  empregadas,  e pintaram-se  todas  as  ferragens 
da  ponte. 

0 aterro  á entrada  da  ponte,  do  lado  da  Estação,  foi  também  reparado  n’uma 
superfície  de  55m2  empregando-se  12m3  de  pedra  quebrada  e 4m3  de  terra. 

A despeza  com  a reparação  desta  ponte  importou  em  1:713$326. 


7.°  Boeiros 


l.a  SECCÃO. 

o 


Entre  os  k.s  40  e 41  construiu-se  um  boeiro  aberto  de  pedra  com  7m,72  de 
comprimento  e lm,00xlm,00  de  secção  de  vasão,  cm  substituição  a outro  antigo, 
construído  de  tijolos,  e já  arruinado. 

2. a  SEÇCÃO. 

Construio-se  um  pequeno  boeiro  de  alvenaria  de  pedra  no  k.  80. 

3. a  SECÇÃO. 


Repararam-sc  diversos  boeiros,  e reconstruiram-se  os  seguintes : 


lm,30x0m.G0 

lm,00x0m,80 

lm,00x0m,60 

fra,00x0m,60 

lm,00x0m,90 

0m,80x0ra,75 


Um  no  k.  145, 

com 

4m,30  de  comprimento 

Um  » »>  151, 

» 

4m,20  » 

Um  » » » 

» 

4m,20  *> 

Um  » »>  » 

» 

4m,30  » 

Um  »>  » »> 

)) 

4m,00  » 

Um  » » » 

» 

17m,00  » 

Um  » » »» 

» 

4m,00  .. 

22 


Nestas  reconstrucçues  empregaram-se  226'“  * de  alvenaria  de  pedra. 
Construiram-se  mais  \ bueiros  novos  nos  k®‘.  142  e 107  com  4,u  de  comprimento 
e linX0'“, 80  de  secção  de  vasão  cada  um,  empregando-se  nesse  serviço  34"  ' ,40  de 
alvenaria  de  pedra. 

4.*  secção 

Entre  os  K.  ’•  228  e 230  foram  augmentados  3 boeiros. 

Construiram-se  os  seguintes  boeiros  novos : 


Um  no  k.  211  com  3“,9D  do  comprimento  e 0,",70X0ni170  de"ecçâo  de  vasSo 


> • 

» 

• 

» 

3.30 

• 

B 

B 

0»,80  X 0*,60 

B 

B 

B 

Um  entre  os 

k.°‘ 

215  C 216 

» 

4,  CO 

B 

B 

B 

0“,80  X O“‘,70 

B 

B 

B 

Um  no 

k. 

216 

■ 

4,0J 

B 

B 

B 

0», 70  XO», 30 

B 

B 

B 

Um  » 

» 

217 

b 

3,50 

» 

• 

B 

0®,60  X 0m,60 

B 

B 

B 

Um  » 

> 

218 

» 

3,80 

B 

B 

B 

0m,83|X  0m,60 

B 

B 

B 

Um 

» 

B 

a 

4,00 

B 

• 

B 

0», *5X0», 80 

B 

B 

B 

Um  entre  os 

k.0# 

236  e 237 

» 

4,00 

B 

B 

B 

0m,60  X 0“,60 

B 

B 

B 

Um  » 

» 

» 

» 

4,00 

B 

» 

B 

o»,6oxo»,io 

• 

B 

m 

Um  . 

> 

» » 

» 

4,00 

B 

B 

B 

o“,70  + 0“,40 

B 

B 

B 

Um  » 

• 

> • 

B 

4,00 

B 

B 

B 

0»,60  X 0*,70 

B 

B 

B 

Um  no 

k. 

262 

» 

4,70 

B 

B 

B 

1“, 60  XO», 05 

B 

B 

B 

Nestas  construcções  empregaram-se  230“  * ,75  de  alvenaria  de  pedra. 


5.*  SECÇÃO. 


Repararam-se  diversos  boeiros,  e trata-se  de  prolongar  um  no  k.  332. 
Construiram-se  mais  os  seguintes  boeiros: 


Dous  entre 

k.°*  301  e 302 

com  5», 00  d*5  comprimento  e 0»,40  XO®  ,60 

de  secção  de  vasâo. 

Quatro  . 

B 

27$  e 279 

0 

4», IO 

B 

B 

» O", 5o  x 0r*,6O 

B 

» 

» 

B 

Um 

B 

B 

299  e 300 

B 

4“,80 

B 

B 

» 0“,30  X 0U,,00 

t 

B 

B 

B 

Dous 

B 

B 

3 »3  e 301 

B 

4», 50 

B 

B 

» 0»,60  X 0»,60 

B 

• 

B 

B 

Um 

B 

B 

324  e 325 

B 

9», 40 

B 

f 

» 0®,24  X 0®.63 

B 

B 

B 

B 

Um 

> 

B 

B B 

B 

8»,00 

B 

B 

» 0™,3)  X 0®,i0 

B 

B 

B 

B 

Um 

t 

B 

B B 

B 

3»,63 

B 

B 

• 0™,50  X 0“,40 

B 

B 

B 

B 

Um 

> 

B 

B B 

B 

18»,70 

B 

B 

. 0™.50  X 0»,4O 

B 

> 

B 

B 

Um 

B 

B 

B B 

B 

11», 00 

B 

B 

» 0®,50  X 0»,30 

B 

B 

B 

B 

Um 

B 

B 

B B 

B 

3», 70 

B 

B 

. 0»,Ò0  X 0“',25 

B 

B 

B 

B 

Um 

no 

k. 

316  com 

29®, 00 

B 

B 

• 1”, 00  XO™, 70 

B 

B 

B 

B 

Um 

D 

B 

342  > 

6m,80 

B 

B 

» 0»,45  X 0“,50 

B 

B 

B 

» 

Construiram-se  ainda  dez  boeiros  nos  lugares  onde  havia  mais  necessidade  d’elles, 
variando  as  aberturas  entre  0",40  e Om,75. 

Empregaram-se  nestas  obras  219”  * ,88  de  alvenaria  de  pedra. 


V 
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RAMAM  DE  S.  PAULO. 

Repararam-se  e augmentaram-se  diversos  boeiros. 

Reconstruio-se  um  boeiro  duplo  coberto  entre  os  ks.  119  e 120,  e outro  no  k.  157, 
empregando-se  n’ellés  5Gm3,75  de  alvenaria  de  pedra. 

Construiram-se  mais  quatro  boeiros,  sendo  : 

Um  no  k.  195  com  4m,70  de  comprimento  e de  2m,30X0m,80  de  secção  de  vasão. 

Um  entre  os  ks.  197  e 198  com  4m,80  de  comprimento  e de  lm,50XOm,60  de  secção  de  vasão. 

Um  » » » 204  e 205  com  5m, 60  » » e de  0m,95  X 0m,80  » . » , 

Um  » » » 206  e 207  com  2m,40  » » e de  0m,80  X 0ra,70  » » » » 

Nestes  boeiros  empregaram-se  29m3,30  de  alvenaria  de  pedra. 


RAMAL  DO  PORTO  NOVO  DO  CUNHA. 

Foram  reparados  e augmentados  3 boeiros  entre  os  ks,  234  e 236,  e nos  ks.  259 
e 260,  empregando-se  ífestas  obras  75m3,62  de  alvenaria  de  pedra. 


8.°  Tunneis 

2.a  SECCÃO 

O 

No  tunnel  grande  (n.  12)  continuaram  as  reparações  começadas  em  1877, 
tendo-se  reconstruido  em  1878  parte  dos  pés  direitos  em  alguns  logares,  e desbastado 
em  outros  para  que  os  carros  grandes  de  l.a  classe  podessem  passar  com  folga  não 
inferior  a 0m,25. 

Empregaram-se  n’este  serviço,  além  de  4 precintas  de  trilhos  Barlow  : 


Cantaria  de  pé  direito 96,n365 

Aduellas 1,81 

/ 

Alvenaria  de  enchimento 45,60 


No  tunnel  n.  13  vai-se  reconstruir  também  uma  parte  dos  pés  direitos  para  se 
corrigir  o alinhamento  da  via  ferrea,  que  foi  alterado  provisoriamente  afim  de  se  obter 
a folga  já  citada. 
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i.a  SECCÃO 


Ficou  concluída em  Agosto  a construeção  do  Imincl  da  Cachoeira  no  k.  20d,come- 
çada  cm  Novembro  de  1877  para  se  abrigar  o leito  da  estrada  das  grandes  massas  de 
terras  c pedras  que  conlinuadamenle  desciam  da  montanha  próxima,  e obslrniam  a 
linha. 

O (minei  é em  curva  e tem  7‘.)"',8.‘{  de  comprimento  lotai ; sua  abobodn,  que  pro- 
longa-se até  o leito  da  estrada,  è de  cantaria  de  2.*  classe,  firmada  sobre  sapata  de 
alvenaria  de  lajòes  que  se  estende  de  mu  lado  a outro  por  baixo  dos  trilhos  ; os  dous 
portões  são  de  cantaria  de  1.*  classe:  os  rins  foram  enchidos  com  pedra  quebrada,  cujo 
volume  attingio  a 278m3. 

Entre  a abobada  e a encosta  da  montanha  abrio-sc  uma  valia  que  se  encheu  de 
pedra  secca,  para  escoamento  das  aguas  que  illtram  do  morro. 

Importou  toda  a obra  em  HM:707S804. 

No  tunncl  de  Pedro  Alves  será  talvez  indispensável  prolongar  o revestimento 
sobre  mais  10“  de  extensão. 


Em  geral  todos  os  t mineis  conservam-se  em  bom  estado:  são  mensalmente  exami- 
nados, extrahindo-se  dos  lugares  não  revestidos  algumas  lascas  de  pedras  que  nessas 


occasiões  se  reconhece  acharem-se  mal  seguras. 


9.°  Obras  de  terra,  muralhas,  valias,  etc. 

1. *  SECÇÃO 

Junto  ás  pontes  n.  18  e de  Caramujos  levantaram-se  os  aterros,  empregando-se 
1 74m3  de  terra. 

2. *  SECCÃO 

Para  se  poder  prolongar  o- desvio  de  Palmeiras  teve-se  de  alargar  o leito  da  estrada 
de  ferro  sobre  dous  aterros  e mudar  o caminho  publico,  segurando-se  o augmento  obtido 
por  estacadas  de  trilhos  velhos  do  comprimento  total  de  222,'”80. 
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3.a  SECÇÃO 


Na  ponte  do  Mingú  construio-se  um  muro  de  37m  de  comprimento  para  amparar 
o terreno  do  lado  do  encontro  que  não  foi  reconstruído  em  1877. 

Do  córtc  do  k.  112  removeram-se  1 48"'3  de  residuos  da  caieira  do  Sr.  Joaquim  Gon- 
çalves de  Moraes,  que  desceram  com  as  chuvas  obstruindo  as  valias  e o leito  da 
estrada. 

À administração  da  estrada  tem  constantemente  reclamado  do  Sr.  Gonçalves  de 
Moraes  que  faça  depositar  os  residuos  de  sua  caieira  em  logar  d’onde  não  possam  correr 
sobre  a via  íerrea.  Não  tem  até  boje  obtido  resultado  algum. 


4.a  SECCÃO. 

O 


Augmentou-se  o muro  de  apoio  do  k.  262  construído  em  1877  para  amparar  as 
pedras  do  córte  que  estão  inclinadas  sobre  a estrada  de  ferro,  c reparou-se  o do  k.  234 
sobre  uma  superfície  de  180m2. 

Para  segurar  o pé  do  grande  aterro  no  k.  269  começou-sc  em  1877  c concíuiu- 
sc  em  1878  uma  muralha  de  30ra  de  comprimento,  7m  de  espessura  e 9m  de  altura. 

Do  córte  da  Cachoeira  no  k.  263,  que  tanto  trabalho  deu  no  anno  de  1877,  e 
mesmo  nos  primeiros  mezes  de  1878,  ainda  se  extrahiram  o anno  passado  4.093m3  de 
terra  c 489m3  de  pedra,  antes  que  a construcção  do  tunnel,  descripto  em  outro  logar, 
viesse  pôr  termo  á enorme  despeza  que  alli  se  fazia  com  numeroso  pessoal  para  conser- 
var a linha  desobstruída . 

Do  córte  no  k.  259  continüa-se  a remover  as  terras  e pedras  que  corriam  sobre  a 
linha,  tendo-se  extraindo  2,053m3  de  terra  e 173m3  de  pedras.  No  paredão  começado 
cm  1877  e continuado  em  1878  para  proteger  a base  do  talude  empregaram-se  34Sm3 
de  pedra. 

Os  trabalhos  extraordinários  no  k.  234  ficaram  concluídos  em  1878,  tendo-se  feito 
nesse  anno  o seguinte  : 


Contraforte  de  alvenaria 
E.  F.  23 


Valia  de  alvenaria  . . . 
Reforçamento  de  aterros 
Boeiros , 


— 00  — 


Depois  de  alargado  alli  o corte  de  pedra,  afastou-se  para  dentro  a linha  em  conti- 
nuação da  mudança  que  se  tinha  feito  em  1877,  alliviando-se  o pa.redão  na  parte  antiga 
que  não  se  julgou  necessário  reconstruir. 

Do  lado  de  cima  do  aterro  neste  mesmo  logar  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria 
com  22m  de  comprimento,  1“,70  de  fundo,  e 0“,30  de  largura. 

No  k.  250  construiu-se  uma  valia  de  alvenaria  com  lõm,20  dcVomprimenlo  e 
0“,60  X 0m,50 : e prolongou-se  de  54“.  a do  k.  202. 

No  córte  do  k.  201  construiu-se  um  muro  de  pedra  secca  de  88'“  de  comprimento 
um  drain,  e um  boeiro  aberto,  empregando-se  nestas  obras  08“ 1 de  alvenaria  de  pedra 
secca . 

5.*  SECÇÃO. 


Entre  os  k.0'  313  e 314  construiram-se 


5 valias  de  alvenaria  para  desviar  dos 


aterros  as  aguas  do  morro. 


RAMAL  DF.  S.  PAUI.O. 


No  córte  proximo  á estação  da  Barra  construiu-se  um  paredão  de  10“  de  compri- 
memto,  3“  de  altura,  e O”, 95  de  espessura  para  segurar  o talude,  e no  k.  107  cons- 
truiu-se outra  parede  de  6“,80  de  comprimento,  I dealtura  e 0“,70  de  espessura  para 
fim  semelhante. 

No  córte  do  k.  170  amparou-se  o drain  com  uma  estacada  de  trilhos  velhos  na 
extenção  de  08"'. 


Eis  as  quantidades  de  obras  feitas  nas  diversas  secções  e ramaes  : 


Em  alvenarias  de  valias  e drains  : 

Na  1.*  secção 40“  * ,39 

Na  4.v  . 387,19 

Na  5.a  » 29,80 

No  ramal  de  Porto  Novo 78,10 

No  empedramento  de  taludes  de  cortes  e aterros  : 

Na  2.a  secção.  I2m',80 

Na  3.a  . - 150,80 

Na  4.**  •»  •.*.*. 1.000,88 

No  ramal  do  Porto  Novo.  . . 105,00 
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Em  muralhas  de  sustentação : 

Na  3.a  » 388m3,90 

Na  4.a  » 926,14 

Na  5.a  » . . . 227,70 

No  ramal  de  S.  Paulo.  -. 33,43 

No  ramal  do  Porto  Novo 79,60 


Na  remoção  de  terras  e pedras  que  cahiram  sobre  o leito  da  estrada,  ou  que  fo 
preciso  extrahir  dos  taludes  para  evitar  desmoronamentos : 


TERRA. 

PERRAS. 

T0TAES. 

Na  2.a  secção 

2.278m  3 ,53 

2.278m3 ,53 

Na  3.a  » 

6.310,00 

163“ 3 ,00 

6473,00 

Na  4.a  » 

33.369,00 

2.630,04 

35.999,04 

Na  5.a  »> 

560,00 

130,00 

690,00 

No  ramal  de  S.  Paulo . . 

9.379,97 

194,68 

9.574,65 

No  ramal  do'Porto  Novo.  ....... 

•3  7 

10.036,00 

447,60 

10.483,60 

No  emprego  de  terras  e pedras  para  reconstrucção,  levantamento,  e alargamento  do 

aterros,  e para  construcção  de  desvios  e outras  obras : 

Na  I.a  secção 7.024m3,70 

Na  2.a  ».  127,08 

Na  3.a  » 681,00 

Na  4.a  »»  14.149,00 

Na  5.a  »»  3.653,00 

No  ramal  de  S.  Paulo 6.249,75 

No  ramal  do  Porto  Novo 2.125,00 

Na  limpeza  e melhoramento  de  valias  em  terra  e na  abertura  de  outras  : 


SECÇÕES 

EXTENSÃO  DE  VALLAS 

LIMPAS 

MELHORADAS 

ABERTAS 

m 

m 

m ' 

l.a  Secção 

37.066 

769 

1.520 

2.a  » 

80.612 

3.a  » 

120.457,72 

2.477,57 

684 

106.161,50 

133 

5.a  » 

33  194 

304 

3.212 

Ramal  de  Macacos m. 

6.995 

» de  S.  Paulo 7. . 

91.912,30 

2.063 

4.111 

» do  Porto  Novo • 

71.224 

% 

/ 
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10."  Edifícios 


1.*  SECCÃ0. 


Hstaçnodn  Conte. — A falta  do  accommodações  para  o descarregamento  dos 
trens  foi  mais  sensível  nesta  Estarão  durante  os  inezes  de  Setembro  a Novembro  do  anuo 
passado,  em  que  avultou  muito  a exportarão  (lo  café  o as  carroças  não  conseguiram  romo- 
vel-o  com  a indispensável  rapidez  para  os  armazéns  dos  negociantes  no  centro  da  cidade. 

Não  insisterei  sobre  este  assumpto,  sobre  o qual  me  parece  ter  dito  bastante  nos 
anteriores  relatórios.  A construcção  da  Estação  Marítima,  para  a qual  S.  Ex.  o Sr.  Minis- 
tro d’ Agricultura,  Coinmeroio  e Obras  Publicas  concedeu  os  meios  indispensáveis,  virá 
brevemente  sanar  o mal,  que  desde  alguns  annosse  tem  feito  sentir  e foi  apontado 
pelas  administrações  passadas. 

Os  principies  trabalhos  de  reparação  e melhoramentos  feitos  durante  o anuo  na 
Estação  da  Còrte  forão: 

Repararam-se  as  portas  e soalhos  «le  5 armazéns,  e os  soalhos  e parachoques  da 
plataforma  de  passageiros;  reconstruio-se  uma  parede  do  armazém  de  exportação  e o 
calçamento  de  parallelipipedos  do  pateo  sobre  ld2r»M,i  : calçou-se  com  parallelipipedos 
sobre  10mS  a rua  deGencral  IVdra  em  frente  ao  portão  da  estrada,  e sobre  207m*  a parte 
do  pateo  interno  comprehendida  entre  osarmazensde  exportaçãoea  sala  dos  despachan- 
tes: collocaram-sc  diversas  prateleiras  e divisões  de  madeira  no  armazém  doalmoxarifado. 

Junto  á caixa  d’agua,  e encostada  ao  armazém  de  encominendas,  construio-se  uma 
plataforma  de31m  de  comprimento  c 2,m,.!0  de  largura  para  embarque  c desembarque 
deanimaes.  E’ de  parede  de  pedras  com  capeamento  de  cantaria  e calçada  de  paralle- 
lipipedos. 

No  prolongamento  do  mesmo  armazém  de  encommendas  começou-se  a construcção 
de  um  abrigo  formado  de  esteios  de  trilhos  velhos  com  paredes  de  taboa  e coberta  de 
telhas,  para  deposito  de  lubrificantes  e objectos  de  sobresalentc  da  Locomoção. 

Começou -se  também  a construcção  d’uma  coberta  de  madeira  sobre  a antiga  plata- 
forma situada  na  extremidade  do  armazém  destinada  a mercadorias  para  o ramal  do 
Porto  Novo. 

EntreCôrte  e 8.  Diogo. — Construiram-se  para  oflirpias  da  via  permanente 
dous  telheiros  formados  de  materiaes  velhos  aproveitados  de  outras  obras. 
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S.  Diogo. — Reparou-se  a casa  pertencente  á Estrada,  em  que  mora.  o chefe  do 
deposito  de  machinas. 

Augmcntou-se  um  lanço  ao  barracão  provisorio  que  tem  servido  para  abrigo  de 
carros  de  passageiros  e para  n’elle  se  armarem  locomotivas  e carros. 

Ficou  quasi  concluidaaconstrucçãodo  edifício  da  Tracção,  que  se  compõe : primeiro, 
de  um  corpo  central  para  onde  já  foram  removidas  as  machinas-fcrramentas  que  estavam 
nos  telheiros  velhos  demolidos;  segundo,  de  clous  pavilhões,  umdosquaes  serve  para  arreca- 
dação dos  objectos  per  tencentes  á locomoção  e o outro  para  escrip  torios  da  via  permanente, 
do  telegrapho,  e do  chefe  do  deposito;  terceiro,  d‘ uma  grande  casa  que  apresenta  a forma 
de  tres  quartos  de  uma  rotunda,  com  valias  para  accommodar  25  machinas  abrigadas. 

Ao  corpo  central  só  faltam  as  portas  e janellas,  que  devem  ser  de  ferro  d’um  lado, 
e de  madeira  do  outro. 

Da  casa  das  machinas  faltava  no  fim  do  anno  concluir  a cobertura,  assentar  as 
grades  das  janellas,  e construir  as  valias.  Estes  serviços  estão  hoje  concluidos. 

Todas  as  ferragens  para  as  tesouras,  terças  c outras  peças,  que  constituem  o trave- 
jamento da  cobertura  para  a casa  das  machinas,  foram  preparadas  nas  officinas  do 
Engenho  de  Dentro,  e tem  o peso  total  de  164-  toneladas,  correspondendo,  por  tanto, 
6 toneladas  e 833  kilogramas  a cada  uma  das  2*4  tesouras. 

A armação  e collocação  de  todas  estas  peças,  c os  outros  trabalhos  da  conslrucção 
da  cobertura,  incluindo  o fornecimento  de  caibros,  ripas,  telhas,  calhas  c etc.  tinham 
sido  orçados  em  50: 000 $ 000 

Abriu-se  concurrencia  publica  para  a execução  d’este  serviço,  e forão  recebidas 
varias  propostas,  sendo  de  39:965^000  rs.  a mais  baixa,  que  foi  aceita. 

O empreiteiro  tem  executado  o serviço  satisfactoriamcnte. 

Ao  lado  da  nova  casa  das  machinas  assentou-se  uma  balança  para  pesar  os  carros 
carregados  do  carvão  e removeu-se  para  outro  lugar  a que  alli  havia  para  pesar  carroças 
e vehiculos  da  empresa  Locomotora. 

Construiu-se  na  encosta  do  morro  uma  pequena  casa  com  elosets  para  os 
operários. 

Começou-se  a construcção  de  um  armazém  de  64m  de  comprimento  e 8m  de  largu- 
ra, destinado  ao  recebimento  de  toucinho,  mel  de  fumo,  queijos,  e outros  generos  do 
interior,  que  não  convem  que  sejam  descarregados  nós  armazéns  proprios  para  café.  O 
edifício  é formado  de  columnas  de  trilhos  velhos  e de  paredes  de  taboas,  com  cobertura 

de  telhas. 

E.  F.  24 


H Clirietovfio. — Hepararam-se  portas  e caixilhos  da  Estação  Imperial; 
rènovou-se  todo  o assoalho  que  estava  arruinado,  e pintou-se  o edifício. 

S.  Frniieiseo  Xavier. — Hepararam-se  as  portas  e venezianas  do  edifício 


e as  cercas  de  madeira  das  plataformas. 

Collocou-se  um  alpendre  sobre  o postigo  da  bilheteira. 

Perto  desta  estação  construiu-se  com  materiaes  velhos  um  telheiro  de  IIa'  de 
comprimento  e 15"  de  largura  para  deposito  de  dormentes. 


Itiucliiiclo. — Concluiu-se  a constrneção  do  alpendre  sobre  o postigo  da 
bilheteira:  fizeram-se  - compartimentos  de  taboas  de  .'í,ÍM)“,X2,20,n  cada  um  para 
commodos  do  encarregado  da  parada;  repararam-se  as  cercas  das  plataformas  e pintou- 
se  todo  o edifício. 


Engenlio  \o\  o. — Fizeram-se  varias 


reparações 


no  edilicio  c um  compar- 


timento  de  G.ojPXá.W". 

Forão  pintados  o edilicio  e a coberta  da  plataforma  de  passageiros. 

Xotlo»  o»  Santos. — ltepararam-se  as  cercas  da  plataforma  e pintou-se  bs  lo 
o edifício. 


Engenho  Dentro. — ltepararam-se  o encanamento  d’agua,  o ladri- 

lho do  saguão,  e o telhado.  Pintou-se  o edifício. 

Otlicinas. — ltepararam-se  as  portas,  janellas,  caixilhos  ••  encanamentos 
(fagua  do  edifício  principal,  e as  cercas  das  casas  dos  operários. 

Começou-se  a constrneção  de  ”>  grandes  telheiros  para  olíicinas  de  reparação 
de  carros.  Esta  obra  é feita  por  pessoal  da  Locomoção  o dirigida  |»elo  chefe  d’essa 
repartição. 

F»ie<la<!e. — Hepararam-se  as  paredes  e o soalho  do  edifício:  fez-se  um  postigo 
para  a venda  de  bilhetes,  e collocou-se  um  alpendre  sobre  o mesmo. 

Começou-se  a constrneção  d uma  plataforma  de  102,,n50  de  comprimento. 

Pintou-se  o edifício. 

<jiA8cn<iui*a. — Fizeram-se  pequenas  reparações,  e pintou-se  tanto  o edilicio 
como  a coberta  da  plataforma  de  passageiros. 

Sapopemba, — Heparou-se  a plataforma  de  passageiros  e aterrou-se  o 
pateo  da  Estação. 

A antiga  casa,  já  em  ruinas,  que  serve  de  agencia,  foi  demolida  para 
dar  logar  ao  prolongamento  de  linha  n.°  1 c á collocnção  de  desvios  para  o ra- 
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mal  de  Santa  Cruz.  No  logar  d’esta  casa  vai  ser  levantado  um  pequeno  abrigo 
para  venda  de  bilhetes  e sala  de  espera.  Uma  parte  do  antigo  armazém,  que  se 
tornou  desnecessária  para  o serviço  de  mercadorias,  depois  da  abertura  do  ramal, 
está  sendo  transformada  em  casa  para  o agente. 

Machambomba, — Concluio-se  a coberta  da  plataforma  de  passageiros. 

Repararam-se  as  paredes  do  edifício. 

Queimados. — Concluio-se  a construcção  da  plataforma  com  paredes  de 
pedra  para  passageiros,  e levantou-se  uma  coberta  sobre  a mesma.  A plataforma 
tem  60m  de  comprimento  por  3,m69  de  largura,  e a coberta  tem  42m  de  comprimento. 

Construio-se  um  armazém  para  aguardente,  tendo  45m  de  comprimento  por  6,  m60 
de  largura.  E’ formado  de  esteios  de  trilhos  velhos  com  paredes  de  tijolos  sobre  alicerces 
de  pedra,  e coberto  de  telhas.  Esta  obra  importou  em  5:721  $178,  sahindo,- portanto, 
por  19 $263  o metro  quadrado. 

Repararam-se  as  paredes  e telhado  do  edifício  da  Estação. 

Belém.—  Em  um  dos  armazéns  fez-se  um  compartimento  duplo  para  dormitorios 
de  guardas-freios  e foguistas. 

Repararam-se  os  closets,  e substituiu-se  o antigo  encanamento  dos  mesmos. 

Substituiu-se  por  telhas  a cobertura  metallica  da  carvoeira  que  estava  em  muito 
máo  estado. 

2.a  SECCÃO. 

o 

Oriente. — Concluiu-se  a construcção  de  um  accrescimo  de  7rax3m,80  ao 
escriptorio  do  telegrapho  para  residência  do  agente,  e construiu-se  com  dormentes  usados 
e pranchões  uma  plata-fórma  de  20m,20x3m,59  para  passageiros. 

Armou-se  para  a sineta  um  campanario  feito  de  trilhos  velhos,  e coberto  de  telhas. 

Serra.—  Construiram-se  uma  plataforma  e campanario  iguaes  aos  de  Oriente, 
e uma  cosinha  de  3m,70  por  2m  para  o agente. 

Repararam-se  a casa  do  pessoal  do  trem  do  lastro  e o edifício  da  agencia. 

Palmeiras . — Concluiu-se  a construcção  do  edifício  definitivo  para  esta 
Estação,  o qual  è de  parede  de  pedra  e tem  20m  de  comprimento  por  7m,95  de  largura. 

Canalisou-se  agua  para  o mesmo  e para  as  plata-formas  em  uma  distancia  de  270m, 

•» 

empregando-se  tubos  de  ferro  galvanisados  de  0,065  de  diâmetro  para  o encanamento 
principal  e tubos  de  chumbo  para  as  ramificações. 

No  prolongamento  do  edifício  arrranjou-se  um  pequeno  jardim  de22m,20x6m.75 


Rodeio.—  Substituiram-se  as  calhas  e varias  columnas  de  madeira  da  plata- 
forma, que  estavam  arruinadas ; repararam-se  as  paredes,  portas  c o telhado,  e pintou-se 


todo  o ediiicio. 

lleiiiles. — Conliimandoa  aluir  algumas  paredes  do  corpo  central  e do  armazém 
do  lado  da  Barra,  foi  necessário,  para  evitar  que  desabassem,  começar  a reconstrucção 
do  referido  corpo  central  e armazém  sobre  alicerces  de  pedra,  que  tiveram  de  ser  feitos 
á profundidade  média  de  .‘lm, 80  do  lado  do  rio,  o de  2m,õ0  do  lado  da  via  ferroa.  Os 
antigos  alicerces  eram  de  madeira  que  estava  podre.  As  novas  paredes  exteriores  e 
interiores  são  de  tijolos.  Na  reconstrucção  tem  se  aproveitado  as  portas,  janellas, 
guarnições,  madeiramento  superior  e laboas  de  forro  do  antigo  ediiicio,  que  ainda  se 
achatam  em  bom  estado. 


8nnta  Anna.  — Fizeram-se  pequenos  reparos  na  escada  dos  fundos,  ecollo- 
cou-se  um  encanamento  de  ferro  de  :Hm  de  extensão  para  escoamento  das  aguas  servidas 
da  cozinha  situada  no  sobrado. 

Rni*ra. — Pintou-se  todo  o edifício  e suas  dependências. 

Abriram-se  3lõrade  valia  no  pateo  da  estação  e nos  terrenos  circumvisinhos  para 
melhorar  o estado  sanitario  do  logar  flagellado  pela  epidemia  que  alli  reinou  no  principio 
do  anuo. 

Fizeram-se  pequenas  reparações  nas  paredes  do  armazém,  nos  closetsc  encanamento 
d’agua,  e no  telhado  do  ediiicio  principal. 

Reparou-se  também  a coberta  do  deposito  de  machinas. 

Concluiu-se  a construirão  da  carvoeira,  que  é formada  de  cavalletes  de  trilhos  velhos 
com  soalho  depranchòes.  Tem  87m  de  comprimento  c 5®, 00  de  largura. 

Construiu-se  um  abrigo  para  carros  com  80“  de  comprimento,  formado  de  columnas 
de  trilhos  velhos  com  cortinas  de  taboas,  e coberto  de  telhas. 


3.a  SECÇÃO. 


Yplranga. — Pintou-se  o edifício,  e repararam-se  as  paredes  e portas  do 
mesmo. 

Vassouras. — Fez-se  uma  divisão  para  separar  dos  commodos  do  agente  a 
sala  de  espera  ; reparou-se  o telhado  do  armazém  , e pintaram-se  as  cobertas  das  plata- 
formas da  Estação  e dos  passageiros  e o interior  da  sala  de  espera,  escriptorio  da 
agencia  e portas  exteriores. 


— 97  — 

Desengano. — ; Reparou-se  a área  cimentada  do  armazém  e da  plataforma. 

Concordia. — A’  pedido  dos  fazendeiros  do  logar  que,  por  falta  de  caminhos, 
não  podem  enviar  os  seus  productos  á estação  do  Commercio,  foi  autorizada  a construc- 
ção  d’uma  estação,  sob  a denominação  de  Concordia,  entre  os  pp.kk.  141  e 142. 

Em  12  de  Setembro  começou-se  a preparação  do  terreno,  tendo-se  feito  2.487m3  de 
excavações  em  uma  área  de  7.300"'2. 

O edifício  é sustentado  por  esteios’  formados  de  trilhos  velhos  sobre  alicerces  de 
alvenaria ; as  paredes  são  de  taboas  e a coberta  de  telhas.  A superfície  occupada  é 
de  118,m230,  sendo  73.mí50  para  armazém  e 44,m280  para  agencia. 

Até  31  de  Dezembro  achava-se  todo  coberto ; as  paredes  de  taboas  do  armazém  e 
parte  do  povimento  superior  estavam  fechadas ; ficavam  também  assentados  34m  de 
cantaria  de  capeamento  para  a plataforma. 

Os  fazendeiros  do  logar  concorreram  com  a quantia  de  8: 000 $000  para  a execu- 
ção d’esta  obra. 

Commercio. — Repararam-se  as  portas  e conductorcs  d’agua  e telhado  do 
armazém ; macadamisou-se  a plataforma  de  passageiros  e pintou-se  a coberta  da 
mesma. 

Concertou-se  o calçamento  da  plataforma  do  armazém. 

Cazal. — Construio-se  junto  a uma  cosinha  já  existente  uma  pequena  casa  de 
G,ffi30  por  6,m30  com  esteios  de  trilhos  velhos,  paredes  de  estuque,  soalho  de  taboas  de 
caixões,  e coberta  de  telha  para  residência  do  agente,  que  antes  era  dentro  do  armazém, 
do  qual  foi  necessário  removel-a  por  ser  todo  necessário  para  recebimento  de  café 

Ubá — Pintou-se  a coberta  da  plataforma  de  passageiros,  e as  portas  e janellas 
do  pavimento  superior  da  Estação. 

Fizeram-se  pequenos  reparos  no  armazém. 

Parahyba. — Fizeram-se  pequenas  reparações  no  telhado,  portas,  e paredes 
do  edifício. 

Na  sala  reservada  para  senhoras  substituiu-se  o asphalto  por  ladrilho  de  mármore 
artificial. 

Substituio-se  a escada  da  plataforma  do  armazém  por  uma  rampa  de  pedra  para 
facilitar  a subida  e a descida  de  animaes. 

Aterrou-se  o pateo  da  Estação,  e construiu-se  um  telheiro  para  deposito  de  dor- 
mentes. 

Eí  f . 25 


— 08 


i nlre  híok. — Foi  caiado  e pintado  o pequeno  pavilhão  commemorativo  da 
inauguração  da  linha  central;  repararam-se  os  telhados,  paredes  dc  alguns  compar- 
timentos, o os  closels. 

Construiu-se  com  trilhos  velhos,  e tahoas  de  caixão,  e cobrio-sc  de  zinco  um  barra- 
cão para  deposito  de  madeiras. 

Augmentou-se  o escriptorio  do  telegrapho  de  mais  ;t,"4oxá,“l”>. 

Concluiu-se  a cerca  do  jardim  em  uma  extensão  de  18d“. 

Concluiu-se  o edifício  para  deposito  de  machinas,  já  descriplo  no  relatório  de 
1877,  e construiu-se  ao  lado  uma  pequena  cosinha  de  para  o pessoal  do  tra- 
fego e da  Locomoção. 

Construiu-se  um  abrigo  de  8tr  de  comprimento  para  carros  de  passageiros:  è 
semelhante  ao  feito  na  Barra. 

V.*  secção. 

Serraria. — Repararam-se  as  paredes  o o telhado  e pintou-se  todo  o cditicio. 

Paraliybuna. — Repara  ram-se  lambem  as  paredes  eo  telhado  o pintou-se 
o edifício. 

Eapirito  Hanto. — PinlOU-se  o editicio. 

MatliinH  llarboza. — Repararam-se  |>ortas,  soalhos,  e telhado,  e pintou-se 
o editicio. 

Fechou-se  o jardim  com  cerca  de  madeira. 

Construiu-se  uma  carvoeira  de  14, "60x2, "50,  formada  de  dormentes  rejei- 
tados sobre  cavalletes  de  trilhos  velhos. 

Encanou-se  agua  para  a estação  empregando-se  á00“  de  canos  de  chumbo. 

Cedofeita. — Keparou-se  o madeiramento  do  telhado  e o calçamento  da 
plataforma  de  passageiros. 

Caiou-se  o interior  do  armazém. 

Retiro. — Reparou-se  o telhado,  e pintou-se  a estação  e a casa  do  agente. 

Concertou-se  a caixa  d agua,  e collocou-se  na  sala  de  espera  uma  pia  e torneira 
para  o publico. 

Juiz  de  Fóra. — 0 ladrilho  de  tijolo  das  plataformas  e armazéns  estragou- 
se  rapidamente,  e foi  preciso  substituil-o  por  mac-adam  e cimento,  sobre  uma  super- 
fície de  127m2. 
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Fizeram-se  pequenas  reparações  nas  paredes  do  lado  exterior. 

Collocou-se  um  fogão  nos  commodos  reservados  para  o agente. 

Por  um  encanamento  de  80”  de  extensão,  feito  de  manilhas  de  barra  de  0.”10  de 
diâmetro,  levou-se  agua  do  rio  Parahybuna  para  um  poço  que  se  abriu  a 30”  da  Esta- 
ção. D’este  poço  é a agua  elevada  por  uma  bomba  para  dous  pequenos  reservatórios, 
d’onde  é conduzida  para  o edifício  por  encanamentos  de  chumbo  que  tem,  com  as  rami- 
ficações, 106, “25  de  desenvolvimento.  Dentro  do  edifício  collocou-se  uma  pia  c torneira. 

O edificio  foi  pintado. 

Rio  ivovo. — Forrou-se  uma  sala  do  sobrado,  pintou-se  todo  o edificio,  e 
encanou-se  agua  para  o mesmo  empregando-se  295.”  de  tubos  de  chumbo. 

O girador  que  estava  ao  lado  da  linha  entre  Retiro  e Juiz  de  Fóra,  cm  logar 
inconveniente,  onde  exigia  a permanência  de  um  guarda,  foi  removido  para  a Estação 
do  Rio  Novo,  na  qual  pernoitam  dous  trens. 

Construiu-se  com  trilhos  velhos,  e dormentes  de  inferior  qualidade,  uma  carvoeira 
de  32, ”10  de  comprimento  e 2, “80  de  largura. 

Para  collocação  dos  desvios  da  carvoeira  e do  girador,  que  atravessam  o corrego 
por  detraz  da  estação,  foi  preciso  construir  um  bociro  de  37.”  de  comprimento,  l,”50de 
vão,  e 2, ”90  de  altura,  no  qual  se  empregaram  518”3  de  alvenaria  de  pedra  sobre 
fundações  de  estacada. 

5.a  SECCÃO. 

ú 

líemfica. — Reparou-se  o calçamento  da  plataforma. 

Pintou-se  todo  o edificio. 

Chapeo  (1’Uvas. — Reparou-se  o telhado  da  estação,  pintou-se  esta,  odechou- 
se  o jardim  com  cerca  de  madeira  sobre  26, ”12  de  extensão. 

João  Gomes. — . Reparou-se  a coberta  da  plataforma  e o telhado  do  edificio. 

Fez-se  dentro  do  armazém  um  repartimento  para  deposito  de  materiaes  da  via 
permanente,  e outro  para  dormitorio  do  conferente. 

Sobre  o calçamento  de  parallelipipedos  do  mesmo  armazém  assentou-se  um  estrado 
de  20,”247  feito  de  taboas  e dormentes,  para  receber  o café  e outros  gêneros  que  não 
podem  ficar  depositados  sobre  a pedra. 

Com  trilhos  velhos  e taboas,  e coberto  de  telhas,  construio-se  um  abrigo  de  40, “45 
de  comprimento  por  4, “25  de  largura,  para  os  carros  de  passageiros  que  tem  de  ficar  de 
reserva  n’esta  estação. 
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Mantiqueira. — Para  a estadão  que  se  abrio  11’este  logar  constniio-se  uma 
pequena  casa  de  G, “60  X^, “60,  feita  com  trilhos  velhos,  paredes  de  estuque,  e soberta 
de  telha. 

Tendo  aíTluido  mercadorias  para  esta  estarão,  começou-se  a construir  um 
armazém  110  mesmo  estylo  da  casa  já  descripta. 

João  Ayrcs. — Construio-sc  lambem  neste  logar  uma  casa  para  agencia, 
semelhante  á que  se  fez  em  Mantiqueira. 

•sitio — O cdilicio  entregue  ao  trafego  no  dia  21  de  Mareo é todo  de  madeira 
sobre  alicerces  de  alvenaria. 

>ias  janellas  que  só  tinham  vidraças  collocaram-se  portas  de  madeira,  e lize- 
ram-se  pequenos  reparos  no  edifício. 

Com  dormentes  velhos  fez-se  um  augmento  de  7“,30  x õu,,()0  á carvoeira. 

Construio-se  com  trilhos  velhos  e laboas  um  abrigo  do  20"*  x 3m,60  para  as 
machinas. 


RAMAL  DF.  MACACOS. 

Macaco», — Reparou-se  e pintou-sc  a estacão,  e construio-se  junto  á mesma 
uma  pequena  cosinha  «lc  V x 3"'  para  o agente. 

RAMAL  DE  S.  PAULO. 

Vargem  Alegre.  — Hepararam-se  algumas  portas  do  armazém  e a co- 

9 

berta  da  plataforma,  e collocaram-se  caixilhos  e vidros  na  agencia. 

Abrio-se  uma  valia  de  I00m  de  extensão  para  esgoto  da  Estação. 

piniieicos. — Reparou-se  0 telhado  da  estação. 

Fizeram-se  alguns  melhoramentos  e concertos  na  casa  cm  que  reside  0 agente, 
e pintou-se  a mesma. 

Para  esgoto  do  pateo  da  estação  abriu-se  uma  valia  com  õ5m  de  extensão. 

Volta  Redonda. — Abriu-se  uma  porta  no  logar  de  uma  das  janellas  do 
armazém  e augmentou-se  de  5m  x 2m,50  a plataforma  do  mesmo  para  embarque 
de  animaes. 

Encanou-se  para  a estação  a agua  concedida  pelos  Srs.  Menezes  & Irmão,  em- 
pregando-se 416m  de  tubos  de  chumbo  usados  de  0m,054  de  diâmetro. 
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Constmiu-se  para  esse  fim  um  reservatório  de  5m:’,50  de  capacidade  em  terras 
dos  concessores. 

Collocou-se  uma  torneira  na  plataforma  e assentaram-se  water-closets  c mictorios, 
e encanamentos  de  manilhas  para  esgoto  dos  mesmos. 

Barra.  Mansa. — Rcparou-se  o telhado  do  torreão  estragado  pelo  tufão  do 
dia  20  de  Janeiro  de  1878;  caiou-se  o interior  dos  armazéns  e pintou-se  o exterior 
dos  mesmos  e do  edifício  da  agencia. 

Fecharam-se  os  jardins  com ‘cercas  de  madeira  na  extensão  de  167m,40. 

Collocaram-se  cercas  de  trilhos  ao  longo  das  propriedades  limitrophes  do  lado 
superior  da  estação  para  cohihir  os  abusos  de  servidão  no  sentido  longitudinal,  e de 
depositos  de  lixo  das  casas  no  recinto  da  estrada. 

Pombal.—  Reparou-se  o telhado  e pintou-se  ò edifício. 

Divisa. — Reparou-se  a casa  em  que  reside  o agente,  c o telhado  do  armazém. 

Forraram-se  de  taboas  as  cobertas  das  plataformas  dos  oitões  do  edifício,  para 
evitar  que  continuem  a ser  destelhadas  pelo  vento. 

Rezende.  — Fizeram-se  pequenos  reparos  nos  edifícios  do  armazém  e da 
agencia. 

Melhorou-se  o encanamento  d’agua  e encanou-se  esta  para  as  plataformas  e para 
o edifício  da  agencia  e um  dos  pavilhões  da  plataforma,  e collocaram-se  water-closets 
naquelle  e neste. 

Forraram-se  os  alpendres  da  estação  e fechou-se  a jardim  com  cerca  de  madeira 
de  135™  de  extensão. 

Construiu-se  com  trilhos  velhos  e de  paredes  de  estuque  uma  casa  de  7m,30  x 
5m,00  e coberta  de  telha  para  dormitorio  dos  foguistas  e guarda-freios  dos  dous  trens 
que  pernoitam  na  estação. 

Começou-se  a construcção  de  um  abrigo  para  carros  de  passageiros,  semelhante 
ao  da  Barra.  Até  Dezembro  estava  construida  a metade  sobre  40ni  de  comprimento. 

Assentou-se  um  girador  para  as  machinas ; e para  esgoto  do  mesmo,  e dos  closets 
da  estação  assentou-se  um  encanamento  de  manilhas  de  barro  de  433ra  de  extensão. 

Junto  ao  girador  construio-se  uma  valia  para  lavagem  das  machinas,  e encanou- 

se  agua  para  a mesma,  empregando-se  G2,m90  de  canos  de  chumbo. 

* 

Construio-se  uma  carvoeira  de  20mx4,m20  com  trilhos  velhos  e dormentes. 

Para  embarque  de  gado  suino  construio-se  um  cercado  de  trilhos  velhos,  e duas 

rampas  cm  substituição  das  que  foi  preciso  remover  do  logar  cm  que  se  achavam. 
e . f . 26 


Augmeiitou-se  de  12“x6;m(iOo  lelheiro  que  serve  para  deposito  de  materiaes 
da  via  permaitente. 

Supprimio-se  a passagem  de  uivei  próxima  ao  mesmo,  mudando-se  o caminho 
para  que  fica  mais  próxima  á estação. 

Arrendou-se  por  25SOOO  meusaes  mudos  dous  pequenos  pa\ ilhões  da  plataforma 
para  n elle  se  estabelecer  um  botequim  destinado  aos  passageiros. 

Ctuiipo  Rello. — Forraram-se  as  cobertas  das  plataformas,  e fizeram-se 
pequenos  reparos  no  edilicio. 

Itatiaia. — lt  ‘parou-se  o telhado  do  edilicio,  e construiram-se  80“  de  cercas  de 
madeira  em  torno  do  jardim. 

ift<m  vista. — Do  encanamento  e caixa  construídos  em  I «77  derivou-se  agua 
para  a plataforma  de  passageiros  e para  osclosels  que  se  col locaram  em  um  dos  peque- 
nas pavilhões  da  mesma. 

Korraram-se  com  taboas  as  coberUis  das  plataformas,  reparou-se  o telliado  da 
agencia,  e o armazém  e tizeram-sc  outros  pequenos  concertos  nos  edilicios. 

Construiram-se  00“  de  cerca  de  madeira  em  torno  do  jardim. 

Arrendou-se  um  dos  pequenos  pavilhões  da  plataforma  jnir  35S000  meusaes 
para  botequim. 

Queluz. — Forraram-se  as  cobertas  das  plataformas,  reparou-se  o telhado 
do  edilicio,  e collocaram-se  duas  grades  de  ferro  nas  janellas. 

Fizeram-se  52®  de  cercas  de  madeira  em  torno  do  jardim. 

Heparou-se  e pintou-se  a casa  do  agente,  encanou-se  agua  para  a mesma,  empre- 
gando-se 00“  de  canos  de  chumbo. 

Lavriulms. — Forraram-se  as  cobertas  das  plataformas  do  armazém. 

Encanou-se  agua  para  a plataforma  de  passageiros  e para  um  dos  pequenos 
pavilhões  da  mesma,  no  qual  se  collocaram  closets. 

O outro  pavilhão  foi  arrendado  por  lOSOOO  meusaes  para  botequim. 

Fechou-se  o jardim  com  cercas  de  madeira  na  extensão  de  08, “88. 

Derivou-se  uma  penna  d’agua,  com  144“  de  encanamento  de  chumbo,  para  uma 
casa  do  Sr.  Antonio  Francisco  Gomes  que  com  esta  condição  tinha  feito  doação  da 
agua  á estrada. 

A casa  em  que  reside  o agente  foi  reparada  e pintada. 
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Cruzeiro. — Em  Junho  começou-se  a construcção  da  Estação  entre  os  pp.  kk. 
252  e 253. 

0 edifício  é formado  de  esteios  de  trilhos  velhos,  com  paredes  de  taboas  e coberto 
de  telhas.  O corpo  central  tem  9mx8m  e é de  dous  pavimentos;  os  dous  armazéns  tem 
1 2 m x 7 m cada  um.  A obra  estava  quasi  concluida  em  31  de  Dezembro:  só  faltavam  o 
ladrilho  da  agencia,  o soalho  de  um  dos  armazéns,  a pintura  do  edifício,  e pequenos 

accessorios. 

• 

Cachoeira. — Fizeram-se  alguns  reparos  no  edifício,  e fez-se  em  um  dos 
armazéns  uma  pequena  divisão  com  grade  de  madeira  para  escriptorio  dos  conferentes. 

Calçou-se  a estrada  que  margea  a estação  do  lado  do  morro. 

Constmio-se  um  abrigo  para  carros  de  passageiros  igual  ao  da  Barra. 

Assentaram-se  92,m60  de  cercas  de  madeira  em  torno  do  jardim. 

Para  melhorar  o estado  sanitario  do  logar  por  occasião  da  epidemia  que  alli  gras- 
sou em  Abril  do  anno  passado  abriram-se  71 5m  de  valias  para  esgoto  das  aguas  esta- 
gnadas. 

Arrendou-se  por  50 $000  mensaes  para  botequim  um  compartimento  pequeno, 
cujas  divisões  de  taboas  forão  feitas  pelo  proprio  arrendatario. 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 

Sun  tu  Fé. — Fizeram-se  vários  reparos  no  edifício,  e reformou-se  a pintura  ex- 
terior das  paredes  que  tinham  ficado  defeituosas 

Chiado**.—  Reparou-se  e pintou-se  todo  o edifício. 

Anta  - Fez-se  no  armazém  uma  divisão  de  taboas  de  4m.80  por  2m.i5  para  dor  • 
mitorio  do  telegraphista. 

Repararam-se  as  escadas  da  plataforma,  a cosinha,  telhado  e portas  do  edifício; 

Sapucaia — Fizeram-se  vários  reparos  no  edifício  da  agencia,  e completou-se  a 
pintura  do  mesmo. 

Reparou-se  e pintou-se  a casa  em  que  reside  o agente. 

Ouro  Fino.  — Encanou-se  agua  para  a Estação,  empregando-se  212‘"  de 
tubos  de  chumbo.  A agua  foi  derivada  de  um  corrego  que  fica  nos  fundos,  perto  do 
qual  construiu-se  um  tanque  de  alvenaria. 

Conceição . — Foram  reparados  e pintados  os  dous  edifícios  da  agencia  e dos 


armazéns. 
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l*oi* to  novo.  — Fizeram-se  varias  reparações  nos  edifícios  da  agencia  c do  ar- 
mazém, c reformou-se  a pintura  das  guarnições  de  madeira  dos  mesmos. 

Reformou-se,  caiou-se  e pintou-se  a casa  em  que  reside  o agente. 

Começou-se  a construcçfio  do  um  angmento  de  37, *80  ao  abrigo  de  carros  c ma- 

cliinas- 

1 1 .°  Casas  de  turmas 


Repararam-se  diversas  casas  de  turmas,  em  tinias  as  secções  e ramacs,  e construi- 
ram-se novas,  a saber:  3 na  4.“  secção,  10  na  •"».*  e uma  no  ramal  de  S.  Paulo.  São 
construcçães  econômicas  cobertas  de  telhas:  o esqueleto  é formado  de  trilhos  velhos,  e 
as  paredes  são  de  estuque. 


Encanamentos  e caixas  iPagua  para  as  macliinas 


Começou-se  a construirão  de  um  deposito  para  a agua  que  tem  de  ser  encanada 
para  a Estação  da  Concordia  por  não  ser  limpa  a da  Estação  do  Commercio. 

Col locou-se  em  Entrc-Uios  uma  caixa  dagua  ao  lado  da  linha  principal. 
Augmentou-se  demais  f>Hm  o encanamento  da  caixa  do' Sitio. 


1 Ü •“  Estarão  Marítima  na  Gamboa 


Os  trabalhos  de  perfuração  dos  tuuneis  e de  preparação  daareaparaa  Estação  ti- 
veram grande  impulso  durante  o anuo,  e mais  adiantados  estariam  se  quando  em  21  de 
Dezembro  de  1877  se  começou  a perfuração  da  2.a  bocca  do  tunnel  n.°  2 se  tivesse  po- 
dido  também  atacar  a outra  bocca  d este  tuncl,  e o de  n.°  I . Mas  a demora  no  processo 
de  indemnisação  por  desapropriação  judicial  dos  terrenos  do  lado  da  rua  da  Provi- 
dencia, necessários  para  o leito  do  ramal,  impediu  que  se  começassem  alli  os  trabalhos 
antes  de  21  de  Agosto  do  anuo  passado,  que  foi  quando  terminou  o referido  processo, 
iniciado  em  Janeiro  do  mesmo  anuo. 
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Não  obstante,  o tunnel  n.  2,  que  tem  3 1 3m  de  comprimento,  ficou  perfurado  na  parte 
superior  em  26  de  Novembro,  e o tunnel  n.°  1 em  4 do  mesmo  mez.  Do  tunnel  n.°  2 já 
estava  também  n’aquella  epocha  feito  o rebaixo  na  maior  parte  de  sua  extensão. 

Este  tunnel  acha-se  boje  inteiramente  concluido,  e dispensa  o revestimento. 

Começou-se  a revestir  o tunnel  n.°  1 por  não  ter  a rocha  a necessária  consistência 
para  manter-se  por  si  só  em  abobada. 

A perfuração  dos  dous  tunneis  e o revestimento  do  de  n.°  1,  a preparação  do  leito 
para  o ramal  e para  o local  da  Estação,  e a construcção  do  caes  foram  contractados  com 
o Sr.  Eduardo  Lynch,  que  tem  até  hoje  cumprido  bem  as  suas  obrigações. 

A perfuração  é paga  á razão  de  825$  rs.  por  metro  corrente  de  tunnel,  com  trans- 
porte dos  materiaes  até  500. m e obrigação  do  emprego  dos  mesmos  para  fundação  do 
caes.  Sendo  os  tunneis  para  2 linhas  e de  42. m2,  746.  a area  da  secção  transversal, 
sae  cada  metro  cubico  por  19$300,  preço  mais  baixo  do  que  qualquer  outro  até  hoje 
pago  por  escavação  em  tunneis  no  Brazil. 

A preparação  do  leito  é paga  pelos  mesmos  preços  da  tabella  approvada  por  porta- 
ria de  27  de  Agosto  de  1877  para  as  obras  de  construcção  do  prolongamento  e ramaes 
desta  estrada  dc  ferro. 

O revestimento  da  abobada  do  tunnel  tem  0,ln95  de  espessura,  é de  cantaria  de  2.a 
classe  com  argamassa  de  cimento  e areia,  e paga  á razão  de  60$000  o metro  quadrado 
medido  no  intradorso ; o revestimento  dos  pés  direitos,  onde  for  necessário,  é pago  a 
esse  mesmo  preço  com  a deducção  de  20  °/0.  Aquellc  valor  foi  obtido  combinando-sc 
do  seguinte  modo  as  unidades  de  preços  da  referida  tabella  . 

Considerando-se  um  metro  corrente  de  tunnel  revestido  sobre  toda  a extensão  da 

abobada  com  0,m70  de  espessura  de  alvenaria  dc  apparelho  com  argamassa  de  1 dc 
cimento,  e 1 dc  areia  e 0,  m25  de  enchimento  de  pedra  secca  c tomando-se  os  referidos 


preços  tem-se : 

10,m3126  de  alvenaria  ã 35&200  — 5#700  + 16$05 = 4G1$240 

3,985  » enchimento  de  pedra a 8#i00  = 32#270 

14,111  » • exeavação a 19#300  = 272P40 

13/35  # rejuntamento  de  cimento  puro a 1$890  = 25$230 


13/35  » apparelho  a picão  na  superfície  de  intradorso.  a 7$300  = 97$455 

888$o55 

ou  por  metro  quadrado  de  intradorso  661556,  preço  que  o empreiteiro  aceitou  re- 
duzido a 60 $000. 

Os  dous  portões  do  mesmo  tunnel  são  pagos  também  pelos  preços  d’aquella 
tabella. 

E.  f.  27 
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0 muro  do  caos,  que  éde  cantaria  do  lado  do  mar,  é pago  á razão  dc  4408000  por 
metro  corrente. 

Sendo  o volume  do  mesmo  de  7, m3620  por  metro  corrente,  sae  cada  metro  cubico 
por  538800. 

A construcção  do  caes  foi  embargada  em  Fevereiro  pelo  Ur.  Francisco  Teixeira  de 
Magalhães,  proprietário  dc  um  terreno  de  marinhas  entre  o referido  caes  ea  rua  da 
Gamboa,  que  tinha  sido  eomprchendido  na  planta  approvada  por  Decreto  n."  6728 
para  a estação  marítima.  A'  requisição  d’esta  Directoria  foi  levantado  o embargo. 

Os  materiaes  provenientes  das  excavaçòes  a céu  aberto  na  área  da  Estação  eleva- 
ram-se até  31  de  Dezembro  a 994. “*s  544  de  pedra,  4679“3  072  de  pedra  solta  e 
17.210m3,  640  de  terra,  e foram  empregados  na  formação  de  aterro  sobre  o mar. 

Os  materiaes  provenientes  dos  tunneis  tem  sido  applicados  na  formação  dos  ali- 
cerces do  muro  do  caes. 

A área  total  da  estação  marítima  será  de  84907“*;  comparada  com  a da  Es- 
tação Còrte  queé  de  2i.577ml,  representa  mais  de  3 vezes  esta,  da  qual  cerca  de 
5.000."4,  são  occupados  pelos  edifícios  para  o serviço  de  passageiros,  que  não  exis- 
tirá na  Estação  marítima. 

As  acquisiçòes  de  terrenos  effectuadas  até  olim  4877  abrangiam  apenas  30642“* 
daquella  área.  Por  Aviso  .de  1 1 de  Novembro  do  anuo  passado  autorizou  S.  Ex.  o 
Sr.  Ministro  d Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas  a acquisiçio  do  restante  e a 
construcção  dos  armazéns  e ponte  dembarqne.  Até  34  de  Dezembro  tinham  sido 
adquiridos  amigavelmente  mais  5336"*  94  dc  terrenos,  e por  se  não  ter  chegado  a 
acordo  com  os  respectivos  proprietários  tinha-se  recorrido  ao  processo  judicial  para 
aequisição  de  algumas  propriedades. 

0 annexo  A 13  mostra,  especiíicadamente  para  cada  propriedade,  a extensão 
do  terreno,  a natureza  e estado  do  prédio,  valor  locativo  do  mesmo  segundo  os  lan- 
çamentos feitos  [tela  recebedoria  do  Município  Neutro,  valor  «lo  prédio  calculado 
sobre  a base  do  rendimento,  e quantia  paga. 

Os  84 ,907n,a  da  área  total  da  estação  Marítima  provém: 

61 .072“a  de  propriedades  adquiridas  ou  por  adquirir, 

1.216  de  beccose  travessas  supprimidos  (*), 

19.619  de  área  adquirida  por  aterro  sobre  o mar  e com  a ponte. 


O A área  total  proveniente  de  beccos  e travessas  supprimidos  é de  4.379“’,  mas  teve-se  de  ceder 
das  propriedades  compradas  2.058“’  para  elevar  a t3“. 20  a largura  da  rua  da  União,  como  exigio  a 
Jllma.  Camara  Municipal. 
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Por  aviso  de  11  de  Fevereiro  doanno  corrente  foram  approvados  os  planos  deíini- 
tivos  para  a construcção  dos  armazéns  e ponte  de  embarque.  As  ferragens  já  foram 
encommendadas  e as  obras  estão  começadas,  sendo  provável  que  a ponte  e os  dons 
armazéns  possam  funccionar  dentro  de  menos  de  um  anuo. 

Em  Maio  proximo  devem  as  locomotivas  chegar  até  o mar,  e embora  não  este- 
jam ainda  construídos  os  armazéns  e ponte  de  embarque,  começará  desde  logo  a 
Estrada  a economisar  grande  parte  da  despeza  que  actualmente  faz  com  descargas  e 
carretos  de  trilhos,  carvão  e outros  materiaes  importados,  despeza  que  no  anno  findo 
elevou-se  a 161:643$679. 

As  despezas  feitas  em  1878  por  conta  da  Estação  Maritima  elevaram-se,  a saber : 


Desapropriações  a 336:445^500 

Abertura  dos  tunneis’.., 207:041  $230 

Excavações  a céu  aberto 13:430$937 

Construcção  do  caes 9:204$941 

Administração  e. organização  dos  projectos 6:778$868 

Total 572:901  $476 


14.°  Extensão  de  João  Gomes  ao  Sitio 

Esta  parte  da  linha,  de  39k,229  de  desenvolvimento  sobre  a serra  da  Mantiqueira, 
tem  sido  de  dispendiosa  conservação,  e exigido  a execução  de  varias  obras  comple- 
mentares e de  melhoramentos,  que  devem  importar  em  cerca  de  70:000$  e não  podem 
ser  feitas  por  conta  do  custeio.  Essas  obras  consistem  principalmente  na  construcção 
de  valias  de  alvenaria  para  desviar  dos  aterros  as  aguas  dos  morros,  na  reconstrucção 
de  alguns  boeiros  que  foram  encontrados  quebrados  debaixo  dos  aterros,  e na  con- 
strucção de  outros  nos  lugares  onde  não  foram  feitos;  em  muralhas  de  segurança;  no 
empedramento  e drainagem  dos  taludes ; no  alargamento  e consolidação  de  aterros  ;- 
na  construcção  de  duas  estações  nos  lugares  denominados  Mantiqueira  e João  Ayres. 
Algumas  destas  obras  já  estão  feitas  e tem  contribuido  efílcazmonte  para  se  manter  alli 
com  regularidade  a circulação  dos  trens  na  presente  estação,  em  que  as  copiosas  chuvas 
tem  feito  consideráveis  estragos  em  outras  estradas  de  ferro. 
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15.°.  Ramal  de  Santa  Cruz 


Foi  entregue  ao  trafego  no  dia  l.°<lc  Dezembro,  precisando  ainda  de  algumas 
obras  complementares,  cuja  execução  foi  autorizada  por  aviso  de  15  dc  Janeiro  deste 
anno  por  conta  do  credito  especial  concedido  pelo  art.  18  paragrapho  unico  da  lei 
n.°  2670  de  20  de  Outubro  de  1875,  combinado  com  a lei  n.  2792  de  20  de  Ou- 
tubro de  1877. 

Estas  obras  são : 

Na  estação  de  Sapopemto,  constriicção  de  uma  plataforma  especial  com  abrigo 
para  o serviço  dos  trens  do  Ramal : assentamento  de  desvios  c linhas  auxiliares : con- 
strucção  de  abrigo  para  carros  e dc  girador  para  as  machinas ; 

Nas  estações  de  Realengo  e Campo  Grande,  augmento  das  plataformas  para  ser- 
virem ao  mesmo  tempo  para  embarque  de  passageiros  e bagagens,  ao  que  por  serem 
curtas  não  se  prestam  actualmcnte : 

Na  estação  de  Campo  Grande,  encanamento  de  agua  corrente  para  a caixa  que  já 
está  feita ; 

Na  estação  de  Santa  Cruz,  construcção  de  abrigos  para  carros  e machinas  e de  um 
girador ; 

Construcção  de  ranchos  para  as  turmas  de  conservação; 

Construcção  de  cercas  ao  longo  da  linha : 

Alargamento  de  alguns  aterros,  e abertura  de  valias  em  vários  logarcs; 

Lastramento  da  maior  parte  da  linha. 

O lastro  de  pedra  quebrada,  (pie  existe  somente  cm  alguns  logares  do  Ramal,  de 
quasi  nenhuma  utilidade  será  da  maneira  por  que  foi  empregado : em  vez  de  formar 
uma  base  de  0m,õ0  a 0,n,60  de  espessura  para  os  dormentes,  foi  collocado  sobre  estes 
no  espaço  entre  os  trilhos  e a pequena  distancia  para  cada  lado  destes. 

Não  havendo  lastro  de  pedra  na  l.a  Secção  da  linha  central,  ondeé  muito  maior 
a circulação  dos  trens,  e sendo  este  lastro  muito  caro,  utilisar-se-ha  apenas  a pedra 
quebrada  que  foi  deixada  pela  repartição  da  construcção,  e não  se  continuará  a empre- 
gar mais  além  dessa  quantidade. 
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16.°  Interrupção  de  transito 


Durante  o anno  de  1878  não  houve  interrupção  de  transito  senão  de  algumas 
horas  por  escorregamento  de  terras  sobre  o leito  da  estrada,  e por  destruição  de  aterros 
e boeiros  pelas  aguas  das  chuvas. 

O pessoal  da  conservação  da  estrada,  já  muito  adestrado  c pratico  em  todos  os 
trabalhos  a seu  cargo  e dispondo  de  todos  os  recursos  e meios  indispensáveis,  esforça-se, 
quando  se  dá  algum  accidente,  em  restabelecer  o transito  com  a maxima  rapidez  pos- 
sivel,  trabalhando  sem  descanço  diae  noute  quando  é necessário. 

Por  outro  lado,  as  importantes  obras  de  consolidação  executadas  nestes  últimos 
tempos,  e o serviço  de  conservação  que  muito  tem  melhorado,  vão  pondo  a estrada  ao 
abrigo  dessas  interrupções  frequentes  que  tanto"prejud içavam  seu  trafego. 


Esta  praça,  que  era  outr’ora  occupada  pelos  prédios  que  a Estrada  desapropriou, 
e foi  por  esta  cedida  para  logradouro  publico,  por  ella  ajardinada,  e calçada  de  pa- 
ra llelipipedos,  acha-se  em  parte  obstruida  com  taboleiros  de  quitanda  e meia  duzia  de 
kioskos,  que  a municipalidade  autorizou  que  alli  se  collocassem,  em  detrimento  do 
transito  publico  e do  asseio,  além  de  constituírem  um  escarneo  do  elegante  edifício  da 
estação,  provocarem  ajuntamentos  de  desordeiros  e serem  causade  vários  inconvenientes 
ao  serviço  da  estrada. 

Em  14  de  Abril  de  1877  representou  esta  dircctoria  ao  Ministério  da  Agricultura, 
Commercio  e Obras  Publicas  contra  a permanência  dos  kioskos-  em  frente  á Estação 


Central. 


Em  aviso  de  20  de  Junho  do  mesmo  anno  dignou-se  o referido  Ministério  commu- 
nicar,  em  resposta,  que  a Illma.  Camara  Municipal  ia  dar  ordens  para  serem 
removidos  para  logar  onde  não  causassem  embaraço  ao  serviÇo  • da  Estrada  de 
Ferro. 

e . p . 28 
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Não  se  tendo  effectuado  essa  remoção,  voltou  esta  direetoria  ao  assumpto  em  oITicios 
de  ± 2 de  Aposto  e 29  de  Outubro,  dirigidos  ao  mesmo  .Ministério,  ao  ultimo  dos 
quaes  juntou  cópia  de  um  officio  do  agente  da  Corte  , relatando  as  continuas 
desordens  promovidas  nos  kioskos  por  serem  fúco  de  reuniões  de  ociosos  e se  conser- 
varem abertos  até  1 hora  da  noite,  vendendo  bebidas  espirituosas  aos  guarda-freios,  u* 
quaes.  tendo  de  partir  nos  trens  da  madrugada,  passam  alli  a noite  e se  embriagam. 

Acrescentou  esta  direetoria  que  em  vista  das  condições  do  contracto  pela  Ga- 
mara Municipal  celebrado  em  7 de  Novembro  de  1871  com  a Companhia  Industrial 
Fluminense  e dos  despachos  posterior  mente  dados  pela  mesma  I lima.  Gamara  em  pe- 
tições dos  concessionários,  era  facil  obter  a camara  a remoção  de  taes  kioskos. 

Km  15  de  Junho  de  1878,  não  tendo  sido  estes  removidos,  dirigiu-se 
a Direetoria  á Illina.  Gamara  Municipal  . ponderando  que,  além  dos  inconve- 
nientes apontados,  havia  perigo  para  as  propriedades  da  estrada,  cujos  armazéns 
e plataformas,  contendo  sempre  matérias  intlammaveis  e explosivas,  correm  o risco  de 
ser  incendiados  pelos  foguetes  que  os  donos  dos  kioskos  lançam  ao  ar  todas  vezes 
que  corre  a loteria. 

Km  sessão  de  21  do  mesmo  mez  e anno  dignou-se  a Camara  approvar  o pa- 
recer da  respectiva  commissão  para  remover  os  kioskos  e chalets,  no  prazo  de 
10  dias,  para  o lado  fronteiro  do  Campo  da  Acclamação,  de  modo  a não  emba- 
raçarem o transito,  e em  sessão  de  12  de  Agosto  do  mesmo  anno  ordenou  nova- 
mente  a mesma  camara  que  fosse  cumprida  aquella  sua  resolução. 

Entretanto,  ainda  continua  a frente  da  Estação  Central  da  primeira  via  ferrea 
do  Império  transformada  em  praça  de  mercado.  * 

E’  doloroso  dizel-o,  mas  o facto  ahi  está  : apezar  de  toda  a sua  boa  vontade,  a 
lllma.  Gamara  não  tem  conseguido  desembaraçar  a frente  da  Estação  Central  dos 
taboleiros  de  quitanda  e dos  kioskos. 


ltl."  Bespezas 


Com  os  diversos  trabalhos  da  via  permanente  e edifícios  despendeu-se  em  1878 

a quantia  de.  2.452:7678546 

e em  1877  tinha-se  despendido  a quantia  de 2.331:1178974 


111  — 


Eis  a comparação  das  verbas  das  despezas  nos  dous  annos : 


1878 

1877 

Vigilância  e policia  da  linha 

Conservação  ordinaria 

Grandes  reparações  c conserva- 
ção extraordinária 

Administração 

PESSOAL 

MAT  BRIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

1 

TOTAL  | 

67:6655235 

877:1895443 

175:1975030 

40:303^723 

3:4265549 

1.183:537^878 

83:064^243 

20:3835425 

71:091^784 

2,060:727^321 

260:261^293 

00:6875148 

87 : 092,5230 

933: 312, >883 

320:634,5002 

46:6975947 

4:3745103 

789:439(5851 

128:455^646 

20:891^312 

91 : 466, >333 

1.722:9325734  í 

! 

449:109(51648 

67:5895239 

2.452:76-^346 

2.331:1175974 

*■ 

Da  comparação  acima  resulta  que  houve  diminuição  em  tres  verbas,  sendo : 


Em  vigilância  e policia  da  linha 20:374$549 

Em  conservação  extraordinária  e grandes  reparações 188: 8 48 $3 55 

Em  administração 6:902$  111 

Total  da  diminuição 21(3:125^015 

e augmento : 

Em  conservação  ordinaria 337:774$587 

Differença  para  mais  em- 1878  121:G49$572 


O augmento  da  despeza  com  a conservação  ordinaria  provém  de  se  ter  empre- 
gado em  1878  muito  maior  quantidade  de  trilhos  e dormentes  em  substituições  na 
linha,  como  já  foi  explicado  em  logar  competente,  e igualmente  de  ter  sido  feita  por 
conta  do  custeio,  no  ultimo  trimestre  do  anno,  a conservação  dos  39k,220  de  João 
Gomes  ao  Sitio. 

O quadro  seguinte  mostra  as  médias,  por  kilometro  da  estrada  em  trafego,  das 
verbas  de  despezas  acima  referidas,  em  cada  uma  das  secções  e ramaes,  nos  annos 
de  1877  e 1878 ; sendo  de  523k,039  naquelle  e de  559k,80i  neste  a extensão  média 
da  linha  conservada  por  conta  do  custeio : 


SECÇÕES 

VIGILÂNCIA  E POLICIA 

DA  LINHA 

CONSERVAÇÃO 

ORDINARIA 

CONSERVAÇÃO 

EXTRAORDINÁRIA, 

E GRANDES 
REPARAÇÕES 

TÜTAES 

1878 

1877 

1878 

1877 

1878 

1877 

1878 

1877 

1.»  Secção 

440,5998 

4605529 

7:2395339 

4:6325453 

47457 47 

541 : 541 

8:1555104 

5:6345523 

2.a  » : 

294^862 

2715487 

5:8275985 

4:1935961 

2815780 

5195637 

6: 404|633 

4:9850105 

í 

3.»  » 

7 i$505 

915113 

5:1635239 

4:4935400 

3345373 

3185400 

5:569,5139 

4:9025973  j 

4. a > 

1375630 

2135327 

2:2475049 

2:7765454 

9Í45033 

1:5635299 

3:3485732 

4:5535080  j 

5.a  . 

18,5694 

675777 

1:3345409 

1:6035139 

1525338 

5275297 

I5503546I 

2:198,521  í 

Ramal  de  Macacos 

i:226$iói 

8925169 

1:2265161 

8928169 

» S.  Paulo ; . . . 

44 $086 

1185732 

2:3945433 

1:8345018 

2675939 

3425884 

2:7065460 

0 ! 

2 : 49  í 

» de  Porto  Novo 

415523 

825323 

1:9905378 

3:4185852 

3055774, 

5875202 

2:3375675 

4:0885377 

A conservação  ordinária  da  via  permanente  tem  sido  muito  onerada  com  as 
despezas  extraordinárias  de  substituição  de  trilhos  de  ferro  por  trilhos  de  aço,  em- 
prego de  grande  quantidade  de  talas,  parafusos  e grampos,  renovação  de  conside- 
rável numero  de  dormentes,  e collocação  de  outros  para  reduzir  o espaço  entre  os 
mesmos.  Estes  trabalhos  importam  em  uma  quasi  reconstrucção  de  grande  parte  da 
via  permanente,  e se  tivesse  sido  excluída  do  custeio  a parte  destes  trabalhos  que 
excedem  ao  que  teria  exigido  a conservação  da  estrada,  se  esta  tivesse  sido  sempre 
mantida  em  condições  regulares,  as  despezas  com  a via  permanente  teriam  sido  muito 
menores  em  1878. 

A medida  que  se  tem  ido  melhorando  o estado  da  via  permanente  vai-se 
também  reduzindo  o pessoal  ao  estrictamentc  necessário  para  a conservação  da  estrada , 
de  sorte  que  a diminuição  na  mão  dobra  vai  compensando  parte  do  excesso  de 
despeza  com  materiaes. 

E'  assim  i pie,  além  de  outras  reducçòes,  foram  eliminadas  durante  o anno  14 
turmas  especiaes  com  103  homens,  que  se  occupavam  exclusivamenteein  reparações  de 
chaves  e cruzamentos,  em  cortar  trilhos  para  substituições  na  linha,  eem  outros  servi- 
ços semelhantes  que  passaram  para  as  turmas  ordinárias. 

A despeza  com  a policia  e vigilância  da  linha  baixou  muito  em  1878  por  se  ter 
continuado  a reduzir  o numere»  de  guardas  que  fazem  este  serviço. 

E a experieneia  demonstrou  que  de  pouca  ou  nenhuma  utilidade  eram  a maior 
parle  dos  guardas  que  havia  estacionados  em  vários  pontos  da  linha,  alguns  até  em 
passagens  de  nivel  que  nã<>  estavam  protegidas  por  cercas.  Por  isso  a despeza  com  a 
vigilância  e policia  da  linha,  que  tinha  sido: 

Em  1870 122:0278938 

. 1877 91:4668333 

ficou  * 1878  reduzida  a ■u.  \ . . 71:0918784 
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VII 

Almoxarifado 


A cargo  d’esta  repartição  está  a arrecadação  de  todos  os  materiaes  e artigos  de 
consumo,  e o fornecimento  dos  mesmos  ás  diversas  repartições  da  Estrada. 

O deposito  central  que  a secção  da  Yia  Permanente  tinha  na  Estação  da  Côrte  foi 
supprimido  em*  Abril  e dispensado  o respectivo  pessoal,  ficando  o almoxarifado  incum- 
bido de  remetter  directamente  para  as  diversas  divisões,  de  conformidade  com  os  pedi- 
dos rubricados  pelo  Engenheiro  residente,  e autorizados  pela  Directoria , os  objectos 
necessários  ao  serviço  da  via  permanente  e edifícios. 

Os  artigos  dignos  de  menção  pela  importância  das  quantidades  que  d’elles  con- 
some a Estrada  são  os  seguintes : 

Carvão. — O que  tem  provado  melhor  para  o consumo  das  locomotivas  é o de 
Cardiff,  cujas  analyses  mostram  conter  de 80  a 85  % de  carbono  puro  e 0,50  a 0,70% 
de  enxofre,  ao  passo  que  o New-Castle  contem  somente  de  58  a 59  % de  carbono  com 
0,60  a 0,70  % de  enxofre. 

A Estrada  manda  vir  o carvão  directamente  de  Inglaterra  por  intermédio  da  casa 
•Knowles  & Foster,  de  Londres,  que  percebe  pelo  seu  trabalho  2%%  de  commissão 
sobre  a importância  das.  despezas  pagas  na  Europa,  excluindo  portanto  os  2/3  do  frete, 
que  são  pagos  aqui  depois  de  descarregados  os  navios.  Estes  vem  consignados  á Estra- 
da, que  da  importância  do  frete  deduz  a quota  de  3 % , da  qual  entrega  metade  ao 
corretor  encarregado  de  despachar  o navio,  c recolhe  a outra  metade  sob  o titulo  de 
indemnisações. 

0 preço  do  carvão  era  no  principio  do  anno  de  9 S/G  d por  tonelada  posto  a bordo 

em  Cardiff,  foi  depois  reduzido  a 9s/3d  e hoje  é de  9 % 1 . Os  fretes  regularam  durante  o 
E.  F.  29 


atino  de  20  a 229.  Os  últimos  carregamentos,  incluindo-se  todas  as  despezas  de  custo, 
frete,  seguro,  direitos,  e de  agencia  sahiram  por  i 1.  9‘.  0"  a t 1.12‘,  Od  a tonelada 
entregue  a bordo  no  Rio  de  Janeiro. 

As  despezas  pagas  na  Inglaterra  pela  Delegacia  do  T besouro  são  aqui  escripluradas 
ao  cambio  par;  mas  os  2/3  do  frete,  que  são  pagos  aqui  ao  cambio  do  dia,  são  escritu- 
rados com  a importância  real. 

A descarga  e carreto  até  S.  Diogo  tem  sido  feitos  pela  emprcza  municipal  Loco- 
motora,  que  até  1H77  percebia  3 $000  por  tonelada,  depois  exigio  3 $500,  c hoje  cobra 
4 $000  por  ficarem  os  navios  mais  afastados  da  terra,  em  virtude  de  exigencia  da  Junta 
de  Hygiene  Publica.  Do  afastamento  dos  navios  não  resulta  paraa  Estrada  somente  a des- 
peza  de  mais  500  rs.  por  tonelada  pagos  á em  preza  municipal : ha  lambem  prejuízo  de 
não  pequena  quantidade  de  carvão,  que  cabe  ao  mar  no  acto  da  descarga  por  não 
poderem  os  saveiros  atracar  bem  aos  navios,  e de  outra  que  se  perde  levada  pelo  vento 
que  è sempre  mais  forte  longe  do  litoral. 

Antes  de  começar  cada  exercício  a Estrada  faz  encommenda  de  todo  o carvão  que 
necessita  durante  o anuo,  marcando  a importância  das  remessas  mensaes,  que  são 
sempre  maiores  no  primeiro  do  que  no  segundo  semestre,  e quando,  por  qualquer  cir- 
cumstancia,  acontece  atrazarem-se  algumas  remessas,  compram-se  aqui  mesmo  os  car- 
regamentos necessários  para  que  os  depositas  da  estrada  não  liquem  inteiramente 
cxhaustos. 

Durante  o anuo  a Estrada: 

Recebeu  directamente  26  navios  com 

Comprou  aqui  os  carregamentos  de  3 navios  com. 

Recebeu  para  expericncia 

e mais  também  para  experiencia  um  navio  com  . 

Total  recebido  durante  o anuo 

Os  tres  navios  com  carvão  Cardiff  foram  comprados  aqui  em  Setembro  a razão  dc 
17$  100  a tonelada  a bordo, 

O carvão  authracite  veio  dos  Estados  Unidos,  e foi  pago  aqui  a razão  de  1 4SOOO 
a tonelada  a bordo. 

Deu  bons  resultados,  mas  as  locomotivas  da  nossa  Estrada  não  tem  as  fornalhas 
apropriadas  paia  o uso  d este  carvão  que  exige  grande  superfície  de  grelhas. 


KiloKmuima*. 

27.442.224  de  carvão  Cardiff. 
1.910.902  . 

1 15.933  de  carvão  authracite. 
369.809  dc  carvão  belga. 

29.844.868 
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0 carvão  belga  veio  por  17$779  a tonelada  entregue  n’este  porto.  A experiência 
mostrou  ser  inferior  ao  carvão  de  Cardiff. 

Kilogrammas 

Da  quantidade  acima - 29.844.868 

foram  fornecidas : 


A’  Locomoção  para  o serviço  da  Estrada 

A’  Construcção  do  prolongamento 

Ao  Laboratorio  do  Campinho  ........... 

A’  Typographia  Nacional 

A’  Companhia  Leopoldina 

Moinha  vendida  a particulares  . . . , 


Kilogrammas 

27.091.983 
144.000 
60.000 
3.000 
1 .000.000 

20.000(‘)  28.318.983, 


Existência  em  l.°  de  Janeiro  de  1879 1.525.885 

A’s  quantidades  acima  é preciso  ajuntar  a existência  em  l.°  de  Janeiro  de  1878,. 
proveniente  de  sobras  do  anno  anterior.  Esta  existência  era  : 

Kilogrammas 

De  carvão  Cardiff 1.227.000 

De  carvão  New  Castle 1.602.450 


Total 2.829.450 

Desta  quantidade  foram  fornecidas  : 

Kilogrammas 

A’  Locomoção,  carvão  Cardiff 1.227.000 

A’  Locomoção,  carvão  New  Castle 1.471.950 

A’  Casa  da  Moeda,  idem 110.000 

Ao  Laboratorio  do  Campinho,  idem 10.000 

A’ Typographia  Nacional,  idem 10.500  2.829.450 

Coke. — Depois  que  acabou  o resto  do  carvão‘New  Castle,  proveniente  de  carre- 
gamentos anteriores,  a.  Estrada  tem  empregado  coke  quasi  só  para  fundição  de  ferro,  e 
raras  vezes  para  uso  das  locomotivas  em  trens  de  passageiros. 


Kilogrammas 

A existência  em  l.°  de  Jaheiro  de  1878  era  de.  . . 2.240.338 

No  principio  de  1878  receberam-se  e 564.229 

■ ■ - 1 

Total 2.804.567 (*) 


✓ 


(*)  Não  incluindo  831 .000  kilogrammas  de  moinha  dos  depisitos  da  Locomoção,  vendida  tamb3in  a pir- 
licu  lares. 


Foram  fornecidos  : 

Kilogrammai 

A’  Locomoção 2.684.567 

A’  Casa  da  Moeda 90.000  2.774.567 

Existência  cm  l.°  de  Janeiro  de  1879 30.000 

0 coke  recebido  durante  o anno  custou  á Estrada  20S000  a tonelada  a 
bordo. 

Carvão  tl©  forja. — A Estrada  tem  comprado  este  combustível  aqui,  tendo 
pago  308000  a tonelada  por  uma  pequena  porção  de  10.000  kilogrammas,  e 21  e 208 
a tonelada  por  dous  carregamentos  com  a quantidade  total  de  432.252  kilogrammas 
que  lhe  foram  oíTcrecidos,  um  em  Julho  e outro  em  Novembro. 

Kilograimnat 

Da  quantidade  total 442.252 

foram  fornecidos : 

KilOfruuu. 

A’  Locomoção 260.000 

A’ Via  Permanente 55.000  315.000 

Ficaram  cm  l.°  de  Janeiro  de  1879 127.252 

Trillios  do  aço  Itew»©mei*. — -Da  cncommeuda  de  18.000  toneladas 
de  trilhos  de  aço  de  9“,  15  de  comprimento  e 34  kilogrammas  por  metro  corrente,  feita 
para  265  kilometros  de  linha  em  fins  de  1876,  por  intermédio  do  Dr.  Hcrculano 
Yelloso  Ferreira  Penna,  e por  este  illustrado  engenheiro  contractada  com  a compa- 
nhia franccza  de  Terre-Noire,  La  Voultc  & Bessèges,  vieram  durante  o anno  de 

1878  30.560  trilhos 

Existiam  em  l.°  de  Janeiro  de  1878  1.268  » 

Total 34.828. 

Foram  fornecidos  á Via  Permanente 34.565  » 

Ficaram  em  l.°  de  Janeiro  de  1879.. 263 

Estes  trilhos  são  garantidos  por  7 annos,  e custam  á Estrada  £ 8.13.0  a tonelada 
entregue  aqui.  Era  o preço  que  vigorava  em  principio  de  1877,  quando  foi  feito  o 
contracto. 
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Dormentes  cie  madeira.  — Em  Janeiro  de  1878  a Estrada  tinha 
contractos  firmados  com  sete  fornecedores,  que  entregaram  até  31  de  Dezem- 


bro  92.111  dormentes 

Compraram-se  de  Maio  a Dezembro  a 9 fornecedores 
diversos,  independentemente  de  contractos,  e aos  preços  de 
20$  a 28$000  a duzia  na  maior  parte  e de  12$  a 19$000 

em  pequenas  porções  (*) 18.553  » 

Existiam  em  l.°  de  Janeiro  de  1878  por  distribuir . . . . 15.073  » 

Total 125.737 

que  foram  todos  distribuídos  ás  diversas  divisões  da  Via  Permanente. 

Os  110.664  dormentes  recebidos  durante  o anno  eram: 

De  l.a  classe.  . . * 28.091 

De  2.a  » 64.056 

De  3.a  » 18.517 


e custaram  á Estrada  221 :976$069,  sahindo,  portanto,  por  2$00o  cada  dormente. 

Durante  o anno  fizeram-se  contractos  com  mais  tres  fornecedores  aos  preços  de 
20$000  a 29$00Q  a duzia,  conforme  as  qualidades. 

Atè  aqui  só  tres  fornecedores  tem  completado  os  fornecimontos  a que  se  obrigaram. 

Os  outros  tem  pedido  prorogações  dos  prazos  estipulados  nos  contractos,  e alguns 
não  tem  fornecido  nem  a metade  das  quantidades  que  se  comprometteram  a for- 
necer. 

Foi  rescindido  o contracto  com  Manoel  Lcocadio  dQliveira,  porque  os  dormentes 
que  fornecia  da  Província  do  Paraná  eram  de  má  qualidade. 

Azeite  tle  sebo. — E’  consumido  pela  Locomoção  na  lubrificação  do  material 
rodante,  e também  pelo  Trafego  e Via  Permanente  para  luz. 

Tem  sido  comprado  no  mercado  quasi  sempre  por  eoncurrencia  aberta  para  forneci- 
mento de  tres  cseis  inezes.  Durante  o anno  de  1878  os  preços  foram,  a saber: 

Azeite  clarificado,  de  Janeiro  a Abril,  550  rs.  o litro. 

« « , « Maio  a Julho,  480  « « « 

« « , « Agosto  a Dezembro,  495  « <«  <« 

Azeite  commuin , « Janeiro  a Dezembro,  44Ò  « « « 

(*)  Não  inciuindo  13.0G7  dormentes  comprados  de  Janeiro  a Abril  antes  de  passar  para  o Almoxari- 
fado  o serviço  de  arrecadação  e distri  buição  deste  material. 

E.  * F.  30 
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0 consumo  dimiuuio  muito  dc  Setembro  em  diante  cm  consequência  de  se  ter  co- 
meçado a usar  um  oleo  americano  que  o substituo  com  vantagem  na  lubrilicação  das 
machinas,  e custa  mais  barato.  Para  as  estações  lambem  ê fornecido  em  menor  quan- 
tidade depois  que  se  adoptou  o systema  de  illuminação  pelo  Gaz-Globo  para  as  plata- 
formas. 

O azeite  commum  (não  clarificado)  teve  pouco  emprego,  por  ser  muito  pequena  a 
differença  de  seu  preço  em  relação  ao  do  outro,  cuja  qualidade,  entretanto,  è muito  su- 


perior á d’aquelle. 

De  azeite  de  sebo  clarificado: 

Existiam  em  l.°  dc  Janeiro  de  1878 359  litros 

Foram  comprados  durante  o anno 111 .087  « 

Total ' . . . 111.446 


Foram  fornecidos:  á Locomoção 92.504  litros 

« « ao  Trafego 13.419  « 

« « á Via  Permanente 5.463  111.386 


Existência  em  l.°  de  Janeiro  de  1879 60 

De  azeite  de  sebo  commum: 

Compraram-se  durante  o anno 2.070 

Foram  fornecidos:  ao  Trafego 1.900  litros 

« « á Via  Permanente.  . . 170  • 2.070 


Os  111.446  litros  de  azeite  clarificado  tinham  custado  á Estrada  56:9841900, 
sendo  portanto  de  51 1 rs.  o preço  medio  de  cada  litro  durante  o anno. 

Os  2070  litros  de  azeite  de  sebo  commum  custaram  á Estrada  9105800  ao  preço 
de  440  rs.  o litro. 

Azeite  tle  mamona  —Durante  o anno  compraram-se  sómente  500  litros 
por  280500  >.  ao  preço  de  560  rs.  o litro,  para  a fabricação  do  gaz  com  que  são  illu- 
minadas  as  officinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Oleo  de  caroços  üe  algodão.  — Foi  apresentada  á Estrada  uma  pro- 
posta da  Sociedade  Gossipiana  Brazi leira  para  fornecer  oleo  refinado  de  caroços  de 
algodão,  fabricado  pela  mesma  sociedade.  Experimentado  para  illuminação,  deu  resul- 
tado satisfactorio. 

Em  Novembro  e Dezembro  compraram-se  300  litros  ao  preço  de  500  rs.  o litro,  que 
foram  fornecidos  á Locomoção  e ao  Trafego. 
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Oleo  americano. — Tendo  sido  aceita  uma  proposta  de  agentes  americanos 
para  o fornecimento  de  oleo  para  a lubrificação  das  machinas,  recebeu  a Estrada  de 
New-York  em  Setembro  19.259  kilogrammas,  sendo  9.743  de  uma  qualidade  e 9.51  G de 

outra.  A remessa  toda  importou  em- 7: 808 $980,  sendo,  portanto,  o preço  médio  de 
405  rs.  por  kilogramma. 

Comparado  este  preço  com  o do  azeite  de  sebo  clarificado  na  mesma  época 
(Setembro),  o qual  era  de  495  réis  por  litro,  ou  582  réis  por  kilogramma,  visto 
que  um  litro  desse  azeite  pesa  apenas  850  grammas,  vè-se  que  este  custa  mais 
177  réis  do  que  o oleo  americano,  cujo  preço  ainda  seria  menor  se  o cambio  não 
estivesse  tão  baixo. 

Em  Novembro  recebeu-se  também  de  New-York,  mas  por  intermédio  de  outro 
agente,  uma  remessa  de  2.289  kilogrammas  de  oleo  por  605$260  réis,  ao  preço  de 
265  réis  por  kilogramma. 

A qualidade,  porém,  era  muito  inferior  á do  outro  e não  deu  tão  bons  resultados. 

Azeite  doce.  — E’  empregado  sómente  para  uso  das  machinas — ferramen- 
tas nas  officinas  e para  uso  dos  apparelhos  telegraphicos. 

Compraram-se  durante  o anno  1662  litros  que  importaram  em  1:509  $920,  sendo, 
portanto,  de  908  réis  o preço  médio  do  litro. 

Kerosene.  — Existiam  em  l.°  de  Janeiro  de  1878 37  latas 


Foram  recebidas  durante  o anno 400  » 

Total 437  » 

Foram  fornecidas  : á Locomoção 135  latas. 

» » á Via  permanente 159  » 

» o ao  Trafego 78  » '372  » 

Existência  em  1 .°  de  Janeiro  de  1879  65  » 


As  400  latas  importadas  direclameute  foram  paga‘s  aqui,  e custaram,  a saber  : 

As  200  recebidas  em  Fevereiro 538$  123  ou  2$690  cada  uma. 

Às  200  recebidas  em  Abril 586$840  ou  2$934  » » 

. Oleo  de  Aaplita.  — Tem  sido  applicado  desde  Abril  de  1878  cá  illumi- 
nação  das  plataformas  das  estações. 

Compraram-se  durante  o anno  498  latas  que  importaram  na  quantia  total  de 
1:472$160.  As  primeiras  compradas  em  pequenas  porções  foram  pagas  a razão  de 
5$000  rs.  cada  uma.  Em  Agosto,  porém,  a Estrada  aceitou  uma  proposta  de  400 
latas  á razão  de  2 $455  rs.  cada  uma. 
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Oleo  «le  íinliaça.  — E’  empregado  cm  pinturas  do  material  rodante  o edifícios. 


De  oleo  crú  : 

Existiam  em  l.°  de  Janeiro  de  1878 201  kilogrammas. 

Recebera m-sc  directamente  da  Europa 12.827 

Compraram-se  acpii 0.312 

Total 16.430 

Forneceram-se  : á Locomoção  ....  13.380  kilog. 

» á Via  permanente.  . 3.044  16.430  » 

De  oleo  fervido  : 

Receberam-se  directamente 0.203  » 

Compraram-se  aipii 10.977  . » 

Total 17.240 

Foram  todos  fornecidos  á Locomoção. 


\ importância  total  do  oleo  crú,  incluindo  a existência  em  l.°  de  Janeiro  de 
1878,  era  de  6:5175829  rs. 

O que  se  mandou  x ir  directamente  da  Europa  foi  pago  aqui  a razão  de  380 
rs.  o kilogramma. 

O que  se  comprou  no  mercado  custou  459  rs.  o kilogramma. 

A importância  total  dos  17.240  kilogrammas  de  oleo  fervido  foi  de  7:7125256, 
tendo  custado  373  rs.  o kilog.  do  «pie  se  mandou  vir  da  Europa,  e 488  rs.  o kilog. 
do  que  se  comprou  aqui. 

Graxa. — Tem  diminuído  o consumo  deste  material  depois  que  se  começou 
a applicar  o azeite  na  lubrificação  dos  carros,  para  o que  tem  sido  substi- 
tuídas as  caixas  de  graxa  por  caixas  de  azeite  em  grande  numero  de  wagões. 

Até  1877  empregava-se  sómenl"  a graxa  do  Rio  (Irande,  que  a Estrada  man- 
dava vir  directamente  por  intermédio  de  uma  casa  commcrcial  desta  praça,  á qual 
pagava  4 % de  commissão. 

Em  principio  de  1878,  porém,  abandonou-se  eslesystcmn,  e começou-se  a comprar 
a graxa  aqui  no  mercado. 

Os  preços  em  1878  foram: 

Em  Janeiro  c Fevereiro 
« Março 

De  Abril  a Julho.  . . , 


642  rs.  por  kilogramma. 
486  « « 

440  « « « 
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Em  Agosto 430  rs.  por  kilogramma. 

« Setembro 420  « « « 

« Outubro 400  « « « 

« Novembro  e Dezembro.  . 380  <«  « « 

* • * 

Tendo  as  experiencias  feitas  com  a graxa  artificial  fabricada  nesta  corte  mos- 
trado a superioridade  desta  sobre  a graxa  do  Rio  Grande,  para  a lubrificação  dos 
carros,  por  não  ser  apetecida  pelos  porcos,  que  não  só  consumiam  a matéria  lubrifi- 
cante, mas  deixavam  dentro  das  caixas  areia  ou  terra  que  occasionava  aquecimento 
dos  eixos,  contractou-sc  com  os  fabricantes  Paillc  & Fine  o fornecimento  da  graxa 
artificial  de  que  a Estrada  precisar,  tcndo-sc  pago  até  Março  o preço  de  420  rs.  por 
kilogramma,  de  Abril  em  diante  380  rs.,  c mais  tarde  360  rs. 

Compraram-se  durante  o anno: 

De  graxa  natural.  . . . 178.278  kilogrammas  que  importaram  em  84:492^270 

« « artificial  . . . 137.243  « « « « 55:865$860 

* 

Estopa.— A de  cor  que  se  mandou  vir  da  Europa  por  intermédio  de  duas 
casas  commerciaes  não  tem  sido  boa.  Tem  vindo  misturada  com  resíduos  que  a tor- 
nam pouco  própria  para  a limpeza  das  peças  mais  delicadas  das  machinas. 

O preço  por  que  ficou  aqui  regulou  311  rs.  por  kilogramma. 

Compraram-se  também  aqui  no  mercado  diversas  porções  a preços  diversos,  cuja 
média  foi  de  337  rs.  por  kilogramma. 

A estopa  branca  tem  sido  comprada  á fabrica  de  tecidos  Brazil  Industrial,  que 
vendeu  em  Fevereiro  c Abril  por  400  rs.  o kilogramma,  e mais  tarde,  tendo  a 
preparado  melhor,  exigiu  600  rs. 

v 

Ainda  por  este  preço  é preferivcl  á estopa  de  côr. 

Infelizmente  aquelh  fabrica  não  póde  fornecer  toda  a estopa  que  a Estrada  con- 
some, e não  ha  remedio  senão  importal-a  também. 

Comprou-se  uma  pequena  porção  no  mercado  a razão  de  485  reis  o kilogramma, 
mas  de  qualidade  inferior  á que  a fabrica  Brazil  Industrial  vende  boje  por  600  réis. 


De  estopa  de  côr: 

Existiam  em  l.°  de  Janeiro  de  1878.  . . . 

....  9.715 

kilogrammas 

Compraram-sc  no  mercado 

. . . *.  12.256 

« 

Receberam-se  da  Inglaterra 

....  25.420 

<( 

Total 

E.  F.  31 

....  47.391 

» 
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Foram  fornecidos: 


A Locomoção 34.108  kilogrammas 

Ao  Trafego 4.374  « 

Ao  Telegrapho 1 « 38.543  kilogrammas 


Existência  em  l.°  de  Janeiro  de  1870 8.818 


De  estopa  branca. 

Compraram-se  durante  o anno 23.012 

Foram  fornecidos: 


A Locomoção 22.339  kilogrammas 

Ao  Trafego 050  « 

Ao  Telegrapho 11 23,042 


A importância  total  da  estopa  em  1879.  tanto  branca  como  de  côr,  incluindo  a 
que  existia  cm  l.°  de  Janeiro  de  1878,  fui  de  26:1598785. 

Cimento.  Durante  o anno  de  1878  compraram-se  2106  barricas  de  quatro 
quintaes  cada  uma,  sendo: 


569 

barricas  de 

cimento 

Portlaud  a 

88000. 

337 

ditas  de 

dito 

« ao  preço  médio  de 

88338 

200 

ditas  de 

dito 

Boulogne  a 

108200 

1000 

ditas  de 

dito 

Portland  a 

78000 

Estas  ultimas  1000  barricas  foram  compradas  em  Dezembro  e estavam  ainda  em 
deposito  em  l.°  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Cal. — A de  marisco  foi  comprada  em  Janeiro  a razão  de  10  réis  o litro,  e nos 
outros  mezes  a razão  de  1 4 1/2  réis.  Ultimamente  a Estrada  fez  com  os  Srs.  Cor- 
reia Bandeira  & C.*  um  contracto  em  que  elles  se  obrigaram  a fornecer  toda  a cal 
de  marisco  de  que  a Estrada  precisar,  sem  limitação  de  quantidade,  a razão  de 
11  1/4  réis  o litro  entregue  na  Gamboa  e 12  1/2  réis  entregue  em  S.  Diogo. 

A cal  de  pedra  tem  sido  comprada  a duas  caieiras  da  Barra  do  Pirahy  e Desen- 
gano a razão  de  22  réis  o litro  ou  807  réis  o alqueire. 

A quantidade  de  cal  comprada  durante  o anno  foi : 

193.524  litros  de  cal  de  marisco,  que  importaram  em.  . . . 2:010S239 


467.494  » • » de  pedra,  que  importaram  em 10:2848843 

Total  661.018  » » • de  ambas  as  proveniências 12:8958082 
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Tijolos.  — Quasi  toda  a quantidade  empregada  durante  o anno  foi  comprada 
em  Belém  e na  Barra  do  Piraliy  a razão  de  21  $000  o milheiro,  tendo  os  tijolos 
as  dimensões  ordinárias  de  0m,23  XOm,ll  X 0,07. 

Ultimameute  contractou-se  também  com  Antonio  Tavares  Guerra,  da  Pavuna,  o 
fornecimento  de  1.000.000  de  tijolos  á razão  de  22$000  o milheiro  para  os  armazéns 
da  estação  maritima,  e com  a fabrica  Santa  Cruz,  da  Ilha  do  Governador,  600,000 
tijolos  mais  resistentes,  especiaes  para  os  pilares  dos  mesmos  armazéns,  a razão 
de  25$000  o milheiro. 

A quantidade  total  comprada  durante  o anno  foi  de  158.017  e importou  em 
3:309$857. 

Telhas.  — Em  todas  as  suas  obras  novas  a Estrada  emprega  telha  chata, 
que  era  fornecida  por  Correia  Bandeira  & C.a  a razão  de  87$000  o milheiro.  Em 
Setembro,  porém,  esses  fabricantes  elevaram  o preço  a 100 $000  e declararam  que 
não  podiam  dar  vasão  a todos  os  pedidos  da  Estrada.  Mandou-se  vir  por  isso  um 
carregamento  de  telhas  de  Marselha , que  ficaram  aqui  pelo  preço  de  92 $000  o 
milheiro,  incluindo  todas  as  despezas  de  frete,  seguro  e descarga  na  Gamboa. 

A quantidade  de  telhas  compradas  durante  o anno  foi  de  142.590  e importou 
em  13:779$450. 

Madeiras. — Para  os  fornecimentos  em  grandes  quantidades  tem-se  sempre 
recorrido  ao  systemada  concurrencia,  do  qual  terna  Estrada  colhido  vantagens  sensiveis. 

Os  preços  são  muito  variaveis  conforme  as  qualidades  e dimensões  das  madeiras, 
as  proveniências,  e a localidade  em  que  são  fornecidas 

As  grandes  vigas  de  madeira  de  lei  de  0,ni25x0,m25  a 0,m35x0,m35  para  pontes, 
tem  sido  pagas  a fornecedores  ao  longo  da  estrada  a razão  de  4 $000  a 5 $000  o metro 
corrente,  e aos  fornecedores  na  còrte  á razão  de  5$000  a 5$600  o metro  corrente. 

Ospranchões  de  peroba  demais  ou  menos  0,ra15x0,ra35  tem  sido  pagos  na  Còrte  a 
razão  de  5$00Ü  a 6$000  o metro  corrente. 

Compraram-se  no  Chiador  80  couçoeiras  de  jaracandá  a 6 $000  cada  uma. 

As  couçoeiras  de  vinhatico  tem  sido  compradas  na  Còrte  a razão  de  50$000  o 
metro  cubico  ou  cerca  de  46$000  cada  uma. 

As  taboas  de  madeira  de  lei  de  5,m00  de  comprimento e de0,m037x0,m300  tem 
sido  compradas  á margem  da  estrada  a razão  de  20$000  a 22$000  a duzia,  e na  Còrte 
a razão  de  30$000  a 36$000  a duzia. 


Os  preços  do  pinho  de  Riga  variaram  conforme  as  dimensões  das  peças  e a época  em 
que  se  elTcctuou  a compra,  de  358000  a 448000  a dusia  (reduzida  a madeira  a unidade 
dc3”x9”x  li) 

* • 

0 pinho  branco  foi  comprado  a razão  de  000  a 18000  o metro  quadrado  em  * 

tahoas  de  0,m025  de  espessura. 

As  madeiras  do  paiz  custam  sempre  mais  barato  á margem  da  estrada  do  que  na 
Corte;  mas  infelizmente  os  fornecedores  do  interior  não  podem  satisfazer  a todos  os 
pedidos  da  Estrada,  c esta  vè-sc  ordinariamente  obrigada  a recorrerão  mercado  da 
Corte,  dando  preferencia  a quem  lhe  oíTercce  a madeira  por  menos  preço,  com  a 
presteza  e nas  condições  exigidas. 

A quantidade  total  da  madeira  comprada  durante  o anuo  importou  em  I 47:5348277 
sendo:  s 1 : 102801  i para  a Locomoção,  e 00:2108531  para  a Via  Permanente. 


# • 

Movei». — Os  que  a Estrada  hoje  compra  são  lodos  feitos  no  Rio  de  Janeiro 
com  madeiras  do  paiz.  1'ltimainente  tem  sido  fornecidos  pela  fabrica  de  Antonio 
Moreira  dos  Santos,  que  tem  feito  considerável  progresso  nVsta  industria,  c apresenta 
produetos  iguaes  aos  que  vem  da  Europa. 


Lona. — E’  empregada  para  cobrir  os  carros  e wagões  e vinha  da  Europa  ou 
dos  Estados-Unidos  tinia  a que  a Estrada  consumia.  Entendendo,  porém,  quese  poderia 
obter  a fabricação  aqui  de  lona  de  algodão  tão  bòa  como  a importada,  remctli  amostras 
a diversas  fabricas  de  tecidos,  c consegui  que  a de  S.  Pedro  de  Alcanlara,  em  Petro- 
polis,  se  prestasse  a fornecer  este  artigo  á Estrada. 

O primeiro  fornecimento,  de  50  peças,  que  foi  feito  em  Fevereiro  ultimo,  pelo 
preço  de  18100  o metro,  tendo  a lona* 0", 92  de  largura,  satisfez  complctamente,  e a 
direcção  da  fabrica  promette  melhorar  ainda  o produeto  c reduzir  o preço. 

— Em  relação  a este  artigo  é que  o systema  da  concurrencia 
tem  produzido  melhores  resultados,  tendo  se  conseguido  grandes roducçôcs,  até  de  mais 
de  50  por  cento,  sobre  os  preços  anteriores,  admiltindo-sc  apenas  alguma  dilTerença  na 
qualidade  do  papel.  Assim,  as  notas  de  expedição,  que  antigámente  eram  fornecidas 
á Estrada  a razão  de  168000  o milheiro,  custam  hoje  78500:  folhas  de  pagamento 
pelas  quaes  antes  se  pagavam  808030,  custam  hoje  428500  o milheiro;  impressos  para 
telegrammas  em  serviço  custavam  98000.  e compram-se  hoje  por  48300  o milheiro. 

Ultimamente  recorreu-se  também  á Typographia  Nacional  para  fornecimento  de 
impressos.  Alguns  dos  seus  preços  são  inferiores  aos  que  a Estrada  pagava,  mas  outros 
são  mais  elevados  do  que  os  que  se  tinham  obtido  da  industria  particular. 


125  — 


Nos  preços  de  todos  os  materiaes  e objectos  de  consumo,  que  a Estrada  compra 
n’esta  Praça,  é sempre  incluída  a importância  do  carreto  até  a Estação  central  ou 
S.  Diogo. 

Nos  preços  dos  importados  não  estão  incluídos  os  direitos  da  Alfandega,  que  a 
Estrada  não  paga. 


Abrindo  concurrencia  franca  ou  dirigindo-se  a quem  quer  que  seja,  com  tanto  que 
esteja  no  caso  de  fornecer  nas  condições  exigidas,  observando  com  toda  a lealdade  os 
seus  contractos  sem  distincção  de  pessoas,  e nSando  ao  mesmo  tempo  de  todo  o rigor 
para  com  aquelles  que  faltam  aos  seus  compromissos,  a Estrada  collocou-se  cm  posição 
tal  que  hoje  obtém  todos  os  materiaes  e outros  artigos  de  que  precisa  pelos  preços  mais 
vantajosos  que  é possível  conseguir  tanto  aqui,  como  na  Europa,  e nos  Estados-Unidos. 


VIII 

í 

Accidentes 


Em  relação  aos  passageiros  da  Estrada  só  houve  durante  o anno  a lamentar  a 
morte  de  um  que  viajava  em] carro  de  2.a  classe  entre  as  estações  de  Itatiaia  c 
Campo  Bello,  e por  imprudência  própria  cahiu  do  trem  fallecendo  instantaneamente. 
Os  outros  casos  de  mortes  e ferimentos  foram  : 


NATUREZA  DOS  ACCIDENTES 

EMPREGADOS 

DA  ESTRADA 

PESSOAS  ENTRANHAS 

MORTOS 

FERIDOS 

MORTOS 

FERIDOS 

Apanhados  pelas  machinas  ou  carros  por  atravessarem 

a via  ferrea,  ou  andarem  sobre  a mesma 

4 

i 

2 

i 

Cahindo  da  machina  ou  do  trem  em  movimento 

5 

d 

Apertados  entre  os  para-choques  dos  carros 

1 

i 

i 

Por  bater  com  a cabeça  em  viaductos  ou  em  caixas 

i 

Em  descarrilhamentos  de  machinas  ou  carros 

t 

Collocando  postes  tclegraphicos 

1 

Explosão  dentro  do  tunnel  em  construccão  no  ramal  da 

Gambôa 

2 

Desabamento  de  paredes  em  demolição 

3 

Gnarda  da  estrada  assassinado  por  pessoa  extranha 

1 

Totaes 

12 

14 

2 

i 

- 

E.  F.  32 


IX 


Pessoal. 


O pessoal  da  Via  Permanente  solTreu  durante  o anuo  considerável  reducção, 
como  se  póde  ver  comparando  o quadro  dc  1878  com  o de  1877.  As  turmas 
espociaes,  que  não  liuliam  mais  razão  dc  ser  desde  que  desappareceu  da  linha 
o ultimo  trilho  Barlow , foram  supprimidas  ; o numero  de  guardas  de  cancel- 
las,  pontes,  tunneis  etc.,  que  era  de  171)  em  1870 , já  estava  reduzido  a 81 
cm  Dezembro  de  1877 , baixou  agonia  08;  o numero  de  turmas  ordimrias  na 
1.'  secção  foi  reduzido  de  19  a 18:  o pessoal  de  c.  ida  uma  das  turmas  or- 
dinárias da  2.*  secção,  que  era  de  7 homens,  foi  reduzido  a 0,  e supprimiu-sc 
alli  uma  turma  extraordinária  : na  V.*  secção  eliminaram-se  as  turmas  provisó- 
rias depois  de  concluídos  os  principaes  trabalhos  de  consolidação. 

Com  estas  e outras  modificações  o pessoal,  que  na  Via  Permanente  era  de  2.050  ho- 
mens em  Dezembro  de  1877,  estava  reduzido  em  Dezembro  de  1878  a 1.520 homens  pira 
a mesma  extensão  de  linha  que  havia  em  1877,  isto  é,  não  incluindo  a secção  de 
João  Gomes  ao  Sitio  e o Ramal  de  Santa  Cruz , entregues  ao  trafego,  em  1878. 

Nas  estações  menos  importantes,  que  se  tem  ultimamente  aberto  ao  trafego, 
não  se  tem  admitlido  telegraphista , fazendo-se  o agente  accumular  as  íuneções 
deste:  e em  algumas  estações  antigas,  como  S.  Francisco  Xavier,  Macacos, 
Pombal  e Casal,  supprimiu-sc  também  o telegraphista  por  não  haver  nellas  grande 
movimento  de  mercadorias  e nem  de  passageiros  e poderem  os  agentes  também 
fazer  o serviço  do  telegrapho. 

Na  Locomoção  o pessoal  de  conducção  dos  trens  foi  reduzido  de  204  a 
199:  o pessoal  de  operários  de  S.  Diogo  baixou  de  117  a 81  homens;  mas 
por  outro  lado  foi  necessário  augmentar  o numero  de  operários  nas  officinas  do 
Engenho  de  Dentro  para  se  poder  a t tender  ás  importantes  reparações  de  machi- 
n ts  c vehiculos  e á construcção  de  novos  carros  e dos  telheiros  para  aogmento 
das  oflicinas. 
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Sobrecarregado  de  trabalhos  c parcamente  retribuído , sem  amparo  para  a 
velhice , ou  para  os  casos  de  invalidez , o pessoal  da  estrada  distingue-se  , en- 
tretanto, pelo  religioso  cumprimento  de  seus  deveres,  por  uma  dedicação  sem  li- 
mites ao  serviço  que  lhe  é confiado,  e por  inexcedivel  zèlo. 

Se  um  accidente  ou  outra  qualquer  circumstancia  reclama  esforço  ex- 
traordinário, todos  porfiam  em  prestal-o  e ninguém  sd  lembra  de  descansar  em- 
quanto  não  se  acha  cumprida  a sua  tarefa.  E a própria  vida  tem  o pessoal  da 
estrada  provado  que  sabe  sacrificar  quando  se  trata  de  praticar  um  acto  humani- 
tário ou  mesmo  de  manter-se  no  seu  posto. 

Assim  é que  no  anno  passado  forão  agraciados  com  a medalha  de  l.a  ciasse 
o guarda-chave  do  Engenho  Novo  Dionizio  José  Guedes  por  ter  arriscado  a vida 
para  salvar  uma  criança  que  ia  sendo  esmagada  por  um  trem,  e o íoguista  Belmiro 
da  Silva  por  ter  também  salvado  outra  criança,  correndo  para  esse  fim  na  frente 
de  sua  machina. 

Quando  nos  primeiros  mezes  do  anno  passado  a epidemia  fazia  estragos  con-  • 
sideráveis  nas  estações  da  Barra  do  Pirahy  e da  Cachoeira,  e em  outras  á margem 
do  Parahyba,  os  agentes  daquellas  estações  mantiveram-se  firmes  em  seus  postos, 
e machinista  houve  que  mesmo  doente  e prostrado  pela  febre  conduziu  seu  trem 
por  não  haver  outro  para  substituil-o. 

Registrando  aqui  taes  actos,  desempenha  esta  Directoria  um  dever  para  com 
todos  os  que  a auxiliam  e com  ella  cooperam  na  elevada  e ardua  missão  que  lhe 
confiou  o Governo  Imperial. 

Chefes  de  serviço,  empregados  e operários,  todos  emulam  em  bem  servir  a 
Estrada,  que  todos  amam  dedicadamente  e querem  ver  collocada  na  posição  que  lhe 

v 

compete  como  à primeira  via  ferrea  do  Império. 

Todos  cumprem  bem  seus  deveres,  distinguindo-se  principalmente  os  dignos 

• • 

chefes  do  Trafego  e da  Locomoção,  o Engenheiro  Residente,  o Secretario,  o Al- 
moxarife e o chefe  da  Primeira  Secção  da  Via  Permanente  pela  incansável  dedi- 
cação ao  trabalho  e pela  introducção  de  melhoramentos  nos  serviços  de  que  estão 
incumbidos. 


Conclusão 


Ao  terminar  o relatório  do  aimo  de  1 S77  indicou  esla  Directoria  as  obras 
mais  importantes  e indispensáveis,  que  deviam  ser  executadas  por  conta  do  capital 
até  o fim  do  corrente  annn  de  1K79,  as  quaes,  não  incluindo  a continuação 
da  transformação  da  linha  em  trilhos  de  aço  que  está  sendo  feita  por  conta  do 
custeio,  eram : 


Conclusão  da  Estação  marilim  t : 

Augmento  das  olficinas  do  Engenho  de  Dentro; 

Augmento  do  material  para  transporte  de  mercadorias. 

Todas  estas  obras  forão  desde  então  autorisadas  por  S.  Ex.  o Sr.  Ministro  da 
Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas,  e estão  em  andamento. 

A Estação  marítima  vai  em  poucos  dias  prestar-se  já  ao  recebimento  dos 
matcriacs  da  Estrada,  que  serão  desde  o cáes  transportados  em  wagòes  desta,  dispen- 
sando-se a conducção  em  carroças,  c em  vehiculos  da  empreza  Locomotora,  con- 
ducção  que  tem  custado  á Estradi  mais  de  cem  contos  de  réis  annnalmcnle.  Os 
armazéns  e ponte  de  embarque  devem  ficar  promplos  dentro  de  menos  de  um  anuo. 

O augmento  das  olficinas  do  Engenho  de  Dentro,  que  era  de  absoluta  necessidade 
para  se  poder  fazer  regularmente  as  reparações  do  material  rodante,  acha-se  muito 
adiantado,  e deve  ficar  concluído  antes  do  fim  do  proximo  mez  de  Junho. 

O material  rodante  para  transporte  de  mercadorias  está  seiido  augmentado 
com  mais  25o  vagões  fechados,  dos  quaes  já  estão  promptos  59,  e os  outros  . 191  serão 
entregues  ao  trafego  dentro  de  3 mezes. 

Vão  assim  ficar  satisfeitas  as  necessidades  mais  palpitantes  que  actualmenle 
sente  a Estrada. 

Ainda  ha,  é verdade,  por  fazer  a estação  especial  para  carnes  verdes  na  Corte, 
que,  por  causa  da  desapropriação  do  terreno  indispensável  á mesma,  deve  importar 
em  não  pequena  somma;  mas  esta  obra  pertence  ao  Ramal  do  Matadouro,  pa- 
ra o qual  foi  pelo  Corpo  Legislativo  concedido  credito  especial,  que  ainda  tem 
margem  suíficicnte  para  esta  despeza. 
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A via  dupla  dc  Sapopemba  á Barra,  que  a muita  gente  se  afigura  desde  já  neces- 
sidade indeclinável,  havendo  até  quem  supponha  ter  sido  erro  não  se  tel-a  cons- 
truído desde  o principio,  não  é por  ora  absolutamenle  indispensável,  c quando  venha  a 
sel-o,  é obra  de  facil  execução  e relativamente  de  pouco  dispêndio. 

Na  l.a  Secção  as  pontes  mais  importantes  prestam-se  perfeitamente  a receber  a 
segunda  via  sem  exigir  augmento  das  alvenarias  dos  pegões  e encontros. 

Na  2.a  Secção  a maior  parte  dos  cortes  e aterros  tem  já  largura  sufficiente  para 
a segunda  linha  ; e quanto  aos  tunneis  é facil  construir  hoje  outros  ao  lado  dos  exis- 
tentes gastando-se  menos  de  metade  do  que  estes  custaram,  porque  além 
de  se  dispor  actualmente  de  meios  mais  expeditos  de  perforação,  a via  ferrea  nos 
tunneis  já  abertos  offerece  transporte  rápido  e cconomicoaos  materiacs  das  excavações 
e aos  destinados  aos  revestimentos. 

Com  sua  superstructura  consideravelmente  melhorada  não  só  pela  substituição 
por  trilhos  de  aço  dos  trilhos  de  ferro  em  mais  de  uma  terça  parte  de  sua  extensão  nas 
secções  mais  fatigadas,  mas  também  pela  renovação  dos  dormentes  arruinados  e pela 
reducção  do  espaço  entre  os  existentes,  assim  como  por  trabalhos  de  desecamento 
do  leito  ; com  suas  obras  de  terra  consolidadas  e protegidas  por  muralhas  e empe- 
dramentos ; suas  obras  de  arte  reparadas  e reforçadas ; suas  estações  e desvios  melho- 
rados e em  perfeito  estado  de  conservação  ; seu  material  rodante  consideravelmente 
augmentado,  tanto  em  machinas,  como  em  carros  para  passageiros  e mercadorias, 
tendo  nas  estações  principaes  abrigos  onde  fica  resguardado  do  sol  e da  chuva  ; com 
seus  diversos  serviços  bem  organisados  e dirigidos  por  pessoal  disciplinado  e zeloso  ; 
dispondo  finalmente  dc  todos  estes  meios,  e collocada  hoje  na  posição  que  conquistou 
com  alguns  sacrifícios,  vai  a Estrada  entrar  em  uma  éra  de  prosperidade,  reduzindo 
a sua  despeza  dc  custeio  e vendo  por  outro  lado  crescerem  suas  fontes*  de  renda, 
embora  o seu  desenvolvimento  para  o interior  não  lhe  traga  desde  logo  vantagens 
que  compensem  a despeza  com  o serviço  na  ultima  parte  de  sua  extensão. 

Com  effeito,  a despeza  de  conservação  da  via  permanente,  que  no  anno 
passado  elevou-se  a 2.459  contos,  não  deve  este  anno  ir  além  de  2:000 
contos^  de  reis,  não  obstante  ter  a extensão  da  estrada  sido  augmentadi  com 
o ramal  de  Santa  Cruz,  e as  chuvas  no  principio  deste  anno  terem  causado  no  ra- 
mal de  S.  Paulo  estragos  importantes  cujas  reparações  são  dispendiosas. 

Na  reparação  do  material  rodante  também  se  obterá,  senão  neste  anno 
pelo  menos  no  vindouro,  reducção  de  cerca  de  100  contos  de  reis,  depois  de 

concluida  a reforma  das  locomotivas  que  estavam  em  peior  estado. 
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0 prolongamento  da  estrada  até  o mar  deve  trazer  desde  logo  economia  de  mais  de 
100  contos  de  reis  no  transporte  dos  materiaes  da  Estrada  desde  o litoral  ató  S.  Diogo. 

Quanto  á receita,  que  atliugiu  no  anno  de  1878  a 10.030  contos  de  reis, 
c nos  dez  primeiros  rnezes  do  corrente  exercício  de  1878—70  já  se  acha  em  9.300  contos, 
sendo  provável  que  se  eleve  a mais  de  1 1.000  contos  até  30  de  Junho,  vai  ser  engrossada: 

l.°  Com  a quota  animal  de  300  contos,  que  actualmente  è paga  á compa- 
nhia União  e Industria,  cujo  contracto  expira  d’ aqui  a seis  rnezes. 

2n.  Com  a renda  que  ha  de  provir  dos  serviços  de  descarga,  armazenagens  e alugueis 
de  armazéns  na  Estação  Marítima,  renda  que  se  pode  avaliar  em  mais  do  100  contos  de 


reis. 


3.°  Com  o transporte  de  carnes  verdes  do  novo  matadouro  áCôrte,  que  deve  produ- 
zir cerca  de  300  contos  de  reis. 

Admiti  indo-se  que  independentemente  destas  tres  verbas,  a receita  no  proximo 
anno  seja  sómente  de  10.500  contos,  vê-se  que  a renda  da  Estrada  subirá  a 1 1.200  contos 
de  reis,  logo  que  expire  o contracto  com  a companhia  União  e Industria,  e comecem  a 
funocionar  a estação  marítima  da  G imlióa  e o matadouro  em  Santa  Cruz. 

Estando  a despezi  de  custeio  orçada  em  proximamente  5:200  contos,  deve 
a renda  liquida  attingir  em  1880  a cerca  de  0.000  contos,  que  corresponderão  a 
7 % do  capital  então  empregado  na  Estrada  em  trafego. 

0 resultado  não  pode  ser  m ds  lisongeiro  para  uma  emprez  i do  Estado,  que  ofTere- 
cerá  animador  exemplo  á iniciativa  partieul  ir  e ao  espirito  de  associação  para  construc- 
ção  de  vias  ferreas  no  Brazil. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Maio  de  1870. 


0 DmF.c.Ton , 


Acompanham  os  seguintes  annexos  : 


Al  — Relação  dos  contractos  celebrados 'durante  o anuo  de  1878. 

A 2 — Relação  do  pessoal  da  Administração  Central  cm  31  de  Dezembro  de  1878. 

A 3 — Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1878. 

A 4 — Demonstração  da  conta  de  lucros  c perdas. 

Ao  — Balanço  da  receita  e despeza  da  Estrada  cm  trafego  no  anno  de  1878. 

A 6 — Synopse  da  receita  e despeza  effectiva  no  anno  de  1878. 

A 7 — Capital  empregado  em  31  de  Dezembro  de  1878. 

A 8 — Quadro  demonstrativo  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a Estrada,  até  31  de 
Dezembro  de  1878,  as  datas  em  que  se  abriram  as  diversas  Estações,  a extensão  de  linha 
entregue  ao  trafego,  o custo  por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a importância  das 
Estações. 

A 9 — Demonstração  da  despeza  effectiva  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  por  contado  credito 
ordinário,  desde  o exercício  de  1866—1867  até  o de  1877—1878,  e dos  créditos  votados 
pela  Assembléa  Geral  Legislativa  para  a mesma  despeza. 

A 10  — Comparação  da  receita  e despeza  effectiva  nos  exercícios  financeiros  de  1866—1867  a 1877—1878, 
e indicação  das  médias  da  receita  e despeza  por  kilometro  em  trafego,  nos  mesmos  exercícios. 

A 11  — Nota  comparativa  ontre  as  t rifas  de  6 de  Fevereiro  de  1875  e as  que  estão  actunlmente  em 
vigor. 

A 12  — Nota  comparativa  entre  as  tarifas  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e as  das  companhias  S.  Paulo 
e Rio  de  Janeiro,  Santos  a Jundiahy,  Paulista,  Mogyana,  Ituana,  Sorocabana  eLeopoldina. 

A 13  — Quadro  descriptivo  das  propriedades  existentes  no  local  da  projectada  Estação  Marítima  da 
Gamboa. 


BI  — Mappa  da  distribuição  do  pessoal  da  Secção  do  trafego  e do  telegrapho  em  31  de  Dezembro 
de  1878. 

B 2 — Demonstração  das  receitas  por  Estações  no  anno  de  i878. 

B 3 — Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1878,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás 
estradas  estranhas. 

B 4 — Demonstração  da  carga  e importância  dos  fretes  com  que  concorreu  a Companhia  União  e 
Industrio  na  linha  Central  e no  Ramal  do  Porto  Novo  durante  o anno  de  1878. 

B 5 — Demonstração  do  movimento  c receita  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  animaes, 
mercadorias,  etc.,  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1878,  pertencendo  os  productos  só  mente  a esta  ultima  Estrada 
e vice-versa. 


B 6 — Demonstração  do  movimento  de  viajantes,  bagagens,  encommendas,  animaes,  mercadorias, 
etc.,  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  para  a Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a Arêas,  no  anno 
de  1878,  sendo  os  productos  pertencentes  a esta  ultima  Estrada  e vice-versa. 

B 7 — Demonstração  por  mezes  do  movimento  e producto  de  viajantes  dos  suburbios  no  anno  de  1878. 

B 8 — Estatística  das  mercadorias  expedidas  no  anno  de  1878. 

B 9 — Estatística  das  mercadorias  recebidas  no  anno  de  1878. 


D 10  — Estatística  de  bagagens,  enconunendas,  vchiculos  e animaes  expedidos  de  diversas  Estações 
uo  anno  de  1878. 

11  11  — Estatística  de  bagagens,  enconunendas,  carros  e animaes  recebidos  em  diversas  Estações  no 
anno  do  1878. 

11  lá  — Demonstração  do  movimento  e producto  dos  transportes  elTectuados  por  conta  o Governo, 
da constnicção  do  prolongamento  e ramnes,  Estradado  Ferro  tio  Itio  Doce  (carregamento) 
e em  suspenso  no  anno  de  1878. 

II  13  — Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  o concedidos  grátis  durante  o anno  de  1878. 

II  li  — Despeza  do  trafego  no  anno  de  1878. 

1$  15  — Movimento  e receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  nos  annos  de  1861  a 1878. 

11  16  — Movimento  de  bagagens,  mercadorias,  animaes  e carros  desde  1859  até  31  de  Dezembro  de  1H78* 

11  17  — Demonstração  do  movimento  o receita  do  Ramal  de  Macacos  nos  annos  do  1861  a 1878. 

I!  18  — Quadro  demonstrando  o movimento  o renda  dos  passageiros  desde  á9  de  Março  de  1858  em 
que  se  inaugurou  a Estrada  até  31  de  Dezembro  de  1878. 


C — Demonstração  da  despeza  mensal  com  o serviço  nas  Estaçòes  e com  a conservação  das  linhas, 
e apparwlhos  telegraphicos  e obras  novas  em  1878. 

D 1 — Quadro  do  pessoal  «la  Secção  da  Locomoção  em  31  de  Dezembro  do  1878. 

Dá—  Consumo  de  combustível  e lubrilicanles  por  serviços  e secçòes  e por  locomotiva  kilometro 
no  anno  de  1878. 

D 3 — Demonstração  do  todas  as  despezas  feitas  pela  Secção  de  Locomoção  no  anno  de  1878. 

D i — Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1878. 

D 3 — Desenvolvimento  d.i  despeza  feita  com  o serviço  de  conducção  dos  trens  cm  1878. 

El  — Quadro  do  pessoal  da  Via  Permanente  em  31  de  Dezembro  de  1878. 

E á — Demonstração  de  toda  a despeza  elTectuada  pela  Secção  da  Via  Permanente  e edifícios  du- 
rante o anno  de  1878. 

E 3 — Demonstração  das  despezas  feitas  pela  secção  da  Via  Permanente  em  1878,  por  couta  das 
i utras  repartições  da  Estrada  e de  diversos,  e indemnisada  á referida  secção. 

Ei  — Emprego  de  dormentes,  trilhos,  e accessorios  no  anno  de  1878. 

E 5 — Mappa  do  movimento  dos  trilhos  de  aço  no  anno  de  1878. 

E 6 — Mappa  do  movimento  de  dormentes  de  madeira  no  anno  de  1878. 

E 7 — Relação  dos  proprios  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  em  31  de  Dezembro  de  1878. 


Al. 


F.  F.  D.  Pedro  II. — Relação  dos  contractos  celebrados  durante  o anno 

de  1878. 


Janeiro  17. 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  e João  da  Costa  Leite  para  o gozo  de  uma  penna  d’agua 
derivada  do  encanamento  que  abastece  a casa  do  Agente  da  Estação  de  Belem,  para  uso  interno  de  seu 
prédio  na  mesma  localidade. 

Janeiro  29. 

Contracto  de  José  da  Silva  Figueira  para  a construcção  do  tunnel  da  Cachoeira,  iia  Linha  do 
Centro,  kilometro  263  — Approvado  por  Aviso  de  12  de  Abril  n.°  17. 

Janeiro  31. 

Contracto  de  Paille  & Fine  para  o fornecimento  de  lo  a 20.000  kilogrammas  de  graxa  artificial. 

Fevereiro  12.  * 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  e os  Srs.  Domingos  Pinto  & C.a  para  o assentamento  de 
trilhos  da  sua  casa  commercial  até  o armazém  da  Estação  da  Boa  Vista. 

Fevereiro  26. 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  e Joaquim  Teixeira  de  Andrade  para  o gozo  de  uma  penna 
d’agua  derivada  do  encanamento  da  Estação  da  Barra  para  uso  interno  do  seu  hotel  proximo  a mesma 
Estação. 

Março  18. 

• 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  e Emilio  José  Teixeira  para  o arrendamento  de  um 
pavilhão  na  Estação  de  Resende  para  o estabelecimento  de  um  botequim  destinado  ao  uso  exclusivo 
dos  viajantes  desta  Estrada. 
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Março  18. 

Ajuste  entre  a Directoria  desta  Estrada  c Forlunato  José  do  Nascimento  Pinto  para  o arrenda- 
mento do  um  chalet  na  plata-fórma  da  Estação  de  Lavrinhas  para  o estabelecimento  de  um  botequim 
destinado  ao  uso  exclusivo  «los  viajantes  desta  Estrada. 

» < 

Abril  21. 

Contraído  de  Rohe  Irmãos  para  o fornecimento  de  madeiras  apparelliadas  e inteiramente  acabadas 
para  a armação  de  10  carros  de  2.“  classe  typo  americano. 

Abril  29. 

• • * fe 

Contracto  de  Etienue  Bernachot  |iara  o fornecimento  de  madeiras  apparelha, las  e inteiramente 
acabadas  para  a armação  de  9 carros  de  2.*  classe  typo  americano. 


Jl  MIO  3. 

t 

Contracto  do  Dr.  Custodio  do  Araújo  Padillia  Junior  para  o fornecimento  de  150.000  dormentes  de 
madeira. 

Junho  8. 

Escriptura  do  doação  de  terras  que  foi  o Major  Manoel  de  Freitas  Novaes  a esta  Estrada,  na  fa- 
zenda denominada  do  Cruzeiro. 

Junho  20. 

Contracto  «lo  lt«die  Irmãos  para  o fornecimento  de  madeiras  apparelhadas  completas  e inteira - 
mente  acabadas  para  armação  de  125  caixões  de  carros  de  carga. 

Junho  20. 

Contracto  do  Etienno  Bernachot  para  o fornecimento  do  madeiras  apparelbndas  completas  e inlci- 
ramcntc  acabadas  para  armação  de  12o  caixòes  de  carros  do  carga. 

Junho  27. 

Ajuste  com  José  Osvald  Nogueira  de  Andrade  para  o arrendamento  de  um  dos  pavilhões  «la  Es- 
tação da  Boa  Vista  para  o estabelecimento  «!<•  um  botequim  destinado  ao  uso  exclusivo  dos  viajantes 
desta  Estrada. 


Julho  1.®  «• 

Ajuste  com  Ferreira  A Irmão  para  o arrendamento  «le  um  espaço  na  Estação  da  Cachoeira  para  o 
estabelecimento  do  um  botequim  destinado  ao  uso  exclusivo  dos  viajantes  desta  Estrada. 

Julho  o. 

Escriptura  de  doação  de  uma  porção  de  terreno  na  Estação  do  Desengano  que  fizeram  o Comen- 
dador Nicolau  Carneiro  Nogueira  da  Gama  e sua  mulher. 

Julho  10. 

Accôrdo  entre  esta  Estrada  e a Companhia  da  Entrada  de  ferro  União  Mineira  pan  harmonisar  os 
interesses  das  duas  «miprezas  para  o estabelecimento  do  trafego  reciproco.  (Approvado  em  Aviso 
n.°  53  de  14  de  Agosto). 
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. Julho  19. 

Contracto  com  Etienne  Bernachot  para  a cobertura  do  deposito  de  machinas  em  S.  Diogo. 

Agosto  12. 

Contracto  de  José  Joaquim  Teixeira  para  a fabricação  de  25  grades  de  ferro  grandes  e 52  pequenas 
para  o deposito  de  locomotivas  em  S.  Diogo. 

Agosto  17. 

Indemnisação  feita  em  virtude  de  sentença  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  a D.  Feli- 
cidade Perpetua  de  Jesus  da  desapropriação  parcial  dos  terrenos  e cortiços  á rua  da  Providencia 
n.°s  85,  87  e 89. 

Agosto  19. 

Indemnisação  feita  em  virtude  de  sentença  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  a D.  Anna 
Roza  de  Jesus  Leal  da  desapropriação  parcial  dos  terrenos  e cortiços  á rua  da  Providencia  n.os  73  e 77 

Agosto  20. 

Deposito  da  quantia  de  500$000  para  indemnisação  do  terreno  contíguo  aos  prédios  n.os  73  e 77  da 
rua  da  Providencia. 

Agosto  20. 

Contracto  de  Edward  James  Lynch  para  a construcção  do  caes  para  a Estação  Marítima  da  Gamboa. 

Setembro  13. 

Contracto  do  Angelo  & Robin  para  a impressão  lythographica  de  3,000  exemplares  da  planta  geral 
desta  Estrada  e das  outras  Estradas  de  ferro  situadas  nas  Províncias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes 
e S.  Paulo. 

Setembro  18. 

Obrigação  de  Rohe  Irmãos,  de  conformidade  com  a sua  proposta  de  20  de  Agosto  proximo  passado, 
para  entregar  promplo  no  prazo  de  4 mezes,  a contar  desta  data,  um  carro  de  passageiros  de  l.a  classe, 
segundo  o modelo  dos  carros  importados  da  fabrica  Harlan  llollingsworth,  dos  Estados-Uoidos. 

Setembro  28. 

Ajuste  de  Bernardino  de  Souza  Leitão  para  o arrendamento  de  um  quarto  na  Estação  da  Barra 
Mansa  destinado  ao  estabelecimento  de  um  botequim  destinado  ao  uso  exclusivo  dos  viajantes  desta 
Estrada. 

Outubro  22 . 

Contracto  de  Antonio  Alvares  de  Abreu  e Silva  para  o fornecimento  de  10,000  dormentes  de 
madeira  de  lei. 

* 

Outubro  31. 

Termo  de  transferencia  do  contracto  de  Joaquim  Arsenio  Cintra  dá  Silva  para  o transporte  de 
gado. 


Novembro  19 


Escriptura  de  venda  de  um  terreno  á travessa  do  Barão  da  Gambòa,  de  Antonio  de  Serpa  Pinto 
e seus  íiljios. 


Novembro  Si. 

Escriptura  de  venda  dos  prédios  nr"  99,  1)9  A,  99  B,  da  Praia  do  Sacco  do  Alferes  e da  5.*  parte 
dos  prédios  n.0i  18,  20  e 22  da  travessa  da  Oambôa,  de  Antonio  Luiz  de  Almeida. 

Novembro  26. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.°  8 da  rua  do  Barão  da  Gamboa,  de  Francisco  Garcia  o sua 
mulher. 


Novembro  27. 

Contracto  do  Dr.  Eduardo  dos  Guimarães  Bonjean  para  o fornecimento  de  102,000  dormentes  de 
madeira  de  lei. 


Novembro  28. 

Escriptura  de  venda  dos  prédios  n.u*  18  e 22  da  run  do  Barão  da  Gambòa,  do  Br.  Vicente  de 
Paula  Felicio  dos  Santos  « sua  mulher. 

Bkzkmhro  t. 

Escriptura  de  venda  de  um  prédio  e terreno  n.*  12  da  rua  da  Gambòa,  de  Jostino  José  Lins  de 
Souza  e sua  mulher. 

Dezembro  5. 

Escriptura  de  vendado  prédio  n.°  97  da  Praia  do  Sacco,  de  Francisco  Teixeira  da  Motta  e sua 
mulher. 

Bezembro  5. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.°  173  de  rua  da  Gamboa,  de  B.  Thereza  Maria  dos  Santos 
Pederneiras. 


Bkzkmhro  3. 

Additamcnto  ao  contracto  de  28  de  Novembro  de  1878  do  empreiteiro  Eduardo  James  Lynch  para 
as  obras  de  reVestimonto  do  lunel  n.1'  1 do  ramal  da  Estação  Marítima  da  Gamboa. 

Dezembro  6. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.°  12  da  travessa  da  Gambòa,  de  Manoél  José  de  Souza  e sua 
mulher. 


Dezembro  6. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.°  2 da  travessa  da  Gambòa,  de  Francisco  Coelho  Bastos  c sua 
mulher. 


Dezembro  15. 

Additamento  ao  contracto  do  20  de  Agosto  dc  1878,  para  a construcção  do  caes  da  Estação  Marí- 
tima da  Gamboa  pelo  empreiteiro  fidward  James  Lynch. 

Dezembro  17. 

Escriptura  de  venda  de  um  terreno  com  bemfeitorias  á praia  da  Gamboa,  do  Anlonio  de  Oliveira 
Monteiro  e sua  mulher. 

Dezembro  20. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.°  10  á rua  do  Barão  da  Gamboa,  de  José  de  Araújo  Coelho  e sua 
mulher. 

Dezembro  23. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.°  171  da  rua  da  Gamboa,  de  José  Alves  Guimarães  e sua  mulher. 

Dezembro  24. 

Escriptura  do  venda  da  casa  terrea  n.°  10  da  travessa  da  Gamboa,  de  D.  Francisca  Carolina  Leite 
Abreu  de  Brito. 


Dezembro  26. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.°  10  da  rua  do  B irão  da  Gamboa,  do  José  Joaquim  Vieira  Veiga 
e sua  mulher. 

Dezembro  26. 

Escriptura  de  venda  do  prédio  n.°  11  da  rua  da  União,  que  fazem  o l.“  tenente  honorário  da 
armada  Carlos  Antonio  Gomes  e sua  mulher. 

Dezembro  26. 

Contracto  de  Matheus  da  Rocha  Moreira  para  o fornecimento  de  1.000.000  de  tijolos. 

Dezembro  26. 

Contracto  com  Augusto  Nrh«s  de  Souza  para  a demolição  dos  prédios  comprehemlidos  na  área 
para  a Estação  Marítima  da  Gamboa  e compra  dos  materiaes  dos  mesmos  prédios. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  em  31  de  Dezembro  de  1878.— O Secretario,  Manuel 
Fernandes  Figueira . 
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4.463: 7045433 


180:0005000 
317:7235406 
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2. 553: 2184(644 
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73:4685200 
15.259:4155115 

4735093 

-24.836:2875269 
24:1715386 
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18:4435230 
10:6805690 
12:3825045 
16:4415260 
15180 
16:2555000 
3095512 
275:4555175 


38.704:3685586 


82.496:7025509 


A 3.  E.  de  E.  _D.  Pedro  II.  — Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1878. 
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Secção  de  Contabilidade  Central  em  28  de  Fevereiro  de  1879.  «laclntho  Augusto  de  Macedo  Paes  Lemej  Guarda-livros, 


A.  6.  — Synopsc  k Mt  e Despa  dcfin  k Estrada  ê Ferro  D,  Pedro  II  (no  Rio  k Janeiro  e iw  Esiraip)  durante  o «o  k 1878 


A7  E.  DE  F.  D.  PEDRO  II. — Capital  empregado  em  31  de  Dezembro  de  1878 


Na  linha  em  trafego  : 
Custo  da  estrada : 


1. a  Secção 

2. a  Dita 

3. a  Dita 

4. a  Dita 

5. a  Dita  (até  o Sitio) 

Ramal  de  Macacos  (*) 

Dito  de  S.  Paulo 

Dito  do  Porto  Novo  do  Cunha. 


Estações 

Officínas  de  S.  Diogo „ 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro. 
Depositos  de  machinas  na  linha. 

Trem  rodante 

Mobilia. 


Machinas  de  imprimir,  utensílios  e apparelhos  das  es- 
tações  

Instrumentos  e livros  de  engenharia 

Proprios  diversos 


Material  em  ser  : 

Deposito  Central. 

Existência  no  mesmo  Deposito  : 

Trilhos  e accessorios  para  Via  Permanente. 

Carvão :..... 

Coke 

Material  diverso 

Trilhos  e accessorios  ( em  viagem  ) 

Carvão  (Idem) 

Material  rodante  (idem) 

Artigos  diversos  (idem) 


Existências  nos  depositos  filiaes,  a saber  : 
Deposito  da  Via  Permanente  : 


Trilhos 

Dormentes 

Material  diverso. 


Deposito  da  Locomoção  : 


Coke 

Carvão 

Material  diverso. 


Deposito  do  Trafego : 

Material  diverso 

Deposito  do  Telegrapho  : 
Material  telegraphico. , 


Estação  marítima  da  Gambòa  (em  eonstrucção). 
Ramal  de  Santa  Cruz  (entregue  no  fim  do  anno). 


7.481:7485885 

13.336:5477)604 

4.558:895#450 

11.808:7867)526 

10.496:3975138 

68.4605157 

10.050:4065928 

5.276:7405960 


66:4795175 

51:8135869 

116:0295515 


3:6185787 

158:141535o 

587:7945448 


231:7655258 

19:0935956 

7205000 

558:5075618 

151:1755816 

44:8947)032 

196:0685896 

13:1165030 


1.215:3415606 


234:3225559 


749:5545590 

4:6645981 

127:6945586 


63 

4 

1 

1 


.077:9835648 

.461:2775287 

.079:4185770 

.223:2245537 

98:2635247 

.243:2685863 

88:2307)377 

53:8565515 

4265993 

200:6005590 


77.526:5505827 


(2)  2.331:5785322 


1.088:8775610 

946:6935056 


81.893:6995815 


S.  E.  ou  O.— Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1879. — O guarda  livros,  Jacintho  Augusto  de  Macedo 
Paes  Leme. 

(')  A importância  é de  61:4605157  como  se  vê  do  balanço  geral. 

(3)  Esta  quantia  differe  da  conta  de  capital  constante  do  principio  deste  rclatorio  por  se  ter  verificado  depois  a exislenci.i 
de  mais  249:1345866  de  material  para  wagões  de  mercadorias. 


A,  8 E.  DE  F.  D.  PEDRO  II. — Quadro 


desde  '29  de  Mareo 


de  1858,  em  que  se  inaugurou  a Estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1878,  as  datas  em  que  se 
abriram  as  diversas  Estações,  a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o custo  por  secção  e 
por  kilometro,  não  incluindo  a importância  das 


INAUGURAÇÕES 


EXTENSÃO 
DE  LINHA  EM 
KILOMETROS 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1878 


Por  secção 


Por  kilom. 


1838  Março  — 
1858  Novembro. 


29 

8 


1878  Dezembro..  2 


1861  Agosto 1 

1861  Agosto 1 

1863  Julho 12 

1864  Agosto. . . . 7 

1878  Junho 16 

1863  Abril 13 

1865  Junho 18 

1865  Dezembro..  17 

1866  Novembro..  29 

1867  Maio 5 

1867  Agosto 11 

1867  Outubro...  13 
1876  Outubro. . . 1 


1874  Setembro.. 

1874  Setembro.. 

1875  Outubro. . . 
1875  Outubro. . . 
1873  Dezembro.. 
1873  Dezembro.. 

1875  Dezembro.. 

1876  Novembro . 


1.»  SECÇÃO 

CORTE  A BELÉM 


Corte  e Queimados. . 
Queimados  a Belém. 


RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Estações  do  Realengo,  Campo  Gran- 
de e Santa  Cruz 


RAMAL  DE  MACACOS  (*) 
Bifurcação  a Macacos 


2. a SECÇÃO 


BELEM  A BARRA 


Belém  a Bifurcação 

Bifurcação  a Rodeio 

Estações  dos  Mendes,  SanCAnna  e 

Barra 

Estação  do  Oriente  ( entre  Belém  e 
Palmeiras). 

Estação  da  Serra  (idem). 

3. a SECCÃO 


BARRA  A ENTRE  RIOS 


Barra  a Ypiranga 

Ypiranga  a Vassouras 

Vassouras  a Desengano 

Desengano  a Commercio 

Commercio  a Ubá 

Ubá  a Parahyba 

Parahyba  a Entre  Rios 

Estacão  do  Casal  (entre  Commorcio 
é Ubá). 

4. a SECÇÃO 

ENTRE  RIOS  A RIO  NOVO 


1877  Fevereiro..  1 

1878  Março 21 

1878  Junho 16 

1878  Junho 16 


Entre  Rios  a Serraria 

Serraria  a Parahybuna 

Parahybuna  a Espirito  Santo 

Espirito  Santo  a Mathias  Barboza. . 

Mathias  Barboza  a Cedofeita 

Cedofeita  a Retiro 

Retiro  a Juiz  do  Fora 

Juiz  de  Fóra  a Rio  Novo 


5. a SECÇÃO 

RIO  NOVO  AO  SITIO 

Estações  de  Bemfica,  Chapéu  d Uvas 

e João  Gomes 

João  Gomes  a Sitio 

Estação  da  Mantiqueira  (entre  João 
Gomes  e Sitio) 

Estaçáo  de  João  Ayres  (idem). 


Parcial 


48,210 

13,465 


32,466 

4,929 


3,398 

20,321 

22,686 


7,399 

13,078 

3,479 

14,647 

23,634 

17,052 

10,300 


14,513 

13.661 
12,402 

14.662 
3,613 
9,935 
8,914 
2,381 


46,425 

39,220 


Aeeumulada 

61,673 

94,141 

99,070 


102,468 

122,789 

143,475 


152,874 

165,952 

169,431 

184,078 

207,712 

224,764 

235,064 


249,577 

263,238 

275,640 

290,302 

293,915 

303,850 

312,764 

315,143 


361,570 

400,790 


1. a  secção 
Cõrte  a Belém 

Kilometros  — 61,675 
7. 481: 748^885 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Kilometros  — 32,466 
946:693^056 

RAMAL  DE  MACACOS 

Kilometros  — 4,929 
68:460^157 

2. a  SECÇÃO 
Belém  a Barra 


Kilometros  — 46,403 
13.336:5474604 


3. a SECÇÃO 
Barra  a Entre  Rios 


Kilometros  — 89,589 
4.538:893^450 


4. a SECÇÃO 
'Entre  Rios  a Rio  Novo 


Kilometros  — 80,081 
11. 808: 786^526 


5. a secção 
Rio  Novo  ao  Sitio 


Kilometros  — 83,645 
10.496:397^138 


121:209^264 


29 : 139,5522 


13:889, >258 


287:394^625 


50:886^776 


147:460^27 


122:557^033 


(*)  Este  ramal  foi  construído  por  uma  Empreza  em  virtude  do  contracto  celebrado  era  17  de  Setembro  de  1860, 
contribuindo  a Estrada  com  a quantia  do  61:460^157,  importância  do  terreno,  trilhos  c Estação. 

Por  Decreto  n.  3.512  de  6 de  Setembro  de  1865,  passou  o ramal  para  o dominio  da  Estrada,  por  cessão  que 
lizeram  seas  proprietários. 


EXTENSÃO 

CUSTO  BI  DEZEMBRO  DE  1878 

ANNOS 

( 

1 

INAUGURAÇÕES 

DE  LIMA  EM 
klLOMETROS 

For  secção 

For  kilom. 

1871  Janeiro....  20 
1871  Marco. ....  25 

1871  Setembro..  10 

1872  Agosto 10 

1873  Fevereiro..  8 

1873  Marco 23 

1873  Junho 30 

1873  Setembro..  24 

1874  Janeiro....  2 

1874  Julho 18 

1874  Outubro...  12 

1873  Julho 20 

1878  Setembro. . 4 


1809  Junho 

1871  Janeiro... 

1871  Agosto 

1875  Deiembro. 


27 

20 

2 

2 


RAMAL  DE  S.  PAULO 

• DAIIRA  A CACHOEIRA 

Barra  a Vargem  Alogre 

Vargem  Alegre  a Pinheiros 

Pinheiros  a Barra  Mansa 

Barra  Mansa  a Divisa 

Divisa  a Hczeude.' 

Rezende  a Canino  Bello 

Campo  Bello  a Boa  Vista 

Estacão  do  Pombal  ( entre  Barra 
Mansa  e Divisa). 

Paradu  de  Itatiaia  ( eulre  Campo 
Bello  c Boa  Vista  ). 

Boa  Vista  a Queluz 

Queluz  a Lavriohas 

Lavrinhas  a Cachoeira 

Estação  do  Cruzeiro  (entre  Lavrinhas 
e Cachoeira). 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

ENTRE  RIOS  A F0RT0  ROTO 


Entre  Rios  a Chiador 

Cbiador  a Sapucaia 

Sapucaia  a Porto  Novo 

Estacão  de  Aula  (entre  Chiador  e 
Sapucaia). 


Parcial 

Irctialala 

13,705 

414,495 

8,273 

422,768 

23,825 

446,593 

18,88". 

*65,478 

17,830 

483,308 

12,943 

*90,253 

12,796 

.109,019 

11,507 

520,556 

17,854 

538,410 

19,578 

557,988 

19,164 

577,132 

16.877 

594,029 

27,723 

621,752 

RAMAL  DI  S.  FAIXO 

Iam  a (atkwire 


Kilometros  — 157,198 
10.030: 406, )928 


63:934^099 


ramal  do  porto  novo 
latr»  lias  a Parta  Itere 

Kilometros  — 63,701 
5.276:7105960 


82:7545233 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  em  28  de  Fevereiro  de  1879.—  0 secretario,  Manoel  Fernandes  Fioi  eira 


y E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Demonstração  da  despeza  effectiva 
da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  por  contado  credito  ordinário, desde 
oexercicio  de  1866 — 1 867  até  o de  1877  — 1878,  e dos  créditos 
votados  pela  Assembléa  Geral  Legislativa  para  a mesma  despeza. 


Exercício  de  1866 — I8G7 


Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.°  3.728  de  7 de  Novembro  de  1866 2.604:416Jj563 

Despeza  feita 2.368:380^747 

Excesso  de  credito 236^033^816 

Exercício  de  1861" — 1868 

Credito  votado  pela  Lei  n.°  1.507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.°  4.286  de  10  dc  De- 
zembro de  1868 2.097:752^334 

Despeza  feita 2.249 :246$027 

Excesso  de  despeza 151:493^693 

Exercício  de  1868 — 1869 

Credito  votado  pela  Lei  n.°  1.507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.°  4 442  de  2í  de  De- 
zembro de  1869 2.589:651J«270 

Despeza  feita 2.936:214^961 

Excesso  de  despeza 346:563^691 

Exercício  de  1869 — 1810 

Credito  votado  pelas  Leis  n.os  1.507, 1.587  e 1.750  de  26  de  Setembro  de  1867,  28  de  Junho  e 20 

de  Outubro  de  1869  e Decreto  n.°  4.659  de 29  de  Dezembro  de  1870 2.000:000^000 

Decreto  n.°  4.474  de  14  de  Fevereiro  de  1870  (extraordinário) 2.407:220^467 

Decreto  n.°  4.609  de  15  de  Outubro  (extraordinário) 925:827^650 

5.333:048#117 

Despeza  feita 5.010:251^082 

Excesso  de  credito 322:797^035 

Exercício  de  1870-1871 

Credito  votado  pelas  Leis  n.os  1.764  e 1.836  de  28  de  Junbo  e 27  de  Setembro  de  1870  e Decreto 

n.°  4.849  de  18  de  Dezembro  de  1871 2.034:050^000 

Decreto  n.°  4.608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário) 3.365:950^000 

5. 400:000)5000 

. Despeza  feita 5.400:000$000 

A despeza  total  n’este  exercício  foi  de 7.809:390^220 

Deduziu-se: 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.°  1.953  de  17  de  Junho  de  1871  ( pro- 
longamento)  2.409:390$220 

Despeza  por  conta  do  credito  ordinário 5.400:000^000 

Exercício  de  1871 — I87S 

Credito  votado  pela  Lei  n.°  1.836  de  27  de  Setembro  de  1870  § 7.°  e Decreto 

n.°  5.021  de  20  de  Julho  de  1872 • 2.034:050$000  ✓ ' 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 4.679:889^729 

Em  Londres 617:396^522  • 


5.297:286^251 

3.263:236^251 


Excesso  de  despeza 


Exercido  de  IH7?i-I8r3 


Credito  votado  pela  Lei  n.°  2.348  de  25  de  Agosto  de  1873 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

Em  Londres 


Excesso  de  despeza 


3.908:814500o 

4. 181: 704, >100 

930:8025113 

5.121:5065213 


1.212:0925215 


Exercício  de  It0  3-IH?1 


Credito  votado  pela  Lei  n.°  2.348  de  23  de  Agosto  de  1873  e Decreto  n.°  5.610 

de  25  de  Abril  de  1874  3.908:8145000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.760:283,s685 

Em  Londres 918:5895210 

4.678:8745905 


Excesso  de  despeza 


770:0605905 


Exercido  de  18)4-1(0  3 

Credito  votado  pela  Lei  n.°  2.348  de  23  de  Agosto  de  1873. 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

Em  Londres 


Excesso  de  despeza 


3.908:8145000 

3.860:3215873 

313:9975297 

4.174:5195170 


205:7055170 


Exercício  tle  IH73 — 18)0 

Credito  votado  pela  Lei  n.°  2.640  de  22  de  Setembro  de  1875 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

Em  Londres * 


Excesso  de  despeza 


4.300:0005000 

4.318:357,5011 

529:9245220 

4.818:2815231 


348:2815231 


Exercido  de  INXi-lN}} 


Credilo  votado  pela  Lei  n.°  2.670  de  20  de  Outubro  de  1875  4.500:0005000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres • 5.174:9945753 

Excesso  de  despeza 674:9945753 


Exercido  de  18)) — 18)8 


Credilo  votado  pela  Lei  n.°  2.670  de  áo  de  Outubro  de  1875  4. 5 J0: 0005000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.100:648,5652 

Excesso  de  despeza 600:6485652 


Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1879 .—Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Ume,  guarda  livros. 


A 10 


E.  F.  D.  PEDRO  II. — Comparação  da  receita  e despeza 


mos  exercícios  de  1866  — 1867  a 1877  — 1878,  e indicação 
das  médias  da  receita  e despeza  por  kilometro  em  trafego,  nos 
mesmos  exercícios, ' 


EXERCÍCIOS 


1866-1867 


Receita 

Despeza  effectiva 

Deflcit 

Relação  da  despeza  para  a receita 


1867-1868 


Receita 

Despeza  effectiva •. 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 


1868-1869 

Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 


1869- 1870 

Receita 

Despeza  effectiva 

Deflcit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

1870— 1871 


Receita 

Despeza  effectiva 

Deflcit 

Relação  da  despeza  para  a receita 


1871—1872 


Receita 

Despeza  effectiva 


IMPORTÂNCIAS 

EXTENSÃO  MÉDIA  EM 

TRAFEOO  DURANTE  0 

EXERCÍCIO. 

MÉDIAS  DA  RECEITA  E 

DESPEZA  POR  KILOM. 

EM  TRAFEGO. 

2.090:005^652 

1 iíh  roa  L- 

f 14:383^675 

2.368:380|747 

i 16:2995487 

278:375^095 

113.32% 

2.609:687^387 

1 197  631  k 

( 13:204^848 

2.249:246$027 

1 11:381^038 

360:44i$360 

86.18% 

3.738:5745630 

1 202  564  k 

1 18:4565263 

2.936:214^961 

í 14:495^245 

802:359^669 

78.53  % 

4.007:3605928 

1 09J  lr 

( 22:595^348 

*5.010: 251^082 

1 22:612,5905 

1.002:890^154 

125.02% 

5.247:813^923 

1 9Q7  «sn  t 

(22:091P07 

5.400:000^000 

\ 22:7325506 

152:186^077 

109.90  % 

4.911:927^020 

1 anr.  krk  t 

(16.1265621 

5.297:2865251 

( 17 .3915815 

385:359^231 

N? 

©'■ 

00 

In 

O 

Deflcit 

Relação  da  despeza  para  a receita 


EXERCÍCIOS 

3 • 

O 

M 

H 

es 

2 

2 

31  O 
w Cd 

_•  c 

* s 

a o 

2 o 3 
£ B 3 

E a.  « 

B 9 y. 

* i-  « 

M 

MEDIA  DA  RECEITA  E 

DESPEZA  POR  KILOM. 

EM  TRAFEGO 

1872—1873 

Receita 

6.848:3625570 

| 339.580  k 

I 20:1675155 

Despeza  eÍTectiva • 

5.121 : 5U6/j2l  5 

\ 15.0815884 

Saldo 

1.7*8 : 886*355 

Relação  da  despeza  para  a receita 

74.78% 

1873—1871 

Receita 

6 213' 6225078 

} 374.817  k 

( 16:5775748 

Despeza  efTectiva 

4.678:8745905 

f 12:  4*35091 

Saldo 

1.534:7475173 

Relação  da  despeza  para  a recéita 

75.30% 

1874-1875 

Ree.eit.i 

8 438-428X980 

( 20- 108X541 

Despeza  eÍTectiva 

4.174:5198170 

j 419.644  k 

> 9:9475763 

Saldo 

4.263:9095819 

Relação  da  despeza  para  a receita 

49.47  * 4 

1875-1876 

Receita 

7 . QfíQ  • ( 1 .Ti 

, 

( 16*6485530 

Despeza  eÍTectiva 

4.848:2815231 

| 478.666  k 

I 10:1285735 

Saldo 

3.120:8065904 

Relação  da  despeza  para  a receita 

00.83% 

1876-1877 

Receita 

I 16*3845474 

Despeza  efTectiva 

5.174:9945753 

j 521.898  k 

í 9:9155720 

Saldo 

3.375:0295925 

Relação  da  despeza  para  a receita 

60.52  % 

1877—1878 

Receita 

Q 93Q  * QAAttKAl 

( 16  472A942 

Despeza  eÍTectiva 

5.100:0485652 

| 560.919  k 

f 9:0925081 

Saldo 

4.139:3378932- 

Relação  da  despeza  para  a receita 

55.20% 

Rio  de  Janeiro,  28  de  Fevereiro  de  1879. — Jacinlho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme,  guarda  livros 


A 11.  E.  F.  D.  PEDRO  II 


Nota  comparativa  entre  as  tarifas  de  6 de  Fevereiro  de  1875  e as  que 

estão  actualmente  em  vigor. 


Tarifas  cie  6 de  Fevereiro  de  18T5J 
TAKIFA  N.  1. 

Viajantes  de  l.a  classe. 

Por  viajante  e por  kilometro  50  réis. 

tarifa  n.  2. 

Viajantes  de  2.a  classe. 

Por  viajante  e por  kilometro  37,5  réis. 

TARIFA  N.  3. 

Viajantes  de  3.“  classe. 

Por  viajante  e por  kilometro  25  réis. 

tarifa  n.  4. 

Bagagens  e encommendas  em  trens  de  viajantes. 
Por  tonelada  e por  kilometro  650  réis. 

tarifa  n.  5. 

tíeneros  de  cuidado  e inflammaveis  e bagagens  em 
trens  mixtos. 

Por  tonelada  e por  kilometro: 

Até  100  kilometros  400  réis. 

Por  kilométro  excedente  de  100- 300  réis. 


Tarifas  actuaes. 


TARIFA  N.  i,  l.a  CLASSE. 


Viajantes  de  l.a  classe. 


Por  viajante  e por  kilometro  50  réis. 


A classe  inlerrnediafoi  supprimida. 

I 


TARIFA  N.  1,  2.a  CLASSE. 


Viajantes  de  2.a  classe. 


Por  viajante  e por  kilometro  23  réis. 


TARIFA  N.  2. 


Bagagens  e encommendas  em  trens  de  viajantes. 


Por  tonelada  e por  kilometro. 

Até  100  kilometros 

Por  kilometro  excedente  de  100  até  3JO. 
Por  kilometro  excedente  de  300 

TARIFA  N.  3,  l.a  CLASSE. 


Generos  de  cuidado  e de  conducção  perigosa,  objecto s 
de  grande  volume  e pouco  peso,  bagagens  e encom- 
mendas em  trens  mixtos. 

p 

Por  tonelada  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros 400  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100  até  300.  300  reis. 
Por  kilometro  excedente  de  300 200  réis. 


650  réis. 
500  réis. 
300  réis. 
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TARIFA  N.  6. 
Generos  de  importação. 


Por  tonelada  e por  kilometro: 

Até  100  kilometros 230  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 150  réis. 


TARIFA  N.  7. 
Generos  de  exportação. 
Por  tonelada  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros 200  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  loo 14o  réis. 


tarifa  X.  8. 


Generos  ali mentidos  de  1.*  necessidade,  tecidos  das 
fabricas  da  companhia  Brazil  Industrial  e outros 
similares  de  fabricas  nacioiuies,  machinas  de  la- 
voura e carrão  regelai. 


Por  tonelada  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros 100  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  luo 70  réis. 


tarifa  n.  9. 


TAHIFA  N.  3,  2.*  CLASSE. 
Generos  de  importação. 
Por  tonelada  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros 250  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100  até  300.  150  réis. 
Por  kilometro  excedente  de  300 130  réis. 


TARIFA  X.  3,  3.*  CLASSE. 
Generos  de  exportação. 
Por  tonelada  e por  kilometro: 


Até  iüO  kilometros 200  réis. 

Por  kilometro  excedente  de!00até300.  1(0  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  300 120  réis. 


TARIFA  X.  3,  5.*  CLASSE. 


Tecidos  de  fabricas  naciunaes , café  em  cóco,  algodão 
em  caroço,  generos  alimentícios  de  1.*  necessidade 
importados  e carrão  regelai. 


Por  tonelada  c por  kilometro: 


Ate  100  kilometros 100  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  luO  até  300.  70  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  300 50  réis. 


üs  generos  alimentícios  n&cionaes,  as  machinas  e 
os  utensílios  agrícolas  passaram  para  a 6.'  classe 
da  lariía  n.°  3 adiante  citada. 


Objectos  de  grande  rolu me  e jwueo  peso. 


Por  200  kilometros  para  um  metro  cubico  de  vo- 
lume e por  kilometro 37,3  réis. 


Os  objectos  de  grande  volume  e pouco  peso  pas- 
saram para  a 1.*  classe  da  tarifa  n.°  3. 


tarifa  x.  10. 

Ovos,  frutas,  leite,  ares,  animaes  peguenos  em  ca- 
poeiras, cerduras  e miudezas  alimenticias. 


TARIFA  X 3,  6.*  CLASSE. 


Oros,  frutas , leite,  ares, animaes  pegue  ms  em  capoeiras, 
rerduras,  miudezas  alimenticias,  sal,  generos  ali- 
mentícios nacionaes,  ferramentas  e utensílios  agrí- 
colas e madeiras  em  quantidade  inferior  a uma 
tonelada. 


Por  volume  até  60  kilogrammas  ou  250  deci- 
metros  cúbicos  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros 2 réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 1,6 


Os  volumes  de  peso  excedente  a 60  kilogrammas 
ou  de  mais  de  25o  decimetros  cúbicos  eram  taxados 
ao  pieço  da  tarifa  n.°  8. 


tarifa  x.  11. 


Animaes  de  montaria. 


Por  cabeça  e por  kilometro 50  réis. 


Por  tonelada  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros 100  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100  até  300  . 50  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  300  30  réis. 


TARIFA  X.  6,  1.*  CLASSE. 

Animaes  de  montaria. 

Por  cabeça  e por  kilometro 50  réis. 
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TARIFA  N.  12. 


TARIFA  N.  6,  2.®  CLASSE. 


Bois,  vaccas  e viteUas. 


Bois,  vaccas  e vitellas. 


Por  cabeça  e por  kilometro *. ..  25  réis. 

TARIFA  N.  13. 

Carneiros,  porcos,  cães  amordaçados  e pequenos 
animaes  soltos. 

Por  cabeça  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros 8 réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 7 réis. 


TARIFA  n.  14. 

Perús,  ganços,  e aves  soltas  em  manadas. 

Por  duzia  ou  fracção  de  duzia  e por 
kilometro 25  réis. 

TARIFA  n.  15. 

Vehiculos. 


Por  cabeça  e por  kilometro 25  réis. 


TARIFA  N.  6,  3.®  CLASSE. 


Carneiros,  porcos,  cães  e outros  animaes  semelhantes 
soltos. 


Por  cabeça  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros 8 réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 7 réis. 


Os  perús,  ganços  e outras  aves  soltas  em  manadas 
passaram  para  a 6.a  classe  da  taiifa  n.°  3 já  citada. 


TARIFA  N.  5. 


Vehiculos. 


Por  um  carro  de  quatro  rodas  e por  um  ou  dous  Por  vehiculo  e por  kilometro: 
de  duas  rodas  e por  kilometro: 

Taxa  fixa  para  qualquer  distancia..  . 2#000 
Até  100  kilometros 200  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 100  réis,  1.®  classe. 


Carros  fúnebres,  diligencias,  caleças,  carros  para  ca- 
minhos de  ferro  de  iracção  animal  e outros  vehiculos 
de  quatro  rodas  para  transporte  de  pessoas. 


Taxa  lixa  para  qualquer  distancia 2$000 

Até  100  kilometros 200  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 150  réis. 


2.®  CLASSE. 


Carros,  carroças,  carretas  e outros  vehiculos  de  duas 
ou  quatro  rodas  para  transporte  de  generos,  idburys 
e outros  e vehiculos  de  duas  rodas  para  transporte  de 
pessoas. 


Taxa  fixa  para  qualquer  distancia 2$000 

Até  100  kilometros 130  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100  100  réis. 


TARIFA  n.  16. 

Locomotivas  rebocadas. 

Por  locomotiva  e por  kilometro: 

Taxa  fixa  para  qualquer  distancia....  4$000 


Até  100  kilometros 400  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 200  réis. 


Os  vagões,  as  locomotivas  e os  tenders  rodando 
sobre  os  eixos  pagam  cada  um  350  réis  por  kilo- 
metro ou  fracção  de  kilometro  (condições  regu- 
lamentares art.  114). 
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TARIFA  N.  17. 


TARIFA  IS.  3,7.*  CLASSE. 


Madeiras,  de  diversas  dimensões,  cal,  tijolos,  telhas,  as- 
phalto,  cimento  e outros  materiaes  de  construcçdo. 


For  tonelada  e por  kilometro: 


Atè  100  kilometros 40  ré|s. 

Por  kilometro  excedente  de  10) 30  réis. 


As  expedições  de  peso  inferior  a uma  tonelada 
eram  taxadas  ao  preço  da  tarifa  n.°  8. 


Madeiras,  materiaes  de  construcçdo,  machina*  em 
(jerat  para  estabelecimentos  industriaes,  feiro  em 
gusa,  minérios,  capim , estrume  e ohjectos  de  pouco 
ralor. 

Por  tonelada  e por  kilometro: 


Até  10)  kilometros 40  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  too  até  300  . 30  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  300 2i  réis. 


TARIFA  N.  18. 


Estrume,  capim  e ohjectos  de  \muco  ralor  destinados 
a lavoura. 


Por  7.5  toneladas  e por  kilometro: 

Taxa  lixa  para  qualquer  distancia  . . 25000 


Até  too  kilometros 2<m  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 toO  réis. 


As  ex|>edições  de  peso  inferior  a 7,5  toneladas 
eram  taxadas  ao  preço  da  tarifa  n.°  8. 


TARIFA  X.  19. 


Sal. 

Por  tonelada  e por  kilometro: 


Até  100  kilometros too  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  loo 5o  réis. 


o sal  passou  para  a 0.*  classe  da  tarifa  n.®  3 ja 
citada. 

TARIFA  k.  4. 


Joias,  pedras  e metaes  preciosos  em  obra: 

. t/2  % ad  valorem  além  da  taxa  do  peso  pela 
tarifa  n.°  4. 

Pedras  e metaes  preciosos  em  bruto  e dinheiro: 

i/i  % od  valorem  além  da  taxa  do  peso  pela 
tarifai).0  4. 


Dinheiro,  joias,  /tedras  e metaes  preciosos  em  obra. 
Por  t:uo0jOo0  e por  k'lomo:ro: 


Afé  tOO  kilometros <5  réis. 

Por  kilometro  excedente  de  100 lo  réis. 


Ouro  e metaes  preciosos  em  bruto. 

M<*lade  da  tarifa  n.°  4 por  l:0J0£O0Ue  por  kilometro. 


Além  da  rcducçáo  feita  para  as  grandes  distancias  nas  tarifas  aetuaes  e correspondentes  ás  antigas, 
foram  espfecialinente  favorecidos  alguns  generos  que  estavam  classificados  antigamente  em  tarifas  mais 
elevadas,  como: 

Aguardente  do  paiz,  aceite  de  substancias  do  palz.  aguas  mineraes  ou  medicinaes  do  pai/.,  anil,  céra 
bruta,  matte,  lá  bruta,  mel  de  abelhas,  cerveja  nacional,  sebo,  seda  hnita.  paina  de  s«*da,  chá  nacional,  louça 
de  b irro  do  paiz,  etc.,  qu**  estavam  incluídos  na  lariía  n.°  fi  e pagavam  por  tonelada  e por  kilometro  250  réis 
até  t()0  kilometros  e 150  réis  por  kilometro  excedente  e boje  estáo  incluídos  na  3.°  classe  da  tarifa  n.°  3 e 
pagam  por  tonelada  e por  kilometro  200  reis  até  lno  kilometros,  14  » iéis  por  kilometro  excedente  de  100 
até  300  e 12o  réis  por  kilometro  excedente  de  3 M) ; 

Batatas  doces,  farinha  de  mandioca  e milho,  araruta,  assucar  bruto,  milho,  feijão,  tapioca,  etc.,  que 
estavam  incluídos  na  tarifa  n.°8  e pagavam  por  tonelada  e por  kilometro  103  réis  até  lo  > kilometros  o 
70  réis  por  kilometro  excedente  de  lon  e estão  hoje  incluídos  na  6.*  classe  da  tarifa  n.°  3 e pagam  por 
tonelada  e por  kilometro  100  reis  até  luo  kilometros,  50  réis  por  kilometro  excedente  de  10o  até  3)0  e 
30  réis  por  kilometro  excedente  de  300 ; 

Ferro  em  guza,  bagas  de  mamona,  enxofre,  etc.,  que  estavam  incluídos  na  tarifa  n."  6 e pagavam 
por  tonelada  e por  kilometro  250  réis  até  100  kilometros  e 130  réis  por  kilometro  excedente  de  10»  e 
hoje  estão  incluídos  na  6.*  clns.e  da  tarifa  n.°  3 e pagam  ;or  tonelada  e por  kilometro  100  réis  até  100 
kilometros.  50  réis  por  kilometro  excedente-de  10.)  até  300  e 30  réis  por  kilometro  excedente  de  300; 

Amendoim,  café  em  còco,  etc.,  que  estavam  incluídos  na  tarifa  n.°  7 e pagavam  por  tonelada  e por 
kilometro  200  réis  até  100  kilometros  e 110  réis  por  kilometro  excedente  e hoje  estáo  incluídos  na  5.*  classe 
# da  tarifa  n.°3  e pigam  por  tonelada  e por  kilometro  100  réis  até  100  kilometros,  70  réis  por  kilometro 
excedente  de  100  até  300  e50  réis  por  kilometro  excedente  de  300; 

Caroços  de  algodão,  crina  vegetal  ou  animal,  etc.,  que  estavam  incluídos  na  tarifa  n.°  7 e pagavam 
por  tonelada  e por  kilometro 200  réis  até  10)  kilom-trose  140  réis  por  kilometro  excedenie  e hoje  estáo 
incluídos  na  6.®  classe  da  tarifa  n.°  3 e pagam  por  tonelada  e por  kilometro  100  reis  até  100  kilometros, 
50  réis  por  kilometro  excedenie  de  100  até  300  e 30  réis  por  kilometro  excedente  de  300. 
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Para  maior  esclarecimento  junta-se  uma  tabella  demonstrativa  do  frete  que  actualmente  pagam 
alguns  generos  da  estação  central  para  as  de  Machambomba.  Belém,  Barra  do  Pirahy,  Entre-Rios,  Sitio, 
Porto  Novo  do  Cunha  é Cachoeira. 


MERCADORIAS 

PESO  EM 

KILOGRAMMAS 

MACHAMBOMBA 

'H 

a 

a 

03  2- 
03  -H 

23  O 

Q 

C/5 

0 

1 

a 

C3 

H 

y. 

a 

O 

H 

c/5 

PORTO  NOVO 

DO  CUNHA 

I 

CACHOEIRA  j 

1 Sacco  com  café 

61) 

$132 

$744 

J $278 

2$028 

3$342 

2$562 

2$398 

I Jacá  com  toucinho 

60 

$210 

$372 

$642 

1$014 

1 $632 

1$284 

15302 

1 Sacco  com  feijão.... 

60 

$216 

$372 

$630 

$894 

1$320 

1$086 

1$098 

1 Sacco  com  arroz  (do  paiz) 

60 

$216 

$372 

$630 

$894 

1 $320 

1$086 

1$098 

1 Sacco  com  milho 

60 

$216 

$372 

$630 

$894 

1$320 

1$086 

1$098 

1 Sacco  com  farinha  de  mandioca... 

44 

$180 

$310 

$525 

$745 

1$100 

$ 905 

$915 

1 Sacco  com  farinha  de  milho 

32 

$144 

$248 

$420 

$398 

$880 

$724 

$732 

1 Fardo  de  algodão  em  rama 

85 

$324 

$538 

$945 

1$341 

1$980 

1$629 

15647 

1 Sacco  com  tapioca 

34 

$144 

$248 

$420 

$596 

$880 

$724 

$732 

1 1 Sacco  com  polvilho 

60 

$216 

$372 

$630 

$894 

1$320 

1$086 

1$098 

1 1 Tina  com  bacalháo 

64 

$252 

$434 

$749 

1$183 

1$904 

1$498 

1$519 

3 1 Rolo  do  fumo 

54 

$540 

$930 

1$584 

2 $382 

3*804 

2$958 

2$994 

| 1 Gesto  com  bananas 

50 

$180 

$310 

$525 

$745 

•1$100 

$905 

S915 

1 I Cesto  com  hortaliças 

30 

$108 

$186 

$315 

$447 

$660 

$343 

$549 

8 1 Caixa  com  ovos 

30 

$108 

$186 

$315 

$447 

$660 

$543 

$549 

1 1 Barril  de  5.°  com  vinho 

118 

1*08) 

1$860 

3$168 

4$764 

7$608 

5$9I6 

5$988 

1 1 Pipa  com  aguardente  do  paiz 

588 

4$248 

7$316 

12 $567 

19$942 

32$863 

25$193 

25$547 

g 1 Surrâo  com  mate  em  pó 

29 

$216 

$372 

$639 

1$014 

1$671 

1$281 

1 $299 

1 Canastra  com  mate  em  folha 

44 

$360 

$620 

1$065 

1$  690 

2$785 

2$135 

2$165 

1 Canudo  com  queijos 

20 

$1)72 

$124 

$210 

$298 

$440 

$362 

$366 

1 Mala  de  carne  secca 

59 

$216 

$372 

$642 

1$014 

i$632 

1$284 

1$302 

1 Sacco  com  araruta 

60 

$216 

$372 

$630 

$894 

1$320 

1S086 

1$098 

i Sacco  com  bagas  de  mamona 

44 

$180 

$310 

$523 

$745 

1$100 

$903 

$915 

1 Sacco  com  assupar  bruto 

75 

$288 

$496 

$840 

1$192 

1$760 

1$448 

1 $464 

B 1 Barrica  com  assucar  refinado.. — 

97 

$360 

$620 

1$070 

1 $690 

25720 

2$140 

2$170 

1 Caixa  com  louca  fina 

59 

$804 

1*488 

2$562 

4$164 

6$768 

5$316 

5$388 

1 Cesto  com  louca  de  barro 

59 

$432 

$744 

1$278 

2$028 

3$342 

2 $3  62 

2$598 

1 Fardo  de  fazendas 

60 

$340 

$930 

1$584 

2$382 

3 $804 

2$938 

2$994 

1 Couro  salgado 

22 

$216 

$372 

$639 

1$014 

1$671 

1$281 

1 $299 

1 Couro  secco 

8 

$072 

$124 

$213 

$338 

$537 

$427 

$433 

1 Pipa  com  vinho 

588 

5$3I0 

9$  145 

13$576 

23$423 

37$406 

29$087 

29$ 441 

| 1 Pão  de  cera 

10 

$072 

$124 

$213 

$338 

$557 

$427 

$433 

1 1 Barrica  com  cerveja 

88 

S810 

1$393 

2$376 

3$373 

5$706 

4$437 

4$491 

;j  1 Barrica  com  cerveja  nacional 

88 

$648 

1$116 

1$917 

3$042 

5$013 

3$843 

3$897 

0 frete  minimo  é 1$000. 

Directoria  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  em  22  de  Outubro  de  187S.  — F.  P.  Passos. 
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NOTA 


A lotação  de  um  vagão  é : 


Na  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 

» » » » S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

» » » » Santos  a Jundiahy 

» » » » Paulista 


» » 

» » 

» » 

» » 


» » Mogyan;i 

» » Ituana 

» » Sorocabana  . . . 

» » da  Leopoldina 


de  10  tons.  métricas. 

» 5 » o 

» 5 » » 

» 5 » » 

» 7 » » 

' 3 d » 

» 5 » » 

» 6 » D 


A 13.  E.  DE  F.  D.  PEDRO  II  . — Ramal  e Estação  Marítima  da  Gamboa. 

DESAPROPRIAÇÕES 


A área  total  de  terrenos  particulares  que  se  teve  de  desapropriar  foi  : 


m2 

Para  leito  do  ramal,  excluindo  a extensão  dos  tunneis 3.1(10.000 

Para  a estação  marítima 01.072.731 


Os  terrenos  para  o ramal  foram  todos  pagos  em  virtude  de  sentença  arbitrai  por  não  ter  sido  pos- 
sível chegar  a acordo  com  os  respectivos  proprietários. 

Dos  terrenos  para  a Estação  Marítima  foram  comprados  por  acòrdo  amigavel  os  constantes  da 
relação  abaixo,  na  qual'  vão  indicados  os  nomes  dos  proprietários,  as  ruas  em  que  estão  situados,  a 
superfície  adquirida  e o preço  por  que  ficou  á Estrada  cada  metro  quadrado. 


PROPRIETÁRIOS 

RUAS 

ARFAS 

PRKÇOS 

P O R .METRO 
QUADRADO 

1 

2 

m 2 

3 3G0 , 020 

42.4990 

18.s7.i8 

Antonio  ile  Calazans  Raythe 

» ii. 05  149,  151  o 133... 

5.328,120 

3 

838,000 

19,5245 

4 

Dr.  Nicoláu  Joaquim  Moreira 

» » > n.os  3,  5, 

5 

Antonio  ile  Oliveira  Monteiro  e Joaquim  Pereira  da 

7,  9,  11,  13,  e 15 

Rua  da  Gamboa  n.or  70  e 78  o Tra- 
vessa da  ^amboa  n.°  1 

17.318,379 

7)506 

0 

Silva  Monteiro 

3.304,373 

1.700,560 

296,620 

35^683 

1 1:5323 
60,5681 

7 

Antonio  Luiz  do"  Almeida 

Praia  do  Sacco  n.os  99,  99  A e 99  R.. 

8 

122,325 

739,120 

40,5874 

545118 

365304 

9 

10 

Vicenlo  de  Paula  Felicio  dos  Santos 

» » » n.os  18  a 22 

G87.500 

11 

1-2 

. . . n.°  12 

514.250 
317,260 

111.250 
100,020 
176,810 
765,490 

46. 5669 
595913 
675415 
59.5630 
1135115 
195313 

13 

Praia  do  Sacco  n.°  97 ; 

14 

Travessa  da  Gamboa  n.o  12 

» n . o 2 

10 

Rua  da  Gamboa  n.°  84 

17 

Rua  do  Rarão  da  Gamboa  n.°  10 

203,000 

225IO7 

106§451 

18 

José  Alves  Guimarães 

Rua  da  Gamboa  n.°  171 

158,720 

19 

Trave esa  da  Gamboa  n.°  l(i 

306.000 

425.000 

345309 

275331 

2() 

Rua  do  Rarão  da  Gamboa  16 

21 

Rua  do  União  n.°  41 

186,250 

70,000 

369,000 

965386 

Travessa  da  Gamboa  n.°  G 

85<$7Í4 

-23 

Rua  do  Barão  da  Gamboa  n.o  14 

29,5810 

24 

800,000 

70,000 

22.55OO 

25 

Travessa  da  Gamboa  n.°  8 

83,51714 

20 

D.  Angélica  Atahviíc  Pestana  de  Simas 

» » n.o  10 

458,040 

205749 

27 

Rua  da  Gamboa  n.°  169 

235,930 

30  .'284 

28 

Praia  ao  Sacco  n.os  101  e 103 

173,362 

69,5221 

29 

» * ' n.°  103  e 107  

1.901,825 

265249 

30 

31 

32 

José  Maria  Pereira  de  Castro 

Rua  do  Barão  da  Gamboa  n.0’  2,  4,  G 

e 2 A 

Rua  da  Gamboa  n.<>  137 

i 1.209,000 
158,750 

44.5900 

21,4387 

Dilos  de  Manoel  Gomes  Sardinlia 

» » n.°  133 ‘ . 

137,270 

46,5248 

Q 


Nas  indomnisaçõcs  par  ncôrdo  amigavel  a Estrada  manteve-s-  sempre  dentro  dos  limites  lixados 
no  Art.  13  do  Regulamento  para  execução  da  Lei  n.°  81t>  de  10  de  Julho  de  1835.  o ijual  Artigo  dispõe 
que  nenhuma  indemnisação  poderá  ser  menor  do  que  o valor  de  vinte  antros  do  rendimento  do  prédio 
calculado  pela  decima,  nem  será  elevado  a maior  quantia  do  que  importarem  os  ditos  vinte  ânuos  de 
rendimento  e mais  10  % se  o prédio  estiver  alugado  o os  proprietários  forem  maiores,  o mais  20  °/. 
se  forem  estes  menores  ou  morarem  nos  prédios.  Para  o calculo  desse  rendimento  a Estrada  tomou  o 
valor  localivo  do  prédio  segundo  os  lançamentts  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  o deduziu  desse 
valor  a importância  da  decima,  considerando  o saldo  como  o rendimento  a que  se  refere  a lei. 

O quadro  seguinte  mostra  que  em  alguns  casos  a indemnisação  paga  por  acordo  nmigavel  licou 
abaixo  do  minimo  lixado  na  lei  para  o caso  de  recurso  ao  processo  judicial,  e que  só  em  um  caso 
excedeu  esse  minimo,  conservando-se,  todavia,  abaixo  do  máximo,  e foi  o de  José  de  Araújo  Coelho, 
proprietário  á rua  do  RarSo  da  Gamhòa  n.  lu,  que  morava  no  mesmo  prédio,  é pobre  e mostrou  ler 
gasto  na  casa,  em  aterros  e muros,  mais  do  que  a quantia  de  3:8tllôt>0U  em  que  importava  o minimo 
calculado  segundo  a lei.  sendo-lhe  por  isso  paga  a quantia  de  4:500$lK)0  que  ficou  ainda  aquem  do 
minimo  e mais  20  °/o. 

Na  aequisição  das  propriedades  do  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira  foi  necessário  considerar  além 
das  sete  casas  de  morada,  duas  das  quaes  elle  occupava  com  sua  família,  a grande  chacara  que  estava 
separada  das  propriedades  alugadas,  achava-se  bem  cultivada  e arborisada,  e dava  não  pequena  renda. 

Ainda  assim,  foi  o terreno  que  na  Gamboa  ficou  mais  barato  á Estrada,  pois  o metro  quadrado 
do  mesmo  sahiu  apenas  por  7^10. 

Para  aequisição  de  uma  parte  da  chacara  pertencente  aos  hardeiros  do  Voador  Majrink  ainda 
se  não  chegou  a acòrdo  com  os  proprietários. 

1’ara  as  indemnisaçòes  das  outras  propriedades  teve-se  de  recorrer  ao  processo  judicial,  sendo 
árbitros  por  parte  da  Fazenda  Nacional  os  Rrs.  João  Baplista  dos  Santos  e Ernesto  Eugênio  da  Graça 
Bastos,  que  de  muito  bôa  vontade  r com  toda  a solicitude  tem  prestado  esse  importante  serviço  á Es- 
trada. 

Já  foram  homologadas  as  sentenças  relativas  aos  seguintes  proprietários: 


PROPRIETÁRIAS. 

RUAS. 

UCAMU  ARBITRADA. 

| 

8 US-jOnO 

2 

D.  Emerenciaua  Cundida  de  Muitos  I.irarraldi 

Rua  da  União  ns.  1.  13  e 15. 

Travessa  da  Gambóa  n.  41 

75: 00O5IO0 

3 

Herdeiros  de  João  Antonio  Gonsalves  Liberal 

Rna  da  União  ns.  5,  7 o 9 

46: 080#J0O 

No  processo  relativo  a Joaquim  Fernandos  de  Oliveira  Mendes  os  cinco  árbitros,  depois  de 
apresentarem  laudos  muito  divergentes,  chegaram  a acordo  quanto  ao  valor  dos  prédios  e bem  feitorias, 
aceitando  os  dous  árbitros  do  proprietário  a avaliação  feita  pelos  dous  da  Fazenda  Nacional  e concor- 
•dando  também  o 3.°  arbitro  : mas  em  relação  á agua  intitulada  medicinal,  que  o proprietário  extrahia 
de  um  poço  feito  em  seus  terrenos,  os  dous  árbitros  da  Fazenda  Naeional  não  lbe  deram  valor  algum, 
os  dous  da  parle,  Dr.  Carlos  Antoniode  Paula  Costa  eEugenheiro  Antonio  Machado  da  França  Ribeiro, 


estimaram-a  em  200:000$000  e o arbitro,  Engenheiro  Miguel  Antonio  João  Rangel  de  Vasconcellos, 
nomeado  pelo  Juiz  declarou-se  incompetente. 

No  processo  concernente  ao  Dr.  Francisco  Teixeira  de  Magalhães  os  dous  árbitros  por  parte  da 
Fazenda  Nacional  avaliaram  os  terrenos  em  22:070^1400  e os  da  parte  em  80:000^000,  inclinando-se 
para  o lado  destes  o arbitro,  Engenheiro  Antonio  Paulino  Limpo  de  Abreu,  nomeado  pelo  Juiz  ; mas 
a sentença  foi  embargada  pelo  Procurador  Ajudante  dos  Feitos  da  Fazenda  que  exhibiu  uma  carta  do 
Dr.  Francisco  Teixeira  de  Magalhães,  na  qual  este  tinha  offerecido  os  mesmos  terrenos  á Estrada 
em  7 de  Julho  de  1878  pela  quantia  de  60:000^1000. 

No  processo  concernente  a Joaquim  Ferreira  Alves  os  dous  árbitros  da  Fazenda  Nacional  e o 
arbitro.  Engenheiro  Eduardo  dos  Guimarães  Bongean,  nomeado  pelo  Juiz,  avaliaram  as  propriedades 
em  36:747$200  e os  dous  daTparte  em  67:070^400. 

No  processo  relativo  aos  herdeiros  de  Miguel  de  Freitas  Paiva  ainda  não  houve  arbitramento. 

Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  I).  Pedro  II.  em  15  de  Maio  de  1879. 

O Secretario 

Manuel  Fernandes  Figueira. 
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Em  virlude  I 

de  sentença  arbitrai. 

1 

Preço  que  custou  á 

cada  melro  quadrado 

adquirida. 

OBSERVAÇÕES. 

j 

Aba  do  morro  de  um  lado  e do  outro 

30: 000(5000 

11$333 

* 

área  occupada  em  parto  por  casebres 
d c má  construcção. 

Área  occupada  cm  parte  por  casebres 
de  um  cortiço  com  frente  para  a rua 
da  Providencia. 

38:000;{000 

30f>895 

Terreno  em  parte  cultivado 

300, >000 

4303 

Casa  terrea  com  armazém  de  tres  por- 
tas na  frente,  portaes  de  cantaria, 
paredes  de  pedra  na  frente,  em 
regular  estado  de  conservação  : é 
occupada  por  uma  taverna  e casa 
de  pasto  ordinaria. 

• 

| 14:784$000» 

1 

1 

13:000, $000 

69(51381 

Casa  terrea  com  armazém  de  duas 
portas  na  frente,  portaes  de  ma- 
deira, paredes  de  tijolo,  e enstrue- 
ção  antiga,  estragada;  occupada 
por  um  açougue. 

Casa  terrea  composta  de  um  armazém 
com  duas  porias,  um  portão  e uma 
casa  de  porta  e janella  na  frente, 
construídos  de  pedra  e cal,  portaes 
de  cantaria,  em  regular  estado  de 
conservação.  0 portão  dá  entrada 
a uma  área  occupada  por  uma  esta- 
lagem (cortiço)  composta  de  36  quar- 
tos, regularmente  construídos  do  ti- 
jolo c portaes  de  madeira,  contendo 
algumas  obras  como  poço , latrina, 
alguns  arvoredos,  etc. 

Consta  ter  tido  o n.<>  107  a casa  de 
porta  e jaftella  da  frente. 

1 

| 63: 71^000 

/ 

30:000(51000 

» 

36, $349 

4 
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PROPRIETÁRIOS. 

1 

1 

RUAS. 

RENDA  ANNUAL 
SEGUNDO 

A DECIMA. 

FÓRMA , 

DIMENSÕES,  ETC. 

i 

! • 

Traresaa  da  Gamboa  u."  3 

300*000  annuara. 

Quadrilnlero  deH.iiCiO  de  freotu 
v |0,'»30  de  fundo». 

i • 

* » » n.O  5 a 

IMO^OOO  . 

Quadrilátero  (occupado  pela  ca- 
ta) 30.IHÕ0  do  frente  e tO.iuSO 
de  fUodoa. 

i 

j 

» » » n.»  7 

iM|DOO  > 

Quadrilátero  de  3,»>80de  frente 
c 14,'uãO  de  fundo. 

^ Ur.  Nieoláo  Joa<|nim  Moreira.. 

* » > n."  9 

201*000  a 

Idom  de  3,>uO  de  frente  e M,»*U 
de  fundo». 

» » * n."  11 

íiitfOOO  » 

Idein  de  t,'“ü  de  frente  e 13, «0 
de  fundo». 

» » » n."  13 

210*000  » 

Idem  de  6, '"Ode  írentoV  12^"U 
de  fundo». 

m 

j • 

1 

» • • n."  15 

201^1100 

Triaiifrulo  de  10, ">0  de  frente  e 
tS.inõO  de  fundos» 

Área  incluindo  lodalaicha- 
cara  — 17. 318, “‘379. 

Francisco  Coelho  Basto 

» » » n.o  2 

• 

1:210^100 

Quadrilátero  com  30,m00  ^de 
frente  ejv“00  de  fundo» 

Área  — 176, ”*810. 
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DESCRIPÇÃO,  NOTAS,  ETC. 

Indemnização  calculai 

o mínimo  da  base 

dimento,  segundo  i 

1855. 

3 

Por  aceòrdo  mnluo.  ^ 

Em  virtude  ! 

de  sentença  arbitrai. 

• 

1 

Preço  que  custou  á 

cada  metro  quadrado 

adquirida. 

OBSERVAÇÕES. 

Casa  de  porta  e duas  janellas,  antiga, 
construída  de  tijolos  c com  portaes 
de  madeira. 

1 

Casa  com  porta,  quatro  janellas  e um 
portão  na  frente  , contendo  diversos 
telheiros  no  interior,  tanques,  cer- 
cados, arvoredos,  etc.  etc.  A edi- 
ticaçáo  é antiga,  paredes  de  tijolo, 
portaes  de  madeira. 

Casa  terrea  'de  por- 
ta e j anel  la. 

, 34:848^000  1 

' 

* 

- 

Idem,  idem. 

Idem,  idem. 

Todos  estes  prédios 
são  antigos,  tfe  ti- 
jolo , portaes  de 
madeira  e emmáo 
estado  de  conser- 
vação. 

• 

130:000^000 

T^j 

Todos  os  prédios  do 
Dr.  Nicoláo  Moreira  es- 
tão incluídos  em  um  ter- 
reno limitado  pela  tra- 
vessa da  Gamboa,  fundos 
dos  prédios  da  rua  do 

Casa  de  porta  e duas 
janellas,  terrea. 

/ 

Barão  da  Gamboa,  ter- 
renos do  veador  May- 
rink,  prédio  de  D.  Maria 

F.  Carneiro  lá  praia  do 
Sacco)  e pelo  morro. 

Idem,  idem. 

f “ 

Grande  terreno  annexo  aos  prédios  u."s 

3 e 5,  chacara  toda  plantada  e arbo- 
risada  , com  100, m de  frente,  45, m 
de  largura  nos  fundos  e 220, m de 
fundo,  na  sua  maior  extensão,  A raião 

' I 

iooiooo^oooÍ 

Sobrado  e quatro  lojas  com  portaes  de 
cantaria  somente  no  1."  andar;  con- 

| 21:824^000 

20:000^000 

* 

113,5115 

strucção  regular  de  pedra  e cal,  em 
bom  estado  de  conservação. 
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PROPRIETÁRIOS. 

RUAS. 

RENDA  ANNUAL 
SEGUNDO 

A DECIMA. 

FÓRMA, 

DIMENSÕES,  ETC. 

I 

. 

Travessa  da  Gatul><»a  n.«  2 A.. 

» • » n.°  i Ü.. 

láli$iKNl  annuaet. 
7ÍOAIMI 

1‘olygouo  irregular,  com  2t,“0 
do  frcnle  e 40, "ü  do  fundo. 

» > » n."  4 

HIUÜU»*) 

Idom,  9, "SI  de  frente  t5  a SI 
de  fundo*. 

I SOlUKMl 

Idcm  17, “SI  de  frenlc  c5l,"08 
do  fundo*. 

Joaquim  Fernandes  de  Oliveira 
Monde». 

TiOjllOO  • 

IrfOOjOOO  • 

1 

1 K»le»  prédios  ocrup.nn  um  po- 
Irgono  irregular  de  Í6,“00  do 
| freute  e 37, “SI  de  fondo». 

* . 4 t : v i .1 

I.080,i0ll0 

I 

1 

Área  de  todos  os  lerrenos 
deste  proprietário  — 
42JO,m,3'iO 

I*.  Alexandrina  Carlola 

* 

Travessa  da  Gamboa  n.o  6.... 

360.S000  » 

Quadrilátero  com3,“SI  de  fren- 
te e aO,1"  do  fundo». 

Área  — 70,m,000 

360.00J 

1 

Idcm,  idcm. 

Ároa  — 7o,“*(W0 

1! 
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DESCRIPÇÃO,  NOTAS,  ETC. 
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Indemnização  calculai 
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dimenlo  segundo  ; 

1855. 
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OBSERVAÇÕES. 

Armazéns  com  portacs  e arcos  cie  can- 
taria e paredes  de  pedra  na  frente ; 
aos  fundos  casas  construídas  de  ti- 
jolo , portaes  de  madeira , jardim  c 
diversas  obras  entre  as  quaes  se  acha 
um  poço  de  aguas,  intituladas  mcdi- 
cinaes. 

| 

Estalagem  (cortiço)  contendo  cerca  de 

15  quartos  construídos  por  um  tapa- 
mento  ordinário  de  taboas  em  mio 
estado  de  conservação.  As  paredes 
exteriores  são  de  tijolo  com  portaes 
de  cantaria. 

Casa  terrea  de  paredas  de  tijolo  o por- 
taes demadeira,  com  jardim  na  frente 
fechado  por  portão  e grades. 

Casa  terrea  de  uma  porta  e uma  ja- 
nella,  parede  de  tijolo  , portaes  de 
madeira. 

. 111: 504, $000 

Em  processo. 

Casa  terrea  de  uma  porta  e duas  ja- 
nellas , paredes  de  tijolo,  portaes  de 
madeira. 

Casa  terrea  de  uma  porta  e uma  ja- 
nella  , paredes  de  tijolo,  portaes  de 
madeira. 

Casa  terrea  de  uma  porta  e duas  ja- 
nellas,  paredes  de  pedra,  e portaes 
de  cantaria. 

Casa  terrea  de  uma  porta  e duas  ja- 
nellas , paredes  de  pedra,  e portaes 
de  cantaria. 

1 ' * 

Todas  estas  casas  têm  um  pequeno  jar- 
dim na  frente  fechado  por  gradil  de 
ferro.  Estão  em  regular  estado  de 
conservação- 

' 

4 

Casa  terrea  de  porta  e janella  com 
portaes  de  madeira,  paredes  de  ti- 
jolo, em  estado  de  regular  conser- 
vação. 

G:336$000 

G ; 000$000 

* 

GO 

Pertence  a Joaquim 

Nogueira  Guedes  em 
Portugal— e a quan- 
tia ficou  retida  até 
qne  faça  a transfe-  j 
rencia  na  Recebedo- 
ria. 

Idem,  idem,  idem. 

G: 330$000 

6 : 000,5000 

85,5714 
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PROPRIETÁRIOS. 


RUAS. 


RENDA  ANNUAL 
SEGUNDO 
A D E C I M A . 


forma, 

DIMENSÕES,  ETC. 


I).  Angélica  AUbyile  Pestana 
de  Simas. 


Manoel  José  de  Souiu 


Travessa  da  Gaiubda  n.»  10. 


."40,500(1  annuaes. 


» n.«  li. 


36OJ0OO 


. . • n.°  U. 


tHQjOOO 


I).  Emerenciana  Candida  de 
Mattos  Litarraldi. 

Área  de  todos  os  terrenos 
desta  proprietária  — 
3161, “*630. 


Roa  da  União  n.°*  13  e 13., 


Herdeiros  de  João  Antonio  Al- 
ves Brito 


Antonio  Luiz  de  Almeida.  ..15 
Agostinho  Luiz  de  Almeida.  3/5 
Manoel  Joaquim  do  Nasci- 
mento   1/3 


Idem.  idem 


» • • n.®  1. 


i : l(  mfji  mo 


Travessa  da  Gambóa  n 16. 


n.°s  1H  e SÓ. 


u.°  ii. 


Ou  I, SOOU 


Sem  indicação  da  renda. 


Idem. 


Quadrilátero  de  9,m{»0  de  frente 
e 34,'uü  de  fundos. 

Área  — 3o6,m,000. 


Quadrilátero  com  iS,m50  de 
frente  para  a travessa  da 
Gamhâa  e S.miio  para  a praia 
do  Sacco. 

Área  <l«s  n.®*  18  a 22  — 
122,n,i325. 


Polygon.i  irregular  com  7,50 
de  frente  e 36, “‘HO  de  fundos. 
Área  — 


Polvgono  irregular  com  5, "SI  : 
de  frente  c in  '“0  de  fundos.  | 

Área  — I00,m,620. 


Polygono  irregular  rum  troe 
frentes,  uma  de  67, "ll  para 
a rua  da  União , outra  de 
3,95  para  a praia  do  Sarro, 
o a 3.0  de  38, '“30  para  a tra- 
vessa da  Gainbda,  tendo  de 
permeio  o terreno  da  casa 
_ o.®  16  d*  mesm  rua. 

Neste  polygono  estão  cornpre- 
heodidot  os  prédios  n.“s  U 
da  Irar  essa  da  Gamboa  e 13 
e 13  da  rna  da  União. 

Área — rio  n.®  ii  3»2,'U«I30 


Área  dos  n.®‘  13  e 15  — i 
2.  Wo,ul*OrtO. 


Polygono  irregular  com  35,ni0íl 
para  a rua  da  União  e 7. ">50 
para  a rna  da  GambAa. 

Área  — 319,m,500. 
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OBSERVAÇÕES. 


Casa  terrea  com  uma  porta  e tres  ja- 
nellas, portaes  de  madeira  n paredes 
de  tijolo;  antiga. 


Idem  de  porta  o jauella  , portaes  de 
madeira  e paredes  de  tijolo;  antiga. 


9:5045000 


6:336^000 


9:3045000“ 


6 : OOO5OOO 


20,5749 


395630 


Casa  terrea  com  duas  portas  e duas 
janellas  de  frente,  portaes  de  ma- 
deira , paredes  de  pedra , de  má 
construcção  e em  mao  estado. 


Restos  de  grandes  armazéns  com  por- 
taes de  cantaria  na  frente  do  ter- 
reno, parodes  de  pedra,  achando-se 
0 de  n.°  13  completamento  demo- 
lido, tendo  hoje  apenas  a parede  da 
frente.  O interior  deste  terreno  foi 
outr’ora  occupado  por  uma  fabrica 
de  vidros  que  está  cm  abandono  e os 
velhos  edifícios  que  a constituíam 
estão  hoje  transformados  em  esta- 
lagem ordinaria  (cortiço).  O arma-  i 
zem  n.o  13  tem  cinco  portas  e uma  ) 
janella  para  0 lado  da  rua  da  União 
e duas  portas  para  a rua  da  Praia  do 
Sacco. 

0 de  n.o  13  tem  16  portas  e um  portão 
no  centro.  Ao  lado  direito  deste 
existe  um  casebre  de  porta  e janella, 
portaes  de  madeira,  sem  numero. 
Construcçõcs  antigas  e estragadas. 


63:3605000 


75:0005000 


23-5726 


Sobrado  com  tres  janellas,  varanda 
de  ferro  em  cima  e tres  janellas  no 
andar  terreo,  para  a rua  da  Gamboa  ; 
10  janellas  de  peitoril  para  0 lado  da 
rua  da  União,  paredes  de  pedra»  e 
portaes  de  cantaria  somente  no  andar 
terreo. 


Casa  terrea  com  uma  porta  e tres  ja- 
nellas, portaes  de  madeira,  paredes 
de  tijolo,  tendo  ao  fundo  um  pequeno 
compartimento  construído  recente- 
mente. 


10:5605000 


10:3605000 


345509 


Casas  terreas  , muito  estragadas  e de 
péssima  construcção,  com  quatro  por- 
tas e duas  janellas  de  frente,  paredes 
de  tijolo  e portaes  de  madeira. 


Restos  de  um  telheiro  em  completa ruina. 


5:0005000 


405874 


Í Estão  pagas  4 partos  a 
1:0005000  cada  uma 
e suppõe-se  que  a 
5.»  parte  restante 
seja  indemnisàda  por 
igual  quantia. 


PROPRIETÁRIOS. 

RUAS. 

RENDA  A.NNUAE 
SEGUNDO 

A DECIMA. 

FÓRMA. 

DIMENSÕES,  ETC. 

\ 

1’rnia  do  Sacco  n."  99 

tjn^NNI  annuaoa. 

Trupeiio  com  ll.mOO  de  frente 
« iS.ioill  de  fuudos. 

Antonio  Luiz  «le  Almeida 

/ 

. . . n."  119  A 

tãdjUUO  > 

Área  — á«.KJ,,n,flâo. 

. . . n."  99  B 

Francisco  Teixeira  «la  Multa.... 
(Sublocação  de  Josd  Hilieiro 
I.isbúa  i 

° 97 

iVü.VOI  . 

ãli^Dli 

Quadiilaleru  rum  3, mim  de 
frente  o 13,mOO  de  fundos. 

Área  - 111* *110. 

Carlos  Aolonio  Gomei 

Rua  da  Fnião  o.°  II 

l:ti9HAiuo  > 

• 

Tratieiiode  5,"*tX»  de  frente  o 
37.nl3H  de  fundos. 

Área  I8ô.ni,25<>. 

í 

• • * D.°  Ümssism  • 

3fin0XX» 

PolvKono  irrepular  de  13,10011 
dé  frente  e 46,mdO  de  fundos. 

Área  — 66G,m,340. 

Herdeiros  de  João  Anlouio  F 

MQfOOO 

Gousalves  Liberal.  \ 

• • • u.°  ' | 

• 

• • » n.#  3 

36UêOW' 

0.  Tliereu  Maria  dos  Santos 

í 

Rua  da  Gamboa  u.°  I7.> ' 

IVKljOOO  > 

Polrgono  irregular  deC.mOO  de 

redorncira 

frente  e 35,m00  de  fundos. 

( 

tsii.yas)  . 

Área  — 3l7,,n,2f>0. 

Domingos  Fernandes  de  Car- 

valbo 

• * * n.°  173 

í 

Não  consta  a renda  .... 

GOU,jOOO  annuaes. 

Poljrgono  irregular  dc6,mim  de 
frente  c 30,'>O0  do  fundos. 

Área  — IM,m*000. 

Polvíi  no  irregular  com  fi.niOO 
de  frente  e 31,m00  de  fundoi. 

'fJosò  Alves  Guimarães..., 

' 

» » • n.o  171 

I 

3GOJOOO 

Área  — 158.ro,7ao. 

13 
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DESCRIPÇÃO,  NOTAS,  ETC. 

Indemnização  cal 

o mínimo  da  b 

dimento,  segar 

1855. 

Por  accòrdo  mulii 

Em  virludc 

de  sentença  avbilri 

Preço  que  custou 

cada  metro  quad 

adquirida. 

OBSERVAÇÕES. 

21:7535600 

18 : OOO.5OOO 

605084 

conservadas,  portaes  de  cantaria  e 
paredes  de  pedra. 

9:7135-200 

7:3005000 

675413 

’ na  frente  tres  portas  com  portaes  de 

cantaria  e parede  de  pedra  ultima- 
mamente  construída. 

Sobrado  e loja  com  tres  janellas  de 
frente,  portaes  de  cantaria,  paredes 
de  pedra,  regular  construcção  e con- 
servação. 

17 : 9325000 

17:9325000 

905 186 

t 

Casa  de  porta  e janella,  portaes  de 
madeira. 

| 

• 

Sobrado.  jTres  janellas  de  frente,  por- 

) 33:4325000 

46:0805000 

675138 

f Paredes  de  pedra, 

| construcção  antiga, 

Loja.  j taes  de  madeira. 

Casa  de  porta  e janella,  portaes  de 
madeira. 

Sobrado  com  tres  janellas  de  frente, 
portaes  de  madeira  e paredes  de 
tijolo.  * 

Loja. 

19:0085000 

( conservação  regular. 

19:0085000 

595913 

8:4485000 

Casa  terrea  com  tres  portas  e duas  ja- 
nellas, portaes  de  madeira,  paredes 
de  tijolo  ; arruinada. 

O 

O 

O 

3» 

Sobrado  com  tres  janellas  de  frente 
em  cima,  portaes  de  madeira. 

b 

16:896^000* 

1065431 

Loja  com  portaes  de  cantaria,  duas  por- 
tas e uma  janella.  Construcção  de  ti- 
jolo em  máo  estado  de  conservação 
no  interior  o regularmente  conser- 
vada na  frente. 

14 


PROPRIETÁRIOS. 

RUAS. 

RENDA  ANNUAL 
SEGUNDO 

A DECIMA. 

FÔRMA, 

DIMENSÕES,  ETC. 

José  do  Siqueira  Dias  e outros. 

Rua  da  Gambòa  n.»  169 | 

3U0£XU  annuaes. 

ISijOOO 

Quadrilátero  de6,u>3o  do  fronte 
o 37,ui30  de  fundos. 

Área  — *83, “*930. 

Herdeiros  de  José  Antonio  Go- 
mes  

192^001) 

Quadrilátero  coin  5,®<00  de  fren- 
te e SO.iuOO  de  fundos. 

• 

Área  — 138, "“750. 

Herdeiros  de  Mauuel  Gomes 
Sardinha 

36<<0<III0 

Quadrilátero  com  t.">00  de  fren- 
te e 30,in00  do  fundos. 

• 

Área  — 137,“' *70. 

Rua  do  Barão  da  Garabdan.®*. 

Slü^JOü  . 

\ 

\ 

» » » » » 
o.o  t A 

2:76O#000  . 

José  Maria  Pereira  de  Castro. ( 

Rua  do  Barão  da  Gambéa  n.o  1. 

5100*10 

' Quadrilátero  com  21, "<06  de 

1 frente  e 6t, m ile  fundos. 

Área  — l.*00,,n'00e. 

• * • * * n.°  6. 

õiOJfOOO 

Francisco  Garcia 

» » » » • n.®  8. 

480j000 

Quadrilátero  com  13.'®2U  de 

frente  e 56®', 15  de  fundos. 

Área  — 73»,"M20. 

♦ 

2:590*000 
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OBSERVAÇÕES. 

Indemnizacf 

o numero 

dimrnto, 

1835. 

-o 

c— 

«o 

«9 

O 

CO 

=- 

O 

P-. 

CO 

^ cs* 

£ 5 
w S 

C/3 

0 

-0 

Preço  que 

eada  roetro 

adquirida. 

Sobrado  com  duas  janellas  do  frente, 
construcção  antiga,  muito  arruinada, 
portas  e duas  janellas  em  baixo, 
portaes  de  cantaria  sómente  no  an- 
dar terreo,  paredes  de  tijolo. 

8:609,5000 

8:6595000 

30^(284 

Casa  tcrrea  de  má  e antiga  construc- 
ção, porta  e janella.  portaes  de  ma- 
deira, paredes  de  tijolo  ; arruinada. 

3:379,5200 

3:3795200 

21:387 

Casa  terrea  de  porta  e duas  janellas, 
com  portaes  e arcos  de  cantaria,  pa- 
redes de  pedra. 

6:336,5000 

6:3365000 

465248 

* 

Portão  que  dá  entrada  para  sete  casi- 
nhas bem  construídas,  de  porta  e 
janella  cada  uma,  com  portaes  de 
cantaria.  0 terreno  é limitado  por 
gradil  de  ferro. 

Casa  terrea  de  porta  e duas  janellas, 
com  portaes  de  cantaria,  igual  á de 
n.o  2. 

\ 73:508,5000 

52:8005000 

O 

8 

Idem,  idem,  idem  . 

I 

Todos  estes  edilicios  estão  em  muito 
bom  estado  de  conservação. 

1 

j 

1 

Armazém  na  frente,  com  tres  portas, 
com  portaes  de  cantaria,  paredes  de 
pedra. 

1 

^ 52:800.5000 

1 

40:  OOOpOO 

545118 

'Um  portão  de  de  ferro,  dando  entrada 
para  uma  estalagem  (cortiço)  asso- 
bradada , com  10  quartos  cm  cima 
e 10  cm  baixo,  todos  de  porta  c ja- 
nella, construcção  de  tabique.  Todas 
estas  obras  estão  em  muito  regular 
estado  de  conservação. 

• 
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PROPRIETÁRIOS. 

RUAS. 

* 

RENDA  ANNUAL 
SEGUNDO 

A DECIMA. 

FÔRMA, 

DIMENÇÒES,  ETC. 

Rua  do  Barão  da  liarabda  n.°  10 

216^000  annuaes. 

Quadrilátero  de  i.nilO  de  frente 
o 50. '<>80  de  fundo*. 

Área  — 203,,u,000. 

Justino  José  Luii  do  Souia.... 
(Sublocação  do  Joui|Qim  Fer- 
reira favares) 

» ■ > • > u.*>  12 



1 : SOO.JÜOO 

1000000 

(Juadrilatero  de  ll.*>*OOdo  fren- 
te e 18,h*60  de  fundos. 

» » » • • 0 »**  i 1 

MQfOOO  • 

(Juadrilatero  de  8, ><*80  do  frente 
e 13,«*00  de  fundos. 

Área  — 3W,“*000. 

Jo«c  Joaquim  Vieira  Veiga.... 

• J 1 » » D.u  10 

OtiOóOOO  annuaes. 

Idoin  13, '"20  de  frente  o 37,20 
de  fundos. 

Área  - 425,,n,(*00 

Vicente  de  Paula  Felicio  dos 

2.0000008  » 

Triângulo  de  26,***90  de  base  c 

a 22. 

18.000  de  altura. 

Área  — 087"'*, 800 

Travessa  do  Barão  da  Gamboa.. 

Quadrilátero  cora  37,**'30  de 

fundos  c 46.00  de  frente. 

Área  — reo,"11^ 

Domingos  José  Pereira  Meirellet 

• 

Trapézio  com  27,n>50  de  frente 

| 

e 38,75  de  fundos. 

1 

1 

Área  — 8o8,ra,000 

I 
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Indemnização  calcula 

o íninimo  da  base 

dimento  segundo  í 

1853. 

o 

*s 

s 

o 

-tr 

«o 

CJ 

CO 

Cm 

O 

CU 

Em  virtude  ^ 

de  sentença  arbitrai. 

1 

Preço  que  custou  a 

cada  metro  quadradt 

adquirida. 

OBSERVAÇÕES. 

Casa  terrea  no  centro 

do  terreno  com 

3:801^(300 

4: 300|000 

22-5167 

0 proprietário  morava 
no  prédio  que  tinha 
sido  construído  por  í 
elle  mesmo. 

portaes  de  madeira,  porta  e janella, 
em  bom  estado  de  conservação.  Fe- 
chada por  muro  com  umlportãona 
frente. 

Cortiço  nos  fundos  assobradado  (meia 
agua)  com  10  quartos  em  cima  e 10 
era  baixo.  Tem  mais  trcs  quartos 
tcrreos  do  paredes  de  taboas  super- 

‘ postas,  cobertos  com  telhas  france- 
zas;  conservação  regular. 

31:680,5000 

2 1:000, >000 

46^669 

Uma  estalagem  (cortiço)  assobradada, 
meia  agua,  com  cinco  quartos,  sendo 
quatro  em  cima  e um  em  baixo.  Em 
máo  estado  de  conscrvaçãe. 

11:6165000 

11:000,5000 

295810 

•Casa  terrea  com  quatro  portas  e tres 
janelias  , portaes  dc  madeira,  con- 
strucção  ligeira  de  tabique,  com  um 
pequeno  telheiro  ao  lado,  mal  con- 
servado. 

11:616^000 

11: 616, §000 

27,5-331 

1 

N.o  18.  Casebre  mal 
construído  com  tres 
portas. 

35:200^000 

23:0005000 

365364 

- I 

K.o  20.  Idem,  idem.  i 

Uma  casa  sem  numero  , 
com  quatro  portas  | 
idem. 

Todos  estes  p né- 
dios são  dc  má 
construcção. 

N.  22.  Casa  de  porta 
c janella. 

Terreno  sem  edificação  alguma,  com 
uma  frente  de  46, 1,1  para  a Travessa 
do  Barão  da  Uambôa. 

20:8185000 

CO 

(N 

00 

Terreno  sem  edificação  alguma  , aos 
fundos  do  terreno  supra. 

12: 2305400 

4:2825400 

Preço  do  terreno. 

Indcmnisação  de  hem- 
j feitorias. 

t 

) 

195245 

3 


= 


PROPKIETARIOS. 


RUAS. 


RENDA  ANNUAL 
SEGUNDO 
A DECIMA. 


FORMA, 

DIMENSÕES,  ETC. 


Antonio  de  Calazans  Raythe... 


Rua  da  Gambda  n.o»  149,  iSI 
e 15*. 


6:1400000  aunnaei . . . . 


Kectingulo  de  G8,m3U  de  frente 
c 78,00  de  fundof.  limitado 
pela  rua  da  Gambda,  rua  do 
Bario  da  Cambia,  Travem 
da  Gambda  , e Travotta  do 
Bardo  da  Gambda. 


Área  — 83i8.“M2ü 


Dr.  Francisco  Teixeira  de  Ma- 
galhães   


Rna  da  Gambda  n.<*M 


OOOjUmi 


Quadrilátero  rom  IC.müti  de 
do  frente  e 81, mü  dn  fundos. 


Área  - in32,,u*750 


O mesmo  em  commum  com 
Joaquim  Ferreira  Alies 


n.o  W 


Ütiasio 

pela  metade  do  pré- 
dio. 


Idcm  com  lO.mOl)  do  frente  c 
6l,n«o  de  fundos. 

Área  — 406, ""SOO 


Antonio  de  Oliveira  Monteiro 
(Bemfcitorias  do  JuliAo  de 
Souta  Yianna.) 


» a » [n.®  84 


annuaes.... 

IjnjDOu 


Polvgono  irregular  com  2ü,njõO 
de  frente  e /6,mOO  de  fundos. 

Area  — 763,“  *490 


Joaquim  Ferreira  Alves 

- 


Rna  da  Gambda  n.°  86 


\ 

' 


» » » n.o  88, 


tSOáBOO 


4 gyooo 


Idem  rcom  U.mOO  de  frente  e 
74,00  de  fundos. 

Área  — 903, “*620 


0 m3smo  etn  commum  com 
o Dr.  F.  T,  Magalhães 


> 


n.o  90. . . ,j 


24OÍ000 

pela  meUde  do  pré- 
dio. 
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DESCRIPÇÃO,  NOTAS,  ETC. 

Indemnização  calculai 

o numero  da  base  i 

dimento,  segundo  ; 

1855. 

1 

Por  accôrdo  mutuo.  ^ 

Em  virtude  I 

de  sentença  arbitrai. 

1 

Preço  que  custou  á 

cada  metro  quadradc 

adquirida. 

OBSERVAÇÕES. 

Contém  este  polygono  uma  casa  de 
sobrado,  paredes  de  pedra  e por- 
taes  de  cantaria,  com  frente  para  a 
rua  da  Gamboa  e n.°  151,  com  tres 
jauellas  de  varanda  de  ferro  e duas 
de  peitoril,  no  sobrado  e um  amplo 
portão  no  andar  terreo  , aos  lados 
desta,  com  frente  para  a mesma  rua 
e com  os  n.os  149  e 143,  existem 
dous  grandes  armazéns  que  se  pro- 
longam e se  fecham  aos  fundos  do 
terreno  formando  uma  área  rectan- 
gular  descoberta  no  centro.  Todas 
estas  edificações  são  antigas  e estão 
deterioradas.’ 

109:834^000 

100:000(51000 

18,5(768 

Contém  este  polygono  apenas  um  pe- 
queno telheiro  em  máo  estado  e de 
péssima  construcção,  sobre  quatro 
esteios. 

1 30:06'.ÍD0O 

♦ 

Em  processo. 

Barracão  em  máo  estado  (meia-agua) 
tendo  na  frente  um  portão  e tres 
janellas  fingidas,  com  portaes  decan- 
taria, paredes  de  pedra,  construcção 
antiga. 

Telheiro  construído  de  paredes  de 
tabique  (meia-agua)  com  seis  quar- 
tos no  andar  superior  (cortiços)  e 
uma  cocheira  embaixo.  Um  telheiro 
na  frente.  Todas  as  construcções 
acham-se  em  máo  estado. 

14:784^000 

19(5313 

14:784^000 

Casa  terrea  de  porta  c duas  janellas, 
paredes  de  pedra  , portaes  de  can- 
taria. Construcção  antiga. 

Um  portão  e duas  portas  na  frente , 
parede  de  pedra  e portaes  de  can- 

I 19:008^000 

Idem. 

taria  , contendo  no  interior  um  so- 
brado de  má  construcção  em  ruinas, 
de  paredes  de  frontal  de  tijolo. 

«► 
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PROPRIETÁRIOS. 

RUAS. 

RENDA  ANNUAL 
SEGUNDO 

A DECI  MA. 

FÔRMA, 

DIMENSÕES,  ETC. 

Herdeiros  dc  Miguel  de  Freitas 

nua  da  GambOa  n.°  71 

GOOgOOO  annuaei . 

Polvgono  com  R.iuO  de  froiile  e 

. 

7Ò,"«00  de  íuudos. 

Arca  — 401,“’6Í0. 

i 

l:9OQJ0OO 

Idom  irregular,  com  tO.uOO  do 

Anlonio  de  Oliveira  Monteiro. 

1 

\ 

frente  para  a rua  da  Gamhda, 
e 86, '"00  do  fundos  proilma- 
- mente. 

Area  — 2.872,m,025. 

João  Pereira  da  Silva  Mon- 

Travessa  da  Gambõa  n."  1 

l:6W/a«0 

Keclangulo  de  lO.mOO  de  frente 
por  Ui  '"00  de  fundos. 

Area  - C3I,"*780. 

Administrafãoplo  cemiterio  iti- 

• 

Terrenos  de  marinlia  com  CO, '"00 

| 

de  frente. 

Cerca  de  800,n,,íj00  In- 
cluída a ponte. 

Herdeiros  do  Barão  da  Gamboa. 

• • » n.°  80 

lirOOO.jOO'1 

Polygono  com  31, '«30  de  frente 
e 46,'nSOde  fundos. 

Area  — 3.360, "**620. 

Herdeiros  do  Veador  Mayrink.. 

Rua  do  Sacro  do  Alferes,  fun- 
dos dos  prédios  n.0*  101  a 107. 

Quadrilátero  irregular  de  30 

1 

metros  de  largura  média  e 
200  metro*  de  comprimento. 

Area  — 7.138.m*72õ. 

€ 
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Em  virtude  ! 

de  sentença  arbitrai. 

1 

Preço  que  custou  a 

cada  metre  quadrado 

adquirida. 

OBSERVAÇÕES. 

Casa terrca com  tres  quartos  nos  fundos. 
Tem  na  frento  tres  portas  (de  uma 
taverna)  com  partaes  de  cantaria  e 
paredes  de  tijolo.  Má  construcção  e 
em  máo  estado. 

11:610^000 

Em  processo. 

Armazém  cora  tres  portas  na  frente, 
portaes  e arcos  de  cantaria,  paredes 
de  pedra  e de  tijolo,  bem  construídas 
cm  alguns  pontos  com  porta  e janel- 
las  ao  fundo,  todas  com  portaes  de 
cantaria. 

1 

Grande  prédio  com  tres  janellas  c va- 
randa de  ferro  na  frente,,  portão  c 
duas  portas  no  andar  terreo.  So- 
brado, tendo  no  centro  um  corpo 
mais  elevado.  Todas  as  faces  do  edi- 
fício que  dão  para  a rua  tem  portaes 
de  cantaria,  paredes  de  pedra,  etc. 

Estado  de  regular  conservação. 

| 110:377^600 

123:000(5000 

* 

33,5683 

Construcção  idêntica á do  prédio  n.°  78 
da  rua  da  Gamboa  acima  descripto. 
Os  dons  prédios  iguaes  são  dispostos 
symetricamente  aos  lados  do  trapiche. 

Este  terreno  é fechado  por  um  gradil  e 
tem  uma  ponte  de  pedra  para  desem- 
barque. 

1 

18: 000, >000 

22,5300 

2H:200()000 

Trapiche  da  Gamboa.  Grandes  arma- 
zéns com  portaes  de  cantaria,  pa- 
redes de  pedra,  ponte  de  embarque 
sobre  o mar.  Construcções  antigas 
muito  estragadas. 

144: 200|?000 

425990 

Em  ajuste. 

Bl. 


o trafego  e do  telegrap]7  8 


EMf~ 


Chefe  do  traf 


Ajudante  do  c 


Oflicial. 


Contador. 


Ajudante  do  c 
I.os  Escriptur 
2. os  ditos... 
Amanuenses 
Impressor  de 
Agentes 


Ajudantes  de  s 

Fieis 

Conferentes. 
Bilheteiros. . 
Encarregados  d. 


Conductores  de. 


Telegraphistas. 
Auxiliares  divci 
Guardas  de  arn 
• da  age 


» rondan 
» portõe: 

» chaves 
gens,  e 
Guarda  freios... 
Serventes  da  baj. . 
Apparelhador  dc 
Encarregado  do 
> das 

Feitores 

Manobreiros. .... 
Ajudantes  de  ma 
Trabalhadores... 
Encarregada  do  i 

Bagageiros 

Limpadores  de  lan 
Chefe  da  olficina 


1 1 1 
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E*  F.  D.  Pedro  II. — Mappa  da  distribuição  do  pessoal  da  secção  do  trafego  e do  telegrapho  era  31  de  Dezembro  de  1878 


li  TOTAES 


4<?  CLASSE  3-a  CLASSE  2.»  CLASSE  l.“  CLASSE 


B.  2. 


ESTAÇÕES 


Corte 

Barra 

Entre-Rios  . 
Porto  Novo. 
Cachoeira. . . 


íio  anno  de  1878. 


:adorias 

s 

Total 


Engenho  Novo  . 

Cascadura 

Belém  

Desengano 

Rio  Novo 


Sapopetnha 

Machambomba. . . 

Queimados 

Rodeio 

SancFAnna  

Commercio 

Ubá 

Parahyba 

Serraria 

Parahybuna 

Mathias  Barboza. 

João  Gomes 

Sitio 

Chiador 

Sapucaia 

Vargem  Alegre. . 

Pinheiro 

Volta  Redonda.. 

Barra  Mansa 

Divisa 

Rezende 

Campo  Bello 

Itatiaya 

Bòa  vista 


100. 808. 730 
6.755.733 
1.999.701 
25. OU. 601 
5.049.869 

238.048 

2.035.821 

2.043.470 

8.529.198 

7.207.213 


.970.755 

582.984 

032.228 

594.074 

306.050 

052.371 

322.192 

951.790 

966.154 

362.662 

360.642 

737.100 

872.529 

270.935 

000.447 

248.655 

394.504 

336.092 

046.969 

156.537 

970.870 

296.581 

247.708 

023.177 


S.  Francisco  Xavier 

Engenho  de  Dentro.... 

Macacos 

Oriente 

Serra . 

Palmeiras '• 

Mendes 

Ypi  ranga 

Vassouras 

Casal 

Espirito  Sancto 

Cedofeita 

Retiro 

Juiz  de  Fora 

Bemfica 

Chapéo  d’Uvas 

Mantiqueira 

João  Ayres 

Sancta  Fé 

Anta 

Ouro  Fino 

Conceição 

Pombal 

Suruhy 

Queluz 

Lavrinhas 

Cruzeiro 

Realengo 

Campo  Grande 

Sancta  Cruz 


S.  Christovão 

Riachuclo 

Todos  os  Santos. 

; Piedade 

I-  Bifurcação 


8 

.203 

72 

7 

251 

.106 

.299 

489 

352 

.130 

951 

714 

785 

166 

284 

178 

22 

*969 

.100 

977 

.208 

970 

.039 

.454 

139 

47 

27 

8 


.103 

.135 

.013 

.459 

.903 

.519 

.004 

.609 

.521 

.797 

.060 

.049 

.566 

.670 

.230 

.469 

.216 

.913 

.283 

.720 

.579 

.244 

.627 

667 

560 

303 

202 

344 

072 


Total. 

Conta  do  Governo,  construcção 
E.  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Jane 
E.  F.  Rezende  a Aréas 

Total. 


já  DEDUZIR. 


Pertencentes  : 

a E.  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Jan 
a E.  F.  Rezende  a Aréas.. 
a União  e Industria 


Pertencente  a E.  F.  D.  Pedro  I 


Secção  do  Trafe 


3.528 


5.391.324 

14.756.388 

2.536.438 


289.090.913 


PRODUCTO 


2, 668:441, >910 
97:713*380 
44: 277, {450 
1.060:565*860 
190:531*910 

I : 2583070 

2 : 824*860 
23:879,5750 
209:611*600 
310:035*700 

5:915,51070 
24:199.{310 
43: 830, >460 
38:039*030 
45: 836, >800 
133:337.fi830 
121:849*350 
121 : 986*070 
161:639*800 
237:392.>060 
52:207*330 
45 : 450*290 
16:287,480 
127 : 1694140 
111:781*790 
49 : 430*500 
32:791,5860 
57:  (123,561o 
123:307*880 
109: 376*330 
91:653*570 
37:680.4360 
72:638*190 
78:004*070 


53,5970 

10:028í690 

5435300 

83, >250 
2:375*340 
17:730380 
20:333*670 
30:489*360 
7: 433.il  10 
43:662,4890 
79:432,5930 
71 : 824*470 
13:507*290 
1 : 274*150 
4 : 103.4530 
1:403*1870 
55*880 
28:447,5890 
36:939*160 
37:894*680 
89 : 296*580 
24:942*740 
61-370 
37:336*140 
57:656*020 
3:674.4380 
1324350 
173^330 
168*360 


133,5320 


2G6.406.763  | 7,177:188^990 


23:527*770 
G 14 : 988*920 
81:915*920 


7,897:621,4600 


111: 950, ,3 10 
11:764,5590 
300:000*000 


289.090.915  , 7,473:906.v500 


00 


3:0145430 
243*020 
31*9.0 
25,-.  800 
345*950 

184A720 

95*920 

108*480 

56*700 

51,5420 

14,4220 

158*240 

1 13,5520 

7*200 
20*600 
2334530 
13,4510 
42*060 
37*990 
37*560 
236*780 
199,4660 
137*880 
277 j 000 
46,5000 

*400 

681*120 

23,5480 

50*1380 

194*120 

87*270 

10,5450 

94*600 

24*470 

*260 

48*360 

101*910 

20*000 


91*600 

31*180 

43*440 

18*160 

7*500 

15,4520 

5*450 

6*040 

124*500 

5*700 

38*160 

67*550 

,4200 

135*420 

32*900 

37*940 

114*800 

26*560 

76*000 

33*480 

29*340 


6:000*210 

58*970 

76*130 

716*780 

256*270 

21*100 

33*580 

173*300 

*500 

1:106*610 

64*700 
108*520 
92*380 
39*220 
72*600 
197*460 
206*330 
171*760 
145*200 
83*380 
36*230 
913  440 
976*920 
32*500 
48*330 
59*500 
16*780 
23*820 
127*960 
427*400 
271*650 
19*400 
22*000 
179*080 

1*800 

14*900 

39*900 


28,600 

9*300 

3*500 

142*930 

9*000 

213*760 

22*500 

15*400 

294*290 

129*930 

48*060 

*500 


15*700 

58*600 

2*600 

143*820 

10,4.700 


19*840 

45*260 

1*600 


8*000  *700 
276*260  I 3*600 
36*200  í 


361*120 


14:077*090 


301*120  14:077*090 


00 

M 


9:457*800 

1:770*000 

802*700 

1:527*900 

1:240*200 

94*200 
12  *800 
376*800 
475*400 
384*800 

103*600 
442*300 
311,4500 
386*300 
472*900 
621*000 
297*800 
979  800 
420,- 200 
4568100 
294*800 
396*100 
540*800 
286*600 
613*600 
364*900 
428*500 
276*000 
1:661*600 
648*400 
1:413*700 
254*900 
559*400 
' 994*500 

19*500 

24*300 

250*600 

7*300 

11*000 

270*500 

208*800 

181*100 

5G3*200 

63*100 

399*300 

199*100 

166*000 

1:659*500 

75*100 

87*700 

45*:;oo 

26*700 

104*700 

511*900 

113*300 

212*100 

227*500 

98.800 

317*200 

172*300 

48*900 

5*600 

3*500 

14*500 


231*000 


88*100 

30*000 

10*000 

15*000 

3*000 

12*500 

7*000 

10*000 

10*000 

20*000 

25*000 

50*000 


25*000 

10*06(1 


20*000 

’ 45*666 ' 


239*000 

150*000 

13*000 

2*000 

35*000 

15*000 


35*000 


15*000 

5*000 


10*000 


30*000 

20*000 

10*000 


20*000 


200*000 


10*000 

10*000 


PRODUCTO 


35:770*100  231*000 


214*560 

2:5118700 

48*200 


38:544*560 


8:361*120  14:077*090 


970*400 

59*300 


37:514*660 


231*000 


1:213*600 


1:213*600 


231*000  1:213*600 


3,613:379*710 

173:219*850 

91:393-540 

1,168:617*570 

293:085*080 

.34:413*390 
4 6 : 053*560 
45:434*950 
249:492*290 
336:612*110 

33:632*690 

59:649*350 

62:510*370 

49:628*890 

62:736*800 

167:276*280 

140:280*510 

167:393.280 

189:077*170 

266:721*060 

06:690*840 

72:402*410 

63:907*830 

147:688*230 

139:236*000 

63:447*780 

48:861*930 

70:4.33*150 

190:939*380 

135:681*830 

166:823*830 

47:586*700 

87:264*360 

115:989*130 

11:719*910 
1 I : 369*330 
20:214*140 
. 1:189*380 
849*370 
9: 063  .-640 
28:587*940 
27:829*240 
62:921*880 
11:165*510 
61:382*790 
88:426*660 
77:821*300 
87:224*300 
8:888*210 
10:527*020 
. 2:119/090 
571*220 
34 : 614*920 
50:327*840 
43:865*800 
98:525*310 
31 : 190*270 
4:084*520 
52:776*470 
68:289*860 
6:712*660 
997*370 
1:495*600 
2:909*300 

11:415*440 

11:089*160 

25:745*430 

8:626*420 


9,642:676*550 

76:258*600 
717 : 111*350 
83:713*690 


10,519:760*390 


236:627*030 
12:633*290 
300 : 000*000 


9,970:500*070 


O contador  INTERINO,  Cypriano  «Jos»;  I*ii*es  Fortuna. 


B.  2. 


E,  de  F.  D.  P.  11—  Demonstração  das  receitas  por  estações  no  aimo  de  1878. 


B 


V 

om  exclusão 

da 

tranhs 

13. 

• 

ÁNIMÀES. 

RENDAS  DIVERSAS. 

ARMAZENAGENS. 

TELEGRAPHO. 

DESVIOS. 

MULTAS. 

PRODUCTO  GERAL. 

NUMERO. 

PRODUGTO. 

NUME 

3.566 

7 : 1940450 

7350580 

1: 1940560 

2 : 6900900 

600000 

600000 

816:8520505 

2.294 

5:2930770 

5880100 

8060750 

3:2230900 

1020500 

642:7970205 

2.628 

6:3970970 

4450860 

1 : 1830890 

3:9000600 

1000000 

613:1460420 

2.401 

5 : 8040510 

4460220 

9250330 

3:1230600 

800000 

565:7890350 

3.030 

8:2580410 

■ 

3130640 

2:7850040 

3:2750060 

1930100 

661:6620080 

2.973 

6 : 670^870 

6330090 

7650010 

2:9980200 

1240000 

742:2950380 

16.892 

39:6190980 

3:1620490 

7:6600580 

19:2120260 

600000 

6590600 

4,042:5430000 

3.660 

9:1690670 

3130420 

9790140 

3:4810500 

240000 

1400000 

911:243^560 

3.546 

7:6260700 

1 : 304^940 

8130740 

3:3680100 

330000 

890000 

1,094:4080310 

3.033 

6:4830060 

1:0370460 

6430190 

3:0810280 

210000 

750000 

1,077:7210920 

2.976 

6:5560620 

* 

8110280 

5410560 

2:9990620 

390000 

720000 

981:2800090 

3.267 

7:5810920 

6330880 

1:8750880 

2:5910400 

240000 

1140000 

973:3860380 

3.660 

7:5900680 

1:0970650 

1:5630000 

2:7800500 

300000 

640000 

889:9130810 

20.142 

45:008^650 

5 : 1 98^630 

6:4160510 

18:3020400 

1710000 

5540000 

5,927:9570070 

37.034 

84:6280630 

8:3610120 

14:0770090 

37:5140660 

2310000 

1:2130000 

9,970:5000070 

38.377 

78:9380650 

5:4460600 

22:1620480 

34:3720000 

6200000 

1:4570380 

9,269:2010019 

5 : 6890980 

2:9140520 

3:1420660 

701:2390051 

1.343 

8:0850390 

3890000 

2430780 

To  [80 


ldB3 


Deiio 


ToT30 


Dir- 

e 


.00 


lano  «José  FIres  Fortuna. 


B.  3.  E.  F.  D.  Pedro  II. — Demonstração  das  receitas  por  mezes  no  anuo  de  1878,  cora  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas. 


MEZES, 

.m  -■  J9k.  -m. 

BAGAGENS. 

ANIMAES. 

riRRns 

MERCADORIAS. 

RENDAS  DIVERSAS. 

ARMAZENAGENS. 

TELEGRAPHO. 

DESVIOS. 

có 

-< 

fr- 

==> 

ZE 

PRODUCTO  GERAL. 

INTERIOR. 

1.*  CLASSE. 

SUBURBIOS. 

TOTAL. 

t • CLASSE 

2 * CLASSE. 

TOTAL 

PRODUCTO 

2*  CLASSE. 

TOTAL 

PRODUCTO. 

1 * CLASSE 

2.*  CLASSE. 

• TOTAL- 

producto. 

KILOS. 

producto 

KILOS. 

PRODUCTO. 

NUMERO. 

PRODUCTO. 

NUMERO. 

PRODUCTO, 

Kl 

cará. 

LOCRAMMAS 

TOTAL. 

PRODUCTO. 

Janeiro 

Btvmin 

Março.. 

Aliril...,. 

Maio 

Junho 

ToUI  do  1 ' semestre... 

Julho 

Agosto J 

Setembro 

Oatut.ro 

Novembro 

Mttoibro 

Total  do  9*  temetlrc . . . 

Total  d»  atino  de  187» . . 

Total  do  onno  de  lí".. 

Uiflorrnca»  t ,,ara  ma‘*‘  ■ 

10.485  . 

16.4331 

17.13* 

17.348 

17.652 

>3.714  1 

42.976 

37.010 

38.766  1 

38.061 

40.301 

42.734  1 

01.401  S 

53.451  1 

56.200  S 

55  410 

37.953 

(3.(49 

151.3217770 

118:611457o 

i20:387|79O 

131.7974610 

154:3134390 

162:0574420 

46.551 

43.879 

49.154 

' 15.136 

4S.2I6 

56.500 

78.705 

68.428 

77.520 

73.531 

74.794 

81.177 

125,257 

112.397 

126.674 

118.608  . 

120.010 

137.677 

24  4085701 

21:9261800 

21:7795300 

23  072^700 

23:6063000 

29.5333800 

06.037  ’» 

60.314 

60.588'» 

02.464 

62.868 

77.214» 

121.681 

105.114 

116.286 '» 

111  891 

115.095 

123.911» 

187.718  1 

165.758» 

182.874  » 

174.078 

177  063 

101.124 

175.7335170 

110:311(370 

145: 167(000 

151.870(310 

177:439(390 

192.491(21.1 

453.985 

429.315 

438.659 

102.308 

418.591 

443.999 

IS:II6|U0 

11:821(380 

12.5143 .5') 

12:912(12) 

12:570(770 

13.976(110 

75  817(170 

122.317 

91.403 

107.648 

127.017 

125.204 

124.079 

9:882  S460 

7 467(970 

8:865(400 

8:952(120 

II  317(410 

II  458(170 

3.500 

2.294 

2.618 

2.401 

8.0») 

2.073 

7 1 94(450 

5.293(770 

6:307(970 

5:804(510 

8:118(110 

0 670(870 

23 

38 

27 

16 

39 

17 

446(800 

53K9U0 

4I8J9UO 

207(2» 

762(700 

529(38) 

9.870.195 

7.551.0  4 

5.615  191 

3.895.882 

5.043.917 

8.319.201 

13.930.12! 

11.693.993 

13.261.716 

12.883.373 

I4.IM.964 

11  916.576 

23.866.417 

19.248.009 

18.907. 207 

16.779.253 

i9.rn.88i 

20.235.777 

605. 437(735 

471:917(565 

434.151(660 

379:367(590 

444: 740(360 

512.649(100 

735(580 

588(100 

445(860 

446(220 

313(640 

633(090 

1:194(560 

806(750 

1 183(890 

915(330 

2:785(040 

765(010 

1: 690(900 

3 223(000 

3:900(600 

3:113(000 

3.175(060 

2:998(200 

60(090 

V 

00(000 

102(500 

100(00<) 

80(000 

193(100 

114(000 

816:852(565 

642  797(105 

613.146(420 

565:789(350 

6ül  662(080 

741  195(380 

109.069  S 

239.836 

316  .9251 

839:415455.1 

286.437 

454.156 

740.593 

140:817(3» 

395.506  S 

694.012 

1.089. 5181 

986 : 242(851) 

2.880, »7 

697  358 

57:914(180 

10.  HM 

30:6195980 

172 

2 808(880 

40.326.80» 

77.874.746 

118.201  346 

2,849  165(01» 

3:102(190 

7:6C0(580 

19:212(100 

60(00(1 

609(000 

4 .041: 543(i00 

2J.7M  1 

IS.tOt  1 

18. 5IÍ  S 

17.973 

19.406 

23.530  H 

42.498  1 

41.755  1 

10.3151 

40.203  S 

39.021  s 

47.383 

63.382 

60,607 

58.834 

58.178  S 

58.427  S 

70.9131 

172:1044560 

134:1574430 

143:25S4U« 

136:010469» 

145:0784650 

176:7574730 

55.754 

45.135 

43.991 

47.113 

(7.362 

46.706 

82.246 

76.687 

70.085 

71.897 

72.233 

73.987 

138.000 

122.022 

114.076 

119.110 

119.393 

120.693 

3I.668JJ0O 

21713310,» 

23:182J700 

23 -9933:101) 

24.2613100 

13:143360» 

76.537  1 

63.986  '• 

02.800  H 

65.180 

66.768 

70.236  s 

124.614  '» 

118.642 1 

110.400  1 

112.102 S 

111.231  1 

111.370 

iol.381 

' 181.629 

172.910 

177.288’» 

178  022 S 

191.6061 

2(3:8333180 

177900(530 

166  437(810 

160:039(900 

1 >19: 310(05) 

199:901(330 

445.759 

429.351 

433.195 

169.837 

531.219 

583.760. 

13:987(18) 

13  85)515) 

14.2133170. 

11  890(620 

11:903(110 

18:277(300 

118  931 

106.704 

90.150 

V 93.427 

97.933 

130.711 

12  136(310 

10:133(00 

7:7*6M80 

7 : 790(760 

9 .lKV(97o 

10  1 W(940 

3.660 

3.540 

3.033 

2 970 

3.107 

3.600 

9:160(671) 

7:626(700 

6:183(060 

0:550(620 

7 &8I59ÍO 

7:590(680 

31 

26 

29 

20 

« 

4284920 

691(5» 

468(630 

509(000 

434(921) 

314(240 

14.274.393 

17.807.473 

18.782.513 

<S  320.161 

14.776.873 

II. 199.807 

14.639. 938 

13.736.848 

I2.oI8.88S 

11.039.948 

13.805.873 

12.866.882 

25. 864. 351 

31.604.321 

31.3)1.065 

19.3*0.107 

26.672.716 

24.066.779 

666:719(760 

876:615(09-) 

877:427(900 

786:933(240 

766  801(140 

648  104(170 

313(420 

1.3.14(040 

1 037(4» 

811(280 

633(880 

1.097(6» 

079(140 

813(749 

643(190 

611(560 

1 875(880 

1 563(jO) 

3.431(50» 

3:368(100 

3 031(280 

2:909(61) 

2 501(40» 

2.780(5)/) 

14(000 

33(000 

21(000 

39(000 

14(000 

36(000 

140(000 

80(000 

75(000 

72(000 

( 14(600 

04(0» 

911  143(560 

1.094  408(310 

l.»77  714(910 

981: 28<)(i')» 

973  386(380 

889:913(81» 

119.063 

451.279  s 

37U.312  1 

927  400318» 

286. 101 

417.335 

733.496 

119 -9623600 

405.224 

698.614  '» 

1.1(0.8381 

1,077: 161(780 

2 893.154 

00:211(140 

040.902 

57:129(7» 

20.142 

45:008(660 

149 

2 670(740 

89.221.310 

81.668.059 

170.889.309 

4.614: 61 1(400 

5:198(630 

6:116(510 

18. 3(  >2(400 

171(000 

»4(OQO 

3.927  V07(i>7» 

228.131» 

207.066» 

491.135  ’ 

479.959 1 

719.268 

68.\016 

1.760.915473o 

1.721. 899431o 

871.199 

025.169 

901.491 

932.063 

1.474. («9 

1.558.132 

296-7793900 

:il  4.8-1(60) 

800  730’» 

832.255  S 

1 .392.620  v 

t 112.922  '• 

2.193.347 

2.245.178 

1,063:695(030 

2.036.771(910 

6 180.011 

2.838.706 

106:028(311) 

1 

1 .338.200 

3.. i-o.SoS 

115  073(910 

166  7.72,0(0 

37.034 

38.377 

81:628(6» 

78:038(650 

321 

401 

5 769(620 

7 976(ü70 

120.348.110 

114.240.015 

159.541.805 

158.C02.870 

289.oU0.9l5 

272  841.895 

‘7.473:900(5.» 

6.811:025(749 

8.  161(11» 

5 446(600 

I4.077(»90 

22:162(480 

37  514(660 

34  371(0.» 

231(0(10 

620(01)0 

1:113(000 

1 157(380 

9.970  5W(»7l» 

9,269.261(010 

21.016 

11.176 

32.221 

45:02541*3 

26  923(720 

2.621  305 

5:689(980 

13  308.065 

939.935 

16.248.0» 

649:880(751 

2 914(514 

3 142(600 

68.871 

31.472 

84.043 

18:IOIf70O 

31  8*1 

20.290 

51.821 

1.647.245 

51:658(110 

80 

2 206(450 

S 085(3» 

389(000 

143(780 

Secçio  do  trafego,  se  de  Fevereiro  de  1679. 


O Costadob  OTUUXO,  Cnirlauo  JW  Piro»  Fortuon. 


de  F.  D.  Pedro  II.  — ■ Demonstração  da  carga  e importância  dos  fretes  com  que  concorreu 
Companhia  União  & Industria  na  linha  central  e no  ramal  do  Porto  Novo  durante  o anno  de  1878. 


i 


cá 


■ 


B 5.  E.  F.  D.  PEDRO  II.— Dei 


a E.  F,S.  Pite  estrada. 


«lerias,  etc.,  da  E.  F.  D,  Pedro  II 


Viajantes 


MCjZjEíÚ 

1 ,a  classe 

2.a  classe 

Total 

295 

154 

849 

285 

41 1 

695 

437 

635 

1.072 

337 

806 

1.143 

373 

677 

1.050 

448 

865 

1.313 

496 

1.002 

1.498 

435 

835 

1.290 

484 

864 

1.348 

461 

957 

1.418 

418 

834 

1.252 

nezpmhro 

549 

1 .048 

1.597 

Total 

5.018 

9.507 

14.525 

Mercadorias 

Producto 

geral 

Kilogrammas 

\ 

Producto 

) 

681.846 

9:1553260 

16:2543680 

) 

576.340 

7:7983490 

13:8093260 

) 

541.098 

8:0833400 

19:8613030 

626.518 

8:6723780 

18:4863320 

657.724 

9:8083820 

18:8993980 

559.259 

8:5453440 

19:3353030 

699.717 

11:4403930 

24:3973830 

617.937 

9:0503270 

20:8143220 

630.792 

9:4213390 

20:6023880 

759.041 

10:0373130 

21:4413370 

' 

729.252 

9:5633660 

20:2703480 

•!_ 

622.979 

10:3563940 

22:4533950 

r 

7.702.503 

111:9503510 

236:6273030 

E.  de  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro.— -Demo.a4orias  elc  ía  íe  p s pan|0 

e Ri»  de  Janeiro  para  |jma  estrada. 


MEZES 


Janeiro.. . . . 
Fevereiro . . 

Março 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro.. . 
Outubro  .. 
Novembro . 
Dezembro. 


Total. 


Viajantes 


cadorias 


l.“  classe 


‘2.a  classe 


Total 


is 


212 
186  54 
165 
286 
414 
442  14 
499  14 
372  54 
30314 
403 
479 
46214 


4.2Z3  14 


381 
243 
271 14 
497 
632 
617  14 
585  '4 
584  14 
494  '4 
588  ‘4 
478  14 
865 


5.941  14 


593  14 
429  14 
436  14 
783 
1.043 
1.060 
1.085 
957 
798 
991  '4 
957  14 
1.030  14 


10.165 


Total 


Producto 


Producto 

geral 


Secção  do  Trafego,  em  28  de  Fevereiro  de  1879  ai»|ano  José  Pires  Fortuna. 


1.473.806 

890.541 

1.083.C94 

760.292 

898.461 

847.658 

793.037 

1.222.927 

1.628.715 

1.764.788 

1.808.109 

1.584.960 


14.756.388 


62: 684g68i) 
37:7873970 
45:6303040 
36:3563530 
38:0153580 
34:3183020 
32:4473230 
51:3303670 
68:0333710 
71:4833450 
72:8163070 
64:0843950 


614:9883920 


69:0493980 

42:5383640 

50:4383440 

43:8193060 

48:3763280 

45:3683400 

43:6623410 

60:0013450 

74:8313710 

80:9723560 

83:150|670 

74:9013950 


717:1113550 


\ 


✓ 


B 5.  E.  F.  D.  PEDRO 

para  a E. 


SDÍmaes,  mercadorias,  etc.,  ia  E,  F,  I).  Pedro  II 
a esla  ullima  estada. 


MEZES 

1 .*  ClSMC 

Viajantes 

i.'  clawr  Total  Produclo 

Bagagens 

Kiloi  Produclo 

Encommer.das 

Kilos  j Produclo 

Ar 

N.* 

imacs 

Produclo 

Carros 

N.“  j Produclo 

Ei 

cl 

to 

Mercadorias 

Kilognmmai 1 Produclo 

Produclo 

geral 

Munir».... 

Frvereiru 

i Abril  . 

i Maio 

lunho 

Jullio.  ... 

1 SnU-mtir» . 
Outubro ... 
Sov  ‘iiilir." 
Dei.mbro  . 

293 

285 

137 

337 

37.1 

lii 

496 

li'. 

484 

161 

418 

549 

tsi 

II  • 

KV. 

806 
077 
861 
t .002 
835 
C64 
937 
834 
1.048 

849  ü 1IIVÍ2» 

091  3 093*78» 

t.071  9 8í 8 sitio 

1.143  8 201*3.» 

l.'*JO  7 780*310 

1.313  9.39788*1 

1.198  II  6ii*|i0 

1.290  ll>  29&U40 

1.318  9 336360  > 

1 418  9:3778000 

1.231  9:o3Q*|i  0 

1 397  9:0663001 

5.109 
3.  ÍOS 

8 616 
0.191 
3.593 
S.9.W 

9 506 
8.730 
7.4.18 
6.577 

3 787 

6 866 

81.773 

118, '-18) 
2365130 
358M00 
161316) 
191311» 
Í70*(W0 
3535381 
3015310 
738 >170 
*46.4310 
719.000 
7935370 

3.011 

3.107 

s,:.'.k 

10.719 

6.843 

5.S.18 

4.960 

3.041 

8.138 

11.063 

S.Slli 

14.171 

311*39» 
Ml.' 4401 

1 r 051 40 
1. *105 140 

7 '7,4*70 
7.l|l03i' 
3015131 
7.3,4150 
610*990 
9605330 
#1.',4  KW 

1 *60.48» 

14 

3 

8 

1 

18 

10 

14 

6 

11 

6 

11 

395030 

1 

483370 

n 

100438" 

335630 

1 47  Oto 
119514o 
9*930 
6754' 11 

toai  10 

M 1 

.. 

3 

19538»’ 

065110 

os»*! 

48«iKI 
7150(11) 
005700 
6H**« 
6153»» 
68.M.W 
1015*10 
8357.W 
I40M'.» 
8841»  1 
l.fl*»»» 

681.810 
«7o.:uo 
341.098 
010  318 
657.714 
530.130 
099.717 
617.937 
63», 791 
739.041 
719.15* 
611.9  9 

0:1334160 
7.798549.1 
8: 083MI W 
8:07*4780 
0: 808*82» 
8:845544» 
11:1405930 
0:036517» 
9:11(5300 
10:037*130 
9. 30350140 
10.356594" 

16  1345680 

13  6095*60 
19:8014030 
18  4m'.,VI1» 
18.8995980 
11:3334030 

14  197  830 
10:8115*10 
2": 601*880 
11:141*370 

1 ! ■ 1 
ll  1835'CiO 

5 u|s 

9.807 

14113  100  1*3,4710 

6 S165390 

91.180 

10  3IU.S840 

111 

9195480 

t 

1155'W 

97»AI0» 

7.701.303 

III  950*510 

130:627*030 

de  K S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro — llenooslrado  do  movimento  e receita  de  viajantes  bagagens,  c eiicommendas,  anim.ies  mercadorias,  etc  , da  K.  deF  S.  Paulo 
e Rio  de  Janeiro  para  a E de  F ll  Pedro  II  no  mmo  de  1878,  pertencendo  os  productos  sOmenle  a esla  ultima  estrada 


MEZES 

Viajantes 

3agagens  e 

enccrr.mendas 

Kiloi  Produclo 

An 

N.° 

:r.aes 

Produclo 

N 

irros 

Produclu 

) 

Mercadorias 

Prcduclo 

geral 

■ 

T»ul  Produclo 

kilogrimn.ai 

Divcrw*  | cafí  J Tolal 

Produclo 

MIS  \ 381 

186  H 113 

103  171  S 

186  197 

411  632 

442  1 617 

199  H 1 585  '. 

371  S 384  . 

303  S 494  . 

403  388  . 

479  178 '. 

462  865 

593  •;  1 4:869*030 

41.1'.  3 1884330 

130'.  3 46ÍA'vV) 

783  5 503*050 

1043  7 061*630 

1.000  H 242*8  W 

1.085  8 7805700 

957  6 948513» 

798  5 3*1*150 

991  '.  6 6385950 

937'.  7:1938580 

1.030'.  1 978*2.30 

8.134 
3. Ml 
5.870 

0 4 et 
19  880 

14  234 
3.01» 
8.230 
7.630 
10  912 
l:>.3»4 
10.731 

1:267*369 

87*4731 

972M0.I 

1 153  00 
2:204*97» 
1.13,(534» 
1:041*38 ) 
(313*310 
892**7» 

1 3375780 

1 717*010 

1 : 408*770 

ll 

91 

149 

30 

27C 

103 

1*9 

117 

616 

760 

1 121 

13*990 

210*990 

16)509» 

1)2*340 

271*780 

171*840 

2545000 

1045710 

1 4646.80 
1: 180  VISO 

1 *214740 
2:211548» 

* 

. .... 

:::::: 

1 

7U*uOO 

’ r.wõõ' 

”265409’ 

|||||!!|P 

170  849 
409  863 
133. 317 
86.007 
183.638 
134.998 
138  516 
178.791 
191 .000 
138.030 
313.193 
194.843 

1.193.037 
78»  078 
949.577 

674  ta 
711.91) 
612.06» 
354. 521 
1.044 .133 
1.4:17.713 
1.806.138 

1 494.9)0 

1 .320. 117 

1.473.890 
890.511 
1.183. 04 
700.191 
898.461 
817.658 
793.037 
1. íít.017 
1.628  713 
1.761.788 
I.8O8.I1K) 
1.684.900 

17  787  (970 
13:030*010 
30.350*38) 
38  0154.58» 
34  3188)20 
32  1170*30 
31:330*07.) 
68:033*710 
71  481*160 
71  -in  , (70 
64:081, '939 

O»  (194980  ! 
4*5384010  : 
.30.438V44»  : 

43  819*06»  ; 
18.3764*8» 

1 1 X 1 0 

4 1 661*410 

00  001*480  , 

. 1 710 

80: V7**600 

83  180*670 

71  9014930 

Fevereiro 

Mirto 

Abril 

Maio 

J.llllO 

-Vsoito 

Setembro. 

ilulubro  

Novembro 

D.-ienibro 

Tolal 

1 

..... 

3I57ÓO 
” *4*8ÕÕ' 

4.1-3  . 3.941 

10.163  73  26I43.JO 

111.516 

17:734*71» 

3 63! 

6 131*0») 

0 

180570O 

2 5115700 

1.374.746 

is  :i8i.o(* 

j 11.706.388 

614  988*910 

717  1114330 

Secção  do  Trafego,  em  S*  de  Fevereiro  de  1870. 


0 Contador  interino,  Cyprlano  (Mre*  Fort 


B 6. 


E.  F.  D.  PEDRO 

II,  para  a E.  de  F, 


JlUi 


MEZES 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 


Viajantes 


classe 


2.a  classe 


Tot; 


5 

11 

7 

13 

18 

36 

9 

10 

1 

7 

16 

13 


146 


23 

8 

8 

14 

29 

23 

16 

26 

17 

27 

20 

35 


246 


ias,  etc,,  da  E.  de  F.  D. 


Mercadorias 


MIOS 


Producto 


Producto 

geral 


38.792 

41.091 

56.708 

66.485 

63.215 

55.631 

67.939 
103.371 

81.927 

73.750 

93.939 
75.931 


808.779 


6665440 

6645530 

735^010 

9145260 

9695980 

8575160 

1:0505940 

1:4445330 

1:2155690 

1:0375850 

1:2215940 

9865460 


11:7645590 


6965890 

6995470 

7675130 

9765820 

1:0845360 

9545710 

1:1055160 

1:5325750 

1:2715720 

1:1145550 

1:3385140 

1:0915590 


12:6335290 


E.  de  F.  de  Rezende  a Arêas Demonstração;.  de  p de  Rezende  a Arèas 

para  a E.  de  F.  D estrada’. 


MEZES 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total 


Viajantes  y 

í.a  classe 

2.a  classe 

Tolal 

-d 

21 

23 

44 

-j= 

11 

39 

50 

I 

16 

34 

50 

27 

23 

50 

18 

26 

44 

18 

21 

39 

* 14 

26 

40 

12 

16 

28 

9 

22 

31 

3 

20 

24 

14 

26 

40 

13 

7 

20 

176 

283 

459 

i 

Total 


Producto 


Producto 

geral 


111.079 

126.725 

112.212 

80.228 

105.846 

101.552 

154.350 

231.711 

425.423 

372.561 

399.405 

315.346 


l.  536. 438 


3:5815710 

4:0325430 

3:5435460 

2:5715710 

3:3715380 

3:1205560 

4:9855990 

7:5975390 

14:1185530 

12:0615840 

12:8085420 

10:1225500 


81:9155920 


3:7495370 
4:1915200 
3:6985720 
2: 7323520 
3: 553«750 
3:2835300 
5:1825020 
7:7755160 
14:1965410 
12:1005300 
12:9445300 
10:3065640 


83:7135690 


Secção  do  Trafego,  28  de  Fevereiro  de  1879. 


José  Pires  Fortuna. 


I 


B 6.  E.  F.  D.  PEDRO  II. — Dcmonslrífãii  do  moráfolo  è viajantes,  bagagens,  cnooninioiidas,  aiiiaes,' mercadorias,  etc,  è E.  è F.  I). 
Pedro  II.  para  a E.  de  F.  de  Rezende  a Ardas,  m anno  de  1878,  sendo  es  produetos  pertcncoites  a esta  ultima  estrada, 


MEZES 

Viajantes 

I.*  clatjf  j 2.*  rlaor  | ToUl 

Pradurto 

Eag, 

Kilo* 

gens 

Produrlo 

tanrlro 

Fevereiro 

Mareo 

Abril 

Halo 

Junho 

Julho 

A (OS to 

Setembro ... 

Outubro. 

\ovroibro  . ..  

Orrembro 

Total 

3 

II 

7 

13 

18 

36 

9 

10 

1 

7 

16 

13 

«3 

$ 

8 

li 

19 

13 

16 

16 

17 

17 

10 

35 

«8 

19 

IS 

*7 

*7 

59 

«3 

M 

18 

38 

36 

*8 

' 10*900 
K 700 
«0000 
*0*300 
91*800 
68*000 

ftinoo 

1*8700 

:|JvC.o 

*'•'""» 

53*800 

53 

118 

11 

1*5 

130 
lí  5 
188 
55 

60 

53 

966 

ilfjlfltftil 1 

1*6 

391 

515(2*) 

1 617  56319U 

Ensam;..ondas 
Kilo»  Produrlo 


Mercadorias 


34.791 
*1.001 
M.7.* 
80.  *M 
63  II» 
55.631 

67.930 
103.371 
81.917 
73.730 
93  939 

75.931 

«8.779 


ooosiio 

66*3530 

735ÜÕII) 

91*3*60 

969*980 

8573160 

*'05i39*0 

I 2133690 
1:0373850 
I 111301,. 
9*16310,) 

II  70*3590 


Producto 

geral 


6963890 
699,  *;,. 

7673130 
07638*1) 
|:  08  U360 
9518710 
I 105,310o 
1:5313780 
I 1716710 
I 11*3*50 
1.33831 10 
I .0913*90 

I i 0333190 


K.  de  F.  de  Rezende  a Arías.—  Demonstração  do  motimenlo  de  viajantes,  bagagens,  eneominendas.  animaes,  mercadorios  ele,  da  K.  de  F.  dc  Rezende  a Areas 
para  a E.  de  F.  I).  Pedro  II  no  anno  de  1878.  sendo  os  produetos  pertencentes  a esta  ultima  estrada 


Viajantes 

Bagagens 

MEZES 

I.1  elatae 

i.’  «laur 

Total 

Pnxlntlo 

Kilot 

Prodncl-, 

Kilot 

Prodotl 

Janeiro 

Krvrreiro- . . 

Marro 

Abril 

Maio 

Junbn.  . 

Julho  

Vgu»to 

Selrrobr". . 

Oulubro. 

Novembro 

Dcreinbr., . 

Total...  

li 

ll 

IC 

0 

18 

18 

1* 

'! 

3 

ÍS 

r, 

59 

3* 

13 

16 

11 

M 

16 

ti 

to 

16 

7 

u 

50 

80 

29) 

U 

39 

t() 

28 

31 

1* 

(0 

to 

1511100 

133*500 

113390» 

IS43500 

1*3370) 

130*700 

133*700 

■ 

■ãa  »> 

19*9i>i 

1 0*360 » 
1119**1 

158 

li" 

75 

8*0 

3*8 

36 

87 

373 

MH 

r*3 

|,M 

5*1 

14*060 

11591.1 

1*970 

13*150 

11*850 

1 HtO 
11318o 

*6  

10*3(0 

1*810 

9*680 

37*380 

10 

03 

*80 

106 

«11 

313 

38.. 

81* 

149 

*00 

200 

5*8 

l*w 

t&- 

I5S1« 

18*31" 

16*17" 

I734K- 

11*98, 

11 -1M 

l«.í" 

■ i;.;,  ' 

176  J «83 

169 

1 318430) 

«.*57 

1833830 

3.329 

195373' 

Animaes 


83630 
" 3880 
"53760 ' 


183*00 

.15  -r, 

UBOO 

78600 

337*81 


Mercadorias 

KiloyMinni.it 


Diverto*  I Café 


3.097 

5 .61* 
5.518 
*.0,8* 
*.310 
0.180 
8.361 
8.768 
0.8*1 
6.013 
0,0*1 
5.795 


107.981 
1*1.081 
106.09* 
70.  «í 
101  030 
y:..  í- -• 
119.9*8 
«15.0*3 
*18. 581 
367.5*8 
303.36* 
309.851 


111.070 
116.715 
III. 111 
80  «8 
105.8*6 
101.551 
15*. 850 
131.711 
*15  *13 
37*  561 
399.105 
315.3*6 


3:5813710 
*: 0313130 
3:6*33*60 
«871*710 
3 3718:18o 
3 110*500 
i 983*900 
7.6978390 
U -118*530 
II  06188*0 
11:8083*10 
10  I113'i00 


81  915*91) 


Producto 

geral 


3 7*93370 
*1918100 
3:6983710 
1 711*510 
3:553*750 
3 283*3oo 
8.181*010 
7 775*160 
I*  196**10 
11:100*300 
II  9*1*300 
10  I, -6*6*0 


83:713*090 


Secçlo  do  Traído.  «8  de  Fevereiro  de  1879. 


0 Contador  interino.  Crprlono  Jomfi  l*lr««  Fortuna. 


► 


ento  e prodil878. 


1 MEZ 

TODOS  OS  SANT 

SAPOPEMBA. 

TOTAL. 

l.a 

CLASSE. 

2.a 

CLASSE. 

TOTAL. 

PR. 

RODÜCTO. 

l.a 

CLASSE. 

2.a 

CLASSE. 

TOTAL. 

PRODUCTO. 

l.a 

CLASSE. 

2.a 

CLASSE. 

TOTAL. 

PRODUCTO. 

Janeiro 

4.345 

4.910 

9.235 

2 

3:167,5-300 

1.378 

2.429 

3.807 

1:7218300 

46.552 

78.705 

125.257 

24:4088700 

Fevereiro  . . . 

1 

4.065 

4.636 

8.701 

1 

2: 804^300 

1.277 

2.054 

3.331 

1:4408900 

43.879 

68.428 

112.307 

21:9268800 

Março 

) 

4.891 

4.923 

9.814 

2: 

3:582^800 

1.261 

2.045 

3.306 

1:4688900 

49.154 

77.520 

126.674 

24:7798300 

Abril 

4.833 

4.813 

9.646 

2: 

2:9675400 

1.292 

2.130 

3.422 

1:5118600 

45.136 

73.532 

118.668 

23:0728700 

Maio 

4.525 

4.744 

9.269 

2: 

2 : 79841600 

1.237 

2.034 

3.271 

1:5108400 

45.216 

74.794 

120.010 

23:0968000 

Junho 

_ 

5.193 

4.929 

10.122 

2: 

3:4808000 

1:405 

2.563 

3.968 

1:8108800 

56.500 

81.177 

137.677 

29:5338800 

i Total  do  i.° 

27.852 

28.955 

56.807 

12: 

1: 8008400 

7.850 

13.255 

21.105 

9:4638900 

286.437 

454.156 

740.593 

146:8178300 

Julho 

4.664 

4.917 

9.581 

2: 

!:  9998900 

1.033 

1.896 

2.929 

1:4078500 

55.754 

82.246 

' 138.000 

31:6688500 

1 Agosto 

4.656 

4.408 

9.064 

2: 

!: 877^300 

1.035 

1.933 

2.968 

1:3938700 

45.135 

76.887 

122.022 

23:7138100 

Setembro  ... 

4.123 

4.391 

8.514 

2: 

1:5478900 

937 

1.633 

2.570 

1:2698800 

43.991 

70.085 

114.076 

23:1828700 

Outubro 

4.228 

4.390 

8.618 

2: 

1:7128600 

959 

1.640 

2.599 

1:2518700 

47.213 

71.897 

119.110 

23:9938300 

Novembro..., 

4.275 

4.225 

8.500 

2: 

1:7238300 

804 

1.750 

2.554 

1:1888800 

47.362 

72.233 

119. 595 

24:2618400 

Dezembro . . . 

4.117 

4.340 

8.457 

2: 

1:9088900 

797 

1.367 

2.164 

9458700 

46.706 

73.987 

120.693 

23:1438600 

TotaUdo  2.0 

26.063 

26.671 

52.734 

12: 

i: 769^900 

5.565 

10.219 

15.784 

7:4578200 

286.161 

447.335 

733.496 

149:9628600 

Total  de  1878 

53.915 

55.626 

109.541 

25: 

1:5708300 

13.415 

23.474 

36.889 

16:9218100 

572.598 

901.491 

1.474.089 

296:7798900 

Total  do  1877 

56.646 

56.704 

113.350 

25: 

1:9688500 

13.002 

26.800 

39.802 

18:6118700 

625.169 

932.963 

1.558.132 

314:8818600 

413 

Differença  /P‘ 

em  1878  Jpj 

-d 

2.731 

1.078 

3.809 

: 3988200 

3.326 

2.913 

1:6908600 

52.571 

31.472 

84.043 

18:1018700 

ESTÃO  I! 

V 

lUCTO. 

IDA  E VOL 

9478000 

7338600 

4778200 

4118500 

5258300 

7368600 

6828800 

3838000 

2598900 

- 

õNCorridas  entre  Côrl 
^ [ cisco  Xavier  .... 

4?  I Entro  Corte  e Sapi 
^ \ termedias 

/Um 

\ N 

Em  trens  especiaes: 

/Doi 
1 d 

1588900 

V 


Sec 


ITADOR  INTERINO , Cypriano  José  Pires  Fortuna 


B.  7. 


I 

E.  F.  D.  P.  II.  — Demonstração  por  mezes  do  movimento  e producto  de  viajantes  dos  suburbios  no  anno  de  1878. 


MEZES- 

COUTE. 

s 

CHRISTOVÃO. 

1.» 

*.« 

».“ 

«“**■ 

renoectu. 

lu,lro 

SR.W6 

Jl  w 

51  173 

10:396(900 

615 

1.476 

4.101 

577(500 

1 Fretnlro 

90.  «7 

tt.ooo 

46.07 

9 I7SJ700 

5*0 

1.017 

3 597 

5138700 

M«(0 .. 

32.411 

30.  544 

SI  966 

(0:0390000 

633 

1 SOI 

3.914 

9768300 

iR.il 

19. MJ 

84-684 

48  156 

V.  797(030 

751 

3.160 

4 013 

S890R» 

! M»io  

30. 15» 

«067 

49,415 

9 947(300 

697 

1.130 

3.817 

536(7011 

JorRo.  

o.» 

31.416 

54  669 

II  149(3X1 

964 

3.166 

4 .150 

«0(000 

ToUI  di»  l.®  SofflMlrc 

137.418 

304. 4Í6 

61  TWflOO 

4.163 

19.450 

». 741 

3.441850.1 

Julho 

j.  m 

30.779 

51.919 

10:609(100 

844 

1 351 

4.196 

614(500 

1$  759 

31.177 

50  036 

10: 153(1900 

870 

3 1*1 

3.951 

«387(0 

1 SrUBbro 

19.  SOO 

17  594 

46  894 

9:4048100 

«83 

1.5*5 

3 14» 

5548300 

Outubto 

31 . 940 

*>.731 

49  993 

9. 9639100 

730 

1.548 

3.198 

5M0MO 

j Noeombro 

31.339 

30  68) 

31.85* 

10  SlO,7u) 

7U 

1.818 

1.571 

61 78100 

, Deiemhro 

II .ISO 

31  181 

51  558 

10  1108900 

775 

1.15» 

3.913 

«368701 

ToUI  do  í.o  •taolre... 

1»  S6‘ 

INI. ISA 

304.117 

69  7 t*0X)O 

4 666 

17.50 

tí  199 

3:6378100 

ToUI  de  1878 

«0  J« 

358.161 

605.543 

«SI  4490100 

* 918 

36.983 

45  911 

7:08Q{6CM 

ToUI  de  4*77 

9X4.901 

39Í.SW 

676.761 

138  £368700 

* 391 

17.876 

46.168 

C 761(9*1 

Uifferraj»  |P»«  ■»"  • ' 

eu  187»  (pini  meão*.. 

13  649 

14.619 

m 23* 

16  789(700 

536 

891 

347 

11.8*00 

j tu 
J <r. 
I in 


BAGAGEM  M TARIFA  ESPECIAL 


ESTÃO  INCLUÍDAS  » MOMENTO  GERAL  AS  PASSAGENS  SEGUINTES 


PROCEDÊNCIA. 

PESO. 

PRODUCTO. 

IDA  E VOLTA. 

!.*  Cias». 

i.‘  Claue. 

TOTAL. 

PRODUCTO. 

47  611 

9 

947(0X1 

0.740 

40  309000 

1.611 

*1180» 

u *w 

11.196 

II  104 

a 400 

13:414(000 

1.017 

444(500 

i'Eol(o  CdiM  o Sipopeml'»  <■  In- 

5 140000 

7 160 

i 

MipOi 

' 

3.677 

7360*0 

IV m ■ 1'menho 

1 Hoto. 

1 949 

«WW 

{ „ 

GOOJOCO 

1.914 

3*50X0 

(Dou*  > K.nvenhu 

10.(61 

i 

WP°» 

Toltl 

S3.U9 

1 ' I5S08» 

65.000 

69.344 

96.390 

19  616(900 

SCO  XAVIER. 

riachuelo. 

ENGENHO  NOVO. 

TODOS  OS  SANTOS. 

ENGENHO 

DE  DENTRO. 

PIEDADE. 

CASCADÜRA. 

SAPOPEMBA. 

TOTAL. 

rtuDCCTO. 

cu»« 

TOliL.  MOOClTO. 

a[;>. 

«• 

nno.  | hooccto. 

».* 

CU*M- 

PKODOCTO. 

» 

»“■ 

PBODCCT 

l.i 

»• 

CUIU. 

— 

10**1. 

rtODoero. 

D 

cum. 

*»ooecro. 

6 164 

X.WJ 

16.071 

.i» 

3.04814» 

4 345 

— 

6.910 

9 155 

9.077(8» 

• 581 

I 973 

3.r» 

871(100 

818 

1 899 

9.717 

571(000 

5,175 

8.104 

41.179 

1 167041» 

4.578 

8.489 

3.  *07 

4:731(500 

46.558 

7*.:a5 

IM.»7 

94  408(700 

1 549 

5,195 

7.36 

II  GUI 

..... 

3 04 VO» 

i.06*> 

4 6» 

8 70, 

1:059(000 

1.318 

1 485 

3 303 

730(000 

KIT 

1.799 

1696 

57708» 

4.471 

7.3*1 

11.851 

9:8040100 

1.977 

9,054 

r.  89* 

8 4». 

45.793 

11  l»l 

3:963(900 

4 N9I 

4 vn 

9.814 

1.  «8(700 

1.657 

1.496 

4.031 

860(300 

4.103 

4.917 

3.030 

658(900 

5.543 

8.71» 

16  r.i 

1 3*9j«» 

1.161 

19  154 

14  •*>(>» 

7.941 

15.015 

11  966 

3 09408» 

4.834 

1 814 

9.646 

1:188(400 

1.541 

1.404 

3.946 

855(400 

904 

1.691 

1.596 

561(100 

4.6*7 

7,985 

11.61! 

f 967(400 

1 899 

9.450 

...» 

>468(300 

7.971 

IS  945 

«906 

3. 1930**1 

4.5» 

4.744 

9 169 

1:0*3(500 

4.657 

t 4IK 

4.073 

Wí(3l» 

874 

1.771 

9.665 

565(300 

4 «6 

7.604 

44.830 

1 79H0O) 

1 «7 

9 034 

3.971 

1 310(10) 

9.740 

1: 9618100 

I 193 

4.604 

0»8 

983(800 

9 7 « 

16  393 

96  115 

3 493(50} 

S.IV3 

4.9» 

40- lí» 

1 199(900 

9. 114 

1.538 

4. Ml 

1 3160*10 

1.071 

1.805 

1.876 

098(100 

5.918 

14.3*7 

4 : 4*0|i  i » 

1 105 

8.564 

1.81008» 

35  8*3 

7:11*0400 

11.91* 

14.79 1 

36.708 

4 889(400 

49-331 

93.813 

,u'm 

19:6178*00 

17  .«59 

*035 

26  807 

19.8408000 

9.719 

44.316 

«■« 

3:575*900 

5 667 

10.893 

16  560 

3 561(901 

30.018 

48.181 

7*813 

1*  800(0» 

7 «0 

15.955 

91.405 

9: 463(400 

866.437 

456.156 

710.193 

146:817(31»  | 

8 9X4 

18.150 

r sis 

.1:634(801 

4 .«64 

4.917 

9.681 

1:151(000 

1.900 

1.398 

4.998 

9704»» 

911 

1.717 

3.639 

591(900 

4.870 

7.411 

it.au 

S 909(900 

1.051 

1.896 

<.» 

1 107(500 

S.W 

89.946 

138  000 

41  66*(5l»  ' 

1.434 

4 464 

Xlf* 

16.330 

*4.756 

3 331(31») 

4.656 

I.UW 

9.054 

1 0*9(600 

1.777 

i ?a 

4 499 

991(71» 

939 

4,811 

8.70) 

597(60) 

4.  Ml 

7 307 

14.958 

3:877(34» 

4.035 

1.953 

9.968 

1 395(700 

,!S, 

5.647 

7704900 

7 543 

16.048 

0.591 

3.l55jUX< 

6.193 

4,391 

« m 

1.01(108» 

1 6X5 

1.473 

4.158 

939(01» 

770 

1 751 

9,591 

553(904 

4,313 

6.497 

10.590 

1:5*7(000 

917 

1.633 

9.570 

1 109JMO 

4.147 

8704300 

8.198 

14 . 193 

« 497 

1 111.570) 

i n» 

4.390 

8.618 

1 078(000 

1.938 

1 536 

4.476 

1 1490)00 

4.064 

1 708 

1.77» 

694(600 

IS» 

6 517 

II  100 

8:749(0» 

959 

1 640 

1 599 

1 951(700 

14  971(31»  j 

6.534 

8980**» 

7.040 

13  1*7 

90  Jí7 

1 773(71» 

4.175 

6.194 

8.500 

9.061831» 

1-118 

1.67» 

4.W7 

1 134(500 

1 .111 

1 «1 

3.051 

697Í6IXI 

4 es 

6 539 

II  154 

1 7t3pr» 

*44 

1.720 

9.514 

1 16*04» 

5.(37 

7938410 

1. 179 

4.67, 

6.903 

9K.4SO 

7.778 

13  641 

11.410 

1 954(400 

4.117 

4 310 

8.157 

1 04408X1 

1.073 

J BS4 

4 906 

1 111(100 

I.SM 

1.915 

3.117 

7110100 

4.867 

7.0)1 

11.95* 

19MM» 

797 

1 567 

* *M 

943(700 

46.781 

15  56386(0 

11.777 

36.106 

3». 933 

5:966(300 

4*  068 

91.746 

149  *14 

18  976*001) 

14  («3 

96.674 

19  734 

41:454(20) 

II  591 

45.691 

17. £81 

6:313(01» 

6.108 

10.77» 

16  Ml 

3.771(900 

17,916 

41.056 

68.971 

16: 769(X» 

3.563 

10  819 

15.784 

7 457(100 

886.164 

447  535 

733.696 

149:963(600 

50.9)* 

lll  155(71*) 

97.419 

185  569 

181  988 

38  39380X1 

53  913 

53.696 

IOJ  511 

15  404(500 

11.340 

30.007 

31.347 

II  4W0WO 

11.773 

11  666 

13.441 

7344(100 

57.94* 

XV  «7 

117.185 

33  3711(300 

IS  413 

23  474 

36  *89 

16  911(100 

579.59* 

1 474  089 

196  779(900 

83.103 

17:9814700 

33.30* 

50  500 

81 1 806 

II  564(700 

101.568 

IM  619 

167  187 

37 : 334(800 

56  61* 

56  704 

414.330 

15  846(500 

19  10* 

30  304 

49  611 

10  843  {MO 

11.350 

14.550 

35,91*) 

7 671(000 

61.115 

100.908 

163.30 

39:9«*(JOO 

13  00* 

86.600 

W.  «49 

| 500 

4.09*8**) 

7 663 

7 165 

1 109(000 

7.119 

« 930 

IS. Ml 

1 : 039(000 

1 794 

1 078 

3.809 

___ 

591(000 

1 UM 

197 

1.735 

1 043(700 

495 

1.18* 

1.439 

m 

*W 

4.467 

II  671 

16  13* 

1:W" 

113 

3.99» 

8.945 

1 690(60) 

39.371 

51  *79 

*4.0*3 

18  101(700  1 

Secí-Ao  do  Traítgo,  28  de  Fevereiro  do  I 


O CORTADOR  I.nteiunO  , Cyprlnno  Joi*  Piro»  ForlUDR. 


B.  8 


i—  a 


TIJOLOS, 
Lha,  etc. 


IKilos 


MADEIRAS 


Volumes 


Kilos . 


Corto 408.-219 


Barra 

Entro.-Rios  .. 
Porto  Novo.. 
Cachoeira. . . 


Enfronho  Nov 
•Cascadura. . . 

Bolem 

Desengano  . . 
Rio  Novo 


2:18.132 

78.480 

2.016 

9.320 


21.772 

007.912 

3.823 

31.470 

73.701 


9U0 


Sapopomba  . 930.394 
M ach  ambombp83 . 203 
Queimados  . . 

Rodeio 

SanefAnna. . 
Commercio. . 

Ubá 

Parahyba. . ..  31.304 

Serraria 136.837 

Parahybuna.  30.000 
Malhias  Barl  2.100 
João  Gomes.  82.033 

Sitio 120.702 

Chiador 00.083 

Sapucaia 40.043 

Vargem  Alog  12.000 
Pinheiro....  13.313 
Volta  Redom  09.130 
Barra  Mansa  16.230 

Divisa 126.937 

Rezende 3.910 

Campo  Bullo  27.  K0 


Ilatiava 
Boa  Vista  . . 


Engenho  de 
Macacos. . . . 
Palmeiras.  . 

Mendes 

Y pi  ranga.. . 
Vassouras.. . 
Casal.. . 
Espirito  San 
Cedofeita  . 

Reliro 

Juiz  de  Fora 
Bonifica 
Chapéu  d'Uv 
Sancta  Fé  . 

Anta.  

Ouro  Fino.. 
Conceição.. 

Pombal 

Suruby 

Queluz 

Lavrinhas.  . 
Cruzeiro  . . . 
Realengo. . . 
Campo  Grani 
Sancta  Cruz 
Oriente 
Serra  . . 
Mantiqueira 
João  Ayres. 
Bifurcação 


392 

230 


92.824 


53-240 

42.978 

96.170 


11.910 


a|  88.817 
44.267 


67.474 

21.500 

7.230 

2.000 

07.300 


46 


27.000 


J)a  E.  de  F 
lia  E.  de  F 


19.643 


144.891 


293 

.206 

542 

434 


91 

438 

122 

61 

3 


342 

15.171 

8.974 

1.431 

1.424 

424 

434 

08 

019 

190 

510 

44 

2.967 

8.614 

12 

26 

.30 

445 

206 

2.798 


15.432 

72 

14 


1.968 


5.365 

2.404 

m 

10 


100 

250 

244 


83.3 

209 

38 


400 

179 


2.093.707 


■ 27.020 
91.273 
228.560 
38.801 


11.064 

23.443 

174.900 

31.022 

27 


99.307 
98.76.3 
121.542 
166.385 
39.643 
43 . 493 
44.371 
2.992 
8.843 
17.038 
10.860 
5.578 
69.465 
382.409 
12.204 
2.917 
3.849 
45.883 
29.429 
981.537 


88.338 

12.690 

630 


189.040 


107.533 
130.167 
9 000 
15.899 


10.516 

6.914 

24.214 


47.899 
26.093 
. 3.915 


123 


40.320 

16.940 


227.545 


6.242.670 


ARTIGOS  DIVERSOS 
MANUFACTURADOS  NO  PA1Z 


Volumes 


Kilos 


764 


129 

6 

5 

59 


171 

11 

5 


14.641 

53 

18 

1 


10 

1 

11 


71 


1.109 

19 

5.369 

4 

19 

62 


t> 

102 


14 

'Í32' 


114 

14 

2 


34 


2 

111 


23.07G 


518.831 


3.882 

1.074 

97 

2.000 


12.053 

671 

244 


341 


103.930 

9.160 

1.206 

22 


098 

20 

320 


50 


2.130 


173.096 

587 

59.115 

192 

2.435 

2.536 


211 

6.140 


515 

"íh782 


5.416 

644 

83 


881 


90 

6.413 


924.993 


DIVERSOS 


Volumes 


Kilos 


804.535 


13.591 

10.773 

5.844 

10.519 


7.946 

18.371 

3.780 

3.023 

7.392 


2.102 

40.861 

10.298 

9.653 

1.535 

2.288 

1.017 
3.798 
3.400 
1.3:14 
2.692 
3.402 

8.017 
1.029 
1 . 183 

571 

827 

989 

1.718 

1.371 

3.585 

5.954 

•804 

0.803 


162 

897 

335 

4.520 

5.484 

8.659 

151 

087 

340 

319 

4.087 

313 

300 

389 

271 

492 

759 

508 

21 

789 

291 


62 

107 

106 

. 3 

914 

50 


14.104 

3.062 


1.109.909 


27.913.890 


8 10.060 
320.012 
166.821 
197.869 


171.971 

273.848 

184.469 

139.968 

169.330 


148.300 

1.092.787 

312.217 

303.0(6 

78.903 

127.172 

62.484 

206.112 

58.153 

52.317 

88.526 
175.141 
187.614 

23.308 

49.526 
17.321 
83.711 
13.446 
73.915 

236.946 

137.747 

55.325 

30.231 

319.548 


G.977 

77.413 

19.631 

43.918 

20.700 

103.220 

5.408 

22.23.5 

13.161 

17.328 

141.887 

13.393 

9.653 

17.000 

10.807 

19.277 

90.158 

11.587 

1.391 

37.733 

10.338 


1.248 

3.341 

5.462 

3.583 

3.370 

74.09.7 

1.532 

3.528 

282. 009 
54.929 


35.507.648 


TOTAL  GERAL 


Volumes 


268.713 
45 . 035 


5.784.618 


2.619.047 


90.042 

44.037 

424.841 

107.917 


8.833 

20.328 

26.556 

149.587 

161.503 


11.449 
159.672 
51.733 
106. 168 
39.861 
84.570 
71.699 
67.118 
77.666 
106.729 
24.084 
47.639 
23.987 
66.204 
49.217 
37.837 
23.834 
38.238 
83.839 
76.381 
51.248 
40.677 
42.454 
70.597 


178 

17.398 
8.087 

27 . 202 
23.446 
29.333 
5.623 
18.998 
32.275 

25.399 

19.616 
2.594 
7.149 

14.829 

17.918 

16.326 

3G.835 

14.870 

581 

17.617 
24.843 

2.327 

434 

362 

169 

1.246 

142 

3.114 

283 


Kilos 


106.808.736 


G. 755.733 
1.999.761 
25.041.661 
5.049.869 


238.048 

2.033.821 

2.043.470 

8.529.198 

7.267.213 


1.970.755 

4.582.984 

2.032.228 

3.594.674 

2.306.050 

5.052.371 

4.322.192 

3.951.790 

4.966.154 

6.362.602 

1.360.042 

1.737.100 

872.529 

4.270.935 

3.006.447 

2.248.655 

1.594.504 

2.356.092 

4.646.969 

6.156.5.37 

2.970.870 

1.296.581 

2.247.708 

3.023.177 


8.103 

1.203.133 

231.903 

1.106.519 

2.299.004 

1.489.669 

352.521 

1.136.797 

1.951.660 

1.714.049 

783.506 

166.670 

284.230 

969.913 

1.100.283 

977.720 

2.268.579 

970.244 

7.627 

1.039.667 


.404.560 
139.303 
47.202 
27.344 
8.672 
72.013 
7.459 
178.469 
22.216 
3.328 


11.736.388 

2.536.438 


283.699.591 


Produelo 

geral 


2,508:578^353 


97:549^430 
33:6815310 
1 ,044:399^632 
196:307^780 


I : 258*070 
2:793*350 
23:874,5810 
209:456^480 
262:210.4233 


5: 9 1 .7,5070 
24:199^310 
43:825^480 
37:150.5370 
43:811^120 
133:191^230 
121: 84  9,435(1 
121:9795750 
134:379,4760 
188:824^432 
52:2075350 
45:439^010 
16:287*480 
103:539^718 
89:270,5207 
49 : 4305300 
32:772-5120 
56 : 96959:10 
122:6725490 
109:2115470 
90:9235300 
37 : 605,5770 
72:538,4000 
77:812,5000 


53597O 

9:940-5150 
2:3755540 
17 : 7O3566O 
20:008,5380 
30:4475000 
7:4.335110 
33: 172*203 
61:873,5585 
59:186,5828 
13:50711290 
1:274|150 
4 : 105,5530 

23:734*232 
30:094*110 
37:S475390 
74:0415915 
24:7975220 
6 15570 
37: 1595830 
57:620,5620 
5: 6745.380 

I32535O 
I73533O  . 
685360 
543,4300 
83,4250 
1:4035870 
655880 
I53532O 

614:988.4920 

81:913^920 


7,430:378*730 


O pro 

Secçã1 


O CONTADOR  Interino,  Cypríano  .Io sé  Pires  Fortunaí 


I 


I 


B.  3. 


E.  F.  D.  PEDRO  II.— Estatística  das  mercadorias  expedidas  no  anuo  de  1878 


ÜRVIfl 

VlViIlIXii  1 IN.iIRlMEM" 

MIA  A lAVOIKA 

wiKEim 

VCCCTAL 

— 



— 

— 

— 

Vulimie» 

Kilo» 

Kilo» 

Volume» 

3.3*1 

3.3(1,  KJ) 

3.3*1.*» 

“ 

17.21(1 

'lí 

2 211 

íiiií 

, í 

1.803 

lis' 
2 <00 

iii' 

41 

i' 

33)01 

31  3»> 

io  w» 

3.676 
70  716 
9,322 
61.161 

161  126 

1 17  . 1.12 

• JPj  U-1 

1 cw 

«1 

263 

i 

30» 

973 

t 

,'u 

*7 

» 

2 105 

119 

29 

19 

.•  IH 

1 »lf, 

’"s!õóó’ 

' 

714 

I 

i'ó 

l.6>») 

»'4W 
229  :a< 

1 4W5 

791 

":iV 

*14 

I ;> 

I?  131 

' 

> 

• i)l 

isi  ‘ 
10 

36.  TM 
763 

10 

MD, 

510 

132 

3.UH2 
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358.176 

3 304.966 
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OucimaOe»  ...  . 
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SioclAuc.»  ...  . 
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I atiiKtI'  . . . 

J-rtíó.» 

r.rahibnok  ..  . 
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iuKwtonâ* 

Biff»  Uniu., 
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\|jí«f ... 

AlenJe, 

1 I lran.-J 


A luoua*  . . 

Ktplrllo  s.ncl" 


O.lofolla 


3«.»  üe  f'..r 
Ibafira 
t:iiap>o  <1  I 
S»nrta  te 
Xnl» 

Ouro  r.o.. 


nxt') 


Í:.r«rr*A  »> 


. r l.i.<  J<  liei.,.. 


3S.IOS 
«iíf J 


1.4.31  934 
«115  968 
Sl  349  IX! 
J 911  .'lí 


ÜW 

Sl  'ISS 

r.l  439 

-Is 


220  ÍVÍ 
i iN  :n 
l.«6»  112 
i «ti  -n: 


;l ! 


isi.Sí 


1.1*1 
953  is» 
III»  17' 
IW.6S6 


9K.1M  i:  M f 


: i*-  fc:  i»  m*  nu  ««7. tm  i. 


'ulome»  Kilos 


21  791 
is  m 
iic  w? 
I.IV2  191 


Volume»  ] kilo» 


nCIDOS  D!  FABRICAS 
ucnsHS 


fOfíliv. SfiniN  01 

SUGADOS 


1*59 

íõ.oS 


903  I*  710 


"«V  ir. 

...!. 1 


60  KI3  I 119  5.1 


SOI  3»7 

I.K1Í 


li. 079  771 
■ui  903 
I»  722 


l V* 


Volume»  Kilo» 


*04,210  13.7CI.Hi 


30.001 

iò.iw 


526.364  ii.JCI.39J 


-AL,  lUUI 

TtLHA,  l 


í»l  7U» 
l(»  INI 
lll  OH 


51  SW 
I i 12.97a 
190. 170 


li.srç 

».t'Í7Í' 


3.095.767 

37 .03) 


17(111 

in.su> 


09.  IC3 
.Ui.  II» 
IJ.JOi 
3.917 


IS.S» 

io  !\Í6 


*37.313  0,313.070 


AFlTIi.rtS  DIVCBSOS 
HANIMCTÜRADOS  Ml  PAU 


Kilo» 


113. Ml 

J.MÍ 

1.0.  i 
07 
i.lHW 

li.  (33 


671 


.111 


II  191 

10  IS ' 

N ii»l 


*10.660 
320  013 
106  Õil 


iíW.HJ 

’•!  (17 


210  910 
117.717 
51  325 


9 0» 
10ÍW7 


3 5M 

2»2  «W 


909  15  5O7.0IS 


TOTAL  GERAL 


1.6  2"l 
19.217 
37  *17 


II  .MO 
10.677 
IS. 151 
ü 97 


IK.99* 

32.373 

...  ,.Mj 

10  M6 


3.591 
7 119 
II  *» 
17  911 


3. 049. .469 
SM.  OU 


I 910. 751 
1542  911 
3.013.3» 


2.306.030 

.1.(153.171 

. I 


1.360  013 
I 717  II» 
172. 52) 


6.116.  3.T 
3 970.171 
I 290.51 


S.S». 001 

i is»  ren 
333.331 


119. JOi 
47. 9)2 

37.311 

79.013 


97  319*130 
11  «1X110 
,014  3991633 
190:507*7191 


I 33*5070 
3:795*350 
23:1745110 
209:456*1*0 


1 110,113 


5 9114070 
!l  199*110 
13: 823*1»» 
37,156*7170 
45  111. -120 
«1  191*3 M 
131  *19X350 
121. 979 *7 3»! 
lll. 179X7CO 
I8*:*24jitt 
53:307X330 
U 439)010 
16  217*4»» 
llVl  339271* 
W 270*207 
49  1‘ 11X101 
32  772,120 
30:969*30 
132:673 >4911 
109:341X470 
90  923*160 
.17  003x770 
72  UX.JJUO 
77:113*600 


53*970 
9 940*130 
2 175*510 
17  705*66» 
2O:0iK>3!*) 


,17*0:0 


7 13.3*1 10 
33;  173X303 
0I.1713V8 
59  4*>a(*24 
11:307#») 
1 : 37 1*1  VI 
l 105X550 
23 : 731*332 
30  691*110 
37  117*19) 

ilSIS 

61070 
-•  i3"*mi 


57  0: 


5 071.JH) 
132*130 
1732310 

61*1  rí) 


15*250 
I 101*170 

* . .SSll 

1 MJ120 


11  ÍWÍ*9*1 
M 91  >940 


2*1.099.591  7.1»  37 1*7 W 
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0 Coxtaoou  i.yteiiIvo,  Cyprlnno  Jm»'-  Pire»  Foriiiunj 


II. 


43G 


060 

563 

3GS 

8S3 


03 

508 

997 

.310 

893 


334 

632 

.205 

.100 

.660 

.069 

,758 

,446 

405 

,998 

781 

887 

78 

505 

919 

703 

217 

433 

674 

316 

|182 

1992 

621 

231 


130 

518 

87 

061 

Í181 

(326 

178 

076 

343 

501 

399 

130 

364 

318 

737 

139 

608 

6S9 

4 

443 

337 

40 

43 

38 

43 

1 

58 

6 

58 


179 


S- 


0.39) 


% 

MATERIAES 

PRODITCTOS 

MANUFACTURADOS  NO  PAIZ 

DIVERSOS 

TOTAL  GERA 

CAL,  TIJOLOS. 
ETC, 

MADEtlíAS 

Kilos 

Volumes 

Kilos 

Volumes 

Kilos 

Volumes 

Kilos 

Volumes 

Kilos 

2.493.534 

6.783 

639.469 

5.502 

108.613 

72.418 

4.351.215 

2.515.884 

144.013.695 

42 

1.480 

137.867 

688 

27.403 

20.727 

2.096.638 

55.671 

4.083.196 

06.050 

8.814 

110.039 

27.613 

2.709.784 

51.630 

3 683  582 

834.323 

10.709 

28.050 

39 

3.242 

62.456 

4.621.511 

258.014 

15.050.174 

12.000 

341 

65.673 

41 

2.481 

12.503 

813.817 

93.058 

6.000.093 

488.310 

412 

45.612 

1 

60 

1.063 

51.553 

12.722 

1.823.238 

62.972 

8.484 

184.339 

401 

11.521 

12.454 

389.907 

45.638 

2.113.540 

90.850 

1.192 

11.962 

1.954 

38.745 

15.368 

330.866 

36.749 

2.385.531 

1-25  177 

5.073 

34.480 

1.201.276 

100.631 

5 658  361 

159.231 

506 

9.904 

1.510 

72.181 

12.335 

587.577 

119.615 

4.546.786 

53.387 

2.021 

132.257 

41 

1.452 

2.479 

1.074.474 

24.748 

2.408.921 

108.460 

160 

9.718 

034 

31.470 

11.469 

540.462 

28.525 

1.677.388 

43.230 

243 

11.609 

189 

4.620 

9.592 

623.299 

29.575 

1.947.172 

95.047 

3.361 

• 239.274 

972 

55.719 

4.162 

285.998 

20.649 

1.704.571 

306.246 

22.769  ‘ 

177.628 

490 

15.118 

30.153 

1.303.335 

74.410 

2.962.533 

300.056 

12.763 

266.779 

15.944 

421.169 

57.451 

2.870  305 

111.750 

3.693 

86.938 

4.990 

176.872 

31.635 

1.561  830 

292.551 

3.235 

263.440 

24.030 

849.292 

58.271 

3.206.773 

118.172 

4.623 

44.038 

16 

785 

46.225 

644.532 

G7.840 

1.773.301 

762.712 

582 

42.406 

74 

4.190 

11.620 

273.428 

50.852 

2.943.725 

126.210 

35.953 

1.354.122 

41  033 

98.780 

158 

2.346 

33.186 

1.226.585 

128.237 

4.972.093 

91.060 

848 

163.315 

24.118 

1.197.085 

201.131 

7.567.794 

84 . 607 

17 

459 

34.389 

430.597 

61.132 

1.690.588 

377.744 

729 

29.504 

3.281 

111.005 

1.221 

11.117 

30.627 

1.840.299 

189.140 

2.370 

85.6S4 

548 

21 .237 

5.802 

244.331 

20.383 

1.215.242 

31.161 

868 

19.926 

13 

375 

399 

7.021 

15.036 

796.144 

13.140 

174 

16.165 

1.072 

32.222 

4.812 

90.186 

18.321 

810,175 

284.293 

31.908 

1.168.137 

4.253 

155.519 

14.650 

319.456 

105.470 

5.177.831 

366.270 

12.303 

168.383 

1 .212 

44.589 

47.299 

1.350.197 

112.994 

5.124.700 

689.522 

18.475 

499.468 

2.520 

92.995 

26.838 

1.585.268 

97.060 

5.976.863 

75.282 

10 

3.928 

1.302 

33  449 

1.088 

31.876 

11.360 

695.741 

92.460 

350 

11.890 

20 

318 

9.677 

382.067 

30.358 

1.532.639 

27  070 

178 

27.782 

7.656 

3.446.018 

266.473 

464 

37  945 

68 

2.163 

180 

3.053 

3.861 

475.793 

74.282 

v 229 

27.637 

89 

3.768 

22.139 

191.015 

36.333 

1 . 255 . 952 

5.400 

325 

26.592 

1.381 

-45.162 

2.573 

132.740 

97.774 

320 

24.099 

- 974 

34.786 

5.919 

59.770 

16.873 

774.207 

176.200 

16.000 

,.37.000 

58 

1.591 

13.431 

1.050.758 

35.621 

1.574.855 

177.757 

784 

41.555 

1.926 

57.858 

17.666 

692.307 

39.645 

2.067.135 

1.185 

24 

1.517 

990 

31.688 

2.891 

136.813 

49 . 566 

121 

26.407 

259 

6.728 

11.345 

213.320 

19.827 

701.743 

112.160 

1.442 

13.850 

1 

10 

5.587 

97.848 

14.922 

623.815 

30.980 

30 

1.173 

318 

11.734 

6.907 

46.349 

13.291 

389.176 

407.702 

20.206 

188.256 

142 

6.711 

52.352 

550.840 

106.288 

3.154.532 

10.270 

11 

478 

8 

132 

1.013 

30.402 

3.937 

176.793 

21  413 

4 

481 

3.818 

17.789 

10.397 

304.965 

41.048 

1.017 

29.067 

5.201 

286.498 

118.964 

486 

29.362 

25 

1.268 

36.365 

21.351 

45.493 

688.111 

63.140 

36.170 

97.034 

40.069 

379.853 

106.287 

863 

24.470 

[15.896 

69.164 

20.365 

717.658 

8.260 

153 

6.769 

941 

20.419 

477 

10.453 

6 . 406 

338.937 

37.702 

316 

41.337 

7.737 

29.536 

8.597 

402.215 

32.450 

5.437 

37.226 

690 

19.841 

3.241 

168.345 

18.1G3 

810.667 

31.378 

284 

10.318 

175 

5.516 

1.720 

85.547 

17.046 

953.800 

9.400 

26 

900 

15 

765 

132 

5.188 

927 

51.005 

* 67 

2.017 

591 

35.808 

116 

8.296 

70 

2.765 

1.110 

65-. 678 

152 

7.308 

22 

1.615 

1.849 

100.403 

4 . 180 

1.361 

14.521 

1.445 

23.928 

1.940 

55 

10.235 

730 

44.876 

2.520 

402 

1.020 

1.609 

2.248 

3.755 

32.210 

600 

21 

445 

21 

1.495 

957 

41.908 

10.962.072 

212.953 

5.339.722 

33.363 

1.0G7.973 

927.857 

35.515.070 

5.170.368 

271.771.372 

Produclo 


5,074:190^750 


47:1094(310 

28:0898970 

343:311^727 

187:160^560 


4 : 5294370 
5:3304070 
13:6464560 
95:3214700 
129:740^07* 


8:984,j(620 
8:719^470 
14:715^630 
14:620^040 
23:8644490 
49:5204110 
30:0184440 
61 : 074^090 
41:987,4100 
56:852W)40 
1G:  134^940 
146:5945700 
489: 912, 4460 
50:3268380 
41 : 77754  30 
16:5855790 
13:774,5000 
15:6368730 
70:4338990 
76 :G4 18900 
77:6528020 
12:5918370 
43:0695020 
81:7008780 


8035680 
10:4238970 
1:3935160 
9:0135070 
6 : 566->9 10 
32:2928640 
2:7718090 
18:5218900 
13:7218860 
9:4328180 
82:9988140 
7:2555660 
7 : 6678530 
4:905,?720 
14:7098860 
6:2695240 
18:3985790 
5:6328230 
3:6018360 
15^85.$570 
2, '7:2468090 
1 : 0098040 
259,5760 

373588O 

9068910 

165.4100 

3558680 

1:2385240 

1:6798030 


0 Contador  interino,  Cypríauo  José  Pírfes  Fortunfl, 


B.  9. 


E.  F.  D..  PEDRO  II— Estatística  das  mercadorias  recebidas  em  1878 
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E.  F. 


D. PEDRO 

receios  em 


II 


de 

no 


c aiuiiiaes 


ESTACÕES 

BAGAGENS 

’ ENCOMMENDAS 

CARROS 

ÀNIMAES 

Volumes 

Kilos 

Producto 

Volumes 

Kilos 

Producto 

Numero 

Producto 

Numero 

Producto 

Corte 

28.530 

329.176 

34:794050 

100.830 

2.102.383 

44 : 008*090 

19 

5Í05G00 

18.833 

35:041,5510 

i.a  CLASSE 

Borra 

5.544 

44.977 

4:078*330 

4.590 

111.000 

3:427*7.30 

9 

1025400 

919 

2:1218630 

Entre  Rios 

2.350 

28.083 

2:804540 

3.048 

57.012 

2: 187*130 

11 

1075220 

391 

1:239*270 

Porto  Novo 

5.218 

66 . 825 

0:880.5910 

4.500 

77.014 

0:905,5870 

47 

1 : 003*380 

787 

4:2315070 

Cacliocira 

10.822 

108.789 

12:711,5230 

5.978 

142.782 

11 : 513*030 

6 

2265180 

329 

2:117,5400 

2.  a CLASSE 

Engenho  Novo 

. 400 

0.077 

1595350 

1.920 

09.342 

93552IO 

1 

35800 

209 

I9150OO 

Cascadura 

(i40 

8.489 

3405940 

4.680 

226.770 

2:540(51590 

2 

9*700 

360 

525*470 

Belém 

1.220 

15.030 

8475850 

4.020 

76.849 

1:777*280 

1 

95760 

274 

541,5680 

Desengano 

2.170 

30.848 

2:8805520 

5.124 

01.094 

3:9315220 

5 

1045200 

274 

1:042.5480 

Rio  Novo 

1.684 

12.285 

1:490^980 

1.092 

21.233 

1:3195900 

4 

I325IOO 

182 

700*040 

3. a CLASSE 

Sapopcmba 

902 

23.479 

8505850 

12. 144 

331.799 

3: 649.5(120 

3 

195300 

353 

2295200 

Machambomba 

1.520 

29.303 

1:6905910 

2.832 

128.814 

2:1495110 

4 

505OOO 

1.203 

4:0405170 

Queimados 

1.616 

58.134 

1:451 >680 

4.248 

78.132 

1:6415390 

1 

450OO 

190 

302*740 

Rodeio 

824 

10  503 

0805170 

2.830 

43.147 

1:283*6G0 

62 

139$85D 

SancCAnna 

530 

11.711 

1455820 

3.500 

42.708 

1:7835870 

6 

85$600 

189 

409*100 

Commercio 

2.040 

20.257 

2:4395470 

2.910 

57.190 

3:0245170 

13 

2.375950 

937 

2:191,5300 

Ubá 

848 

14.382 

8825140 

3.684 

54.403 

2: 407*340 

9 

1155000 

189 

8165(100 

Parahyba 

2.812 

28.913 

1:970.J470 

3.900 

70.465 

3:1305040 

13 

2025800 

433 

9315130 

Serraria , 

1.612 

16.564 

1:1225150 

2.772 

35.935 

2:276*120 

14 

2695250 

177 

648*550 

Parabybnna 

1.844 

18.597 

1:5995370 

1.500 

28.704 

3:3895330 

10 

1765900 

223 

509*470 

Matinas  Barbosa 

828 

12.852 

9145120 

1.224 

19.822 

9795970 

5 

1315910 

66 

334*490 

João  Gomes 

1.240 

10.434 

1:1345940 

1.092 

28.135 

2:4015480 

15 

1448800 

138 

752.5000 

Sitio 

3. 008 

28.897 

4:172.5990 

2.520 

40.101 

5: 12I5040 

23 

5085290 

414 

2:097*320 

Chiador 

824 

17.110 

7575170 

1.404 

20.534 

1:3335730 

5 

03*520 

204 

025*500 

Sapucaia 

820 

13.832 

954670 

2.460 

40  089 

2:1355040 

11 

II7542O 

233 

998*620 

Vargem  Alegre 

528 

10.320 

4705000 

2.592 

34.454 

1 : 409*900 

7 

9554OO 

130 

343*530 

Pinheiro 

810 

8.412 

443577O 

1.117 

32.379 

1:6925570 

3 

■315900 

218 

010*170 

Volta  Redonda 

530 

10.793 

47  4880 

1.120 

38.138 

1:2135790 

12 

IO3585O 

203 

464^710 

Barra  Mansa 

2.830 

34.305 

2:0805800 

5.952 

105.329 

5:5595220 

0 

3152  0 

890 

1:716,6)10 

Divisa 

720 

13.282 

73252OO 

3.144 

50.057 

2:1705240 

2 

37*800 

868 

2:233*340 

Rezende 

2.152 

25.680 

2:8825070 

4.350 

92.142 

4:1975390 

4 

828700 

1.788 

2:640.1,740 

Campo  Bello 

840 

12.640 

5075330 

3.300 

69.446 

1:037*930 

93 

107*200 

Itatiaya 

744 

0.380 

4415690 

2.130 

33.254 

1:2715320 

3 

1118800 

116 

444*900 

Bòa  Vista 

2.084 

21.518 

1:88  4330 

3 . 684 

54.410 

2:9785070 

4 

748700 

804 

2:483*080 

4. a GLASSE 

Engenho  de  Dentro.. 

72 

2.109 

50,5400 

2435970 

171 

65.319 

8o7$G60 

040 

3:097*800 

Macacos 

192 

6.366 

2.148 

33.111 

1:154*510 

1 

850OO 

46 

47*800 

Palmeiras 

520 

5.539 

287^950 

1.704 

37.190 

1:1475900 

8 

10*030 

Mendes 

288 

7.729 

2955890 

1.668 

35.947 

1:0135840 

1 

45OOO 

140 

137*110 

Ypiranga 

201 

5.113 

2365220 

1.380 

31.750 

8465120 

5 

11554(10 

123 

302*490 

Vassouras 

1.088 

23.398 

1:8765440 

3.732 

59.530 

2:4885740 

1 

205350 

187 

480*530 

Casal 

468 

2.339 

1345660 

408 

9.004 

3145410 

1 

48400 

35 

157*190 

Espirito  Sancto 

852 

5.474 

030 

16.998 

1:0025380 

59 

219*100 

Cedoleita 

528 

6.800 

2845400 

1.044 

15.247 

708.5G00 

1 

3757OO 

28 

90*950 

Retiro 

310 

5.070 

2435080 

430 

10.389 

3885300 

28 

121*430 

Juiz  do  Fora 

2.416 

32.398 

3:6245240 

4.470 

95.024 

7:0745240 

9 

20Í810Ú 

172 

588*700 

Ücmíica 

108 

1.379 

1055130 

252 

5.333 

2225660 

41 

1018100 

Chapou  d’Uvas 

156 

3.130 

1 925330 

444 

9.204 

4715160 

148 

423*330 

Sancta  Fé 

252 

4.490 

1025,070 

810 

17.047 

5185290 

4 

305OOO 

108 

233*280 

Anta 

504 

14.149 

4845940 

2.070 

27.478 

1:0395940 

4 

33532O 

154 

337*540 

Ouro  Fino 

552 

5.357 

178g'230 

000 

16.416 

5135520 

3 

475G00 

104 

175*540 

Conceição 

336 

6.091 

2345OOO 

1.236 

13.473 

OO457OO 

3 

95700 

06 

153*500 

Pombal 

288 

0.671 

1785090 

1.980 

33.303 

0735940 

2 

8*400 

41 

134*590 

Suruby 

177 

2,090 

I22.5OIO 

204 

4.500 

I37590O 

1 

345800 

20 

93*300 

Queluz 

828 

10.497 

3975690 

1.116 

32.274 

1:081*950 

1 

34*900 

931 

1:415*300 

Lavrinhas 

192 

6.252 

2305100 

1.830 

■ 36.804 

1 : 220*230 

2 

738200 

002 

743*790. 

Cruzeiro 

288 

381 

335OGO 

000 

5.095 

1225320 

9 

14*421) 

Realengo 

14 

583 

I35I4O 

1.050 

34.569 

2705300 

9 

2*900 

Campo  Grande. 

29 

1.017 

28  5410 

1.020 

12.710 

2105130 

5 

1.5040 

Sancta  Cruz 

00 

1.313 

475720 

1.044 

15.525 

4025370 

7 

4,5700 

Oriente 

3 

25 

54OO 

576 

0.385 

81*010 

4 

7*100 

55 

200 

14*410 

235 

3.831 

405050 

Mantiqncira 

48 

184 

55100 

540 

0.501 

08.  ,430 

*1 

10*900 

João  Ayres 

516 

153 

165580 

708 

6.931 

1025130 

9 

68700 

S.  Francisco  Xavier. 

140 

3.925 

96*030 

2.520 

31.704 

4245190 

81 

38*420 

PARADAS 

S.  Cliristovão 

108 

3.510 

715400 

902 

19.121 

273535O 

86 

33*800 

Riachuelo 

810 

2.157 

4153OO 

1.640 

30.738 

374*580 

80 

20*640 

Todos  os  Santos 

9 . 944 

2.057 

1375570 

2.644 

107.162 

1:2115960 

114 

42*140 

Piedade 

12 

846 

I253OO 

1.308 

69.242 

7545590 

77 

19,800 

Bifurcação 

“ 

15 

256 

10*760 

180 

1.753 

2O54IO 

1 

*380 

Total 

112.588 

1.290.803 

109:5925510 

262.463 

5.459.922 

164:9625240 

317 

5:7448020 

37.010 

84:441*130 

Secção  do  Trafego,  28  de  Fevereiro  de  1879 


O Contador  interino,  Cypriano  «losé  Fireç  Fortuna 
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Secção  do  trafego  28  dc  Fevereiro  de  1879  . 0 Contador  interino,  Cyprlano  José  l»lres 
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Escritório  do  Tr  afego,  21  de  Fevereiro  de  1879.— Manuel  JTosé  de  Souza  Vieira,  Official. 


t 


€ 


C 


fios  nos  annos de  1 8 6 1 a 1 878. 


CASCADURA  * 

SAPOPEMBA 

TOTAL  GERAL 

NUMERO 

DE 

PASSAGENS 

PRODÜCTO 

NUMERO 

DE 

PASSAGENS 

PRODÜCTO 

NUMERO 

DE 

PASSAGENS 

PRODÜCTO 

23.103 

19:142|S|400 

72:819*400 

24.083 

19:985^760 

146.269 

78:6435260 

25.670 

18:616^500 

160.122 

78:420,5(456 

29.791 

17:694^504 

189.301 

77:587^566 

32.987 

18:255^412 

207.760 

77 : 436^336 

36.942 

20:069^384 

233.246  )4 

82 : 649,5348 

41.543 

20:413^524 

281.549 

89:287,5300 

55.226. 

24:020^952 

425.829  54 

120:037«932 

56.044 

23:9615260 

531.068  54 

156:154*480 

58.072 

24:315,51100 

530.480 

155:595*1770 

61.251 

24:047^800 

583  201 

162:1405950 

68.295 

23:480^100 

658.116 

182:2155240 

75.301 

27:457^900 

787.206 

221:6085880 

88.582 

27 : 420(8700 

785.413 

186:6575670 

113.329 

28: 651. «00 

1.047,343 

202:754*750 

123.301 

30:601^300 

1.200,781 

227:9355840 

163.323 

39:968,5500 

39.802 

18:6115700 

1.558.132 

314:8815600 

147.185 

35:5705300 

36.889 

16:921^100 

1.474.089 

296:779*900 

aj>  II  no  transporte  de  passageiros  entre  a Côrte  e as  Estações  dos  suburbio 


NTADOR  interino,  Cypriano  José  I*ires  Fortuna 


No  d ta  29  de  Novembro  de  1873  a Companhia  de  carris  de  ferro  Vil  la  Itabel  inaugurou  o Irafeso  de  sua  linha  até  Engenho  Novo,  faiendo  concorrência  â Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  no  Iransporlc  de  patwgciro»  entre  a Cérle  e as  Eslaçfles  dos  suburMo 
ale  o Engenho  Novo,  o que  explica  o decrescimento  que  logo  em  1874  »ç  nola  no  movimento  dr  passageiro*  e respectiva*  rendas  daquellas  Estaçíes. 

Sec çao  do  Tra íego,  S8  de  Fevereiro  de  1879  OCqhtadob  intemko,  Cyprlono  Jom-  piro»  Foriuim. 


. F.  D.  Pedro  II. — Movimento  de  bagagens,  mercadorias,  animaes  e carros 

desde  1,859  até  31  de  Dezembro  de  1878. 
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(1)  Na  colurona  de  bagagens  eslão  eomprehendidos  2.858.706  küogrammas  que  pertencem  a encommendas. 

(2)  Na  columna  de  bagagens  estcão  compreheudidos  5. 840.011  kilogramrnas  que  pertencem  a encommendas. 

(’)  Até  o primeiro  semestre  de  1865  a estatística  de  carros  e animaes  era  englobada.  Começou  a discriminação  no  2.°  semestre. 

Secção  do  Trafego,  em  28  de  Fevereiro  de  1879  0 Contador  interino,  Cypriano  José  Pires  Fortuna. 


B.  17 1 2 3 4 5 6 
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EH 
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470600 

96$000 

1861  (1) 
1862. .. 

Macacos. . . . 

10 

Macacos. . . . 

2$f)00 

422$740 

1863.  . 

Bifurcação. 
Macacos. . . . 

í»0 

1400920 

1863  (2) 
1864. . . 

Bifurcação. 
Macacos. . . . 

)0 

2Í025Ó 

291$500 

fiWKon 

1864 . . . 

1865. . . 

Bifurcação. , 

1 340209 
2$500 
175$960 
33500 

1865. . . 

Macacos .... 

1866. .. 

Bifurcação. 

$080 

1866. . . 

Macacos. . . . 

1867 . . . 

Bifurcação. 

$320 

192 $280 

t 3300 

1867  (3) 

1868... 

Macacos 

Bifurcação. 

$760 

85 $300 

1868  . . 

Macacos 

1869... 

Bifurcação. 

$120 

93$400 

1869. . 

Macacos 

1870... 

Bifurcação. 

7$56Ò 

12405ÒO 

1870. . . 

Macacos 

1871... 

Bifurcação. 

$600 

197$600 

1871. .. 

Macacos. . . . 

1872.. . 

Bifurcação. 

2$300 

191 $300 

1872. . . 

Macacos. . . . 

20$800 

212$300 

32$800 

3693300 

1873.. . 

Bifurcação. 

24$600 

1873. . . 

Macacos. ... 

1874. . . 

Bifurcação. 

•51$700 

1874... 

Macacos. . . . 

10$000 
524$900 
11 $400 

1875.. . 

Bifurcação. 

49$300 

1875. . . 

Macacos.  .. 

1876... 
1876. . . 

Bifurcação, 
Macacos. . . 

• • 

56$920 

980600 

fiílnoo 

377$000 

3$000 

246$000 

1877... 
1877. . . 

Bifurcação  ,< 
Macacos. . . 

30 

46$940 

38$800 

1878  (6) 
1878... 

Bifurcação, 

Macacos... 

... 

39$900 

1010910 

250$600 
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a, 

CO 
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H 


179:791,0454 

417:611^646 

614$860 

341-6448248 

7758980 

140:9708444 

1798700 

42:3478284 

1938720 

24:2758524 

3788460 

50:9478892 

988660 

16:6228642 

208260 

21:5488950 

488280 

22:391íj750 

128600 

29:7858280 

48000 

26:2828480 

588000 

19:4788410 

1298500 

25:0778060 

2:0028210 

24:1308750 

1:9318000 

17:3948870 

8808590- 

20:9088350 

3508720 

20:2148140 


(1)  A Estação  de  1 

(2)  A Estação  do  <je  Fevereiro  de  1867  e as  cargas  e 

(3)  Em  consequenc 

passageiros  i 

(4)  Na  columna  de 

(5)  Idem  32.894  kj 

(6)  Em  24  de  Maicj  . 

, , mo  José  Pires  Fortuna. 

Secção  do  traf^ 


B.  17. 


E.  F.  0.  PEDRO.  II. 


ilo  noviaeilo  e receita  ib  ninai  è Macacos,  m m è 1861  a 1871 


Bsíigens 

Animes 

Cirros 

Mercadorias 
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31.718 

2 372,4380 

1 831 

1 83M7IO 

8.197.629 

252 

760 

137:3176850 

4">O0 

4766*8) 

81.811 

6 4875170 

6.4*5 

r,.32f.J*8a 

18  097.587 

150 

*4. VOO 

96600.1 

79.811 

5:393)420 

3.215 

c 3775190 

14  971.895 

8.161 

2.383 

233  911635. 

-V>5 

1403920 

4224740 

48  «83 

2 16554)0 

851 

2:  «35*50 

7 4 >4  014 

“ **' 

2. 519 

104  1 286560 

•W*) 

21 4»V. 

2916500 

7695884 

121 

ÕÒ25IVO 

' s' 

23318» 

í «47.'  8*1 ' 

21.987 

14.077 
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134620. 

2!  (05 
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175  6960 

41411 
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6/1 3280 

1 

256* 

2 284  463 

8.115 

5.345 

35: 1295770 

. 63» 

192628o 

23.903 

371  5549 

1.557 

1:1(15570 

63t.SU 

0.330 

820 

9 3645740 

676*1 

85)300 

29.803 

113556) 

4.678 

3 714)23) 

1 

65*00 

699.747 

29  16) 

6 «10 

lí  047666O 

8Ít<» 

93540» 

3 ).  442 

4515130 

8.539 

6 27*5480 

076. 611 

lo  336S120 

7556*. 

1 21650) 

2,  22* 

*93|130 

13  «93 

«1  Ò3*36lo 

756  746 

|Ò  8695540 

6'*0) 

1975600 

28.477 

72953W 

10.221 

7 0(3536 ) 

371.811 

8 567611» 

1530» ' 

19)6300 

2)  0» 

6685850 

3.53) 

2 119.859) 

3*9  371 

7 8984*6) 

24460) 

2124300 

29.847 

7995590 

804 

8M3660 

9 -3  753 

II  79*5210 

. -51 670) 

3696300 

4 >916 

8 ■3.5459 

678 

*4152*1 

1 19)  183 

II  75856SD 

. *96390 

52459  H» 

4 -.877 

8205360 

251 

1*55969 

■ 

710.183 

7 : 232  5430 

• 

. 566920 

osséòó 

3776000 

*4.182 

(l1  958)26) 

*3 

4I3«) 

* 

654)0 

988  OS 

9 7475^) 

7.000 

46694o 

386800 

2465000 

39.377 

(5)1.0625150 

84 

93  $390 

1.203.135 

10  0285*90 

Í0I&9IO 

25  <660  ) 

IHMI 
isci  .. 
1863 
1863 , Sl 
1864... 

1864.. . 
isas.. 
IV.V  - 

1886. . 

I MV, 
1S6T  . 
1867(3) 
1868. . 
UM8.. 

1 ■ 

1869. . 

IKTi)  .. 

1870.. 
1871.- 

1 '■ ! . 


187*. 

187.1.. 
1873 
1871.  . 

1871.. . 
18*3. 
1873 
1876. 
1876  . 


ESTAÇÕES 


Mvico» 

41 V »roi 
Rituraçio.. 
Miraca*  .. 
Bifumçio... 
Macaco»  . . 
Biurrjç  lo... 

Ull.KOt  . ... 

Blfuraçio.. 
Micaco».  ... 
Bifurcado... 
lIVKul  .... 

Blfuraçio... 
hicuw..  ... 
Uilure.içJo.. 
M ícaro....... 

Infiiraçio.. 

41 « - vo» 

Bifurcação.. 
Macaco»  ..... 
Blfuraçio.. 

llicacoi 

lul  irc.açli... 
liara fO»  . ... 
Blfuraçio.. 

Macaco* 

Blfuraçio.. 
41  vaco*  . . 
Ilifurraçio.. 
4lacaco».... 
BifurraçJo. . 
Macaco»  ... 
Il.furcaçi). . 
Macaco».... 


Passados 


i:.  v,k  i, 

lü  78.  i • > .• 

lai  0126380 
73  3134718 
7735981 
31  3855*1.3 
17353'K) 
11.1803880 
1)1622) 
9.1165884 
3745960 
13.8755751 
975 163 
5 5385731 
205  ÍOO 
5 illilM) 
4HJ53) 
3 194-86. 

IÍ4900 
7:1844700 
45)09 
9:721$  KW 
17MÕ I 
8: 83  «SOO 
ui  96j*u0 

3.4)7  II  4-«5W> 

331  16 IM4) 

6.778  I»  3515*00 

493  , :I3I$400 

6.301  i 66*5*0  1 

383  3645100 

6.7u8  9:818551) 

2<i  1975100 

6. 363  8:61755)0 


12.883 

95 

4.9*8 

99 

3.917 

;iv 

3.949 

11: 

;uw 

37 

1.999 

.36 

3 7*3 

14 

3.391 

B 

4.9» 

58 

4 311 


179  7916454 
417  61 15610 
OUgSOo 
311' 61433*8 

140:97(1^414 

42:3475284 
103572 1 
24  2735524 
3785460 
60  9475812 
985600 
16:6224642 

20)26 1 
21:3485950 

«Ego 

22  3910750 
125600 
29 .785,5280 

» 8)0 
460 
68500(1 
10:4785410 
120 3500 
25:0775060 
2 OO252IO 

24:1305760 
I 9316000 
17:3945870 
88  15590- 
20:0085330 
35057 20 
20:2145140 


d)  A Fjtaçlo  de  Macacos  foi  aberta  ao  Irafejo,  no  dia  1.”  de  Agosto  de  lf6f.  para  viajante»,  e para  mercadoria»,  cm  7 de  Setembro  do  mesmo  anno. 

(2  A EstaçSo  do  Rodeio  foi  aberta  ao  trafego,  no  dia  12  de  Julho  de  1863. 

i Em  con«e-]uencia  de  desmoronamento»  ijue  »•  deram  na  llnlia.  enlre  Bifarciçáo  e Rvteo,  no  dia  18 de  Deiembro  de  1865.  ficou  alli  o transito  interrompi!"  até  12  de  Fevereiro  de  1807  e i>  carga»  .• 
pas»ageiro)  desviaram-se  para  a Estaçi»  de  Macacos,  o que  produrlu  o augniento  que  »e  noL»  na  renda  da  referida  Estação  em  1867. 
i Na  oolumnade  bagagens  estio  comprehendidas 6.094  kilogrammas  18j5*ao-que  pertencem  a encommenda*. 
i5J  Idem  32.894  kilogramma»  *■  760594o,  que  pertencem  a encommenda». 

(Oi  Em  24  de  Maio  de  1878,  foi  supprimlaa  a venda  de  bilhetes  e despachos  de  bagagem  e encora  mendas  na  cttaçlo  de  BifurcaçJo. 

Secçiõ  do  irafego,  cm  28  Je  Fevereiro  de  1879. 


O Cuntador  interino,  Cypiinno  Jo»'  i»ii 


Fiirlunn . 


C.  E.  F.  D.  PEDRO  II.— TELEGRAPHO, 

Demonstração  da  despesa  mensal  com  o serviço  Das  Estações  e com  a 
conservação  das  linhas,  apparelhos  e obras  novas  em  1878. 


MEZES 

SERVIçfi 

NAS  ESTAÇÕES 

CONSERVAÇÃO  DA 
LINHA  E APPARELHOS 

OBRAS 

NOVAS 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

Jnneirn 

6:8323930 

5083065 

36 13000 

3853856 

8:0873851  ’ 

Fevereiro 

6:7503440 

7103445 

3683000 

3213250 

8:1503135 

Mnren 

7 : 180$844 

8463314 

3783500 

6283486 

9:0343144 

Abril 

6:9673587 

2023847 

33435OO 

3403OOO 

6003148 

763250 

8:5213332 

Maio 

6:8983892 

3533029 

3843000 

3573390 

7003009 

433090 

8:7363410 

Junho 

7:0913693 

212,3518 

4OI30OO 

3243000 

1:0793000 

1003050 

9:2083261 

Julho 

6:7983403 

7143740 

4013300 

3113254 

1 : 5583243 

3003000 

10:0843140 

Agosto 

5:9173293 

5813570 

4OI33OO 

6833350 

1:5063244 

50431 18 

9:5943077 

Setembro 

7:5153795 

7453437 

3843000 

3003190 

1:0003000 

693000 

10:0143422 

Outubro 

6:8663763 

7043724 

39935OO 

2OO30OO 

1:0003000 

533102 

9-2243089 

Novembro — . 

5:8873994 

5493453 

3633000 

2OO3OOO 

1:0003000 

543037 

8:0543484 

Dezembro 

7:7703834 

47736 12 

3843000 

773950 

3003000 

9:0103396 

Somma 

82:4793470 

6:6063754 

4:5603300 

4:1293726 

8:743:644 

1:1993647 

107:7193741 

Rio  de  Janeiro,  -28  de  Fevereiro  de  1879. 


O Chefe  do  Telegrapho  interino,  Joaquim  Vntonio  Raposo. 


Escriptorio  da  Locomoção  em  2S  de  Fevereiro  de  1879. 

* O Official  Diogo  Jos6  Leite  Guimarães. 
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Escriptorio  da  Locomoção,  em  28  de  Fevereiro  de  1879. — 0 oílicial,  Dio^o  «losé  Leite  Guimarães  Jmiior. 


D.  4.  ejj. 


no  atino  (lo  1878. 


DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS. 


1. °  Locomotivas: 

Depositos. — Reparações  ordinárias 

OfQcinas. — Reparações  ordinárias 

» . — Reparações  extraordinárias  e 

gramies 

2. °  Carros  de  viajantes  e do  correio: 

OfQcinas.—  Reparações  ordinárias 

» Reparações  extraordinárias  e 

grandes 

Depositos.—  Reparações  ordinárias 

3. °  Wagões  de  cargas. 

OfQcinas.—  Reparações  ordinárias 

» . — Reparações  extraordinárias  e 

grandes 

Depositos.—  Reparações  ordinárias 

4. °  Wagões  diversos. 

OlQcinas. — Reparações  ordinárias......... 

D .—  Reparações  extraordinárias  e 

grandes 

Depositos. — Reparação  ordinaria 


DESPEZA. 


PESSOAL. 

MATERIAL. 

TOTAES 

PARCIAES. 

TOTAES  GERAES. 

43: 267|1753 

26:9420505 

72.2100258 

) 

83: 0300230 

33:0840524 

116:1140754 

> 307:0160460 

86:9590664 

31:7310784 

118:6910448 

) 

19:5980404 

17:8220712 

37:4210116 

, 

26:6240019 

26:8740265 

53:4980284 

\ 99:0760911 

3:0520319 

5:1050192 

8:1570511 

’ 

16:9050229 

37:7950474 

54:7000703 

j 

42:4670413 

176:0270563 

218:4940976 

* 338:8100412 

54:3030154 

31:3110579 

83:6140733 

) 

‘ 23:0130117 

29:2250638 

52:2380755 

, 

10:5730504 

10:1650929 

20:7390433 

> 80:2370997 

2:5990993 

4:6590816 

7:2590809 

J 

845:1410780 

Escriptorio  da  Locomoção,  em  28  de  Fevereiro 

«Junior. 


de  1879. — O OffiCIAl,  Diogo  «José  Leite  Guimarães 
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E -o' da  via  permanente  e I 


[SECÇÃO 

RAMAL  DE  MAC. 

ATE  RI  AL 

TOTAL 

PESSOAL 

material 

1125027 

1:601^027 

- 

32: 526*694 

G72í5í71G 
1:860 *014 

103:440. >060 

10:8335(416 

2:875*714 

4:047*200 

210*600 

357*750 

1 : 783*933 

111*279 

35:039*424 

117:149,5190 

4 : OI3555O 

1:897*232 

8:113*093 

239*200 

13:048$143 

6885(100 

267*100 

87*156 

- 

8 : 352|jl29D 

13:736*245 

267*100 

87*156 

j 43:523*746 

132:486j?462 

4:882*630 

1:984*388 

1:9403212 

397*156 

138^040 

2^1360 

384(5043 

j 

5:4135962 

2:3365306 

470^040 

74*360 

9155293 





... 

• 

2:7115842 

G:744$242 

~ 

[1  5 ^373*633 

13:9745203 

1715888 

945*838 

131(5935 

486*135 

59151331 

21:6625601 

913(5174 

23:0945574 
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Estrada  de  ferro  D.  P.  II, — Demonstração  de  toda  a despeza  eífectuada  pela  secção’ da  via  permanente  e Edifícios  durante  o anno  de  1878 
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3 

RAMA 

L DS  :.!A 

CACOu 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO 

T0TAE3  : 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1'KSSIIAL  [ MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

M VTKHIAL 

TOTAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

l'KSS0AI. 

MATERIAL 
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PESSOAL 

MATERIAL 
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1.(01*1127 
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2663731 
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ÜESIGATAÇÃO  DAS  OBRAS 

Pessoal 

Ufaterial 

Xotai 

Locomoção: 

Preparação  de  pedras  para  o augmento  das  officinas 

do  Engenho  de  Dentro 

4 : 306^973 

2903798 

4:5973773 

Diversos 

4:6903425 

1143628 

4:8053053 

Almoxarifado 
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43232 

| 513932 

Telegrapho 

10:5163225 

1:5943525 

12:1103750 

Trafego 

4:4423855 

1593329 

4:6023247 

Construcção  do  prolongamento  de  Ramaes 

*72:768^850 

16:0623789 

88:8313639 

Dr  A.  V.  Hp.  Rnria  Castro.. • 

713900 

71JJ000 

João  José  Varella 

33^000 

3230OO 

653000 

João  da  Costa  Leite 

133500 
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223IOO 

.Joaquim  Teixeira  de  Andrade 
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Barão  da  Varcrem  Alegre 

118^600 

1183600 

JnsA  Alves  de  Aranin 
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José  Maria  de  Macedo 

243000 

673100 
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Estrada  de  ferro  S.  Paulo  e Rio  Janeiro 

1233351 

1013448 

2243799 

Companhia  Rio  de  Janeiro  City  Tmprowmenf.es 
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IOO32OO 

Tnspectoria  maral  das  ohras  publicas 

1 139OO 

II39OO 

Companhia  Brazil  Industrial 
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18:7443460 

116:4463991 
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— 0 CONDUCTOR,  Joaquim  «losé  tia  Sil- 


VIA  PERMANENTE 


E 


CHAVES 


Novas 


Usadas 


TALAS 

í PARAFUSOS 

GRAMPOS 

De  ferro 
novas 

De  ferro 
usadas 

De 

madeira 

Novos 

Usados 

Novos 

Usados 

REBITES 


Novos 


Usados 


AÇÕES. 


5 

5 
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4.020 
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1.082 

85 

3.629 

918 

2.730 

18.163 

18.982 

43.980 

8.688 

9.2ll5 

574 

26.196 

10.570 

4.057 

60.188 
55.292 
185.461 
51.314 
46.058 
1.235 
122.015 
, 36.347 

60 

39 

i 

188 

3.530 

120 

2 

3 

4 

124 

68 

4.151 

c 

25 

1 

35.373 

2.974 

236 

136.358 

8.208 

557.910 

3.530 

99 

IÕES  NOS  JA  ASSENTADOS 
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606 

1.171 

5.321 

508 

13.302 

1.704 
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234 

56 

622 

4.163 

3 

2 

244 

756 
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5.840 
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42 
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284 

204 

1.710 

14 

127 

642 

1.977 

324 

6.698 

1.527 

40 

16 

27 

1.253 

1.973 

56 

9.000 

1.096 

31.715 

3.231 

«4 


€4 


OUTROS  SERVIÇOS 
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34 

âii 


621 
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114 

12 

12 

92 


336 


1.283 


20 

110 


2.764 
' ’ *492 


3.386 


288 

170 


882 


1.340 


13.246 


844 

50 


14.140 


25 

320 

200 


500 


1.045 


2.990 

386 

584 

384 

20 

3.066 

140 


7.570 


529 

712 

32 

100 

1.057 


2.430 


ductor,  Joaquim  «José  «la  Silveira  Azevedo. 


K«crlplurlo  da  Via  Permanente,  li  ile  Março  de  iMn. 


0 Coiiductor.  .Vonqulin  .1  omú  «In  Mllvi 


A/.ovcilo . 


E.  5. — l áe  F.D.  P.  H, — Mappa  do  mo.vimento  dos  trilhos  de  aço  no  anno  de  1878. — VIA  PERIIENTE. 
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Escriptorio  da  Via  permanente  em  14  de  Março  de  1879.  — O Conductor,  Joaquim  «José  da  Silveira  Azevedo, 
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Escriptorio  da  Via  permanente  em  li  de  Março  de  1879  . 0 Conductor,  Joa<,ni..,  José  da  Silveira  Azevedo. 
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MIMO  DOS  PEOPRIOS  M ESTRADA  I FERRO  0.  PERRO  li. 


31  DE  DEZEMBDO  DE  1878. 


l.a  SECgiO. 


Còrte. 

Edifício  principal  da  Estação  c as  seguintes  dependencias: 
Commodo  para  botequim  junto  a plata-fórma  ao  lado  esquerdo. 
Armazém  A. 

Idem  ....  B. 

Idem C. 

Idem  ...  D. 

J 

Idem  ....  E 
Idem  ....  E. 

Idem G. 

Conimodo  para  guarda-freios. 

Deposito  do  telegrapho. 

Dito  da  graxa. 

Salas  para  .despachantes. 

Latrinas  para  empregados. 

Ditas  para  o publico. 

Edifício  do  almoxarifado. 

Telheiro  que  serve  de  deposito  de  materiaes  da  construcção. 

Duas  caixas  d’agua. 

O prédio  n.°  48  na  rua  do  General  Caldwel. 

O prédio  n.°  284  na  rua  do  Príncipe  dos  Cajueiros. 


8.  Dioao. 

^ • 

Edifício  principal  constando  de  um  corpo  central,  destinado  ás  officinas  de  reparação  cie  maebinas  e dou 
torreões. 

Rotunda  para  deposito  de  maebinas  (em  construcção)  e girador. 

Sete  telheiros  para  deposito  de  carros.  • 

Casa  da  rua  de  D.  Josephina  n.°  38,  habilada  pelo  pessoal  da  Locomoção. 

Casa  para  deposito  da  polvora. 

Dous  telheiros  destinados  ao  serviço  de  montagem  de  carros. 

Uma  caixa  cUagua. 


> 


% 


• • 


• • 


2 — 


».  Christov&o. 


Uma  casa  em  que  reside  o encarregado  da  Parada. 
Um  alpendre  para  abrigo  dos  passageiros. 

Edifício  da  Estação  Imperial. 


S.  Frmielac»  Xnvici  . 

Ediflcio  todo  de  madeira  para  estação. 

Uma  casa  em  que  reside  o respectivo  Agente. 

Duas  casas  em  que  residem  os  guarda-chaves  da  estação. 

Um  telheiro  para  deposito  de  dormentes. 


Kinchuel». 

Edilicio  todo  de  madeira  que  serve  de  estação. 

Uma  casa  que  serve  de  deposito  de  bagagem. 


■ '.iiKenhi>-\ovo 


Edifício  da  Estação.  t 

Uma  casa  nos  fundos  da  estação  que  serve  de  cosinlia. 

Um  pequeno  clialet  que  serve  de  closet. 

Todos  oM  Haiiloa 


Ediflcio  de  madeira  que  serve  de  estação. 


Engenho  <lo  Dentro, 


Ediflcio  da  Estação. 

Idem  principal  das  oflicinas  com  um  sobrado  no  centro  e as  seguintes  dependencias 
Cinco  telheiros  para  diversas  oflicinas. 

Um  dito  para  caldeireiros  e ferreiros. 

Um  dito  para  casa  de  fundição. 

Casa  para  pintura. 

Um  gazometro  e competente  guarita. 

Uma  casa  para  deposito  d’agua. 

Um  telheiro  para  guardar  ferro. 

Um  dito  para  guardar  madeira. 

Exteriormente: 

Uma  casa  para  hotel  na  rua  do  Mariano  Procopio. 

26  casas  na  mesma  rua  para  morada  dos  operários  das  oflicinas,  sendo  de  n*4  t a 26 
36  ditas  na  rifa  do  Dr.  Padilha,  para  o mesmo  fim  de  n.°s  t a 36. 

Uma  dita  na  mesma  rua  occupada  por  pessoal  da  via  permanente. 

Dous  telherros  na  mesma  rua. 

Uma  casa  nos  fundos  das  casas  da  rua  do  Dr.  Padilha. 


Pledail**. 


Pequeno  abrigo  para  passigeiros  construído  todo  de  madeira  e coberto  di>  lelha> 
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Cascadura . 


E*dificio  da  Estação.  • 

Casa  que  serve”  de  cosinha  ao  Agente. 

. Uma'dita  que  serve  de  clqset  dos  empregados. 
Uma  caixa  para  deposito  d’agua. 

Um  girador. 


Sapopemba . 

Edilicio  da  Estação  (em  máu  estado). 

. Um  armazém. 

, Casa  que  serve  de  cosinha  ao  Agente. 


Maxambomba. 


Edifieio  da  Estação. 

Casa  que  serve  de  cosinha  ao  respectivo  Agente. 
Uma  dita  para  closet  dos  empregados. 

Duas  caixas  para  deposito  d’agua. 


Queimados. 


Edifieio  da  Estação. 

Casa  que  serve  de  cosinha  ao  Agente. 

Um  armazém  para  aguardente  (em  construcçâo). 

Uma  casa  que  serviu  de  cocheira  no  tempo  da  companhia. 

Belém. 


Edifieio  da  Estação. 

Um  barracão  para  deposito  de  carvão. 

Um  dito  para  deposito  de  areia  e graxa. 

Casa  para  closet  do  publico. 

Casa  particular  onde  se  acha  estabelecido  urn  hotel,  construído  porém,  em  terrenos  da  Estrada,  a qual 
cobra  por  esta  concessão  arrendamento  convencionado. 

Uína  caixa  para  deposito  d’agua. 

Uma  casa*onde  reside  o Agente  da  estação,  situada  entre  a estrada  do  Presidente  Pedreira  e a rua  da 
Providencia.  Esta  casa  foi  adquirida  por  compra  feita  ã Antonlo  Ribeiro  Tavares  Guerra  & Comp., 
conforme  o titulo  n.°  326. 

Uma  dita  que  serve  de  cosinha  ao  mesmo  Agente. 

Girador. 


Edifícios  diversos. 

Uma  casa  entre  Côrte  e S.  Diogo,  onde  funcciona  o escriptorio  da  l.a  Divisão  da  via  permanente. 
Telheiro  para  carpintaria  da  via  permanente  (i.a  divisão).  • 

Uma  casa  para  o guarda  cancella  n.°  6 entre  os  ks.  1 e 2. 

Uma  dita  para  o guarda  da  cancella  n.°  9 entre  os  ks.  2 e 3.  • 

Uma  dita  idem  idem  n.°  H,  idem. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  3.a  turma  da  via  permanente  entre  os  ks.  3 e 4. 

Uma  dita  para  o guarda  da  cancella  n.°  19  entre  os  ks.  6 e 7. 

Uma  dita  idem  idem,  n.°  21,  entre  os  ks.  7 e 8. 

Uma  dita  idem  idem,  n.°  23,  entre  os  ks.  9 e 10. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  S.a  turma  da  via  permanente  entre  os  ks.  10  e 11. 


Uma  dita  para  o guarda  da  cancella  n.°  23  B,  entre  os  ks.  10  e 11. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  6.a  turma  da  via  permanente,  entre  os  ks.  11  e 12. 

Uma  dita  para  o guarda  chave  do  ramal  do  Campinlio,  entre  ps  ks.  16  e 1. . 

U<na  dita  para  o pes/oal  da  10.“  turma  da  via  permanente,  entre  es  ks.  23  e 24. 

Uma  dita  idem  da  11.“  idem  idem,  entre  os  ks.  29  c 30. 

Uma  dita  idem  da  13.“  idem  idem,  entre  os  ks.  37  e 38. 

Uma  dita  idem  da  13  “ idem  idem,  entre  os  ks.  44  e 43. 

Uma  dita  habitada  por  pessoal  da  via  permanente,  entre  os  ks.  46  e 47. 

Uma  dita  habitada  por  um  mestre  da  linha  da  via  permanente,  entre  os  ks.  48  c 49. 
Uma  dita  para  o pessoal  da  16.“  turma  da  via  permanente,  entre  os  ks.  50  e 51. 


2."  SECCÀU. 


Orlonto. 


Edilicio  da  Estação. 


Mi*rr«. 


Edifício  da  Estação. 

Uma  casa  para  o chefe  c machinista  do  trem, de  lastro. 

Uma  dita  para  o foguista  do  mesmo  Irem,  servindo  lambem  de  deposito  de  utensílios. 


Iknlmelrnn. 


Edilicio  da  Estação. 

Um  abrigo  na  plata-forma  de  passageiros. 

Uma  casa  para  escriptorio  da  via  permanente. 

Modelo. 

Edilicio  da  Estação. 

Uma  casa  que  serve  de  ollicina  de  carpintaria  da  via  permanente,  construída  de  madeira  c coberta  de 
telhas.  « 

Um  telheiro  que  serve  para  ollicina  de  ferraria  da  via  permanente. 

Uma  caixa  d’agua. 

« 

Mendes.  < 

Edilicio  da  Estação. 

Uma  caixa  d’agua. 

8ant’Anna. 

Edifício  da  Estação. 

Itai-rn. 

Edifício  da  Estação. 

Um  edilicio  para  hotel. 

Um  dito  para  deposito  de  maehinas  (1/2  rotunda)  e 1 girador. 

Uma  casa  qile  serve  de  residência  aos  empregados  do  trafego. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  aos  empregados  da  locomoção. 

llipa  dita  em  que  reside  o pessoal  de  uma  turma  extraordinária  da  via  permanente. 

Uma  dita  que  serve  de  latrina  para  o publico  e empregados. 

Um  deposito  para  carvão. 

Duas  caixas  d’agua. 

Um  abrigo  para  carros  (em  construcção.) 


Edifícios  diversos. 


• Uma  casa  para  a l.a  turma  da  via  permanece,  entre  os  ks.  62  e 63. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  2.®  turma  da  via  permanente  entre  os  ks.  67  e 68. 

Uma  dita  para  a 3.a  turma  entre  os  ks.  70  e 71. 

Uma  dita  para  a 5.a  » » os  ks.  77  e 78. 

Uma  dita  para  a 6 3 » » osks.  83e84. 

Uma  dita  para  o guarda  do  desvio  de  prevenção  entre  os  ks.  8i  e 8o.  (Rodeio). 

Uma  dita  para  o rondante  da  via  permanente  entre  os  ks.  86  e 87. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  7. 3 turma  entre  os  ks.  86  e 87  a direita  sobre  o talude  do  córle. 
Uma  dita  » » da  8.a  » » os  ks.  89  e 90. 

Uma  dita  » » dali.3  » » os  ks.  102  e 103. 

Uma  dita  » » da  12.a  » » os  ks.  106  e 107. 

Caixas  (1’agua. 

Uma  entre  os  ks.  71  e 75. 

Uma  outra  entre  os  ks.  78  e 79. 

Uma  no  k.  81 . 

5.a  SECCÃO. 

Ypiranga.  • 

Edificio  da  Eslação. 

Armazém  paia  cal. 

"Vassouras. 

Edificio  da  Estação. 

Desengano. 

*Edificio  da  Estação. 

Uma  caixa  d 'agua. 

Telheiros  para  deposiloe  officinas  da  via  permanente. 

Concordia. 

* Edificio  todo  de  madeira  para  estação  (em  construcção.) 

Commercio. 

Edificio  da  Estação. 

Uma  caixa  d’agua. 


Casal. 

Edificio  da  Estação. 

Casa  de  residência  do  Agente. 

Cozinha  para  o mesmo. 

Ubá. 

Edificio  da  Estação. 

Um  chalet  na  plata-forma  da  estação. 

Uma  pequena  casa  no  pateo  da  estação  servindo  de  cozinha. 

Parahyba. 

Edificio  da  Estação. 

Uma  pequena  casa  que  serve  de  escriptorio  e deposito  da  4. 3 divisão  da  via  permanente. 


Entre  Rio*. 


Edifício  da  Estação : 

Um<^  casa  occupada  pelo  pessoal  da  Locomoção. 
Uma  dita  que  serve  de  ferraria  da  via  permanente. 
Um  deposito  para  locomotivas  c i girador. 

Um  deposito  para  carros. 

Um  barracão  para  deposito  de  madeiras. 

Uma  caixa  d’agua. 


EdldcloH  dlvemon. 

Uma  casa  para  o pessoal  da  1.*  tur.ua  da  via  permanente  no  k.  III. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  2."  turma  idem  no  k.  113. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  3.“  turma  idem  no  k.  117. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  4.a  turma  idem  no  k.  122. 

Uma  dita  para  o pess  >al  da  5.*  turma  idem  no  k.  126. 

Uma  dita  pira  o pessoal  da  6."  turma  idem  no  k.  130. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  7.*  turma  idem  no  k.  131. 

Uma  dita  para  o guarda  da  ponte  do  Paraiso,  no  k.  131, 

Uma  dita  para  o pessoal  da  8.*  turma  da  via  permanente,  no  k.  138. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  9."  turma  idem  no  k.  143. 

Uma  dita  para  a ferraria  no  k.  146. 

Uma  dita  para  deposito  da  divisão  no  k.  146,200. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  âe  linha  no  k.  157. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  10.*  turma  da  Via  permanente,  no  k.  146. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  12. a turma  idem,  no  k.  154. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  1.*  turma  da  4.*  divisão,  da  via  permanente,  no  k.  162. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  2 a turma  idem,  idem,  no  k.  164. 

Uma  dita  tiara  o pessoal  da  2.a  turma  da  4.*  divisão  da  via  permanente,  no  k.  164. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  3.*  turma  idem,  idem,  no  k.  168. 

Uma  dita  pa>a  o pessoal  da  4.a  turma  idem,  idem,  no  k.  171. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  5.a  turma  idem,  idem,  no  k.  175. 

Uma  dita,  fóra  dos  districtos,  (desoccupada)  no  k.  178. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  6.a  turma  da  .*  divisão  da  via  permanente,  no  k.  181. 
Uma  dita  para  o pessoal  da  7.a  turma  idea,  idem,  no  k.  186. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  8.a  turma  idem,  idem,  no  k.  188. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  9.a  turma  idem,  idem,  no  k.  191. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  10.a  turma  idem,  idem,  no  k.  196. 

Cnixan  lUngun 

Uma  na  parada  da  Boa-Vista,  no  k.  178,033. 


í:  secçío. 

Serraria. 


Edifício  da  Estação. 

Dous  chalets  junto  ao  mesmo  edifício. 

Paraliybuna. 

Edifício  da  Estação» 

Dous  chalcts  ao  lado  do  mesmo  edifício. 

Uma  Caixa  d’agua. 
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Espirito  Santo. 


» Edificio  da  Estação. 
Uma  casa  para  cozinha. 
Uflia  Caixa  d’agua. 


Edificio  da  Estação. 
Uma  Caixa  d’agua. 


Edificio  da  Estacão. 


Mathins  Barboza. 


Ceilo  feita. 


Retiro. 


Edifício  da  Estação. 

Um  chalet  que  serve  de  residência  para  o Agente,  e uma  cozinha  no  km.  266.790 
Uma  Caixa  d’agua. 


Juiz  de  Fóra. 


Edificio  da  Estação. 
Uma  Caixa  d’agua. 


Edificio  da  Estação. 
Gira  dor. 

Uma  Caixa  d’agua. 


Rio  ÍVovo. 


Edifícios  diversos. 


Uma  casa  para  o pessoal  da  11. a turma  da  4.a  divisão  da  via  permanente,  no  k.  202. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  12.a  turma  idem,  idem,  no  k.  205. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  13.a  turma  idem,  idem,  no  k.  209. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  14.a  turma  idem,  idein , no  k.  213. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  15.a  turma  idem,  idem,  no  k.  217. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  5.a  turma  da  5.a  divisão  da  via  pcrminente,  no  k.  234. 

Uma  èita  que  serve  de  residência  do  mestre  de  linha  da  14. a subdivisão  da  via  permanente,  no  k.  236’ 
(Tabuões). 

Uma  dita  para  o pessoal  da  12.a  turma  da  5.a  divisão  da  via  permanente,  no  k.  264. 

Uma  casa  para  o pessoal  da  13.a  turma  da  5.a  divisão  da  via  permanente,  no  k.  267,535  (em  construcção) 

Uma  dita  para  o pessoal  da  via  permanente  que  trabalha  no  aterro  grande  do  Retiro,  no  k.  269,139. 

Uma  dita  que  serve  de  deposito  da  5.a  divisão,  no  k.  274,232. 

Uma  dita  que  serve  de  escriptorio  da  5.afdivisão  da  via  permanente. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  conductor  da  5.a  divisão  no  k.  274,300. 

Um  chalet  construído  pela  Construcção  para  posto  telegraphico,  no  k.  276,435. 

Quatro  casas  no  pateo  da  estaçao  do  Rio  Novo,  antigas  cocheiras  da  Compauhia  União  e Industria,  sendo 
a 4.a  um  armazém  contendo  materiaes  da  construcção,  e as  outras  tres  servem  (fe  residência  á pes- 
soal da  Estrada  de  ferro. 

Uma  pequena  casa  para  morada  do  mestre  de  linha,  no  k.  266,874.  * 

Caixas  d’agua . > 

Uma  próxima  ao  tunnel  da  Cachoeira,  no  k 261 . 


* f 


» • 


• • 
. • 


»• 


• • 


5.“  SECCÀO. 

o 

( 

• Hemllca. 

Edifício  da  Estação. 

< d*(Jvaa. 

Edifício  da  Estacão. 

Uma  casa  que  serve  de  residência  do  agente  da  estação. 


.loào  Gomo». 


Edifício  da  Estação. 

Um  Gira  dor. 

Um  abrigo  para  carros  e machinas. 

Mantiqueira. 

Edifício  da  Estação. 

Uma  cozinha. 

Joíio  AyrrH, 

Edifício  da  Estação. 

Sitio. 

Edifício  da  Estação. 

Tres  chalets  deixados  pela  construcção  que  servem  de  morada  a empregados  da  estação. 

Um  girador. 

Um  abrigo  para  machinas. 

|Ç<IíII«'Íoh  (llverium, 

Uma  casa  para  o pessoal  da  8.®  turma  da  7.®  divisão  da  via  |ierinanentc,  entre  os  ks.  3n9  e 31o. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  mestre  da  linha  da  19.®  subdivisão,  entreos  ks.  31o  c 311. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  9.®  turma  da  7.®  divisão  da  via  permanente,  entreos  ks.  312  c 313 
Uma  dita  que  serve  de  escriptorio  da  7.®  divisão  da  via  permanente,  entre  os  ks.  321  e 322. 

Uma  dita  que  serve  de  residência  do  conductor  7.®  divisão  no  logar  denominado  Cabangn,  entre  os 
ks.  341  e 312. 

RAMAL  DE  MACACOS. 

Rir urcaçiiA. 

Pequeno  edifício  da  parada  construído  de  madeira  sobre  pilares  de  pedra*,  coberto  de  telhas  francezas. 

Mn  eae«H, 

Edifício  da  Estação. 

Um  telheiro  para  abrigo  de  machinas,  construído  de  madeira. 

Uma  caixa  d’agua. 


Edifícios  diverso». 

Uma  casa  para  o pessoal  da  turma  do  Ramal,  entre  os  ks.  65  e 66. 

RAMAL  DO  PORTO  NOVO. 

Santa  Fé. 

Edifício  da  Estação. 

Uma  cozinha. 

Uma  casa  para  os  trabalhadores  da  Estação  (em  construcção). 


c 

( 
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Chiiidor. 


Edifício  da  Estação. 
*Uma  cozinha. 


Um  grande  armazém  ao  lado  da  estação. 


Uma  caixa  d#agua 


Anta. 


Edifício  da  Estação. 
Uma  cozinha. 


Sapucaia 


Edifício  da  Estação. 

Um  pequeno  chalel  que  serve  de  latrina. 

Um  idem  idern  idem  idem. 

Um  armazém. 

Um  chalet  em  que  reside  o agente. 

Uma  casa  que  serve  de  eseriptorio  e dcposit ) do  conductor  da  via  permanente  emoraJa  4os  emprega^iis. 
Uma  caixa  d’agua. 


Ouro  Fina. 


Edificio  da  Estação. 
Uma  cozinha 


Conceição. 


Edifício  da  Estação. 

Uma  cozinha. 

Armazém. 

bous  pequenos  chalets  que  servem  de  latrinas. 
Uma  caixa  d’agua. 


Porto  Xovo. 


Edifícios  da  Estação. 


Uma  casa  que  serve  de  cozinha  para  o liol.el. 

• Um  armazém. 

Dous  pequenos  edificios  que  servem  de  latrinas. 
Uma  casa  em  que  resile  o agente  da  estação. 
•Uma  dita  idem  o liei  da  estação. 

Deposifo  da  locomoção. 

Oi  to  de  carvão. 

Abrigo  para  Cairos. 

Uma  caixa  d’agna. 


Edilieios  diversos. 


Uma  casa  para  o pessoal  da  l.a  turma  da  via  permanente,  entre  os  ks.  203  c231. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  2.a  turma  idem,  no  k.  203. 

Um  barracão  de  madeira,  entre  os  ks.  201  e 2)3  (ponte  de  Ilumaitá). 

Uma  casa  para  o pessoil  da  3.a  turma  da  via  permanente,  entre  os  ks.  206  c2)7. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  4.a  turma  ordinaria  idem,  entre  os  ks.  203  e 210. 

Uma  dita  para  o pessoal  de  uma  turma  idem,  entre  os  k*.  214  e 213  (desoccupada). 
Uma  dita  para  o pessoal  da  5.a  turma  idem,  entre  os  ks.  217  e 218. 

Uma  dita  para  o p's;o.al  da  G.a  turma  idem,  entro  os  ks.  223  e 221. 

Uma  dita  para  um  guarda,  de  ponto  idem,  entre  os  ks.  223  e22i. 

Uma  dita  para  o pessoal  di  7.®  turma  idem,  entre  os  ks.  221  e 223. 

Uma  dita  para  o pessoal  da.  8.a  tur.ni  idem,  entre  os  ks.  227  c 228. 
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Uma  dita  para  o pessoal  da  9.a  turma  idern,  entre  os  ks.  231  e 232. 

Uma  dita  para  morada  do  mestre  de  linha  entre  os  ks.  234  e 233. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  10. a turma  da  via  permanente  en'rc  os  ks.  233  e 23C. 

Uma  dita  para  o pessoal  de  uma  turma  idern,  entre  os  ks.  237  c 238  (desoccupada). 

. Uma  dita  para  o pessoal  da  11. a turma  idern,  entre  oe  ks.  211  c242. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  12. a turma  idern,  entre  os  ks.  214  e 2Í3. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  13. a turma  idern,  entre  os  ks.  248  e 219. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  14. a turma  idern,  entre  os  ks.  232  e 233. 

Uma  dita  para  morada  do  mestre  de  linha  entre  os  ks.  249  e 230. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  13.®  turma  da  via  permanente,  entro  os  ks.  233  e 230. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  16.®  turma  idern,  entre  os  ks.  239  e 260. 

RAMAL  DE  S.  PAULO. 


Vor^cm  Alegre. 


Edificio  da  Eslaçfio. 

Uma  pequena  casa  para  cozinha. 

Dous  chalets,  servindo  um  de  latrina  e o outro  de  deposito  de  materiaes. 
Um  armazém. 


DíhIioIpon. 


Edificio  da  Estarão. 

Um  pequeno  chalet  servindo  de  latrina,  c outh)  para  deposito  dc  utensílios. 
Armazém. 

Casa  de  morada  do  agente. 

Voltn  Iledondn . 


Edificio  da  Estação. 

Um  pequeno  chalet  que  serve  de  deposito  dos  materiaes  da  estação. 
Um  dito  dito  que  serve  de  latrina. 

Armazém. 

Caixa  d’agua. 


ltni'i*u  Mansa. 

Edificio  da  Estação. 

Dois  armazéns. 

Um  telheiro  que  serve  dc  carpintaria  e ferraria  da  via  permanente. 
Caixa  d’agua. 

Dous  chalets,  servindo  um  dc.latrina  e o outro  de  deposilo.de  utensílio?» 

Pombal. 

Edificio  da  Estação. 

Caixa  d’agua. 

Diviso. 


Edificio  da  Estação. 

Casa  de  morada  dt  Agente. 


Rezende. 

« 

Edificio  da  Estação. 

Um  chalet  que  serve  de  hotrquim. 

Um  dito  que  serve  de  latrina. 

Armazém.  ’ 

Casa  para  foguistas. 

Abrigo  para  carros. 


C 


C 


c 


* t 


1 


c 


1. 


1 


C 


* d 


11 


Girador. 


Telheiro  que  serve  de  ferraria  e carpintaria  da  via  permanente.  \ 
*Um  embarcadouro  de  porcos.  * 


Carvoeira. 
Crixa  d 'agua*. 


Edifício  da  Estação. 

Casa  de  residência  do  Agente. 
Caixa  d’agua. 


Ediflcio  da  Estação. 


Campo  ISoIIo,1 


Itatiaia. 


Boa-Vista : 


Edifício  da  Estação. 

Um  chalet  que  serve  de  cosinlia  ao  Agente. 
Um  dito  que  serve  de  botequim. 

Um  dito  que  serve  de  latrina. 

Armazém. 

Um  embarcadouro  de  porcos. 

Caixa  d’agua. 


Queluz, 


Ediflcio  da  Estação. 

Telheiro  que  serve  de  ferraria  da  via  permanente. 
Dito  que  serve  de  carpintaria  idem. 

Casa  de  morada  dos  guarda-chaves. 

Casa  de  residência  do  Agente. 

Caixa  d’agua. 


Lavrinlms, 


Ediflcio  da  Estação. 

Um  chalet  que  serve  de  botequim. 
*Um  dito  que  serve  de  latrina. 

Casa  de  residência  do  Agente. 
jCosinha. 

Caixa  fragua. 


Ediflcio  da  Estação  (em  construcção). 


Cruzeiro. 


Cachoeira . 

Ediflcio  da  Estação. 

Dois  chalets,  servindo  um  para  residência  dos  empregados  da  locomoção  e outro  de  deposita 
Carvoeira. 

Girador.  # • 

Embarcadouro  de  porcos. 

Abrigo  de  carros.  . 

Caixa  d 'agua.  . 

Kdificios  diversos. 

Uma  casa  para  o pessoal  da  l.a  turma  da  via  permanente,  entre  os  kilometros  1C9  c 110. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  2.a  turma  idem.,  entre  os  kilometros  113  e 114. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  3.a  turma  idem,  entre  os  kilometros  119  e 120. 
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Uma  dila  para  o pessoal  da  5.*  tarifa  idem,  entre  os  kilometros  125  c 120. 

ITina  dita  para  oipcss>al  da  0.a  t ijnna  idem,  catre  os  kilometros  I2S  c 129. 

lona  dila  para  o pessoal  da  17."  turma  idem,  entre  os  kilometros  473  c 174. 

Uma*dita  para  o pessoal  da  2 i.a  tlirma  idem,  entre  os  kilometros  18“>  e 180. 

Uma  dita  pa-a  um  guarda  de  passagem  de  nivel,  entre  os  kilometros  470  e 
Uma  dita  pari  o pessoal  di  21. a turma  da  via  permanente,  entre  os  kilometros  4^9  e iJO. 

Uma  dita  para  o pessoal  da  22. a turma  idem,  entre  os  kilometros  491  c 192. 

Uma  dila  paia  o pessoal  da  32. a turma  idun,  cairo  os  kilometros  230  o 237. 

Uma  dita  pira  o pessoal  da  31. a turma  idem,  entre  os  kilometros  24'í  e 210. 

Uma  dila  para  o pessoal  da  3j.*  turma  idem.  entre  os  kilometros  244  e 2i9. 

Uma  dita  que  serve  de  morada  para  o inastr*  da  linha  da  9.a  subdivisão,  nitre  os  kilometros  263  c 4CI. 


477. 


Escriplorio  da  via  permanente  em  S.  Iliogo,  10  de  Março  de  1«79. 


O Engenheiro  Hc.Mdente, 
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